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A HISTóRIÂ.'NÂO-CONTADA . . .. _.· ,·. 
. 

Em geral. pensamos ;na. ljistótja 'êomo �a catástrofe 
atrás da outra, u�� g�erra segujd� por �utra, uma violência 
por outra violência �quase c�mo sé'â história não passasse 
de narrativas do �frimento hwn�o, organizadas em se­
qüência. E ce�amente esta é� �m ni1:Üta'freqüência, uma 
descriÇão adequa<l;a_. Mas história tam�.�m são narrativas de 
graça, os relatos dàqueles m_omen.��s abençoados e inexpli­
cáveis, quando alguém· fez álguma ·�isà pelo outro, salvou 
uma vida,· concedeu uma dádiva, de�'hlgo além do que era 
requerido pela Circuns�ância. 

Nà:série A HlsTÓRIA NÃO-GONTADA, preten­
do �()ntar aJ�_ist6ria do mundo oêid�ntal enquanto história .. 
. �o�(gr�de-s·:4�adores, ... a9ueles qu� confiaran:i aos nossos 
cui.da_dos ·\mi'. .. ou outro dos tesouros singulares que cons­
t'ituíraci o· patrim.ôni� .. . d� Ocidente. T ambé� é a hist6ria 
da evolução d� scnsi�ilid:ide ocid�ntal, a nartativa ��como 
nos tornamos �as pesso� _que somos e por qlle pensamos_ ç;·. 
sentimos desta �aneira. Por fim, é·o rdato .daqueles m_o-' 
mentos essençiais em que tudo estava em jogo, quando a.: coqente pode.rosa que se tornou a história ocidental es�va: 
em perigo e que deveria ter-se diyidido em cem trib�tários 
inúteis, ou congelado até a mone, ou evaporado_ comple­
tamente. Mas os grandes doadores, chegando no riiome�to 
de crise, tornaram possível a transição, a transformação e, 
até ·me�mo, a transfiguração, nos deixando um mundo mais 

·variado e complexo, mais impressionante e agradável, mais 
belo e force 'do que aquele que encontraram. 

THOMAS CAHILL 



Para Susie 
... augusta e bela ... prima e cara: 

Tende só alegria e riqueza, 

Paz, Prazer, Amor e Bele-za. 



Nada que valha a pena pode·ser. realizado durante a vida; 
portanto, ,sere;lllos salvos somente pela esperança� Nada.que 

seja v�rdadeir9, belQ .ou -�·om faz pleno :sentido em ; 

qualqÚê'f c�h��t� histó�i�""iinediato·; .portantÓ, ;ser�môs· 
salvos soménte pela f�� N �da que fizermos, por mais 

virtuosos, .poderemos fàzê-lo sozinhos; portanto, seremos " salvos somente pelo amor. 
REINHOLD NIEBUHR 
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INTRODUÇÃO 

:.,_ .. ;'_: .. ,�·'· . ··�· ,>.'i' '·:. . 
. SIS•· 

Até que Po��o·. Será Y e�dadeir� a História? 

A palavra 'irlaridês' raramenri:': �emeté: à'�!iavra 'civiliza'..: 
ção'. Quando pe'nsa�os em povofciviliz�dos; óu._civiliiado­
res, vêm à nossa 'inente egípcios e gregosdt�iianôs' eJ��n�eses,-' 
chineses e judeus.'.Os irlandeses ser.ão sempre.os indonl"áveis,. 
indolentes e charmosos, ou taci�'ürnos;· rêp�imidos .e cor� 
ruptos,(mas não,,:nec���ariamerite,·ios civilizados. �e.n�s dis; 
puser�o�.;a p�nsa.r�!Jf..µma 'Civi�ização Irland�a' ,n��huma 
image� .��girá, p����m Cr�en�e Fén_il, �C?t:ihum_ Vale d�. 
Indo, �.�ajtu� b�t� sisu�� de ·Beet�oven! Qmais simpl6ri�_ 
me�_ko :·grego ���Ih�, para sua ofi�ina o n��e 'Partenão'� 
escabel�ndo um elo.�� com uma suposta �tura ancestral.: 
o �on� 4� r�ta��tç; s��i-alf��tj7.ad�, de Órigem sicili�a;. 
exibe em local· priyil�iadº, ��a _ç�p�(,d� g�.:: �o Davi. d� 
�iguelângelo, pr��IX?ndo, áss4ti�J��s pêssoajs C()m,, a Renas­
cença. Já.um co�e�c;:ia�t� irlª'14êS �taj:á bem majS:iµclinado 
a batizar seu est�beleciinento .como':'Bar.Breffni> .ou -'lvfüdan� 
ças K�Úyi�, sugerin�� ?P�º?S:··��(���µci�·t�, - liv��:d�·qual­
qucr ressonân�ia de, H,:,is.��ria, �� 4e civiliza��· ·.· . . · . · 

Contudo, a Irlanda, pequena ilha à bei_ra da ��iopa, que 
desconheceu a Renascen·ça e·o Ilum,iriismo �-até'c�rro ponto, 
qm país deTerceiro Mundo, dótad�i�e��o Joh�{

.
Betj�man, ,. � . .< .. .... . ::.::'; . 

:� 

·.-: - · .. : �· :�=.-) .· 



de :ilina ... cUltura da Idade da 'Pedra -, teve seu momento de 
glória. EnqÜanto ruía o Império :Rom�o, enquanto a Europa 
se em�ava, e bárb#9� 'imundo.� saqueavam cidades, apos­
sando-s� de' objetos de .�te e qti,�f�ando livros,� os·-·irlartdes�, 
qu� ,en�«;>_ começavam a< ler e a escrever, ass\.lmi� a grande 
tarefa- d�·:copiar toda a l_it�l,?-t:ura· �cid�ntal--J.rudo� qué lhe$: 
caía em mãos. Através do trabalho de tais escribas, as culturà.5. 

. . . •\""'.• 
. . 

greco .. r��ana e judeu-criS�· seriam'i·aansmitidas às�tribos/da 
Europa; �ec�m-estabele��gáS''em .meio ao entulho e, aos vi­
nhedos .de�truídos de u·ina ·Civilização que acabáva de ruir. 
Sem -��sc(s�rviço, iudo o �q�e ;���meceu posteriormente teria 
sido)ríÇoncebível. Sem á rriissã_�- 4��-monges irlandeses que, 
sozinh,os:\ p'�las bafas e vales dó é#Ü .. o; reinstauraram a·_ civill-:: 
zaç�ó'enftódo o continente �µ�ope�;�ô mundo que' os sucedeu 
teri_a �ido �oµipl�tameme diférentc;.�·um �undo sem livros�· 
E o n.·o.sso·;p:�óprfo mundo jamais teria- se consolidado: : 

/<�á�mil-anos_-_ desde queª' Legião Espanan(p�reé:eu 
no ��fila4eiro das'.Termópila5-: a ciVÍlização·óci�e.#f#;.!lão 
se ;�libni�ii_a .. á ramànha ·prova, nein voltaria a din_fróiiiâr'.''a 
pr6pria--cittinÇão, áté descobrir, no pre5ente séc�o�:n;�ios de 
acai;>ar c�m toda e �qualquer forma�de vida: No infciô do sé�ulo 
v;� nio�ento eni':qtie começa a� hist6ri� àquÍ'°retàtada, nin­
guéni:-p�deri;1 preyer o futüro colapsô�·Porém;'jf:Óas�gund� 
m�f?.de 'do' sécUlo;_os indivíduos· inclis esclareéi4�s que exami­
n�v�sa :situação"-:� sua volta nã<i tirihárií: �úVi��-que o fiin. 
nã�-:t:ardaria. a cheiar:. aquele mundó' esta�a?condena�o:�}A 
ú�ka-;opção, cóm�f fez Ailsônio, era isolar:s'ê.-)lá:privadda�e 
do�dli�, escrefet])óesia e aguardar o inevi_t�yeL No enfaô� 
tê>,: j�ais ocorre�ia àqueles indiyíduos que �s alicerces do seu 
mundo seriam_ preservados; em circuilstânci�:_ .. lão-�esperadas, 
em terras tão dis��e:5 que OS �O�allOS nem se deram aó trabalho 

.· : - .·· =: .· . . , · .. :�.�: . . 
. . -; 



de conquistar, e·à partir da:iriitjativa de cêrios'iridivíduos estra":"­
nhos, que viviam em �ehie�{�qi·. cumes rochosos, que rasp�vam 
pane. da. cabeça e se. puni�:;�praticando jejum, passando 'fri.o e 
rolançló sobre urtiga. Se�4pKenneçh Clark, "contemplando;o 
p��ado, .�p,;µtir de. gr�4e§,�-i���ç�>es, como a França do séchlo 
�J:�--�9fu.�·�ó s�cul<>;�YH/cµst;unos_a_crer que duran�e ín�ito 
�-e.tjiP.9_. -,. 'I::.)�qu�e.-.J QÇX�·zj_9�- -_-./,c:f. cristianism.o sobreviveu no_ 
QÇ�-<:l�!lt�\'a.penso �·Ié?,is;:ço'�9. Sk�l�ig !yiichael, um rochedo 
·siwa4q �-:�? quiJ�I?i��9f� côsta_�Ja.fidesa, projetando-se �2)8 
i�0��t,����·�::�t�i�Wi�Jtmsadon com um capít�o� 
irit�tµlaqo::�jThe Skin ofQ��1J,eet�_'f �{gisço�rendq a r�peitô 
da::-precl�ia:�ransição d� çl(Ssi_êé?':'-��:fil�.éiieval, cons_t�rui uma 
exéeção? ao- 'atribuir à �-o_ntli�uiçãQ ,frt�ridesa o devid� valQr/ 
Mu�tos-· his-tof��dores_/"�.fo.�::seque�<�eni, �enção, .e.:poucos·· 
relatam; o drama:·d�se:<verdad�iro ··precip�ci.9 . . �.�lrural. ISso 
º�9t�-�'Sº�:R����, po,rq�eJ���, fácil ����;#.Y.�t�tas� (�ar 
ptiaj��-��E �9 �- �l��ico e, aj�l·:.'_��de, do p-íeclie\ra)t d� que 
movirrieiiéô-: (falar. do cláSsico .:à�-medievaI):-.oeorre, também, 
P�fq��-�_.·i�fhl.D1e��e,, 9�,-h4:������<Úe� se esp����_!$ e�_:pe-
do,'!��.,�st�!�cos .. ,�Peç�fic���-A!:. -�<?_do que, a·: �füse _de:�­
si���-:;�º�-��ª-�?pa�: _à..s�a_,_·ç:�mp.eçência (�,� -�c;Jódos nós�) .. 
Co1p-�;efç��9�:' .'.c!�Ç9�heçQ ;ª'..-.:-�Jtjs_têp.�ia de Uf1.l---livro. sequer, 
editad,�_:_n�s ... clj� __ Ae;��jc, quc:'s� .p-roponh_a:.:'fes�dar essa 
transi�o, ou'_#��,ql:ial-o assunto:9�up� posiÇão':de-destaque. 

Comt�_ .. �-��i:�ito de preenchêr ·�sa lac�ri�},�perglliuaría­
mos: até-que"�p�hto será verdadeiia=a�istórfa?.-�é.rfpáda mais 
que uma· gra.Ji4e sopa,_ contendo -tatiDistufa dê· iligre4ientes 
que a tor�·a impossfvel d� ser carac����cla? Será pr��edente ·:·-'_;:,_. ,; _: :-1:?�}:'> - -
-----
* "Por um TriZ"��[N.T,] · , '. .. �·. ,• .· ' -·' . - - ... : ·.1: __ ··. 
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a;observaÇão,de Emil Cio�an, de·.que,a·Histór�a nada prová· 
porqüe tudó .. abrange? Nãó,será yerdadeira). recíproca, de que 
� I-iist6da.:,pode .�er manipulada" a ponto "de'.-àflr:111ar o que� 
quisermosi;·:. , 1./. , . . . 

A'Jl1CU :ver, cada época ree�ereve·· ·a História,_·. revis�clo 
feitos e t'�xtos de outras épocas·� ·a partir Cie únia pe�spectlri· 
�ais distandadã,; mai:� favorável. A no5sa Hist6rfa; aquel� q1Je· 
�tudainos .. ria ekola·e à qual nofremeteremos maiS'fud�'foi, .. 
eril. .grande Pal'.te,.escrita por protestantes inglesése norêe�am�) 
ricanos 4e. origem. anglo-saxônica. Se historiàttorés ·�ontem�· 
porâllêos\1êm 'd_emó�trando que ·'tais escritôres/nemsempre .. · 
.são c�nfiiv�is,-no que ·concern�, por·exempfo, à'�ontribü1Ção 
das nmlher�, ou: <_los afro.;affiericanos, ··n�o d�yemos nos 
surpreender ao consta;u que tais� escritores fecharàm os olh�s 
à grande con�buição celta e .�tólicà�· em uriipas5�do longíD­quo, concribÚição e.sSa sem a qual a consolidação da civilização 
européfa .teria sido inviáveL_,,-i,, <, 
, Parahm'i.nglês culto do séc�lo�p�sa�o, por exempidVi>s. 
irJandeses erain, 'pqr:natureia, incapazes· de se·t<;>rn�rem :c:ivP 
li�ados� ''Os irlandeses,,, pródamava Bé:njamiri Disraeli� que� 
rido ·primeiro-minist�O :da R�nha Vitória, "têm L avers'ã'o à 
nossa-ordem, à nossa civilização/à nossa:indúStffa empreen� 
dedora;_à nossa religião pü:ra·[o pai de DisraelLabandonara 6 
judaís�o�· convertendô-se à Igréja Arigl(canal/Ess� raça sel­
vagem;· irrcspónsável,·':i��ohstante e sup�rsticioséi' não aprecia 
o __ Ç��cC,t':inglês. Seu 

.. 
ideal ·de felici�4e·é .a alternância entre �_}i� -de clãs e a �de .idolatria [i.���:-�l'.�atolicismo]. 'Sua 

História descreve urn_;.cfrculo. vicioso. dc:'-intolerância, [!] ·e 
s�·�e�.�, .Ó ·�_racis��.�-:ven�noso e, o{preconceito implaclvel 
pres�htes nessa caraéteiii?.ção 'podem;: hoje em dia, ser ó�viqs; 
conttidó, .liôs dias do:�:d�ar old Dizzy, conforme a rainha 
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chamava o h�mem que a present,eou com aJndia, tais palav�as 
encerfavan{üma verdade incon.testáv�l. 

·· · 

HfqtÜ:�� admitir que, oci�iÇdéllinerite, mesmo os,pre­
sunçosos· colonizadores' do'· império da pequenina rainha ,ti­
nham seµs momentos :de·' remorso. Não seriâm os co.gquis­
tadores· ��sporisáveis:p�Ía· situaÇão preçári� em que se-_encon­
travam. os. cofonizados? Logo, por�lll, :supriµii?Jn �·a dúvida e 
abrigavam-se .. ein_ sua i_mpérvfa·.sµperio�i.d�él�, ;ç9mo se yê _na 
seguint�_,reaÇ�o,.:esboçada pelo historiad9r,Gh;ules lq�gs�ey, 
di��e: da: . . �séda, inq�ida pél�forne, que �le próp1:i9 .pôqe 
têstêm�-�t ria lrlaD:.�'.;V.i��riârià{�<; ' 

··::�� .: ... j·": �-. ��·. . ;'··; !� :��-:;·::�.;: � ._; .··· .; '. · ·'·• . 

q�e-!f,��?:���t:-����X�!��j.;f � 
região.âbjeta •. Nãilaeiifqii:� seja.éulpa·nossa. (grif.ô' ::.�: 'meu):·'p�tiso. que' sã�\1goêà:. eih'' hiaior núme�ó';do 
qu�cint�s e·qÜe'j�rii�i�' �-stiv6ram t�ofeliiêS;�ã'.o bem 
alimentados. e confq�tave(#{�41:d al�jados·como 

. ·". "· . ·.-. • . .. . i � ' 'lo . · ' ,· 'l' .,:..: ,. � agora, sç� nosso jügo. M�r:;·é aterrotiz.�uue v�r 
chipa�zés. �rancos; · f��s�m·"�f�·s pr�to,s/�P!� . d����a' 
t�n�o, m� súa p�le, êxcefo. �n-�e qu�i�.��,PelP, �ºl/;•/ 
é .b_ranca · êottj<:>' a ·nossr· .. :. 

: �- �F.··�:->. ·.'.):\� · ··.· ., ' .. , '· 

.. :.�. . 

Tamp�u,� p��' ha,s co�lar, �ffe;Íi(ló qJ�,:� 
tipo de _aciq)4�:será-'fi��Ó,�n9·:p�ado.· s�gllíído p��yw·'ae 
A9,�ony G_fa[t_é>�,--c�fJ.�i��4.ó hi�éori�4§fêla U�i.Y.�rsidade de P��cêéoµ�;�c:1n·;afügo .. ··rec�n�emerii:e'.'·p�blicido<::#a' New 
·YorkRevielfv�ofBoo���-·re$pe(to dé Dep;lttam��iós de His-
1:6riâ'tlas melliôr� :Wiivérsidades no!te-a#iericálí�: 

/:A'cl!1thra católica :_
'
�sim �m�'�.C�J�;�!� /!. 

:.Cat6iloos :�, . . er;{freqüente objeto de.�Çsdém,feduto. . 
' '··�... .,.

, '':··.·.:� ·�· _.···
��.·; ··�· . . ·.: : . . � 
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de seres .i�feriores, t�hados par� �-1�n.dárias escolas 
P3.!oqµiais, ond� freiras diziám,_:_:·àS. ·rinternas que,-·· 
quando acompanhadas, jamais.:p.edisse� ravióli enl. 

; ll.m:restaurante, pois os name>,r.a4p� .. talvez se le �-.. 
,'. � ; r,brassem de travesseiros. Este re ótipos,_e preconcei.i:o�.�-:. 

dessa na�eza, tão maldoso� ._q��to "os· que pesa>: 
. vam sobr,"e �s judeus, persistira.p :ê� universidadci : 
nortç�americarias até data recCJ}te; .. ·�''._que nos cau�a 
graride: constrangimento. . -�·) �/·. · 

,. 

Na verdade, tal data po_de ter sido �penas anteon�em. No 
e9tànto, não vai aqui qualquer :acusa�o ·de que detennihado 
hi,storiador falsifique dados deliberadamente; Não, o pro .. 
-�l�ma é mais sutil do _ql;le � 

.. mera.falsiflcação, send�� com 
muita . arte; descrito por John :Henfy Newman em sua fábula "O Homem e o Leão,,: 

'�·certa vei;:o H�me.rn-:·cÓnvidou; o Leão:à··sua c�a, e () ��ce��u. C<?� h6spi���ade pii�cip��· O 
Leã� teve acesso: a tc;>do· .:<>· ·.ilfagnífico 'p�do�· �nde 
hav�� .. 41ll gràhde; nfun�to_ :�d.e :·objetok:'adm�ráveis. 
os .·. sa16cs eram . �pl�s,:·.:·-�om . �<)!ili��_. ·corredo�es, 
l�uc)sainente decoràci��� reple�oª.�e ��l� .escultl�-

�b�:c p-Í,�Íliras, ob�.�-��� gran4�·:·���es. Os· �oti­
v�s._: rep.res�ntado� :; ·�fam ps ;�ii�·. �y�;sos;. porém, 

. : , . · . . · l '+....... . ';. .... ,e,! . '  . • ' ,• ·�· . .  • ,._.;: · -.; · . . . ; • ..: �ª- �eie.rmiilada:o�r�, ,a ,q�e tn� s�_desta�ava;em ·· 
tbd.o ,,·� .. :atervo, .·���eceu o· "inreresse ·_-panicubr. do 
nob�� ai1�hiat, qµ� .,p�r entre el�-�p�e!��y�:1 aq�ela 

.:.. que rept�_�ntava � próp_rio Leã«?. E,-� .. �e(µda que o 

.::)>::��º-�º da i�ansão o cond�zia �e·'·u,in� .. �l>,osen,to ao 
· j��g�, o �irante não/pôq� de�ar.de,��con�écer a· 

:-.:::·�· 
. 
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homenagem, ain� que indireta, que todas aquel_as 
obras de �e prestavam à _espécie �9-s leões. . ' 

No. ê��to, to� as obras tiriham ·tirita ca-
,::ract�rística, ao �esmo tempo comuin e extraordi­
nár��, à quat o _anfitrião nãó pareei� de todo insen­
sível, embora, p�r educação,· per11:1ailecesse calado: 
pór mais diversas que fossem, todas as reproduções . 
apresentavam o homem como .venced�·r; o leão, 
como vencido.;, 

O problem.�::aqili. não é a exclusão do_i..eão da histó.ria 
da arte, mas o ���de t�r�·s.i4o maf�epresencado - e de jamajs·. 

vencer. .Qüando, o Lêão termina de peréorrer o palácio,. 
prosseIDI� . Newn;ian, ·�9.. anfitriã(>._pergurica.:.ihe o· q1;1e .achâr�· · 

das riqu�:nele contidas; o Leão �esponde, fazendo jus à: 
fortuna , do proprietári�· e ao ta,ento dos anist�, mas· acies­centa:/os leões teriam se.saí4o ��lh9r�Joss�m eles próprios 

. .. .,, •. . 
.

·� '.·" · 

os artistas . 

Ao longo da nanativa.aqtii contida, .. ,��contrare�os': �> 
versos anfitriões, indivíduos de renome, qúé tê� u� �sê6�Ía: 
para con�ar, alguns dos quais �hegam a crer que suâ versã�"é 
a única. s"eremos corteses e os ouviremos senr depreciação. 
Tentaremos até enxergar as co.isas do ponto de · vista dessas 
pesso�s. Mas, às vezes, �os surpree�deremos como cicerones 
de leõ�s. Nessc5 mome��os, será cáda lêitor por si. 

·.Iniciaremos, entretanto, não na terra dos leões, mas no 
organizado e previsível mülido rrimano. Para podermos apre­ciar o significado da .contribuição irlandesa, será nece5S.�io, 
primeiro, fazer uminventário do império civilizad� da=!1nti:.. 
guidade. -
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No .úldmO e fr1.o dia d.e dezeml:íro, nó ano 406; segundo a 
nossa. crotjol.ogi� .• <?.;·Reno congelou�· 'lomecendo a ·pÓnte 
nªtural q4,� 'çem��� d�., mi���··'·�� �ome�, fD:�eres e 
c��a�ças;fa�,intas' ta��º agu;�day.aµti ·�!���va-se �Jarbari-.:-: 
para .q� . �����o.�� :Üµ-ta indistinta :.e mesclada massa de estra­
nhos, .. em . . nada ,aterrorizante, apenas uns. descl"rdeiros,- .. um . ... . · .. . ·,.·:,·:·.;•"··,,.· ... ,·•1•/,l·':'•· ' " • �· :.·!.'·!''·'•'.�·� ... . 1··� •• \� est�rxo,,algo c�.m o.que n.ão se deseja lid�u� is�<té/não-roma: 
nos.�. P.��a eJ.��,p

.
róprios, pre�ume--:�e, .os bárbaros .. eram fy:iai.s .. 4Ç> 

que is_�o,.: m�. 'ç��o. os j ile.t��dçs . deixam ptjuc9s registros)·��º 
po�em<?s có.nje�ur�r a opiniã<?, qu� tinhaIJ1A� .. si mesmo.· · 

Nem .O� entedfados.e .disciplinados . gúerreiros rQmanos, 
ao longo da �fargem ocidêntal:do; }lenó� nem as ans.iosas e 
desastrad�;·.tripos:·bárbaras, an;ioritc;>adas pela margem orien­
tal; poderiam:: avaliar a posiçãC>�. qüe, ocupariam :'ha História. 
Mas :aqu�le momento sµsperi.so; de, uma. Calm�· relativa. an�cs 
do·pandemônio que se seguiu, propicia�nos,à.oportunidade 
d� estudarmos .. : �s contingentes J?osi�ionados em amb� ·.·âs 

o.' ;•� . .:."=',1,':!f:�.�J·�" ·� ' • • ,! •', '• ' ' ' 



m�gens do. rio,<d� _.qlh�.m�� p3ja i:fâs,� para o que passou, e 
para'a frente, par_a_h.que-há de v�r.,·:::. 

. 

Alç�d9.�nós.··�o. cé�, co�o-�-âgaj�·�o�a, �ontempla­
mos º'Reno,·. o rio �ais largo .d�'�W-rip�,��Ufgiiido do .fag� 
C�nst_�ce, na parte nori:e dos J\!pes, setj>�nteando rumo ao rione;· depois ·a. nor�te�. áté quê.ll'.:t>.er��e11<10 I.300 quil� 
µIetros, atinge a c�sl:a.' d.a ,._�ur�p�. ·�µtllleh.tal e 4eságua no 
mar do Norte, dôJ�dô oposi:o ;l.cie5�fo do Tâmisa. Voltan­
do aos píncaros dos .Âlpes, per�eb.emo{outto ri�, surgindo de 
umJago menor;· lig�iiai.nente ��(none :ao lago Constance,: 
fluindo para o le5ce;·,cobrin4c;> �a distância -.mais que du� 
vezes ni�ior do que � percorrida pelo .Reno, até de5aguar n_o 
mar Negro. Trata-se do Danúbio, o rio mais longo da Europa 
(excluindo-se o .-Volga). Ao none e . a leste desses dois: ri�$ 
dpin�s :viviam os bMfo#os. Ao �ui e a oeste fi�va a Romêiiiâ� 
�m seu tempo,.o máfor.·e. mãfsPoderoso império da História: 
.· ... :/ .A onipotência e a imensidão do �mpério que o�a cón"". 
templàinos -·. ·abraçando, de fato;' todo ó /mi.indo civilizado' 
�-"rião·'sé�fam·� qú�idádes·que nos impréssioriâriam, c_a5à 
páirássem:Q.·s acima',; do·· Méditer.râneo ·naquele dia· ·aecisivo! 
Vislumbr��famos, ri�·\r'erdade/o-opósto da forçá: a fragilid.ãde, 
éspedficámeme,.a fragilidàde.�geográfica�'-"Vivemos êm.têdc>r 
do mar"�- um S6crates pérspicaz,faiia l�mbrar a seus ouvintes; 
''qual sapos em voltà de··unrlagÓ�-,�.A despeit8 do· esplerldór 
do:>estandarte;: do com pass� ;: d��· botiha5 e--da extensã() ':das 
�stra.cias '· romanas, ·todo o itjlp�rio .·abraça:- o-. Medi teriineo 
co�o um ,casr�lo d� areia feit9/por utp'a criança, pronto a ser 
levado· pelo mar. D�sde as frudf�r�s <;;ália ê Britânia, ao n�rte, 
ao:fértiLVale do Nilo, ao sul, da costa.pedregosa da· Ibé_rfa�··a 
oeste, ao litoral ressequido da Asia Menc:>r,· todas as províncias 
·doJmpério.voltam-se para.o g��pde mar, O...;__Medi- Terra-ne�, 

·-{:_:>· ' :1· .. : ·· ... L . .  " ._ . -



o Mar do Meio da Terra. E,:·��;Y.<:>!�eaj;.sç�p�a o een���-�e 
seu mundo, �ói�!CC?Stas �-- fu.��-;q��'al(se���çontra, __ áo:que 
fica ª�'.11 d: m�.- .' _ _  .�di·. �.��tP��aS �ias

.
-�t ;. : __ asá:

os b1-_���js
.�'. 

xue 1'.oi:na �1m. -�'C?1Il�\er�;_;JJ.go ·��n v� p�:·os 

::�:;!0$���1!;;i���i'. 
guém,- geralmente)fmbri�dº;,seinpre �econjá _ao velho a#�:. 
gio das Doz� �as, �dâYqUal(éepreseriiariâo/úm· séculÓ� 
deixando-nos:,<::,::·; eh9u�t�.:���v�os: as déca��. eni mefü� 
a uma poça dê�i_nno'.· . . .. . · �-�p·ê�-70'anos ·do fim! Quem sabe,· 
com a margei�fd�·:_êrio:a�,àp�?� uirià'·décadar.R.iSada.geral, 
diante da idéia tola�:�Poreiri:;'erri'exatainente-70 anôsi o iinpéri9· 
desapareceri�/,�:_� - ;� '. .. . ;;:?�;;�·�-

A-Rom�fEt�fôa/�Ó� �°f l ,sécWos de iéÍade,:füâf percebia 
º· própdo fiill: Mis. áS teoriu-�obr.� S.�a quédayêlh de lo�g�� 
sima :d�ta� ·-D�as décadas �ap6s _aqu�le -. eh_êo;rltro. roma�o�l>áfi 
barói às· �arg�ns do Renci/. Ag��tiri�o;�· ·Bispo de H�póna� 
segun9a ·cidade. d�. África rom�:à.��-���á · noJ��to dé morte� 
ouvihâo b clamór' deº óütra• <lÍÍdâ··�de:;ºl)árbaros.>atacaitdo. os 
m�fó� -�� 'sua cig�d�. �lê._:µl�l·:·ç��!h��·�-ª as p��rias· finais. de 
sua gratjdÇ apologi_a do- Çdsdá�1istíí�.:·: ;·:A Cida�e-_de Deus·-, 
csçri��-pata r�bater: rqµlaµ�_s'.pàgãos_,qtie disce�hi�;. por trás 
dos: ª��ques bár��fo�,_'·af.�Ç�o_,dos ·velhos deus�-;�_de Roma�:=; 
cnfur���gos por terefn:s��ó.;a,�andonados.pelos �riS�os con7: 

· verti4C?s·.�� (Não, insiste '1gqsti11ho, .,com eloqüência,�,' .. não é p:: 
cristi�n�smo, mas o pagaJiisnfo que:_; cóm o pes'b\i� .. \vício, f#' 
ruir .c(império.) Nove. séêu!9s mais· tfu.de, ·qua:ndÓ"·::Ós·.f�it��-: 
impres�jonantes da engeph�ria e da "escultura·romahàs· seriam 
descohert�s em escayações:;'realiza�às _em ,,toda a:;Itália, n9: 
alvpr�Çer d�· ·RenascenÇâ,ta·�· pergÜ!}ta·,� so �te ·' ct:. d�tirio do'� 

:·,
. ..;: :· ... . . ·;··'·'� 

. .. ·. _/. 



gigantes culwrajs··que· cons�uír� tais. o�r� �tª�i3: ,em to�as 
as bocas.· Petrarca�- poeta'.:·�e .. 'e8túdioso toscano, devidamente 
lembrado co�o o. pai. do,,.�umanismo ·renascentista,, redesco­
bre a-ri�Ção 4e .'qued��;-pela qual� seg�do-a)inha d�!tgos­
tinho, há de áporitar. as falhas internas d� ii;npério�:Maq�avel, 
e5�éeyéndo,üm século e:meio 'truµs tardç,:em:época,meitos 
espiritual e.mais cínica, culpará os.bárb��s. 

. 

Quando, em "1776,·surgiu·o pri�eiro volume de The 
Hiscory of the ·DeclÍ!J.�;and<·FaJJ:of the Roman Empire, de 
Edward Gibbon, a óbra suscitou maior interesse em Londres 
do: que .as notícias vindas dâs ·colônias rebeldes na América do 
Norte� "O declínio.de.Roma�'': escreve Gibbon, "foi conse­
qüêncitnatural _'é: Jiievitáv�L d'e ·sua desmedida ·grandeza.,, 

A noção! coinddia côm o �pírito frio e racional da época. 
Mas1 .à· tjl_edid� qu.e_o� .. s4di�os,;ingleses mais .. convencionais, 
11�quele final <;lo'sécúlo �11, .. virav� as.págin�_ da obr� de 
·q_�bqon, o sa�m!Ç com�çou a Í('.rvt'.r�fü� � v.�i�. "U�a::Vez 
�u,e a fe.licidà4e�.e.uma �ida.�tura ��_ristl� �grande objetiv9 
d�:r��igião".;, pros��guia Gi�bon, 

· , 

. ' · ·. :. . .. .·· 

�- i.:> < .: :-
�� ·;�·: 

·:�H.'.p9ê:ie�os:supor, sem surpresa ou e5cândalo, que o 
; :·····:=-·-·�;·;advente{ ou, ao menos, o ábuso";dô -: éfistianismo -
.. _, ):_:·:�·�xerceu· �gtima influência sohée ·o· declínio e a 

.:que<ia ·d� ]inpério· Romano. O clero; com s�cesso, 
pregºü ás doutrinas da paciência e da pusilanimi· 
dade; as .:virtudes·. fortes da sociedade foram desen­
coraja4as. ·e, os· vestígios do espírito militar foram 
enterrados. �os claustros; -grande parte da riqueza 
pública e priVa.da foi consagrada às falsas exigências; 

, � d•{�idade � da devoção;- e o pagamento dos sol;.._, 
... dado�_ifoi. desperdiçado em JDUltidões ·inúte�s,;:.dé::' 
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ambos os sexos, cujas virtudes jam_ais iriam além da 
castidade e da abstinência� 

; -•::;;/ q imp�;�to caµsado pela ob_ra f�i seguido de. rêfutaç<?es, 
e G���on. logo se def�ndeu, pub.licando Vindi��,t!on. �N,a 
ver4à.d� sµ� teori�. nada tinha de nova_, pouco se disti�guind<? 1 

da, t:e9.ria ·pàgã co�tra,�. qual Agostinho ergu_era o b.��ço h� 
maJs-d.e. i) sé�ulos-.)��pouco foi inteiramente destitu��a de:. 
mérlc:cr��ndo assi��-',vale conhecer um poµco. :ª �i�t6ii�.;�� 
pr6p#i�:9!�,�<?n. Ao�. �.6 an,9s, convrrte�do-s.�:-�fu.;·�élt

.
6liç9, fe:��-f9��� .(;ibbon é enyi�do à Su�ç�, pelo pa,i �P.ÍY:r�cido. �á, 

vem a.·�er re�onvertido ao protes�;mtiSfi?.O (desta feita em sua 
versão ,:câlyi�ista) e,, qµase. simultaneamente, ao cetiçi��q 
int�â�sigen·t�;�e\roit�ir�·� com qµem se encon�rar�. Será ªd� 
avaliar.� ,e,f�itq permanente que tantas-,. e coptr�cfü6rias -... - .. 
paixões. de j�y�ntude provocari�,n,�-homem �aduro.�:::• · ·&s� pf.imeiros.intérpretes-desde os pagãos que �iti­
cavam ·o <cristianismo,· passando po_r Agosti�ho, Petrarea, 
Maquiayel, ·at:é Gibbon -- definiram os limites de futliras 
leituras: Roma caiu em decorrência .de fraquezas internas., 
seja� de caráter .. so.cial ou �piritual; ou Roma caiu devid�"-·à 
pressãe> externa:·�usada·pela horda bárbara.· O que podemos afümar, com toda. co�fi�ça�·-é que Roma caiu le�tamente,- e 
que, _durante fl!UÍta(d�êa�,J>S çoma�os mal percebiam,� 
que·.�ta� -�.ç��endo.. - . " 

Indicações quanto à riafureza d� miopia romana estão 
presentes na riie�c�.o�ada·cêná:às margens d<? Reno cángela­
do. OsJegionário�/no; lado ·romano,· sabem que são mais 
fortes, e que sempre'o.serão� �Embor� alguns.não:pas5.em de 
recrutas inexp-edentes, recentemente· ª'ojados,do la:do 'de cá 
do,rio, são .. ago:ra romanos;· herdeiros 4e ·quase--12 sécúlo� de 
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çjvilização�;Jrugalidade; ·agrieulrura, viniCUltura;· hofricultü .. 
ra�,;: culinária, -·arte, lite�ai:Üra, filosofia, dir�i.to, p�lítiça, 
perícia inar�ial ·-· . e tud�:o)�ais que acomp�ha·tal cultu­
ra. O �tind6 járria.i� .�on�eêeli alg� tão profundó;au�A��o 
e· ext�fis�· quanto·'(��,:·paX-·:'Rómana;· a paz_. e .. ; a'. ;segural:iÇt '.da 
dvilifaÇão romana.(:lnsp�êion�ndo os soldadó�·:romanris� ri.o­
tamos. a, auroridá�e'� ... �Ç�c_i�· ��. sua prese�ç�,r; o. �#iÇ.i:tj .. '�fsúa 
apárêrida, seu: porl:ê�cotrêtô - �ão _elegances2Mhls.Wúe "isso; 
�ada eStÔ-'·ê\:a . :_-··.e do vesniário ... po�üê_m71.1ma:çscétl�. 

ada nlírumo·detalhe foi' pensado-· . a ungü�, como eles 
p como a textura e-'a::p�d"eiçãô,:do 
mármore .'."trabalhado. são. verificádas· pelo . escúltó��::Têm�os 
êabelos cotcàdó(de acordo com o form!l��. da cabe@; ��o 
barbeado�;�: para rttelhor exi.birem o ar·�aê:aedsão' coritlâoºnos 
t�açós dó; qiiêi�õ;· o ün�forme -. ''de5âe� asº'couraças, ao ·mesmô 
te�po inexpughaveis.e'·bem fo'rneadas,"àôs saiôtes, que.lhes 
faêfütam os movimentos-foi inteiramente desenliado com 
��e>lia forma e no mo,yime.nto do �.c()rpo;· e ·:seus corpos 
.i:nol.'dados fazem lempr�.r 9 es�atuári<? 'giégó� .At� a refeiçã� é 
préparada para ser, màis do que sabdrósa;'.'atr�ente·aos oJhos� 
·Neste mome�to, ,..,o archicriclig,�s�� ). ��;·: ;:�\ c�.z-��ej�o'...�hef�; 
�::r;;�:,��P�ob�::�:r�f �:7������j�:�� 

·,; e::'O�e{µ<;>s aiora .o· outroi�clô.:�ô�}io, a hôrda báíb�a que, 
à luz cinzeÔ:ta e" oblíqua do iiif#r�o, amóntoa-se como figuras 
en.i��m P.�a4�1<> .. ·J)s homen�J:êm.os cabelo�. longos·(tanto na 
c.?,-�e�·qu��<r·�ª-5 faces), .. �.�b,ébido� e�.Uffi.:.6l�o repulsivo ç 
tr�ça4�<?.S :��· fo��� hortoros'asi :Seµs_ corpÔs: .. p

.
�uecem d'efor� 

ma49�.:p,��os·9rnah?-entos e desbotados pela-tinta. Alguns são 
tãoj#i.�,��'os 'e musculosos que chegam a ser disform��� ·�êm 
as �;�'.��as.-:: comicaw�nte enyoltas por>:um�� v.estiment:a: que 

.-� ··:·• 
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chániall'b!.�#��� · breecl,ies_���N�o. .. �bs eivain . qualqú�f�'disci:. 
p.linai· betriilt .. üris \ com'.ôs;:�õiurós e·'· torrem. eril'. meio·. âÔ º'êaos� ' • 

Sãó. 'sujàs;Ji>thei�afu :·m�v:ti�á vel�a�' e�b.rülhacÍ�·�:·em u� ... 
c�bertor.i�ündo;· mexe '�#{��(leirãõ ·e'ê:ôrt;i'pedaÇÓs: .�� raíze8 · 
e de· çU��·��àriÇosá'qüe:'sã�;;'(t�pejadás·füi í>'oção. é���; ein�·· 
seriti{lo /itatisVer�al, utrià: �·ÊérlÕüra� cujas rodelas fl uttiàrriY'lfo 
c a19o : ?t���:·· �·���.;amar;ê..��p�:.-�pohalhados. .. ;: ; ; :/?/(:_. 

'·9.·����o 'de5igual das:auas forças não seriaf�uto '.�pe#� 
da 6rlca��4�atj�=-··a ótica -g�ríli�ica enxergaria'i' ptaticaín�n:te . 
ó mesm·Ç':(pôis 'â· horda possii.i. 'ôr igem germàriiC�{cÔ�Q_· todos 
os .in#us'Ç>s à época). Para.ºÜs'.:. romanos, ai "fribós· gêrmãílicas 
sãô gentalha; para os gerinârli�bs;·olado'fomârio do.rió·��� o 
destinc»A�sejado. Taly·�·i··�riaiôgia'mais:pr6xima 9ué:·p-aae­
mbs ter.dessa divis6'ria é afronteira�súl dôS'EStados'Unidos/A.li, 
as tropas 'cóm uriiforme5)'êngortja4os·:e· .. _bofas en�das são .'a 
'políc ia· eia .. imigraÇão;\ â'� horda�·�: m.��Catjos, · hâitiàrios. 'é ;outros 
'Opêlmidos q�e .. �� ·a entraéla�ª�A·rhlgração.�� não 
era vista como. ��ça· pelos roman�;•devido ao:siµiplcf fãto de 
ser migração ·"'::.:âpicameilte,.com �oVimento�nat.·��:;;_�ijãó 
�incursão organiZacla, arma da.� Nà verdadC, .o..fluxo t��­
� .. �á sécuJos/ós ;gaulest:S . haViam sido os' J>iimeiros · invás9r.es 
bárll�os, cetjtenas de.anos antes; e agora _a'�âija estava em paz. 
Os.versos db seus·.po.etas e.os p'ro.4�t9s d� seqs vinhedos ��a1ll 
fontes gêmeas da µ;l�piraçãc'

.
rr�ID,#hi:-; Ós gâiii'ese�· havik7s� 

tornado majs rom�ôS».d�:·.q��;_qs_�r0.fuano$�·Por que o mesmô 
não haveria de acoriteéCr'.cOm ésSêS·;:�;dalos;Calanos e suevos�: 
agora em çstado · fr�ni���e, do· ��·ti� Jad�i do rio? 

. 

Quarido, fin�rii�ni��=·os' g���c6s i�anspõêm a .. ponte 
de gelo e·s� (�Çam ao aêâ�ue��av�� sem qua lquer�plan�� 

.:-·.-��::·_\;' ·.:, -� .f· . -·��-�.-)<·. . . 
• Palavrà_in�� que; �h. po�·quer1�f@Ções? [N.t.J 



j��n.to ou estratégia. �Corµ.�ma cºE�Ç-�(a��_ur4a, atir�-se 
-���y�·--4� ,Re�o, ;_ em �md.� - ��cessi�, �)�ando o próprio 
d�_�p�rO.;��··c��� :P�incipaC �m�. P�,�em�s,�· �!cil!ar quantos 
te.�i�\��.i��.�·J>.e� . como Sl!� .-�ição, c9�.-.bas,�,:'.·��1: .. uma única 
�tads;ci�:,:·_aêredi.ta-�e qu�. :_.qs .. · yfuq�Ó�! -. p�_r·_-.ex��pl�>, pe�de­
r� 20 mU h.�mens (sem Ç��t�r,�ulh�r� _e .��_i;lnças) dur�te 
a. �avessia. Porém, a desp��çó ··��· se� . .  �d��atP�#�Ç;� . 9s roma� 
.�·�s.·:.n.ão co��eguem dete�.o··awn� do ·�� .. -gê��ico . . 

·· ··· · ··'vale -iembrar q�e,,��:; .. r����� .ç��"�pi·!·!D���(n,úmero 
-· · . ri,�<>.· �p�nas naquele · ��b���� ;,fu,;!S d��c; ��é.é�os de mi­
gr��� 3:l:rªV.� 4as p�ros� fr.�.#��!��--d<> :��péri,�?Não r�o, os 
bárbaros .Yi?ham em o��,aS�:-�ffi.bora, .�n,C,"i��- ·s�frip��- tão gigan­
tescas q��t�. &,lq��la . . Er�. �#� -����··v�e�'.�µiJios d, água: 
c9mo art�ã9� à p��c�ra ��-�b.��o-honesto� co�o. guerreiros 
alistados �m_legiões rnm�as, cóm�J chefes.tribais que adqui-
�i� te��� •. ·:com9 saq������es qu� qúeimay�, .. pµhava� e, 
às vezes, estupravam e matay�� 

< .- · , ' 
, .o que o� punh� .e�·'.rii�cli� .efa â:��iculrur��· atividade 
aprendid�·com os viZinhos ·romanos. À· �edida que as socie­
dades bár�atas �ituadas �Q ·�nórte do imp�ri� .a��dóri4:1vam a 
prática nômade.;da .caça· :ein fav�r do trabalho agrícola, wµ_ 
estc;>que sasonal ;e.:previsíyel de grãos ··propidou:uma e�plosãO.. 
pop.ulacional.-. Por razões 6bvi�, · os agrjct.t.l�or� ·yivem miÜ�: 
. e . acompanham.9 �rescimento de maio.r

. 
fi.�ero de.filhosAo 

�qµe os caçadores, c�jas v�das precárias -··. · ju_ntaqiente com_ sua 
, prole - transcorre�. sobr� uma corda b�ba·; e.cpl6gica, .;sem 
fede de, segurança . .  Paratós .agricultores, a r��e d� segurança � o 
- �YPf�m�n�o de grão�, -, �u .�eja, mais com�d�·�� que. precis� 
�:.filn?ado momento. �s,a an�g� modalidaqe de}:li�eiró em caixa 
· ht�µito te� servi49,. d� ·p�e .. para .um�·:yi,4a,Jo�ga, par�· o 
pfa��Jam�µt9 a l�ng�)r�9 e p�a todas as ar��.�a�ivilizâÇão. 
, 
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' N:a ínt�gi;�>·a fótmu�.ª ·l!�Ô" � áp�nas ariti�_,_ ��, t�mbém, 
invariáyel __ : J_SUC.�O eCQDÔO,Ü�� . na .forni�,-4e · ._suprimento . . de 
grãos ger� .. exp,�são -popula��ôhal, a qual, .-�� :,breve,. provo� 
a necessi_dac:f.� ; de· novas .te��-_.:p�a que. � ��:�?>��:· garantir ' 
alimento a· todos. Onze sécÚlos ·ãnces do encontio· no --Reno, , 
um griípo iris,ignificante d�. -:��ultores falantes· d� IÍµgua 
lati�.ª "fixaram-se, praticando Q çultivo agrícola, e resolveram 
o problem� do rápido crescim�nto populacional ingressando 
em um .. p�oj�to de conquistas�·que� ,� tarde, ensejaria o 
Império Rom�o'', observa o·.JüStóriado·r ·cont�mporâneo., 
William ·,McNeill. "Nessa perspectiva, : s�rá ·possfyel afirmai.:. 
que . �  .es�(l() romano ocidental foi :d�do _pçlas -��mas 
força.S: :<I��,o-eri��·" . . . <t<�:- �:d · · , / .':"MéN eill �egue, assi_m,. a sensata via da neceS5idade, 
coriforme/M�qufay�I. P�r��, como nos -�ostram os his­
toriadore.s cl,'5.sic��> �á out:rcis: 6���: -�egundo as,: qu,áis pode� 
mos .considerar essa profunda f#sf�n#.ação . .  Por qu,c;_ serià 
tão reduzido o destacamento mm.tar que guardava as fro'íttêl­
ras? Não teriam os · romanos, em. dado-momento, percebido 
que seu modo de vida citava sendo �ter��� �e maneira 
definitiva? " Será que· não pensaram enl-'tom� 4���i.�inadas 
providênd3S/em ·vez de 'se curvarem di�t�{d�· iD.eY:it�vel?· o 
que se pas$�� em s�as cab�çãS? Para rC$pÔnd�r a �âi�; pergun­
tas e chega.ta uni quadro �ili'��inpl��� � s�iedâde romana, 
vejamos,tim'-�omano típico, qii� élju4C>.�.�--c�nstrui� o mundo 
da Antiglli�de. - ,' . ·) ' ;. :. =· : · �- · 

Ü ataque ·b�barC? e . �� ft3:yess�a .d<? . Reno, �9ngd3:.�C!, ()COJ:'7" 
rcram na p�meirâ déca� (JQ �Ç��lo V. y:()��e�o�:�_ pouco 
no tempo-�o s�ulo ��; p#a· en_co���-uni homem cujo 
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estlló �:dé ,.vidà . poderá nos t indkar: 'af 'grand� · J.iâtjfaÇões da 
soci.edade re>�atia;Jim,ifações que levàriáffi,�dii�êaiji<?lite� àS 
cal�igades ·d() 'séb.tlo' 'v: Trata-se· de· Ausôni��·1; p_Ó���,·�--4on� 
'de'

.iima -vasta ' � bê�içtiidadà-propriedade rufar �h:i.J�.�rdeamc, 
�fa·� prÓ�ínéia , da -'Gilia, ·e, rapós a morte do pai, · he�d.�ifo:. de 
outrii'pr6pri�dade�·· igu�e�!� valiosa, na Aquitânià:·N�Cido 
"100,ario�·an:ces_da ínigràÇãc:>-germânkasobre o Reno, Ausônio 
não cr�iÍ �ôbos_cu�4ados ·dá :mãe, de quem, ào que'.parece, 
não gµáfdoll' boas lémbran�, mas de dua5 viragos: u�a avó· 
e úma -tia�:ambas. chamadas Emílfa. �; . .  E.ri' súâ'.��ra P�en(.ali�: q�e po4� ser traduzida como 
'Ex�qui�·:.a�� _Ántep�ados',<:ele .:lhes · exale�. as virtudes. ·na 
avó EJ:níliá� r.elem��a: . ' 

L�'rio'íj ddidis ign�,pf!'mpia P�élêiiif4; 
ad perp�diêllliufj_ seque súosque 'h�b:íji'� . .. �·::: 
[Aos· prazeres <i"ti�tiônáveis ·nãô o'rer�d� abrigo, 
mas rígida' tr.azia à-si e a CaSá�)� . - . 

A outra Emíli� parece,"._ter sido mullie r corpulenta: 

Ae�ilia, .  'in �unÜ_.;líilari ·_F,ogn_���4 ·adtpta, 
cjuod lacta e�pU�ri ad efflgi�II.J; - · , 

' .'·
J --.

; reddébas vúum'non dis#iifülán��r. epjJ"�bU!Jl�:': 

, , . �;�:�j!���!�:§t{l:l�-
noS--p6r trêS c=Sclgios d�-�re5dlpenco, em três versi>�':. �l)��ª' (in cunis);�FJ!leiiino' (puer1)D�:' âêlol�cente .Cephebum){:;��ília, 

·<1� . . ;# ··; é: ;  · 
-:'; ''· :r : :  

··* ' ;A traduÇã�-�o Íatirii' Úeit���,�� da livre versão inglesa de Cahill: [N�·(f 
- �'- · ,  ��- -�---· = . . · · : . .  ·. � 

. ·· . . . · -

uo · . . -"!:. 



embora:" robusta, não há dê'crescer 'tàntó quanto um homem. 
Algo,,Jio entanto;· continu�-� 'crescel'.�m E�ia. 

Tia Emília obtém·' notas mais' .. âlt�_, do_ .. �que Y6 Emfiia�·: 
embora> : muitas vezes, deva' ter ·: sido severá, cóm _o.: menmo 

;e�dâf.-�w-giu teu··�or). virgiµçla4Ç'.�ri�g�4a.) � 

Embi;;z:�áX:(miffi,.�a poesia :j����:�e diversão, 
para Ausôni.ó�:;··I.lã(i��···era:.:Traduzo versos âmbígllos· reforçali­
do-lhe_s a· .atpb(�di4�/Ausônio cerca':�es versos 'de··se_ntj�' 
mentos conv�ndôn;áiS��- :em nada mais sinceros e 'tevekdores 
do q�Ç .. o� quç .. ��e-��D1os·�hc9_��ar hoj�--�� çlia c;�:ü�· tartãti: 
de �01149lêpci#,. :.Ass�p, .. �f;�_C?Ç�mplo;·:.condui: ele o poema 

[Com bonciadê dà'mê'·cii�li�··àrcineâriél�riíe do be� o . ·,. , ·.•. ' · . ·.",: �, ' ·. :  • .. J c -; ·� . •  ·: : · .' · · ·. , · ,:. · :· .. • '.·. '· ; ' •·. · . • Ç e do seio inaterno�·.�. "n1âs:. 's'àlifcfâisfuci"de ordens 

ind�retamente, ·cais'i e�t>gió�· ... qiarh�··., �tenÇão::· .. P�ªi Q-:·pr6p�fo .. 
; · . : , , [31  



autor.Ah; o caro Ausônio! - talvez suspirassem os ·amigos �� 
aquelas mulheres .foram· cão duras com ele! No entantô,· co�(,. 
ele· é bom; leal, ·' e como observa todos os rituais' -· _ pià 1.verba, 
litcralménte, com 'palavras fiéis' -, conforme dele se espcrâr�a! 

·" " ·\ 

A poesi� de Ausônio encontra-se repleta d� pia . rei:/Ja; · à 
��cção de uma ou outra epifania, nem sémpré ini:e�donal 
(c�mo nó caso d�s poemas sobre as duas Emfiias) ,  'há. pouco 
ó::que.cdescobrir. Temos .tr�chos intermináv:ei� s�bre 1antepas­

sados, antigos pro(ess�res , vida cotidiana, .. temas c��sicos (�s � 
heróis da Guerra de Tr6ia,- _os Doze Césares), intermináveis · 
jogos d� palavras, e iritermirl�veis imitaçõe� de Virgílio. Ah:. 
sôni� �ómpôs um poema - �:'Cento Nupt.�alis" -, er6tic_cf 
o bastante ' para ter sido dei�ado sem·· c�dução· ·na coletâne�· 

ihtituladaAusonius, causarido, assim,'Ó .deleice·<le gcrações ·de 
latinis'cas · id,osos ( �apazês · qe . . é�mpreendef o original) e .. frus­
trando · geraçõ� de ,alunos'- (neJ1l sempre capázeS de fazê-.fo): 
trata:�se de · wrul':_descrição,. clínica e cínica, do détlóiilfuento 
de uma noi�a na .noite de �úpcias. Entretânto, 'ât:é·

,��e caso, 
Ausanio é, deliberadamente, derivativo: .  cada:'ÍrélSe é retirada 
de poemas 'de Vi�gliió� Será q�e e��· �s�e tip� de p,rá:tica ele 
pretende evita'.r ... . ��.,ç�nsüra,; ... ao· i·nv�r. a sµpre��. �µ�àr�dade 
literáriâ., e �er�c·�r adniir�ção gera�, CC!J1l· . uma,.·:§§�rante 
dcm<?DStra�O. _de SCU ·c()nhed��nto:·��yirg�<??. �à verdade, 
'excct4�d��s·�<>ess� h(!mag�� ' . h4i raros : tr�Ós me�oráveis, 

apena$ jiniJes, esàitos segundó'rórmúlas_� .E as cartas de/1ils6nio, 
· igualmente iI1temtlnêS.veis, �ão .são m�lh�r�. H.� ·.ix.)u� infór­

mações a �ie!�:'.�i.tturuca4?S, uma. . . m�d��� d�.-J��ighrs, �· total 
a�ência ci� ·emôÇão � Embora seus co111panhcfrós:e� �ecadên­

cia ténh��no ', comparado a .Virgílio· 'e · Cíccro� . . ·o : consens� 
���e a.��:°���n�e ·opinião ,de Gibbo�: "-Afam�j:;oét�cà de 
J}..�ôniô ''Çimf>r�ijl�ce o·:gosto de sua ép9ca.��-'. ;\ -

.. :: ·,:,' . . ..·· ·/:;;::::�:·:··; .' . �; 
·:'./:-'._>
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Coin_o pôde u.!D h<?.me� �adu�§,�iver tânt�;��mp�.c,le 
manêira tão' tola? Há: quê.se a�iti� que ele seguia'·� ·�ormas 
d� -�<?�Pº���ent� ge�� Tra.!�va�se:�e ·um h,tu11d�_·._#táti�.�� 
:yiver .. ciVi�izadam�nte, co��>, por·�emplo, éultivar::os ·111:�.:. 
nífico�._vi�edq� _de Ausônfo, em:J;J�r���;· signi_f:ica�:i�ei,_ 
de uÔ)? man�i�: �_atisfaç6rfa;• a.)go ,,_que �-�Yia .. s,id�·Jclco �t(s(.' 
Faz,_er o qµe se._espe�afc{encer.ràva::o valor ll}aiO�, e;·c, . ��gWi<icr: 
valor ��cor�'-4o. primeii�: ·me�écer a admiração d9�---�omp�-
nheiios por �Ú .,�r��pon�do às expe�tativas. ;;J�\ ;, . .. . . 

,. Emborá :·:.Ausônio fosse cristão . , convertido, �cori.fonh� '. 
dé.rio��tr.it"�ha' ",Q��tio�f seu crl�tianlsmo eia um�:capa, a s'�r .. 
vestida ôU- d�pidá�:: corifomie a·'situaÇãô. Sem_ dúVid�� ·.:e1e 
a�otava ·�· ·o cóljlpc;)ltamento gerat· : Suá'. verd�deira visão'..';'.de 
mµ�4� reluz,_ dell�lmente:�: . . na obril: uma espécie de p�alliS!DO 
agnosdco q�e · 1hê- permite '.i.hv�âr _as trev,as· �iléndosas �� 
su.bmundo pagão s'eih, nb· erfoinro, . ievar o leitor à impressão ( .. . .. . :  ·: ·, ·: . . . ... _ .-- . : ···: . . . · /  •. . · · .= . ,, . . ·, • ·. :. ,- ; 

de que o autor acredita erri ·qualquer ourró·:.rii\indo- qüe)��ô 
seja este em .. H1:1� viyenios� Na ob_ra de AÜsônid"t'.::_ : :�_;deióü��i · · 
'lum.inares' -��{:época, c�:O ·parecid�s· uns cô� os otiiros que fica difícil distingui-los Cf!tre si --. _ _4eteC.tCll!19S a falha ·na 
análise çle G·i.�b�n quanto .aos m�tiv�� �a queda,. de Roma. Os 
poderosos de�ses .romanos n�o foram eç�ipsados por ·uma 
religião fraca, cheia de fantasias 01'.Íentais. A-fértil Vênus e o 
Mane sanguin,�tio �ão cederar:n espé}ÇO a um.Cristo patético 
e pacifista.' �tes, a vida da �tiga : religião j�,. ��; .�vafra; e 
quando o _crist�anismo chega a -atr�ir; ai �tenção.""da n·obre2a 
romana, os deuses já não passavam �e so�b-�,as do :que haViafn 
sido - estavam ' à  :,margem, quieii _manes,.· perariibµlando em 
meio a uma eternid�de obscurecida. Não é à toa qu.:e;J�oje em 
dia, ao pe�sarmos hó'Danúbio e �o ���o; ; Qs'>dois - tios ''que 
separavaní·o··mlµldo =:�i.�ili�do ,do'jmÜlld.o do� ���aros do 

<� . . ;'�;·: ' · ...... ·' \:··>: ·:· -�:' 
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�orte.{�;-_qU;e_.-��s ve·m .à, _merite n,ão são �-� di�os 4��es de 
Rôpiai:·��-�os p�deros�s deuses das tribos ge�_#}ânieas� ,  

-A�ô_nio -feZ �arieir� como gr�m�atic:�;;_ ;prof�or, .de 
latim, em Bo��ea�;- cidad� que, à� época, ... poss_µía uma 'd�_ 
melh.�-�e� U!lÍX�i'sid;tdes.d,cf_Í�p�étio. A fama de �qm professor. 
chegou à;corte _

imperial, _��···�p�s ;·3Q an�s de .vidâ,· ��:�gêmi_�a� 
Ausônio foL corivoêado :'ao :·Palácfo Dourado, ein:'. Milão · (a 
família . imp-�riaj· !já··:.�ão �i�Í:�:: �� �Roma) , para�/s'�r .. �Ú�,�f-'4e 
Gr�cia�.º� . .  f!l�b},4_� , Val�nti#:ia�9! . imperador dó·!:· .Oci,�e-�'te. 
Qu��q(), ,�o .. �o-368, ,Gr�cià.qo: ��c-�beu ordens p�r� ����pa� 
�h��- ;t>:·'pai ,�·ih, uma c�mpânJi;l':aA'êigermânica, -Ausà'�i°c> .' iri te� 
grol:l �_ c<S#�ft(va, - como utjl'�'.é�péd�·de poeta laµ�eâ�·o; 'Ci�s;�fü� 
li�nh�d�·:2ondignamenê� .sêú_·· papel, componciÓ ;y�r�;Q�, .cq'it,\· 

�. /: . ·. ·. · .� .· ' • .  ·. . •. ... . \ ! · . .. . •" ' . . . . .. ,. -. . . -'-"�· ,.,, . , . .  ,, 1 • ' • ·' ',• ·' � .i . _,. 1 • , • •  

à fyJ,�� 4e. originalidade de· ·.5-e.ffi:Pt�1--_.. . embora es�f ·1���fü� s�d9 
o ji��í9.�?· ·dohHP:1q_r de c��r#â,q�� encontra�o�_;.em '�Çeiuo 
Nüp�ú.�lis'�• - . #�çrito, , segundo} :i�f<#maçã� ,,de· Aus�tiio, ;por i�hges·��o d� ·  pr6pr�q )mpe��do_r;,lÇ9mo �p6l�9� de gu�rra, 
���ôn�<>..�()� �êi�(J�-c��:� ��WiÇ�� '.de umâ:es�râva ger!llâ­
ni?�.'cuj_a gfà�'el� d_�Ça�ca:��- -��q�êiida "Bi��lá": 

• f . -� ·�-� . . : ;; � . � ;�-i. <-�<�� ; � �( �::���... 
;·_
., .
:: .. .-

"Delici um; :·b1andi âae, Jµ#us,�-�<Jr, volupl�, 
�ar�ara, sed qu�e'Lad�;'viíiêi{�umna pupas. 
[P�tisq>,- �inho, jogo/dêséjo: clímax,· ._. . , 
BáÍbiiafiu,�' mêniria, estáS-à'frente de toda5 as latinas:] -. > .. � . 

. 
·: · � :.:-· < .. . . .•.'. .• • ;·> ;:_.��:�_'{ . :: � : • 

', ��: -�-��-�> -��� A 

-� ,,Aqtiito�m��os a .tet. po,ês�_�,4�.·��rcla�e, <>.� subst�tivos 
�uge�in,do a e�dtaçãQ crçscen�e.4� ·pô�ta, àté que, no �omc;n­
��;do'.·�'-�límaJ(,, a __ palaV:ra .'b��#�k�hlge e�·: umj�elnido. E#�o!�-·-j perc�bemos_ que. -�le esf.t'.?-J>�nélS . imiriilldo cª�ulo; . .  

·-�· . ... ���� ai.i�375, ap6s a �orf�dQpaj)p jovefuGra�i�o s�be 
'áo . . ttono;: di�dindo�o co� õ- inríão.Valentlriiano:�11� N�e 
�onW�. a'�ª; de :J,<�nio;,�����jªpoefü: ,  de:,� corri; = . - -·

:

;. J4.;_· 



quaestor saài p'iilacii�·· uma espécie de ·.-chefe de g��ihete dos 
imperadores.' No .�esmo ano, seu vel�o�·pai, oc�Óg�nário, · é nomeado goveríiãdor honorário de Illyti�m; nô:.a#� ·-·seguin­te, seu filho é feitô'pr6-cônsul dà Afric"a. M.ais honfar�as virão, 
para o ·pai, . par�··.({��ho, para·· o �genro, . e, ·�m 379>�usônio é 
n�lneado cÇmsul� o ·posto mêiis eleyad() a q�e iun·.ftiíµanô (não 
pe�encente à,funília imperial) pode chegar�·�_ ':_{;-.C:.i:.:��f.;�:;. ·. Nos idos·:'da Romà republicana, os '2ô��ajes_"f':\ sempr�· 
do��w�.�

a,q�,e .�-
m �udesse res�uardar a lio_��-tidaél� �() oli��r 

eleuos ··para' mandato de um· ano, de maneira � evitar a d1taF 
dura · ".< eram:.''. os "'iiíncaros executivos do�i. g�y�r�o�·'. Mas �-� 
decisiva Batath�:ao Ácio, em 31  a.C., Otaviano· derrotara seu 
co�p�nhêi���nsul, MarcoAritônioj ·que fuac�l�aâ vinuJe 

,· . · .. . . . . . ' . . - . • - . . .  · ·. · · ·· ,. rorp.ana ao réfestel.ar-se com Cle6patta, �o ·Egi�o�.>\pooer3:11-
do-se, nobremente, do imp-�rio, Ocav�ano forlláf::.sç:.iaAugJs­
to ;César, o .  primeiro . imp�.r�do.�,. � o·:·postQ ���·�ôn�w ·s�ria11 a 
partir_ .�e �1:1rã�, . transfor�àdo '�1?1--carg�s t.l�noráriost.riie: ôs 
ves��· ga yjn��� ��.���,,���tê decorá.�ioS·' i ,1:,i 

-�·-:;Mas .'.o ,·ca�µI_ado·.-Dã� efá.:;o� unioo· cargo decoiativ� µ� 
sociedade.ro·rilari�'ILCidade:·Eterrià fel"\'illiãva coni2as. i  : '.:· :�·: 

. .. ·, :  . . '· .<:\_ .. _.-.... , ·. : .�. . .._� : ,: ; , _;:,� -.- . . . ··· ' . . . :· .
. : . ·  .. . · ._.- · ·· .. . - . - · <., .·1r. vindas: ·de.)·honiêris �a�atidàs::-;sf!riadores',/.magiS'tradosf\t� 



vida de wn homem. No .caso d.e Ausônio, a cerimôrua ·a5sumlu . . : · ·. .. ... . .. : 1 .  .. 

a .forma d� uma reb�da peça- _d� oratória, o Graci:li:iuii'Accio, . 
ou Ato. de Agradecimento, prpfetj�:ac;>,�al de seu ano co11Sular, 
na q� ·se derrama em ·àgiadecim��fos�: extremamente dabora� 
dos e pr�lixos;_ n.a pr�e�� divina "e .al:!Susta do imper�dor. 

O poder divino do imperador. b3Seava-se,_ acima de trido;· 
�m �ua posição de iní�cor, co.mandant� supremo; :posição erija 
ihtpordncia tanto crêscCra durante as rebeliõe5 polítiêas na época 
qo próprjo Augusto�_·:��rém, qtias� tão imp�rtanté quanto seu 
P.<>4�ria··�w_erá:;i#paddade de insµtilltJmpo5tos. "E naque­les dia5", escre:Vêutucas, no tteého fuâiS Célebre sobre tributação �cifuari� em t�\�_... literatura,} -�César� AuguSto. i puhlicê>u·· .. um 
dbc�eto, ordell,an4ó 1a"::tributação �m -todo ó ilripério." O.�nasci­
m�n�o d�Jesus sc:_�âurante a·gestão,do primeiro imperador­
.cqÇo orbé in paçC':�o.µ,posito_ ..(o ·nttirido int�iro em paz), como 
.�9.�reve_�i�,�-ptaiS farde, ·um historlad�r do ��ul�.Y· Mas a paz 
d9}�ul'.í4.? .. ; i�teiro, ��? '.:� do mundo quC, à época, mereda 
ai� açÇfi.ção, foi co�da a um preçO.elevado: a constante, 
-�. � ,yez:'� ·desigilal� cobnli:içâ r��-pelos .qu� .. arreca-
da� impostos em no�� do. fuil>er?.dor... 

. : 
� � . .. : � .. ,• 
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\, Be� ·sa.bemos, . ��Vanie11t�;s�gwido os �vangelhos� : do 
69i�·ql!� .. �sjud�us -��.·século_ (nutriam pel�s romanos eobra· 4���:-4�:�post�s. N�:é�cde-�usô?io, t� 6dio já se tornara 
�·\l'�'.rs�-: ��o en���;; pe�;��os . m�us - le1tor� u_ma gran�e 
����;}�nhaffl,;P��� 4�� :cobra_dores de impostos, CUJa 
y_i.�a:��r,â-)b�!:i>i mais �çráv�:;�o que a dos que sofr!ajri·com'a 
C;<>.:bcin�--Q,cob.rador._de irÜp�stos; ou curialis� j� nasda 'D.e;� 
c�n�çã�·� ·%rá qlie :p�emos imaginar o pavor de se per�ber 
n�c�ª? :�iµ ,�a classe,de vermes Çuja funçãº seria passar toda 
ayi4#�-����,c�bra,n4<> i�p�stos�de selis .vizinhos, -sem qual­
quer.;�xpectâtiva de ��r de}al siniação? 

.· ��l 
. , ,-

·· �-, 
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Mas .issp era,apen� o iníc.io do pesadelo. Os .valores que 
os . curia/e.(deixavamfqe arrecadar tipham de ser suprid�s a 
partir d� 's�us próprios recursos!_.Quem eram esses .infeJ��eS, e 
porl,que· ·haveri�_,;�4� merecer .• tal infortúnio? Na m�d.i� em. 
que·a. tobr�ça dfunpostos}ra função considerada,ab_*-� da· :·. 

dignidade da das�� dqs gran4� senhores (como,· por .�ê�plo, 
Aw'ônio), a tarefa recaía sob�éâ classe imediatamente'ihfer�or, 
a dos p�queti'o�( p·�opri,etáriÇ>s�·:ho�mens· que -haviam. �gq�iddo 
um pe�ço ge; terra cujo taltjanho lhes · perrnit�s�e · :and_ar · de 
cabeça· �rgl:lida em soc;:ie4a�e. Anterformente · visto com.o o 
prim�ir� d�grau na. esca4,a da :ascensão soei�, o pósto ··de 
ciJrialis to_rnara-serà época. de Auglisto, armadilha cruel,! -da 
qu_al era· difícil escapar: , , 

·E, decerto, teritava-se '.êScapar,·p�cipalmente néi perío­
do · em ql;lestão, e� ·que· Ó 1número efetivo· de contri�uintes 
deçresceu e o ourol- meio· de pag�mênto 4e muitos .impostos 

).. - . 
-- _. . , -- .--" . 

-i. regis_trou uma alta de um·p_or cerito áo ano�"eonúelação à 
prata� IS'\.lrante ; algum tempo;· QS curiales ' mais ·;abastados' 
consegüfrain por meio de · suborno ascencler ao: Senado, . nata 
da sociedade- romana, antigo.�.embora ·ineficaz-.·� símbolo 
da glória repúblicana; o posto � era desejádo, ' também, porqu� 

Senadores. não pagavam impostos. _Alguns,� ·sçn,ip.re· �través de 
sub<;>rno./deixavam as\file_iras de/cóbradores·�-de : impostos·:-. e  
ingressay� �m o.4tras::��as··da�e�'hw:ura buro�rática, como�­
por. exehlplo, o vàSi:o se.r:Viço público palaciano'�: Outros obti-
nha�_ tj6��ação 11� ... �ér�to; ou��s· tantos .. bus�� -º refú­
gio daJconsagra�Q .:�acçi;dqtaL �ffi. .. última· · análi�e,-, :·cu!,i�es 
trocava� ô 4ir�i�� ., _de • . ·:nasce.nça�� �om ; membros·�� d�·i cJ�se 
tra�alha<:f ora, · coi!tp;. fa.Zi�m os . · itriport�dores de� g�Ó�: . . e :. os 
nav�g�4or� füivi-�k:·�os· �:��i�.� d�sesperados·' � - eµj>nlímerô 
caday�' n:iiio�, à: medida'..·que s� 'aprox�mava o' 'fini�clo_ �éculo 

• ,, . ,  . ·: ': . . •. / �-<�- • ,  ... ;�·�' ': r :,. , -�• 
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�·;se�i�-se 'de ···emp.rêScµn�s··r<;>mad()·s\junro :·à :.dP.iea-:"fonte 
disp9�yel, o $e�or dà gi:an�� proprie�de local�·: cuja Classe:. 
como' podemos' inferi.� à::p®r do cas�,Ae.:.f\lisôn��-�.-,��a���tjt� 
4e iiiipost�s·�· O se�ho.r.�d�):�·rra··a�<;ll�à·�om p,r#,�r:·_�{���iCH 
t�ções: de umJado�· co�eg4iâ elimi�_ar.q4al<túer 'po��i�µi#,�e� 
de umà even�ual �ohrari#:deimpo#9�JYisto q��·_n.�Ji��-ÇR��; 
.deve�or a pess_�a 4� pr6P,t�� ,��so.�--�_.Ç9.�_radot��� -��pº����);; 
d�_-:ou�(), -�p9s ;a :�n.�vit�vel.:�·ina4.inipl.êD;�i..� -do _ .f.�{�is,�.ª;-��� 
-�ndol� seria an�x.áciª:ªO. .s�u cres�çnt�·.fónj�t�_ .. 9e.,pl'.opt_�é,� 
'Jade,s�·· Assi� sendo, . 9j�o-�rado( 4�·;impostos :eíiCÓ�µava�se·;; 
&�q���-��mente, na 'p�s��o -de :.Ç�b��dor>��pec�alkaci��:. 
embora seni terra, a serviçô: .do senhof locitt Às ve'Lês�· o_'pobré 
home�' ,� �ua famíÍia _��e.i�va� · �� __ po:tlto;�·aeJra�alh� co�o 
servo.s ri� terra que. u�nj:li�1hes pe(t�nê�-��-· ': ... . .  

. ·M� . . p Jmperad�i.��istiria,- · plabid��rite,. ao desapare­
cimento dc . s�.us �obrado�eS, '.de irrípost�s�'.-Em pol,lco �emp�, 
hayeria de impedir. o livre td.n�*o; determinando.que c'ur�ales 
nãÇ> 'poderiam vi_ajar, . .  né.m .vend�r :.suas p�o�ri�ª��e5,- -�em a 
��vi.da autoriza�,�.rJ\qüeles'qu_�;jfi�·e���nt!��em·no s'e�i�o, 
pal_ac:iano. e no ex��cito . receberi��.- .<>r4�.�s; p��a - -����,r��f, .� 
'C,ond�ç�o de orig���Ainda pod��ia�.c��ga,rao Sen�,q�,·fi�sg� 
que g�gasseín �qd�S'C>s níveis de cüriális e,

.
ákariçando o.mais 

��evªd9� principalis, nele pe�inanete��em -�urante
. i 5 :an��· Se' 

aiguénfaa,.Itasse u� nível, como em umj9g9 de. tabulci.rQ1 era 
ob.rigad9:>1 ._yoltar,,ao ponto�de partida� . ·. F-·' .. , � 

Qu�do ch�ga o·séculoV, no decor��r dos arios que an­
cecÇder�':,o\. Çqlapse> · final . 1.do governo · romano, a ·poHtic_a 
imperial.'/d.e trib�tªção havia -criado:' iurp?- das c�tas ·mais 
���per�çad� dà :1iistória. A cobranÇa. yé:>raz, implementa-
4.�: pe�os).mcmbr,o{des�a c#ta, onde e sempre ·:que possível,' 
r�s�tava j_dq·: 'deses'pero.� diànte da incapaddad� de saidarhm 

..... : ; "• 
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suas pr�prias·dfvidas üibutári�;;Eµquancó· ,�s� màrginaliza- . 
dtis, exauridos, .cercavam os máis fracos� os êiéos: ficavam cadi .. - . . . : " ....... - . :; ;· ·: , :, . ; '  : · . '. ; ; :  : · · .. ... ."'":., "." . . . . ·;":.'o:'J."•.:, . . .. vez . majs · ric�s�\Os;, grandes· seiihores de . terrc1�devo��\Ô� :'.: : 
pequeliôs, o:'.1,��ifersc{_de contribuintes coritlri?va a dêêrêSc�f . 
e a. c�ass·e méili.�Lq4�· j·�ais tivé�a:o apofo do,::�:iadoiom�O:\; 
começa ·à d�apáf�c�r-:cla.·face da Terra. E· s6 °h�to.rna�i�(cÓ�_..ô/. 
adve'i:1to daúarilili�·�ilierêantes italianas, na·attâ]dade Méefüíf ·�f. .:. ··, > ;".: .i ,., .... ' . · ' "":::· : . � :\:.� . ., " :. ''-.'" ". ) · ,., . ... _ . . ::_,1, 

"{Com.'çfe���:: .��"�odo dos cµrial�s, ouvini�s ·as p�ij#��#,; 
noca5--abafáda�f"do·�·déscnvolvimento da ·sociedade niedievàV"' 
Ao engro��3i��r���-_ -contingente5 dd'. empregados d� ;gr�4�­
senh�r (Os·( curiàlff .criavam ·osif�u�os ' da Europa medieva,, 
inchtiildo ... a:�l��·'. titwada, -àitesãos ;-especialiZà�.o�· e ·servos 
pres·o� à' terr�� ·N:�edidâ que s�-,�P.��ayam pela Gália e pela 
Espanha''�;· em br�e; pela pení�µI� italiana, as tribos gcrmâ� 
nicas se. 1 f.ix�vâm »e: · abraçavam}a·�ágric�tlira;·' conforme seus 
viziÍlhos : rci�aniía.dos. SêusJí�ef enorriâ�am-se, p�r s.�a vt:z;, 
grandes senhores, of�recencló' proteção cm uc)çâ de ·��all,to" 
e produ�o agrícola� :Paht � oobrador de impo�'�9s que �cava 
em fuga� 'ássim como pará_��tos r�manos ��!h-;paradeiro, a 
propriedade de um cliefe ,gê�ânieo_ poocriâ_. s�. local bem: 
mais atraente do :que � .dé·wn.chefe:romano. () germânico 

-valorizaria a comp�tê�d� µngµística do fugitivo�: seus:conta� 
to�, seus háh.ié.�s dyi�zados - e o que era me�or� o .germâ­
nico jamais · ��_rfa o�vido fitlar,, �m .. cul'i#.is. E ass,im .. � grandes 
propriedades, gradualme*e, ,d:iandõ:'�úua própria lei em uma 
época de caos g�_fl.C:!#�zad(), ·Y:��- ��:' des�n�olver no�� P�.q l:lenos · 
·reinos da ép�� �e. Carl9s ·M���o,� ,/,/•}: :\ '. : ·> �L·,J.L;·::J:./ 

1 Não devemos ·; imaginar·;
.
ós ,'i.ripefâdores como.i���t� 

ativos na persegui�o dos pobre5 .. cw·i�es.:'(Na verda(ie/aC.r�­
ditavam protegê-lo�, .beiri._c�mo a t�os os_ddadã,��f��anosj 
CO�tta o barbarismo Çr��l que rohdava a·orb)s·roM,an�-i�.:Mna!;: - · 

0">' ,, �:;;·;:tr:;r · " 
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haveria: �.ênção� maio_r;do qúe. a honra da cidadania romana? .. 
Um edito imperial desse pedodo te.�ta constranger 9s curiales, 
trazehdo�lhesA:lembrança sua nobte. condição, "o. esplendor 
de sua nacionalidade,,.) No entantÓ�·:()":bscabllshmencburocrá­
.t�co e social ·r9inano tornara�se de:;"tal:tnodo pesado e enrije­
. cido, .. que } rcfc)rmas efetivas já 'não .. eram po�síveis. As . classes 
fodais eran(absolutamente distin.tas� Nã.ó podemos imaginar 
Aus�nio, 1 po( .exemp�o.-. preocupadó com:· 9 sofrimento de . 
qualquer::·cl�se além da sua. Caso a passio curalis.lhe passásse 
peht�beça,·. teri�·do".'somente inspirad.� ou�o dnico poemi• 
nha'para o.'.riso d9s ··amigos . .  Em A�&hio te�os. a'. conipleta · 
extinção da·/R..es. ·P�blica·· (a Coisa Pública), . ci� p�e�upaÇão 
social. Em . . tóda,�ua obra que sobr�vi:vé·u, .a� .. t.e'mpo encontra­
mos Jima µnicá pessoa que nãO fo�se d�. súa das�e: :Bis'suhy.a 
jovcm :esçrava germânica de· nome çudoso, cuja função: sefá 
apenas a. de, corroborar a ma5culin1dade de Ausônio. 

·A grande dor·::de cabeça: do imperad�i:: ·er� o exército. 
·Coma: arrecadação· tributária mais que i115-uficlente, era impos­s(vel má:nter�ti'opa5 qué pu�essem deter os ataqu� �árbaro�, cá� 
VC'L inais violentos�_ '.Afé� disso/desd� ·a époCa d�·. Çonscmtilio;· 
os novós iÓ:iperador� ��stuniavam sU..gir dás file�·· 4o exértito, 
ou. pe�o mê�9s,\. contâ� com sua .4prówÇão, de'_lµaneiril quê 
a .. existêµciai�d� · contll1gence militar · repr�eritava·: Wria ameaça 
tác�ta· .ª'· ,qu�quei' iltiperador. goverhantê� o exército fiiera 
imperadól.eS e' _os derrubara do trono, . e se�ia. difícil lembrar o 
�ôme-�de um i.mperador· cuja gestão tiv�e:durado máis do "<1ií:�. apenas : algw.:t� .anos, ou ·que'· Hves�e ·falci:ido por doença 
ou .. velhice.' No �c;:3g3 o exército romano destacado na Britânia 
rebeloµ-se� sob � lid�·rança de Maxinu�: r�gressou ao continente 
�urop�u e .. inid.�u a ocupação ;.d� cidade$ gaulesas; · O jovem 
Graciano foi ·��assinado ·ein .iyo�� e' s'êuJrmão foi �pulst? da 

· . .  : ·· ' ", ' . . -..
.
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Itália. A �r.eir�de Aus6ni9 chegara �o fi111�·_Qu�dó a �rdem. =: : 
foi; fin�m�nce/restaurâ.da pelo no�ó .

. 
impeÍ'ãdor, Jhe�4osiw,. 

eµi 388� ��.êmio estava velho-demais P�:ª �da públi�� . 
. Embora .seja• ·diffcil imaginaí-';qm:_�·a Pax'.:Romana pe�-�­

durasse s�m. a c�es�nte militariução: do'.Jmpenw.# -�oma:. num, os pr6prios ,r�manos j�� e5tivCrcun satjsfeitos co� o 
exército, que lhc:s ren,ietia �;giiadura, :e rião á.os:Dobres valores 
repubHca{lOS� :· .� preferiam]gno�ar a contribui.ção cfydaFdo·;:" 
exé.rdto para .. seu- bem'.:'e,sfar. Com a decadência·::· moraL:_do 
espírito republicano, e:> �xército tornou-se, cada vei.ajhls;' üm 
grúpamento de não.-romanos, bárbaros' mercénários s�mi-rÔ­
manizados, :-.e -dê';·s�iVos alistados ·no lugar de patr:� q��-não 
queriam_ arrlscat;:i

.
:pt6pria vida. Nos · últimos diai.do�im�O,' · 

homens chega� a praticar automutilação, para evitar o serviço 
militár, eQ}�oraJalcrime fosse, teoricamente;·.punido com tor­
�ra e morte . .  O; afutamento militar realizado · em grandes pr� 
pr�eç_ades �barrava .. . em .tamanha" resistência· q�e ·os :senhores de. 
tetra_mais influent�s tin�am permissã() P�:enviar ao exército 
recursos financeiros, em �ez de homens. :NÔ.ano·4o9, .vcndo� .. : 
se diante.�e fr�ntciras c;ada vez-menos d�feÓsáveis, o impera/: 
dor anu�ciou- b impossível: a parili daquel�_:mo�entO> s�ria . 
pernlitido,:âcé mes�o ·in�_�ti�do;'}�. ����t9 �tar dos 
esçravos, qile; pelos.:_setYiÇô$,'reeeberiam �su5tento e IJ��4�de. 
Â :cs�a alt�, já c�a,_··�t4�-��, .. �f(cil �tlnguir�se _roµiano 
de. bár���.�� pelo ·menc�� a� lông� �:fr���e��� 

. , .. ·>. Sem�;duvjda, . encêrêam�s�'-aqüi·Jições �_para =o leitor; de 
hoje: ·a mu�ção'. dà populaÇão riattva, .�µSaâa·por pres5ões:que 
costumam passar ,despercebida5 a� lori'.go 'defr9rif�iras VUine­
ráveis; : ;i cr�ª-ção _de . uina burocra�ia·. cad�rvei·;, ·�ais pesada e 
rígida, cuja; au�9.,.�obrevivência· se:'tórii�·!o :  obj�9vo maiofr �� 
d�caso peJ� :rn.Uitarismo é a r�i����cia.'-.4e·· faQiflias tradid<t' 

:\,::_. - :-:/ ··.·� - o.;""; ·· : )·. ; . . • 
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riais à presta@o'do serviço "militar,- aô mesmo� tempo �� que 
as_ftleir� pa$s;lffi_{_a_.··c:r�·ar oponúnidade5 par��ho,µiens d�qua-· 
lificado�i ;9u�::',futes'uj�ajs á> elaS �eri#_::�Ç�ss9; ·a ret9dçâ' 
barata, quê'dêci#i;(yalorefhá .muitcr.p'eretjdó·�·r a pretérisã9 
4e qu,e a�nda somos � que outrora fomos; !á"��esºcente divis_ãó" 
d.a população entre ricos .e  pobres, ·em{:decbrrênci_a: . :dê um 
sistema tribu�árÍo - corrupto . e .. ·do dese.spêro . quef .. ,() · mesmo,< 
irievitayelniente, -causa; o superdimensiOnàmél)�c>'i�� po�er,. 
execuci�ô,' en,i:détrimeqtó do legislativo;_ a. l.egi�lâ.Ção inefiç:�z 
pro��lgada · com graride �stardalhaço; a v9��Ção ;·moral ·do 
honi�m cip posfção ;de comando� no sentidq 'de·j)res�rvar a 
ord�m ·ª:,·qualquer cust<:l, ao mesmo tempo e.ffi: ·qu� s�. ·desin? 
. teres��· pelos dileina5' cruéis da "vida cotidiana -. · sãc{questõeS 
·corriq�clra8 no .·mundo em que vivemos,. e -não��priVilégios' 
�onc�ciidos p'or beus a determinado_ partido ou p"Ôntô de vista 
políticó, e_�bora; ·'· freqüentem�nt�, nós: êomponeínos' como 
_se o fos�em. Pelo . m,_énos, o ·_imperador· não. tinha meios para' 
Íegail:p�steridade � 4éfic�t públicQ geracfo por financiamen� 
�os dt:l��go prazo�··i>o.is a .idéia cl� ·dívi4a flutuante; ainda nãó 
h�vi�·:·s�4��: .. conce�M�. 9 .:línico tipo dê -riqu� ,que · mere�ia 
atençãtj::·�� os fyutos· da tem�.> . 

�ndà�_._que,-.i.'p.ara··f�·6s; 'sêj� fác,il 0p:erce�er a ·grande ;ins�' 
tabilid�,��ú�o iinp,éd(f�m séúS di� finais; ::p·ªra os romános. 
rião erâ�tãÓ sirnples 'assim.'Roma, a Cidade Eterna,· tarnara-se'· 
· ine?Cpugn�veÍ desde ·qile ds c�ffás da Gália sâquearam-n'a, dê 
surpresa, em·{ 39,0 . a.ç�: ;No� . Oito,. ·séculos : seguintes, Roma. 
tornat-se-ia "â 'ináior potência· mi.mClial, inatacávél, ; à  não ser. 
po·r : evemuaÍ{r�beÜõÇs isoladas .ao longo · de suaifronteiras. 
ó� ;gâuleses�{:há:muit:ç,.-haviam se tornado rorpâhós civiliza­ci9���'.e Roma'. ·cff��cç�addêntico· process<;):'de 'roníanizáção'<a 
'.q'u�.m assimaesejasse, em cenos casos, c��forme oco"rr�u com 
�/ . ''} J/ :,�;j::J/ ·. . . 
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os:judeus, ,a despeit<fde su�í".pr6,pria vo�.ril�e.<No._e�tanto, de 
modo ger�, todos des�javani sei}oma1ios/Gom��:f eodorico, 
gross�iro.·.;::rCi dos osttogod�s� :::�ostUmay�:.::,da.ér: · ;-.'.7Qualquer 
godo cap� deseja se� é�mo um romano; :��-·�· romano in(et� · 
quer ser'êomo um godo." .. .... ·. "\:·\·>�;:\ . . . 

.Qs 'cidadãos dê ·_�om�/:P.�.r conseg"!#��·�.��al . pud�fain·. 
crer .�uando, pr6xirpo� �o H�M.A� p�fü��.ira· :���da ��- sécw�.·· : 
V.;·: acordaram com os exérc1ço� -de Alarico�·:r�1 . . Çl�s ,v1s1godos., 
acampados diante dQs":po�õ�:� gdade,2iEra;·c�fu.o se Alaric��, 
foss� o rei dos mame(uco.s»�ti"qtlaÍquer ôi.rr�·��geiro que, 
at�avés da Hist6ria; :;:tenh.a;'.ie�(;l(>,;:·de ; ohjeto d�_;:escárnio a 
povós civilizados. Que absurdo! f ó'� designadós ,dois emis­
s�io� .. para .desempen�ar o p�pel,·:.��:��<:fi.ante "élé·.nêgociadores 
é: rha#d�-lo embora .. Oe iriício;.'.ós'êiii�sários fizeram ameaças 
sem ftlndàmento: quâlquer a'üqu_e'.'� ;·�riina es��� fadado ao 
fraó1sso, pois · '�e�fa �epêlido _ pÓ'i·" -forÇa inv��dv��� e  por um 
it,u1merável coniinge

.
nte de ' guerreiros.· Alarico . eraJ�.omem 

i·�'telig�itte e, à. sua maneira, brusco .. e .just�� Ademais.,· �oha: 
se�só de humor: "Quan�o mais alta."a �elva, m�s fácil ceifá-la"· 
respori4eu, com, toda tr�qüilidade. - , 

Os. emissários, pt��tam·cntc, pe .. rcebê�ain que não es­
t3:vam �ante de um tolo.·::Muito b�m�:q�anfo ele queria para 
ir embora? Alarico disse· que seus homens varreritlJll a cidade, 

.<. · "/ .• :·.. . . . .. ' <" ' .. leV,a�do todo o ouro, a prata e qualquer outro objê�o de· valor 
q\lc(pudcsse se� carregado. :�E mais, libertariam,_ . . e' '(�m .eles 
levariam, tod°-S, -os e5cravos bárbaros. · · · . · 

Mas, prótestaram os emi.�ários; desesperados: o �que !lºS 
restará?� � 

��ico f�·um pausa. e di8S�: . "Vossas vidas.,, 
, :  �âqu�l�·:pausa, a s�gurança de Roma chegou .aó fim· e 

w1{nÔvo mundo foi concebido-;,·: 
� ;. � ·- . . 
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0 QUE FOI PERDIDO 



: �. 

A ·COMPLEXIDADE 

DA=.�ÍlADi'ÇÃb C�S .. SIÇ/\1 �v·:>}}" '  
��:-�· � �;.: �.1(�.��: ;:· :1.' ' ·. -

� -\� �): �\j -� �-�.�: 

. . .- - - : · -':.f�\?< ;�};'.:;·-
\: -:'.; �: !Y:�;-�\.�-� -

-_ ., LP.=�-��\-�-�)./\i 

Âssim, ' restaram-lhe! as �3�j��(�faara a l�;f���les: 
Mas, cedo ou: tarde, . c)5·::sobr6;i�êric�\s-u seus· de8tendbri1:�, 
, pe�deêi�:---quase t�d.�:-�·µiais_� ·:;rj��qs.,�.:p��p�i�4ades, · :e1ti�� de 
yida;· conheciment�{-:' :;::·'.).esi>ecjaJmê��e·:��ô�hecime�to�; _prp: 
mundo em · ·cao��'.:nã'.o _': éHó�r'.-00:4é:)iv�OS- ._SãO -' COpiados 'e 
bibli�teeas ·-p����àdas/:Não é)ócaLônde·:·���diosos ·p6dem 
s� ; .. dedicâr ... : à _:.dc:pansã�{.de· ·-se�\:Saber. ;Não . . é " l�cal onde . � 
graminati�us ·pode ,pfoglaiii�.: aulas! regular�:;a �se-�=jovens 
�iscípulos e ·onde � ·oonlí�ehto tLtrànsrllitido� paúlatina-

-�!!°;i�!ª!�i�!��Ii��i:�S:� 
rihores. de. cerf.as, êf.iahdo· as pióprfas- Ieis, ignora�:�� décre�. 
to� ·do_ �mpe_rado�;·chegando ao J:>'dlit:ó �e transformai gran�.es 
edifícios : públicos : em(p_edre�ra5' de':.onde, retiràvaril'·ri'iatédal 
_p�a ;;s_e� p�ácfos p��§?.1._��,� -A.próp�iaÜloma� �bándoriada 

'/\/ >: '_ú,;_',- . 



pelos imperadores em &vor da região p�tan�de Raveila; mais 
fác,il de ser defendida, 'assis.riu à derrubada de seus esplendorosos 
edifícios públicos, em conseqüência da ganância pessoal. Embora 
o �mperadoi:- .anunciasse�. severits'penas·,· a:'qualquer cidadão ·que 
partldpasse ·(4 d�trui�o - mUlfa de 5,,9 librâs em ó1iro, no caso 
de um �agistrado, açoite e perda das duas mãos, no caso de um 
simples funcionário -· , ·prosseguia o saque' desenf��açlo. Os 
vândalós não foram os dnicos 'vândalos' . · 

As bem-traçadas vias romanas, solidamente. p�v.i.J!lénta­
da5, r�is�entes aos caprichos da"paisagem e, dura�t� ·�éculos, 
símholo. ·çte· tr�sito livre e se�o, agora podiam ��r ·p�co de 
aventuras 'indesejadas. Além' de bandos de la�róes, cada vez 
mais compostos de indiv�duos arruinados, os éuriosi do pr6-
prio imperador (uma. espéde de combinação e�t!e polícia 
. rodoviária e alfandeg;iria) colTleÇavam a extorquir propinas de 
viajantes desesp�rados :po�·. aicançar�m.:focais mais seguros, 
não �,-raro, iinpedi�d.�os :.de .prosseguir,_ ' caso· não·· pudesseµi 
pagar a quantia cxigi4a co�o suborno.· Por: toda a região ruràl, 
outrora a im�em · CtéÍssica :da paz roniaIÍa, eram . for�adaS 
·Sociedades .. ilegais de .· enorcionárfos . -. - '.os protomafiosos. 
CUiiiles � .outros membros da sofrida Classe média residentes 
.. mrregião urbana,' �abiruados;a .deixar os: filhos aos cui�dos 
de pasto�es, desfrutando do ar,puro da·-IDontanha, viram-�� 
impossibilitados de resgai:� . as crianÇas�;. ·Tr�feridas. · 1>aia 
inacessíveis ,redutos montanheses, as meSmas· · 1evavam . Uma 
vid� br��,�-�����d�. ·ç��� �rcivas ;�4e pascé>�es. :o pavor 
d��-�ap�O.s:�nc��tr� .. :Çql,;11,� �a � crianças:perdidas, 
à '�Ç�� �e. adultos_ ·odi��t�s, _q�e .. asso11:1bi;am·:àS. �arestas dos 
con��s d� fadas eo/'?PC�- · � : -- . . 

· .Enquantcho�.�ataques ' bárbâ!o� defuvàm de ser ·uma 
� possibijidad,�.êemotip� s(to�ar ora�� do dia, registros de 
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co�pra e propri.ed��e:�ranlipe�didos : em meio:·aci� ·aSSaltos, 
ensejãndo excdentés (>portunidades de ganhos ª.�s discussorci 
(os supra-curiale�) do ·i�pera�or. E,sses truc�lent_o� predado­
res, .· acomp·arihad9s de; tropas,. reportavám�se a '.uma. p�opHe­
dàde . ru�al� .qui-acabàra de ser saque.ada e exigfam,.do desõ'... 
ri�nt�do. senhor, qu� . s�dasse todas as :._!Íívidas pendentes. 
o:-�qu�; :ocorria, então, segundó : (},;�ai�� 'reforniistâ..e inefi°* 
���.pr6pri'o " impera�or, : é de ·.arrepiar\��·· _çabelos:''.:"innumerae · 
deinde. ·caedes, saeva cuscqdia, �usp�pdiorum áudelicas, . et 
. ilh,il.':�r:sa ,. corrµeiua.'' . (daí ; · inúmer3;S:·;iriq�t�,, aprisionamento 
.b�_uçaj; çruel4ade de �nforcament�s, -�-�·�c;4�, tipo. �Ie, tonura) . 
. . :: : · :;:·As frontei�ás do império se [·�"t��íafu�·No finarda terceira' 
:4écada.do século V, a planície coben�·d.e grãos:�º norte da 
-Afri� -·· celeiro de Roma 7 fo,�._,perdi4a para os vândalos:, . 
que já :h�v.ia.m. te>mado e destruído :grandes áreas da Espanha 
e da Gália.-. .A6, lê>ngo do século; :;-�ários :exércitos de �-godos e 
hunos, cruzando o Da�ubfo : rumo ao Óeste . . e dizimando as 
províncias ·o'rie�t:ais, :�.a�c�avam d�· Norte �:Suf:pe�a .pe�n­
sula italian;i;- caus.ando · piniCo -· e · ' devastação. No limiar . .  cio 
século V; o de�tacamento· romano na Britânia já se encontraVa 
b�tante t�ef

.
u�id�, d��i�{�,�·4�·���p��a��- ,���e��i-���� de �ol­

.4�dos .�m·ou,tras regi�ês., .Ein 4 10/�no do s�que ge Alari.co, � 

.destacamento havia sido ;inteiramente , retirado, deixando a 
;, B�ii�:h,�a,'. ma_�� do �-q.:i,��--�uri�·�, ' -exp���a: �.·4�predação dos.'.ger-
mânkÇs ,anglo�saxô�ios, n� cçsta l��e_,·.: -� aos ataques, ��da 
mais aterrorizantes, dos celt�JrlancÍeses�: em busca de escra-
vos'," às recortadas baías do iitoral -��-t��·;:� '· 

. . ·. · : :  .. 

Um dos aspectos. mais t:���í�i�· d�·s:� período foi a e5cra­
v:�zação em,massa. Agentes a s�rviço d.o� proprietários de terras 
costum�Y:ª°-1 :.;tgir como. re4empfoteSJ:, �esgatando dd�dãos 
rqm�<?.s capturados durante �s ��q�� bárbaros. 0-objetjvo,· 

' .· . . · · .  ; .· .. . . . 



na inaioria·dos .. casos, não era tanto a· libertação do'.prisioneiró 
.-romano/�as .suà · esc,râvizàção, co�o servo, na, pr�priedade 
do novo' se.Dh�r�' o valor ·'�o. resgat(: .pago era· h,aix�>, por -uma 
vida· in!eira ,�e;'seryiços :::·�·:',:��re1�úpr�tados· · p"Clo pri�forieiro 
liberta�o. AS: v�;'. ·� ::. ·�ici�ema era ma�s si�ples: . :por 
ocasião 4e uní atitq0:e�' um.airicúlt�r que trabal�va em .uma 
grande proprieda�� re?et�i�: pro�eçio para si e pa,ra: a fa�?; 
quando,·á<horda .:bár�§..:'.se/rêtiiava, .nem e_leinem os::·�éús 
recebiam·autorização paf.i;pamr�� .. 

Os b�baros, ·igtlalniç�ie� ·ê:scr�vi?av� to�os o� que lhes 
caíam· nas .;mio5. Mas, no Úáfia»de .escra�os�: rienhum�·tribo 
foi .mais <feroz�e · térriida-.�fo· que. �- d<;>�Ü.�lfudes.�;;"�·ÊranJ::e��e­
lentes navegadores>.;-· .. em'embarc�çÕ,es revesii4as.·de co��, às 
quais· ·  manobravam'/ coqi : grai:ide .. : destreza. :;· .Pouco ;·�fes<do 
alvorecer;-:.. um··.peqil_l'.�(){gfopo de� guern#�s ::�onduziâ seus. 
b�cos _ _ ovalado� até.uma··e11Seada, :ap_roxima:vam-s�/fom· pas.:.· 
sadas i�aµd(y�iS; . .  de·-.. ai� retir��� cisebre� agarrav�"'_as 
criança5� .-ador�ecida5':. e�":antes quc-. algu�iji .. :·percc�ê�se . .  Ô'. que 
aconte��ra� já'· estavam· � ;m.�io carilinhq i4a:·Irl�d1 ..

. ;·_n: :{'/; · :: . .  . :=-

Agiam,· tambén1f em gd$,des c�pti�·g�tj't�s .de guérrêirb'�> 
Certa vez{pc»f voltá.ao<ano>4� 1 ,  ui#� gta�cle frota irJa�d�si: 
de5locóü�sê �o·Iong� da cos�a oeste d��Brithlia>proYa�elril�#�· 
ce; adent�do o .. �ruáliõ·'.:�do rib. · S�vetn, .e, . .  àp6�tCkp.�*: 
(segundo ·\iril� re�t:e�utjÍià)_·: 'mil�ar�t· 1 de · Jóven;·,<t�áSpci:·�� 
iaram-nos; ajum-mercâd6 dl�scravos nâ"IHarid.a. o ·t:esteffi'U;,;: 
nho db · illn" dos<'· ·câti�ós;.>_�fu r�p-�<·4e 1 6 ;  anos;. ·· c�#riad� 
Patricius, sobievivetiao ·t�rnPº· ·Ele conta ·que o pai, Càlp,urj 
nius, era �(qu".= D�us: te�haJ)iedade) um::cura.!,is e que .1g}avô:, 
.Potitus, fo'réi padte �cólico; ·ponartto,;trat�ya�se de umjay��: 
de :classe ni,éclia;;um :hr,it�Q roma11izado' que aspirava a :·l#'íl·� 
forqi;ição ;.dásskà e :·à. tiipa:C�!reira,· N·�o será surpresa: o fàfo '· · · -·� .' 
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de não .desejar.·seguir 'Os"pas);<>.s;do pai: "Y endi minhà:cortdição :, 
�e-:;nobrezaf não ni�. ��vefg�nhq _ .. ne�)ame�to tê-fo' feito�� 
M�-os pla.n��_desse int,.tépiCl.9.'jôv�� f��aln in�errompJ�os.por: 
um ataq ué' irlandês.- ,Eie· se::d�êl�n{yítima ·de . '�lnúmer� puni- · 
ções e humilhações; cais ��mo::i:>�sar::ioµie e .. �dar ·�u", na 
qualidad,e de escravo-pastor/p��encent� a 1*11.":�erto r�i c�a-/ 
mado M�liucc, �o districc)' �lanCl.ê# de Alltri�{ ó. que fó� feit�: . .  
de I�ati:i�ius ,, será· · assunto . ,de·:_ ·:·Ôutro Fápítufo;-•_,após termos .-. 
d�µcado,, para_�e_mp�e,- ·�- n::t:undo. civilizàdo, e ·�àjado às:-terr�: 
pàgãS��I�:�e desej��·'�ria-noiiéao :��: clásSico;, 
e . de no�_ 4eslóéarmQ�' atéÍ� ��gião dos 'µiais fer9zes·,entte .os -. 
ferozes b�ba.:os, ser� pre�jsÓ��risider� ll!Dª últi��quést�o:_-;: 
o 'qu�Jo��p!erdidc?.cóm a·queda�·4o.Iinpé_tjo Romano? A_Vid�'.' 
de A���i9· mostra��ôs o�;caitjinho dâJqueda, mas. �ão nos : 
�C?�tr� :  pelo ... que cholar.m���-A tjvili7.ação clássica -- o-'-mu,ndo­
qµÇ��µÍgiu J1a.Acep�.;çle_J>étjcles, cinco sécUI�s ·�ces de �Cristo, 
e qU,�: .. ag9ra �.orr.e/S,90 an9� c:f�p.ois cie C9,sco�:no

.
séCulo-;ein que·: 

oÇorr�� ,;a§; iny�õ-es. bárbaras·' ·:·.�·\::· merece-· �legia: superiqr�-àquela 
._?..��!7:�i,�a por A-�ôni�. o qµe.�µ�umbiu, quan4��rungt1�� � 'P.9��· dispor . .,de ho��.· de laze�, ,, .parai ensinar a :es�ência qa, 
�di�o �láss_ica, ,qu��o bárba�os incendiaram biblioteCél:S.C' 
li�r�s viru,am, pó�· _qu_an4o as pecJi:as que so�raram serviram'; 
p#a: .a ,:�onstrução de banh�i��s. externos em zo,nas rurais?j/\ 

:.'.>1Encontramos a resp��ta;ri.a vida de �ostjrlho� Bisp�'
·
.4,�­

Hip.ona, praticamente, o últim6 homen{dÜsiê:ô -.-' '  e Affasl 
o:J)_r�irtefro hoinem·me�eval. }y· \;.;:_'.:-· , . .. ·• .  ·� \." � .. �--.: .. ·��·.-(� ,<f ,�:t�Y· .��:"!:S- .  ·. � .. .-� . 



semelhante -· um afri�o roinanizadó cujo pai for� fundo-. 
riário pouco imponahte ·-· . ; .dirigiu:.se,�de livre é cspontâneà" 

von,cade,i não a uma· 'regiã(; inóspita e discan�e, mas à fervi­
lhante capital.da África"roµiana. "À Canago eu vim'�, relem­
bra Agostinh� mais tarde, jonde ·soáva ao �eu :redor um 
turbilhão de amores··pagão�. Até então, rtão amara ni�güém; 
contudo, amava �: amor, e, a pamr de um profundo . _senti�' 

mento de necessidade'�· odiava-me por não ser um necessttado� ,  
Apaixonado pelo amor,' . . . �uscava qualquer· péssoa1 : _ ·quâl�­
quer coisa, que, p�cle�e .ser . amada. Odiava a; segutfuça1 � 
q�alquer caminho sem risco; sentia uma· fome interi��··" 

Trata-se de uma prosa púngente; implacável.. Porém, por,) 
mais bem escritas que sejam�· hoje, as palavras de As Cohfissões 
não saltam aos olhos� causando o mesmo impacto·que ptovo�� 
caram quando da pµblicação: de suélS memórias,- ein ,40 i --� 
provavelmente, �-� ,f.nesino·-�o em que· Patricius fo.i raptãdo. 
Isso se dá porque,' desde: então, a sensibiHdade típica de Agos.: · 

cinho tornou-se de'tal m�efra comum que já não recebemos 
As . . Cànfissões .como o terremoto que foi pata leitores d..a · 
An�iguidade. Agostinho é o priindro ''�er" humarió' a di��r �eti' 
2 no sentido·: em que' ;hoje , empregaµios - a palavra�· �,tias 
Confissões representam �_primeira aufobiografia aut:�ntica da 
Hist6ria. As implicaÇões"!desse fato' são ;: tremeridaS;'-C," ºàindá 
hoje, difíceis. de"entend�r�:Üm· bom começo; é claro, _ será ler 
�;C'!nfis�õ�s e se dçi�ar enc�ntar. M3:8 para compreender a 
grànd� da realização'dc Agos�inho, é preciso ler as �autobio-
grafias' "que antecederam a .sua.' 

. · 

Basta abrir qualqucr:coletânea de 'Grandes· Pensamen· 

tos',ou 'Grand�s,Provérbios' -· e5pecial�ente alguma tomo 
a Bardect, organizada em ordem· cronoiógica -.:: � procurar a 
palavra . 'eu�.- Na literatura .màis ' antiga, a, escassez da palavra 
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bem cofi.lo. a.falta d_eJorça que. a cetc� sc�ão i,mpfes�ion�t�s. 
Seni dúvida� personagens. em 1-Jomeró refer��-�e .a. si .. m.esmos·· 
c�mo �eu'. Sócrates ch.ega a falar e� seu· d.ai111pn,�s�u .espírito 
interior. Mas ;auto-revelação; do tip() lia.: .que �oje estamos tã� . 
habi��d�s;. inexiste� .Até poemas líriq:>s, para::nos�<?s padrões 
. atuais', . pa,reéem objetiyos, � : 3as ; exceÇões çlestacam-se: um' 
frag�en�6 . .('A lua se pôs� . . ");*· atdbuíd() �-_Sàfo/c,os -Salmos, 
· atribuídos ' ao Rei Davi. ') . .  . . . . . 

Quando;' nó período clwi�ó, dncóntrafuJ5·:.âs pl-ijneirâS 
Óbras cl�si��adas coitjo .b�ogràfiaS, surpreen4e-nos .()� to� 
impessoal. Marêo Aurélio, segundo :G1bbom ô·mais erudito 
. dos' imperadores :e ·grande filós.ofo � da �tigajdade romana, 
fala;;.no� através de epigramas, como· antes o'.fi�ram Confúcio· 
. e  o aut�r. do Eclesiastes: "Este· meu se�, seja o que Í'?_r, �ºruiste· · 
em um pouco de carne, ·um pouco ·de .. ar, e-·na parte··::qu(: ·ó  
governa,, -�""ref�rindo-se .à  merice: ·Esse·� o máximo d�·roíif15 
dênçiabilidade ·a que Matco se·perµiit:e��E'qúe tal ·o �·seguinte; .. � 
co�o e�empi'ó 4e ·_revelação· pe5sáâl? ;�tuao o qlie e5tivcr ·cnf 
harmonia coinf você,= �·meu ·�unive�só; eswái em harmonia . ... . 

• • • ., 
� 

• 

• ·- • ..,,. J. 
\ ' . 

; •• 

co�igo. Nada que ·chegue� 'para �você; .na hori ceria chegar�, 
·=para mim� cedo ou tarde: demais�·�rf:fu; seti pêd�nt�m��<os 
p��amentos do grande impê�ador são meribs péssoaiS.'?o que' q\ia!q�er me�s�em ·�co�<ij�a dentro de�u�bisc9i�o;chinês 
da' s"o,��e. . ' :  : ·. · . ·: : � �{:,: .. �·::-:· ::;-:· 1 

;; < . ':: .
·.:
·�
.!�·�r

· 
.. ·<

:
·:··
> 

: : (:v;: · i: (:� 
� Cheg�os; então, .a  Agostinho, que nos revcla· tudó ·b·' os ciúmes e:os furtos durante a infância�' os furtos ·de ·meninó·, 

o relacionarn�Ítto �emp�n.i�so c�m ''a mãe P�,epóteme (Mô�;.­
. nica, a se�pr�::êerta), os�ãlíós d�!óamoro; o� ��l.�psofneryo1 
sos, o amor desregrado por uma ·camponesa nãô.-identificáda� 
:;-,.;· �· ... J: .�� -·· . . .. ; "' ' � . *·/ .�1A l�sc p6s, � as  pl�iades. � n�ite alta é o tempo p� si� p�a+ie deic<>:fn�'s6." 
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e a.� qu�m�·�Ji11,#��te; .abandon�NJ\\aut�depreciação �·é .: tão 
mô4erna qu���·; -�i,4�: um perso��g��- de Camus ou B,��et� 
-·e".não mello�'côíicreta: "Trauâ·dêntto de mim umá'alma;. 
r�t�h�4.� .· e; .. ���Ç��a, e rião. ·:.:�����-�:·:�.�mo = dela qie ji�Ú 
B�q�ei_ . . to4o::::tip�ú�e prazer :.... . ô/�po,�- os espo�te5;F,�7 
vagabundage�, :a, paz do jardirp,. amigos e boa �on:ipanhfa; o 
se�o,· a le�tur��'"Mihh.a alma. taceav� �o·:V,�io - e  voltay� para 
mim. A.on�e / p�deria ir meu . ��r�çã�' para fugir d()_�; m�u. 
coraçã.o�;Ao,�de ,p�deria ir p�_ra �çap?-f:._4� mim?" -r/�,} .. -/·:::.;:;, .. , .;. Jamais -�gué� falara assim.-Se folbecrtm_os, rapid#.��tê� 
a literatura univ�rsal, dos pri��rdios' até o' advento de'·:Ag98::.;. 
tinho, ·  ... constataremos que, .. cof.n - Agostin�o, �- :coQs�iênda 
hHmana .. dá u� salto quân_tic.� --��'<�- �e tornâ'.autoconsdente. 
Pela p�imeira vez, um inclivídµo ... :.<?,�serva-se 3: si mesmq,. de . 
maneira consciente, não comó homem, ·mas como . um ,ho-< 
ril�hi". sirigul� ;,.-7.:i f\gost��ho� .'.À ., P.�tir. :  4aquele · m��e��o; : 
ficam viabili?,�;t(.� autobiografia, �em como ·a prima' �ais · 
pr6xima, ª-(ªc�o _; autobiográfic��::.,_;A.. . �Ç��}�mprc es9:y�ra_ 
presente no� �el�tos e nas histót_i�.-�Agorá,�-p��a .primeira vez; 
reluz a pos�ihilidade da ficçã9,4�.;�l!nho pst�pl�gico: a hisÇ6ria 
subjetiva, a históri� da al,ma� �m-�pra o gri,tq_'.4�.Agostinh,_CJ,.-· 
o Homem, que Gritou 'Eu' : , ' .: 'j1ão volçe .. _a ·ser ouviçl�_: ·até o 
início da 111:o�e�nidade, ele é o:P� '_não ap�n-� da auto�ie>ifafia. 
mas, també�, do romance m���i-no. É, ainda� um 4.ps-��- · 
des precursores da psicologia .��der�a-�··.�:·. 

· - : -:;e.: 

Ü que p;�iarou Agostinho p�ra. ��f ����íibo? QtJ. te-
riam sido ofsolo e a semente? . , . . . .' .. : · . : · ., . . .. '•" ; '�\'i "· . . . ·. ·'·· · ·; . :: . : -.-· �-·� .,; .. � , !· : 

/. Ag�sWl:�o .. fo..i. .. �. dos úl,ciffiºs .���e�� a �eceber úm�, 
e,d,µç�ção 4��ic��J� #.�i,4._o e�_3?.4,. ��'.:um ,µlurid� que todôs' 

.-· • 1 • • • ·.� � '· • • • • • • • • • ·: • , • • • • 



acr�difavani<éstável;>vivenciaria, n·a· velhice;'.:·�: nos -�·anos i-' 
420!��· �s :Óltirilos·diàs do grammatiáis.·:Se\Úatim tinha um:c­
�e$iariteiuo':�{um:· .. s�bor· que - poucos: pódiapt. igtialar, .. ém('· 
qualquer período da>Antiguidade.A delicad� de nuances de{· 
tri9 .�e pal�v�as ;.-. ·. · •  amor; nc;cessida4e,-:6di�;-. 1 .  �- no 'célebre.�< 
trêcho de:ÁSC�nfissóes, ·cicado adma, 'colocWi�no dentro dos. . . 
mais �J6'ãd9s '.padrões da· retórlÓt cl�i�. AquiÍo que-Ausô�t 
nio 'u5àva_;ci>ín�.:'medalha, �Óstj11.ho trâz lmpreS8o ·no cora�,:· 

�o; as.realiÚ�es.exibicioniscas c(e AÜsôli'io são, :pâf��Ago�"i:t� 
nho, -hon�osâs.'discipHnas .do .espírito� :�,-. . .h�c\�Fú'"+';�:.;Y:r 

Agostinho apr�enta-no_s :a ;pririieira desêr�ção:d�. e��� 
uma criança pode apaix�nar-:�Ç�'P.�rditlaJ11ente1· pela litçra���­
-. :uma pa.ixão tão palpável que.é quas�.-�nat Ço�o �H�ÇáS: 
criativas . 4e.j:odas ' ás' · ép-o�, .-de5prézÓu' a$·:primeiraS�iât��( 
es·colares, abrangendQ �suntos .. éo�<{�le!t.Ura�iescri�� ·e.;arif�­
�ét�cil'., , --pór n�o p���m� dê me�o�ção:/_"Um_:,mais um��. 
doi�;, .. dois mais . . dois, quatro' .- -.-. . , _que cantile�a� detestável!,, 
Tampouco ' · inceréssou��e :· . 'pelas, ;pHmeiras liÇões :·: d.� ;:grégo, 
acompanhadas de "cas�ig()s . e: afüeaças c�éis':.: · · do mesue, 
afirmàndo, sucintamente, �a queixa de inúmê.�as .-geraçõe5 'de 
alunos,:antes e d�poi�.��le: ·t:�Pominar.urh idi�má'es�arigeir� 
era r .amargo conto f�l� · :P��� Cl:l l}�O c;nt�nçlia ; urµa_ ;palayrá 
seq��r. ,; '> Fin�lm��te, .A�P��s d� . aul�_; cansa�iva5-_� ç I  i)e11osa 
r;�citaç��úé. expost?�J. Y�r�adei.ra H.�eratura, : .�ll:i.�. s�� -p�pprió 
idiom,a·: �'Eu amavél o latim ( . . �) e chórei com à morte de Did�, 
�l�, qh� !�b����u.. n�-·�P��a-p g�lp� e o fer��entç,fa�ais>t: j  .

. 

,'_, .. ,Desesperada,�:.Didó, ,r:ain�a de Çartago, sutdda�sê�(c;n­
q��to" ;Enéas, ��t� ' niagnífico;· ,·recoliie a ânc�râ e zarpa 
pa�3--.--�.e�pre: eis ,,umâ. ;das i�agens . mais ·pert4rbadoras e 
· �nd�Iéveis :.. do ; mu.µ4� dássiço_.'./,p . que. abriu �.' coraÇã�r. de 
�����nho p�r3:. aJi.�era.�urá Ja�i-�a.foi a Eneida[deJVi��io, • 

• ·• ·OI • · . �:. • ·• ·; 
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obra�prima� literáfia do.' mundo· romanota Bíblia '.e Shàkes­
peare· reunidos. A Eneida é, co��cienteniente, um épico · lite­
rário, rião um épico popular como a grega Ilíada. Retomando 
a'hisi6ri�_dó ponto em.que Homero � ddxarà - � queda:de. 
Tróia diànte do exército grego, que penetra o redu!� cercado : 
de .muralhás �nexplignáveis por .. m.eio': �e ·-� :�presente,, um�· 
imenso c3:valo entulh�do ae ho�ens .armâ�os -,· Virgílio-. 
·relata as ·'aventuras do heroi, Ené�, filh'o·. de.·:.Vênus e de pái: 
no.iano. '�à virumque â.nd' · (Canto'.·,armas e o homem)�·, 
inic.ia Virgfiio e�· meio a ruidoso· ioque cie clàfins .. Conforme· 
os' leitores . de .Virgílio seri� capêlZes:de pr��r éom dçl�ite e 
emoçãó,'.En�;escapaiá, milagrosamente, de T�óia ein cha­
mas, carr�gando =(>" .velho pai às c�stas e. mµendo o f�ho pela 
mão. Errante, ;· ��r.á<calorosanientc recebido ··pela . rainha de 
Cartago, · fascinada'.pela história do. herói: 'O destino'de--Dido 
e Enéas será apaixonàréin-se; perdidamente/ uin ·pelo ouuo,: 
·in�· Ené� . semp·re soube -

.
. assim como oJCitór -·· que, , 

é��ora partindo o coraÇão çie Dido·e levando-a à morte, seria 
necessário s,eguir, bravamente, seu próprio destino, a fun­
daÇio. c,le Roma. · 

Virgílio escreveu na époêa de César .Augusto, o primeiro 
impe�a�or, ·e, .c:hn����u:a'-Eneid� como uhi épico nadonal ·(o 
único : i�teiéamente'..'.bem-sucedido na literatura universal), 
ar1:is.ti_c��ntel§fquesctaao Pª�� invocar no i�itor um ·se�cp 
rl:ién��õ · de :  patriotis.mo pela instauração do grande impériq'.�·' 
Como:; .. aqu.éla :·dvi�izaçãci, mais jovem e menos experiente�' 
lo�alizaçla ,O"o oes�e ; latino, absorvera a estrutura polttiea e 
cultural' 4à g��de, �ivilizaÇão do foste grego,'· tornara-se neces­
sário , estabelecer ·'_it sua pr6pria'legidmidade para governar e 
çônqu�stab: P��ú os gr�gos, os ;. romanos efam· - orgulhosos 
e inFultób:Pafa_ os'··;romarios, os grego� · eram pretensiosos e 
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insfpidôs; (Ao<observar a . refinada Helena desdenhar·lhe ª ' 
stiperioridadc:, · o  rômanó cbínwn, sem rodéios, ·expressaria a 
suspéità 4fp��ersã� ;que ti.azia êtp mente: "Por Júpiter! f.s.s�� 
gregos fuê�\�;ista:·gross� àqueles. :furores afeminados . quê. lhes· 
motéstam..· º�<J>r6prio� filhos!�) ·A' relação �u1curâ1 ·en.ue· r��ªJ : 
n�'e grego�era, eriim4itos·a,spectos, semelhante'"à rel�ção cUI­
turalde"tm{ingiê.s·:e � ttaricês� ·e de .um none-ainetj.�� � rim  
ii;iglês: ri�" �ês relações/de·: um·· lado, a si�pliddade" é �ele e 
complexidade 'é defei�Ófdri':OUtrO lado/a·sutileza . . é y�orizada 
. e ·êi' objetiyidad�'.(q�é:é. cohsi4ératla gro?�lra) pode �fe.nder>-

Oe acórdo�.'.:coin o .nov�>' mith :d�··.virgÍ�iO',;":��.:Il��ª• 
direta é. �ofafrii�nte sup�;ic;� a u�a Grétia· fúltiVa·} ... (�htp"��� · 
sa!), ·na verciad2�:·�t:·mais'�tlga das d��<ávil.i4.çõ�Yyi�t� q�e: 
teria raízes na_fab1Jlosa· Iliuhir- a Tr6i.�·:�tigá�·Vifgflio t�rna� 
sel1 �ovo·mit.o,i��quecív�i �rienvolvê�J�. em ne:>v�·��ng��eíp, ! 

rival de quruqúer : produção g�eg�: ?um - Ia�iµi, jgualniente, 
.ijer6ico e · flexível . -� · �ªP!lz · de ·r�s�ar--��véS": d�: '.:.�empo. Ao 
. reconta� ª-. 'hi�t6r�r. do >c�yatô· de--m��e��;.<q��-· os gregós 
utilizaram ·parâ .. :y�tj,cer pela trapaça, j� que'·'Jíãé)'.�eonseguiam 
vericer c91!dignarriC,'f1t�, no cain�o de;ha,�alh�i ��éas preyi�� 
não apenas D ic{o; ::r mas' toda á humanidàde 'futura: "Timeo 
Dana9s·erd��a ferentis" (Desconfio de gr�gós,;riies�o qu�: 
d<? crãzeilypr����� · .·. 

. 
, ; :> Ll" _··: ;'.: . 

. . 
' 

. ��Pi4ô�j�.in<;>s, �i�i��e�teva.ft�� da ·�nha ?frigt� 
ri� . d(P.e��:·· ��f..�_hi{-· ,;��,:;�rhá" Cl�6patr� cuj� ·�ens�id;i4� 
'ôrierital' .sedüziif Marco Antônio. M3S;·nosso.:her6i, :Enéas� ·i..· ·; ... ··..- -·� -�:. --'.· . .  _.r l  ·\ · l � - ,-,_ ··.t .. . · �? J · .  

• , ... : -: -
·
. • · ·- · · ·"".- .·· . , . póssui ;sufidente .\jnude 'para, no final, rejeitar uma situação 

q�ê �tê�tava c�n.t�ã.seu destino, e contra o destino; de todos 
ôs .. romanos. ·Nãô.::tesea dúvida, ele é feito de carne e osso·, _ e 
�àg�:t�� . . d�moralÍsta;:além do mais, o ª'ººr.do cas� é obj��o 
de ·�gunrdos trechos.�ais excitantes da poêsia ·vi�giliana. �E 
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o suid<Uo'-de Dido, autêntica= �riigédia, é . . necéSsáno:;�te é,­
pâra gregos _e ,. romanos -. .

.

• o ;  .. antigo -.. sentido:; 
.
. da :' tragédfa:: a 

inevitáve� · catástrofe� . �::: :��;./:L ,' .. ;J:.}-
·.�i 

Ap_lica�se a Dido, . espec:ialmente, · o  melhor . ��ti�-�6� .'ll?e:. ; 
lhores :.versos de Virgílio: ' ·· ,  ·_; _ ;.}�

·/ :· .. :. 

:!/j. '•: 

. . ;_$u,.µ�''#g�ma_ç rerf!� .. ej",me.ptem ·�ortali� tan�nc. 
[Esê�{sãO, �,� l.ágrimas_A&lS. çoisas, . . ' 
e noss�_-mQrtalidade_ çorta�µos .o q>r;ição.] 

;· ·. · . 
Para Ago5tÍiiJio, roman() âi'i;i6vmci� e fiih� . da Âhlci}; 

Pi�� ·���· �-�µo5_ : . �6cica do qií�:."p�.·um iràli�.o.;'ela �ra, d�-� 
ê��a.:m�e·i���- ��(eiiea�nação ' cb .Aftic�, e sua �çástrofé. era 'a·:� cài�tt�f� da Áfr�ci� :�a Af.riéà'-�·�n�Ú�, c,uj� gr�de cidade.·d�·­ça:��gó .. for� a dd�dê.d� úido��·� --� :efa'�go_ra a ·deAgo��iri��': . 
n� .. �4?r;:de. seus ' 1?: ·��o'.s 7 a 'cid��� q\lf f�ry�lhay� pQr fora, 
��quancé)�o.stinho fefy,!â, por d�.nrf.9-, .. .. . , ._ .  · . · :) " ; ;  . ::Â.:.�l�b�c;.frase "Á ·Ç.µ:tago eu.�iirt�C:·:)" encerra ,uin�:rima 
delibef�d.�� - um.a, das pri,��-i.r� da-.li�efaturà.J�tina. * q··. nom,� 
da cidad�� Cªrtago, �im�. com 'sarcagJ_', ·'.·��deirão . . � paiav�� 
são um :.�ii�tame�to, .. - F<>m o prc;>p:�'s.it� . cie d�rigir . 'nossa 
âtençãó .P.#.�.§ burb�rióh�';da _c�dâ�� : .. ·f,_p;ira o burb�inho 
íntimo do' j()vem, mâÇrocosíno e micfoÇ_ô�tn9. Recu���· ret�� 
rico forte difüi�;a imagem� 'ho entanth�· ·t�ria sido corisÍd�rada 
indec��s .�.:gr�s;�ifa, in,co#vcn!���,�-�--�.· :y:.;��. evi't:_���� po;t,odô.:.� 
quajqu�r/�scricor · de ge�açõ_d' � ·á#��riôiés. · ·��.:: ,��n:nário 4�· 
de5arfaiga4o 'Ausôniq;}·êç,�rud�� ?&9stinho� ·"'pitj·rii�sor latil' 

·. ·· . ,,::t;>r. . . ·· > �J·-�, ' J'J''.:{:\F:. . ' ,. ;·:::'·{�::-�.:'.S: . 1 .  •,::�,Creio · tratar.se da i�nda. Conforme :·p�dc(!_Cónstatar:. a ·;piim_eira cs·taria na 
. �}��duçã�}atina que...Jerônim� faz . . d� �a· ��-. Pa�lo a Ji�(J!. }'Bonum cenamcn 

· éiiravi, 'êííisuin.consumavi, li,Jem savavi"(Combari o bom eombai:e; cheguei ao flm dajo.:Oada, conscrvefâ·fé)f Por��.�:ÍO 5cndo:p��jacbJ � rima �e ter Sido 
i�evi!iv,� �a· tradução. i)_i; :" . .. :. . : .::.:· : ·, !}\�:·, �::> ·)�: • · ,-.· !:·· ·· .. ,:...: ··: :  ... --



nista afri�o, que se identitlca �ão intciraril�n�Ç. com � paixão 
de r?�4��:�ifi cenos)��omentos, será.capaz 4� deixar . cr�sbor� ' 

dar/seü'.<fervilhante :interior, em. ritmos' afritanos e recursos} 
Ú�6fi�o��·� Apc$� ·s�a ·co�yersãQ e consagração���mo·· bisp<i; de . . 
Hipona,-Agostinho, em inú�era5- Qc3siões;:�u5a c)'delei��-:�'-

l����::n,t��:��::a:e,��iV:f :�l:�i;���,-���Õ�� predil.��os. �a�Ô.�g�eg��ó� Nesseju��o:a��_;e,rna� 
culização .d9 :: l�tin:i>.'P�c�ós di�erriir o .  pri�éiro·· - passó - em ... 
�reção. 'ª9� 'fâ.ti�. do.:pôvo'·� :- si�plincado; ritiiiàdo,< .1'.iinado; 
q·u,�.���-rgi�)1a Id�de Média�· _ _  +�_jif':/<k·:--; · - -- · \..· 
":::::::.: :; ·:..\ Sé ·y.�·r�H�foi o grande mestreida l�e� e �� estilo''( ou. 
�gfàrh:i�q/e. 'rét6#��� �.egun�o·'as catego�· a.a--�C?Ía medley�)� 
Cícdo·foi ·o. g�gé mestre dô argWneilto� d�fdebare· (�alétici.�·: 
, ri� termin<?logia 'medieval) � . Se o equivalente. grego de\'irgdi� 
: foi< .. <.'.;gr9��'.·!1JO,âo ·-"' �omero, ó equi�ent�_.·grego de Cíce�· 
�o foi Qémósten�_� ·J?s; 4.�i(.�fc\dor� :projetam .süas somb� e_ 
:�ncob�;em, ?, .. ��� 4â Vi&. �rolar __ de ipw��:altUios de grego e latlm� 
. O.joy�n{C�.;�; �� radianré·sc?� .. º-�ol.'d�--.�Ci_(>i.dia nas· hist6rias 
bélicis·de .fló�êro, � e satisfeifo"i}i:;wa�:-�blià-de Catulo, com 
.s�l1 discr�io �rotjSqi9� � de'T��fc):;�o�'.-�iji�cliscrçta __ precisão, 

. finalmente vê-se':diante do mometíto t�ntldo:;�ós DoiS Grandes 

Té?Í�:t;��r����:tç�f ;;oi; em·i�,r§-
�Pº e lugar; o que ·b�n�Jilmes·:reprê$ent��-�oje �p?íá:ii6�·� 
. �sis��� ·ª bons filmes ja_mais .. sêrá·�'a.tivi�de es.pinHosii�rrias 
. sempr�;'. aigo.:. agrâ#v�l;:; ocàsio���'ente��:: en_ob���ed�t� ·;:De-· 
.m6sten� e CÍcero·sã<,·:aucores 'difíceis� ·nós dias. dé'Agóstiil�o; 
estuda�o�:; .. q��o ex�mplos ' da �an�',.:_;_,4a}:pers\iaSão-'.'.-..:;'!algo 
sén1eilj�t.�:.��?" que hoje se aprende ��:�éolás d�"j9�ii��s!ii�� 
Se a En.�i4a S ':� . _linguagem �orno ni��M�.t�/füu�i7.a�9.:;·s,á�'ni�. 



mental .da �eriên�i� . humana� :·o� :_<:fiscursos de Cícero sã� . a 
linguagem coino'fer�men.�.ª� Não seria impossí��l .imaginar 
que um poema d� .. dois ��l.:�os fale�nos,1hc;>je :cm·.dia, com 
forç3: comparável;� do or���aj. No enta���, jamais po�ería­
mos esperar o m_esmo·de ui�i""editorial de jornal·escrito há doi� 
�il anos, nem de um jingle comercial composto 4á �º�-�.: �il 
anos. Tampouco '.podemos esperadsso:4e .Cícero. · . . 

<:�'Cíce�o, 'nascido no ' S�c�lo :: ant_erior a. Ckisto, pôs :  em 
.prática_ s,':l� técnicà.S quando a Roma.-tepublicanà; . com todo 
se'=1 :-:Yigor�:acolhia homens públicos �· Çícero·era apreciado por 
·�gê)s.tirihÔ, .. co1no também p_or todó' o ·mundo .latino, que, no 
. quadr.o _dâs divindades, cokiêavá ó Ôrador romano logo abaixo :de :Nirgílib� ... (j��ô�imo, ,  o·_�m·at-h�mo�ado tradutor da Bíblia 
,para o fati�/certa noite, ' acordoÜ em·'meio a um f�êmito de 
�l1()h,.Sonharà. que Cristo .9 ·condenara aõ' inferno, por ter sido 
mais cic�roniano do q�e·i crist:�q;) Os::·aritigos atribuíam a<;> 
sentido prátiço âa i; .'pàlavras ,valor bem piais . elevado do' q�e 
: �Qs; :proyaV:elniente porque ·e5tavam��êm: mais pr6ximos· da 
tr�dição . orat obs�rirad�Lem comunidades pré�históricas _ -
fato ·claramente.ilustradó ;.no discurso de ·Nestor aos chefes. 
_gregos, na filada, e·n� de Marco Aótôn�o, çliante do corpo ·de 
Jú�!o César, ·quandõ -� destino de'toda·'uma raça pode ·4epen-
der das palavras de-. um único· hc;>mem. � 

. . · · 
-S __ entimO-!nos,]porém, incomodados e entediado�· �om as 

���or�das instru� -�� Cícero a 'r�peito aó�· �r�qu� de seu 
.� �flc�o, das diversasJéC11icas para convencer'ás pessoas a agirem 
.·se�ndó rio�a:y�h�acle�:.í>ara Cícero, 'a�rir .o. côi:�ção, s�riá _ _ � 
� �ai�i: das toHçes; ·�<Jevemos fal� .sempre ; �egllndo ·um p'ân,o: 
. ,o; que eu gostar�a d�,;.ver acontecer aqui?,_o .que me��púbi�C:o 
.gostaria c:le ·oµyi_r? . � Com9 po�o ·motivá-lo a (aze_r · 1ín�a 
�vontade? Çom� '.d.isfarçar, meus . arghmentos /m�. ; fracos? 
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Cômo.éncandear meus ouvi�'ltes, para impeqi-los de �nxcrgar 
é de râ:ciocinai·;claramenter· : '  

AS·�·téc�i�� do poJ{ti�ó:hem-sucedido, os .. métodos da 
pub�idd�d�i�oderna; t<'.>dºfos requintes d3: persuasão �s.�r�o 
en�ontradof·cm Cícero. :� figura mais paredda �com.-.Ckerô 
em riossa:.épôca ser�·à Dale Carnegie, ao prec��i�ar que caqa. 
palavra ·e ·cad.a· gest6 d�e� s�r calculados cõili/o ;pro'pósito 
de córiv�liÇer e . influericiar. Por mais delica�c(qué esse tipo 
de co�sellio . possa: riqs parecer, para os antigos, .êrá perfeita- · 
men��j�tificá��tAI�m de se aprender a escrevei um póema 
patá' satisfazer .u:íh anseio pessoal, a·_ redigir ünf.textd.irifores­
#nte para ·; agfàdar> unt,amigo, havia uma�'riiissão literária 
-�aioi·;· a �sefdesempenh�da · na s.�çi�dade, .na ·polis, à qual_ · 
. todos.�os �oméris ·tetrados tinham: dç·d�u" su� .. contribuição, ·: e 
sobre a qual· tin_�am· de ex�rcer· uma°jnfluência positiva; Ec 
nesse mundo dé polí��,�a, a arte dà. persuasão er� indispensavel. 
ao sucesso. Em Ausôriic>,. â formação clássica' ficou .. êalcificada 
no meramepte ·decorãnv&,:Em .AgoSânho, �d�\perinanece 
·vigorosa como ·nos dias 'de; Cícero; e ·Agoscinho;�por toda sua 
vida, utilizará o arsenàl.dc.�técnicis ;de Cícero;' elaboradas e 
cheias de nuances, em:n�me0d���� no�a visãe;-··a�·:�undo e· 
de uma nova agen�-�.polftic.a. ��.s���. � .Ç9�ttÍbuição"'pública_ 
de Agostinho, . ci.dadão ·ro�áno�{J::.agtj�izante .. J?..�s ·fü/Jlica ·�·. ; \ 

;. . 
,.. . _,. 

,, •.. -:· � . I' . 

. ··: . ..:· .. 
. . 

romana. �: :>: >t;�.: b< ,  
·AJém?das - arces . !da retóriea\e ;·.da:.;·p�rsuasão, hâvi�>.� 

tercei�·º campo de estudo para'6 h�íne� de formaçã9 l�b.���, 
campo, eSse que só os docados_ cÍ�juh w.ento espcd� 'pél'd.1� 
. abraçar: aStlosofia. Além da an�:;Ht��.tfia ericonci�js�rpor 
mais imperceptíyel . que seja, a 'Bus�/da. :..Yerdade, do·:s11-bft. 
N,os 4ias deAgos.Í:inho, tal busci:era'iluíljinada pelas obr�;.de: 
um· grande mestre: . Platão, fil.ós�fo g�#go;· discípulo â.e Sócra".' 
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te�, �asddo em� tei;npc(ê··: J_ugar que · co4,os os ·homens cúltos 
con�ideravam a Época 4�.'..0l:lro: à-Acell�s do sécuio -V·*-·Ç�i :: 

Se � chamadas arte� ,liberais erain carreira para po:�c��' 
a filosofia o �ra para_pouquíssimos�-Muito� d�s que p�ss�-í� 
formação libe;ral seqµ�tacehav:m1 o objetivo dâ �lósofiafpg_is 
questio:11avam;· a -possibilida_de de se .. chegar,;� ·  Verdadê e á.o 
Saber, = com um mínimo grau de certezai"Cícero era qm dess�s 
agnóstieos." Após longa· busca da verdade filos6fici, coloé�'.)u�se 
ao'.lado dos C.éticos, que defendiam a, incerteza dÇ> conhed­
�ent� � final ,( embora, em �e.rmos 1:morais� pendess�. para·�a 
�scola dos . . EStóic<?,�, '. q'ue defendiam' '.que· ·a virtude condui :à 
felicidade) . O· �gnosdcismo · cómedido de Cí�cero .-�ã� :será 
surpres�, río�· �i�s de lioje, para aq�eles que p�rc��a#i·a grande 
utilidac:{e de5sa posição para o$·.'�os'::de Cícero: :·õ�' publici­
tários/profissionais de -�arketing, t�dos os que procµr�rn nos, 
l�var 1 �- fazér '�algo ·que1\ normalffientei"._·não ; faríani�s/Como 
fllósofO., Cícero foi o gra�de 'autor de r�-��o�'· '4� épOCâ:��· � 
pensador.�em originalidílde (embora doc�çfo--_�e grãnde vezye);� 
capaz de r�umir.as d!versas correntes e� esc.olas·dej>ensam�n�. 
to;- pará :·que qualquer Je.igo· pudesse-::c<#npr�endê�las ,c;:bas­
tante para-aiscuti�·las · eiri ·ocasiões s�iaiS�-. · . · · · :�:·:3?1 

M�.f�gos�ihho :bilicava a.V erdaélê,�l �ãd o su�êssôJá.�jt 
. Um ·espíC.it� tão intcrlso cômõ'o s�u'j�âis'se:{:,óhten�ãfi� .. côm 
men�s . .. �go aban�OllOll 'O Catolici.�m<;>_';.e.�o�ÍVO . da '"'m�e e 
adôtou � '.·algo mais e�clusivo, mais ··: sofisticàdo: à';·religiãõ�''de 
.Mahi; '.;pers�i. sincrêilitâ. : qúe · juncar��el�meO:tos �de -'. 'origêriS 
.d�vêrsa�!:ieunindo�os. em algo «iue;;hoj�J enterideríamos'comg 
un;ta . sei��:,@iforriiàn:a:�.�in�'.· 'pitacla>de sim.boi"ismo cristão; 
unia boa;dose de dualis.m� de Zoroastri� âlghns_ dos t�mpe�os 
requin.c�dt'.)s - �do .. gudismo�'iffrata����e· d<) m.illiqueísn1o. ·.-Du­
. rante 'algllrii�temJi.�,<-�osciiiho ��iitiu�se aliviado. Ao meno�� 



ficava-ab�olvido de quaj,quer r�ponsabilid�9ç:P,0r sµ�J�µria 
de�etjfre�d!l: np s.i.��e111a ._de fyfani, ,� Bem er� p'assiyo,-; inqipaz . 
d.e combater o� ;,.ri,'.i�es ·�rg�s - que· o ,asso�a��. E�a.. uma 
religiãoJe���·:.só� ; 111_�,dida I>�rª, um jo,vem p�qyi�ci�ri_o inteli­
gente) d_çcidi�.o.·�· ÇJ{plorar Ç�q_a b_çco .. es�ur9 daJogo�� c,i:�ade, 
e,xperirrt_ent�,"-�d,ª P�.�-r q�e . çi�. puqesse �,Ç.. ofer�cer��, ao- · 
mesmo�- ·tefi.lpo, á.limen�ar o desejo de . se'';seiitk "silper�ôr. às3 
111.�ssas. ·-Ç�#,���o, �. religi�o de fyfa�i não -�.�sis!.i�i:�,l:,�ente :: 
destemig� �j-�qu�ridor� �� J,\gos.tinh?. Ço�fC>E�·�§ .. C..�9A� 
testen:i!ln��f ��-)eoy� �c��s· . . p6��on�, �}t�f�f�.da· , �-�ligi�� ­
inclaja,. uaj_� ·pleto�a d� . .. �.senivas, �as ���-!a :d_(�pt s��te�: 
de ra��oç�nio ��e 1,1utii8s�.�� ··grande int����!C?· :�>;�:/},: . < .  . 

-�.ão �.ab�pi�� '� .que i�.gostinho>leu, ;·-��· s.abemgs que ;. 
dev9rav�,µy�o��; �egu!14o.sua própri� ílY�iªçãp, jamais apreil�_ 
: �era grego ·Cievjdame�'!ê� .... J>lat��;· no e!lta��(), ��a.va di�ponível 
em tradução, :'. tende{(���º 'resumi4�: po{ cdt�_cos de ·,maior 
pro.���i��d�·

··-�� qú� Ç-í�e�p� .Nº,,,atque Agos·tj��- r�pJ�?-va 
est�ya,,�l�tªo, '�gura cçii:i a' qu�J ,µ,i:ll· jqven{pensi#ôr,_ s��� ,<?�) 
ta�Jt�l�jí::��;� ·�i o·

��i����: ·.� ;�q: , 
sido.J�dicag�\par�·· seu p��m.ei�� emp��goJmp.orràrit.� cmp?'.: 
prof�ss�r .... c;l�_; \��t9ric�� , :t�!11 · .,l,vlil��, ., (c:>tP1� . . ull.1 ··novo · ·  grupo; 
oh�ianiente, e�élusivo: uma:·.común-idade .��DÍonástica�, de ca- : 
r_áter · ���p�r�i�� . reunfo·d,�:_ij���.ns ::,que:· d�mP.�rtilJt�yam.:· de . 
suas- iéiélàff. q'.l1e. aspir�vain à .bus2a <laVera:aae, pqr meiq -d.,e -

:·- � ;. ··, ."· ·"'.: :. : li . ": .. , . . _ . .. _,·,.-.. ' 1 : '.-: ... � -: .. .... � - .J. ·:·· -... J --· ;_':', .. � ;�.,;• ·.1·_<· Plâtão .. e se.� cdtic�s lati��S.: �m �reve, .as, .sérias intenç9es·.do,s_; • ./ • •• ·: o( 1 '· , ·• '·' �- .• ".. ' 1 '·'.· '.;_ ·• :'_-_-:: J .  �- "' ·,, ·t . , li";,.'· .. . • �. '. ,-._1, ·.I . . r 1 1 . .· '', : ' 
integrimtes ,d(:): . .-grupo . sc;:�i� �rlistra��� ... p�is . . st1:as qlJ.�r�d� 
no�v�/a�i4fü;:j�bjeçã.� .· �qH�(� . ·'�-��ç�i�4��· �_Logo, � :Íit��--�de 
Agosi,����.-�hega_à c:e�n�_� proy9c�p-�_o, c�:m..9 .��mpre, .�or.�adqs 
e furac�-�.� - ��od9_�,�.i(\< .-n_4n,i�: .. ��p�cie · d.� .St�fo1 . u�� pj�g 
afyicano·/.�ciese�penhad_o· eij1 -solo .

.
. Mas_A.'.::�.tabdedm�nt�, 

. : . . -- . - . �: - . . .. , 
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ainda ; que. efêmero, -�e u�·: 'comunidade assen�da nesses_ 
moldes indica-nos a seried,ade e o ·�ompromenmento pêSsoal _ 
qu� a investigaç�o fil�sófica ·podiâ ter na AncigÚÍdade - álg� 
hem·m��'pió.ximo a um'ash.tam*do·.quê a úmº,bepãrtameht� 
de 1Fil0sofia'em:liossas· wÜversidades. E es5a. comunidad� vai. 
f�º1��r a·.�Agostinho o :,ean(eiro ·!.que ele pred��· parã-:fatef 
g�rmi�ar �ua própria' filosofi� . . , ·r·., :· � . .\:'. ::: 

Sócrates, pelo -menos segundo Plátã9," nãO úfria, na\,er­
dade, ·desenvolvido ' umâ filosofia .. afirmativa e .  sim susdtado 
perga�cas,' pergúntas -cisas que e�põ-�núi· debi)idade; aas '-�'u­
posiçõés dos , :inré"�locui:�rês. Foi" ' .. 'o - i!lvcn'iOi�

·· é óbvio, · ·ao, . 
método socrático, insiando os 'alunos:·a:: �íiidarem a busca da' 
Ver�ad�_·co.m u�a con�ssão de igifü��da�··�Pl�tãó,,_ produrq. 
desse. mé��dé>, . faci<?dna __ com, 'sucileza;·_·ila coÍtsnu,ção de ·um' 
ed,ifíciÇf;: g*ande e arejado 2. a maior edifléaçãô �� �losoflà 
cláSsiea�· · · ··. 

Pfa�o !:p�e da pr6pria _1 experiên�ii�de ü�a �nt�lha 
diviná .iíiêrente a todas âs criaÚtras do' mundcniatúral, Úntê­
Iha"po�· .elé" pe�êebida, especiàl�eri.t_e, -�fu si . . ��'.�� �:·��s··�eres, 
htiinajios ·-· -· <iu seja;:daimon,-em S6cra#!s.-:Mas . . C$Sa centelha 
escl inserida�em: iim inu�d() d��corrupÇão ê��oicC,�·o mfil?.dÔ 
da carhe�·\Vaje -a '·peria deiermo:.nos ui:iímo�enco é01'Platão� 
�e�do· "suas pt6ptias·:pala\rras, ,  que:nos:;<lârão-�ma.idéfa do 
de�àffoo:t:orifrõritado ,por Agôstihh�:>;::bem. �como 'da .nattµ"eza 
dó,.. ásh'ràin'. ago�dhi�·no. (A mai�r· párt� ,. do · p���ámêrifo de 
Pl�tãó é iínpenetri�el ein uma primé�ra leitu'ra. Çaso o.:le�tor 
cófüe& � sentir ª°'�e� .. de c�beÇa, s.tlgi!P qu� 'salte_·p�r,�: o, 'final 
��' tr·ê�hê>� _c:que �aêeite mi�ha iriterptetação�} Aqu[te�9s'�m: 
Platão, no·:�Fedro;: ·a:·.-.. cent�lhâ, daimon '2._ ··a álín�i� Sôbrê ··â. t· ·. ;:;�'.f'.; :. '.;.' .. · . · ' . . 
* .. LOcal de- reci�o·'religiolo, ná' fnclía.' [N.T.] 
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natur� da: ;alm.a . [psfc;J:ie 'em grego] ,·· embora �9ractê!iiá-la:; 
seria· Ócasiã.§,;para:discursos divinos ·e longos,�: ,. . �r 

· . .. , . ' · · · · 

repr�c;nt�:la nui.rj.�;.imagt;�. j� é.c�!sa q11:e se p9�; 
��:r.: npm�-.di�.� hu��o de pt�DOI'� pro1>9r-:� . 

ç��$.- A áh��.-pode sç� c;,�mpar��a ,co111 Ull)a for�) 
n.â.tural � atiY,i(que un,�- úm.carr�;·püxado por umaj 
pa��lh� ��d� �:.c�n,duz,id�.p�,:- ú� ���ei�c;>· .;._;:•. ;l• .-� Õ- .: ')..;:�. ' .':.;,_� .� •• ;:-,.F.·'.4- . . ,_ .... :- ·' �,; � ..  

. 
• ·.·-':/'" ·: �  • .  • ·' • ·' i. :  

Qs cayalo�. e.os . .  cochell.'9s .d� almas divinas' são> 
�ons e de hO.� r�ça, mas os outros sere5�sãó mes.tiços.".� 
O coch.cir<{que nos · goverri� · rege\ri,ma. pa,relha, .n� 
qual uín dos'�cavalos .é beio. � bom,·:-ae boá raça;· en"".:·; 
quanto qtÍ;·ó·outio é de .;}.{ raÇa.e éle··natureZâ··�c?n�· -· 
trária� Assim;�cõnduzir noSso:earrô é ofício difíciré .. - . ' 
peqqso�h · .Cab� aind·a explicar a ra�o· p�l� qu�f:· en�e·��­
sd:�s ·;animados�·: üns são .focfrtãis e Óuriôs irnotcâis. A· áÍ�� ·��ivers�_.�ege a m�·�éria inanirnaâa�;e i#�rti? ' 

rest�-s� ··�º. univ-�rso· de nl'�1t,ip1as for,lnas�·� Rua���:e : é'per(�.itif'e' âlad;i, plana no's céus e gÓvernâ a'(c>rdCrr{ 
tifüvers�lMas qllando per4e as· suas asas,';róià/arra­
ves·�aos. ·espaÇos fofi�i�os �té juhtar-se 'a:,uin:�ólido 
qualqu�r'e aí estabelece ô.�e\i powofQuándo reves-

. .-:-te a f9rrlfa de ·urri._t�·1pc,\:érrestre,\�te coai��' 'g�2··: 
çãs à fôrÇa que u;� 'foíhliiiicà a alína/i mo�ê��se� � 
a este c�njunfo dê:ilinâ· e de .corpo que chwâirios 
de ser. Vivo e mortâíi:, 

---·.-.-.-�· �,. --·:� -v- . � �:.:.-. �.{�; .. /_ . 
* Platão .�;D,�á,logos: Mêno� .·�� �anquete : •. 7 f,�dro. Trad,ução de Jorge ,P*ikat. 

Edições �ê, Ouro. Editcn:a"T ecnop�int s/ d,' V,']� P· '.22?� 2.�7. ·�tualiU.Çãc{oftogr4� 
fica feitipelô presente tradutor. [N.T.] > .:• ·, .'. ·- : � \:: · · · ' .:� : : ·:.>":·:· , i 

: : 6f 



Quanto à�denopiin�ção imortal, i�to é algà que 
não pod�mo� · .exprimir;. de' 'uma m'àneir_a r�éidnal. 
Nós conjeturamos, �em_·:disso· possuirmos·:'a deyi� 
experi�µdâ.:.nem a· s'úfi�iente . clareza� que 'iinf:;��r 
imordié á cómbinação .de umà' alma e de._ünfcÓ,rpó} 
que se unem para.t foda ·a eterniciade. Ma$� is�o ·4�;;; �' 
pende .de peus. <: '·?'.-.-

E�pli�uemos ag�i�'de ·que modo as·alfu�1�er5 
dem as asâS. A força .:da·a5-�'consiste em coridi'lzir o 
que é_:pesado para '�.alturas, onde habita a raç?-·d()s 
deüsc-�/:A .alma parti�ip�_· do divino 'mais: .d(�· -.:q�e:' 
qucilquer. outra coisa:::ç�rpórea. : O divÜto ·é '. b�IO, 
sálifo e .bom; .Por nieio' dtjtas qualidades as asas:,se 
aliftieri�am e' se :desenvolvem, ·enquanto·q�é :todàs· : 
as quaJi°dades CO!ltrárias, como· O q�� é ft'.fo, O qu_e . 
é,mau, ,a  f�_�m diroitjuir e fe�çcer. .. z��;· o grande 
.ê��dutor' .. ,'Cít> cé�, .'anda· no,.s�u : carro .al�do a '..dar 
§1"��-�s 'b � .. ��'�_id#·4�:tudo.' 'cf.��r.��co ���_de��:�� 
·dos demônios ::.s.egue-o; disttibúfdo .em;  H _:_tribo:s.�-'. 
'Héstia [d�us� d� lar] é a tinica e�-tre �� sei�;'divi��; ·\ ':' ·'. � .( 4. 1 _:· ·::: � / ! � i··, �. / -·�:: :· · •. o#t' ,.·.,., > '· :�·�·-·:-;·-· . . . . . . , '·: � - ·. ·'. · que P�,rm�11e�e em �asa. Cc�da .ui:n"dos onz.� :�eus'és 
é o �i.a.-; 'co�forme a �rdem de, su�-�ibo. H�_�ui�os 
e ag*�d�veis espt:t�culos e �i-nhos .. :; no _ _, êéu, por ()�d.e::.··?Jia� '. a grandé f�111m.á� �os' · :çle���; ·, fazeµdo 
����·' .. um d�JeS:o que lh��·-·�.está �feto e segÚi�cio�os.·'. 
:�fü��t� que os podeIÂ �,�guir. · · · · : .. ,, ... · " 
. ' · " ·fi�ando '.s� dirig�� .para o banquçte qúe·;:osi 
espera, o� carros sobem por um caminho -escarpado 
·até � -ponto mais elc;yado da abóboda dos c�us.· Qs 
,ça�rg·s =4<>f deus�s, q.ue . s�o m:µi ti.dos -e�. �q úilíbrio 
grac;âs �à-4ocilidade dos. �orcéis� sobem scm- dificul-
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dade. Os ·e>µtros '·grimpáni com' dificuldade p_orqut.\., 
o cavalo de má:;ra�· ·��liria e . repilxa o camf"(�ara a:: . 
Terra. H.á e�tão_·.grande·:rrabal_ho para a ·aimah 

As,. _âli#as·{�quel�· que :.thamamos �ni-ortaís, 
fogo qii�':.�tjnge_n;i:íl ab6bo�·.ê��Çste, aí se ,lhaiit��; 
são imp�li�� pq(um·movunen�o'. circular .. � -poaém 
então .c�·ntêfupl�·êudo o .que,· fofâ._çlessa àb6bo�{> 
abarC?- 'o'.Ü �ivers�·� .. t : ·e. o.:/:.�/ :'�(f �- · . . . · ..... _�:( __ ;;>_ . ·: · 

·Nenbú�. poefà·,�d�· ,cinrou nem·:cariwá;·o 
q�ç··�e sifiia �clfua 'dos Céils.V ej�(l,S� t��i���óm�.· '! 

'êla é� Se dévemoifdiu:r sempre a'vcroadé;:·� isS(uoni�.�: 
,ain<l:a m3=i$ o�rigados· ·quáÍi4o se fal�(da· própria· ·· 
-�erdade.4\' reali�de, sem fo�ma, serii"��r, i�pal­
·páyek s6- ·p.ode�:���::-contemplàd.a pela · �i#eligêntia, 
·!que é o gili,a ·da'alma'.. E é·iia Idéia Etertià'que reside . 

. a ciê�da p�r(eita; aquelà que abarci toda a�erdàde . 
. . / 'P 

.
.
. pen�amento -�� m�(b:�l1ú1Úite;.�e d� inteli­

;;g�n_Cii ,e d_ecjênci� pura5. O..,n1esmo 'se dâ com, todas 
.·:#.:aí�� 'q��, procuraffi rece�er o, hlim�nco· q�#- _lhes 
·'. êonvém/.Quando a· alma, dep�is'. da , êvqluçªÓ·. P��a 
'qüéJ.f: p���:·! chéga a .cônhe,cér ,�-:.eSS'ênci'á��:-'.�i�� :'có� 
nheciàierito das; , vef.dade5;, p�iras ·-a.' in�rguµi� . na 
mà!�r :� feliC�dàde5YDep'ôi��Ae havêr:::�nt�p;íP..l.a.-;_;: 
40-�·eys'� essênê:iáS� >_yolta : ª-:�#�;-ªº s'.c�}·pon��-�-ê�.1 
p�mda�·fyias, durante a revoluÇãó pela ;quàfp�s�ifr 

' · ela,'.põ°de ·co�teinplar a Justiça, . a· Ciência· ,· .>.·· nã.9 
. estas . q'Ue conhecemos, su jeit��{às; 111µd��ças, q�e�,�� 
c;lif�rê�ciam segundo os o�j�_ios .:: .. �:{,1:��. â� �iêriêia 
que_

.
tem por objeto o Ser êlos. S�res. Q.U?hdo� ��iiii•' 

. çqnte�plou
. 
as :·�sências, quando se �·adou:',#'"·���, 

}'s�de : de :;·conhecim�n�o;' ;; .. '.� :jµma mergulha ; ·no_va� 
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ment� n.o interior d� . . céu e volta ao seu potis&". 'E:­
após a volta da ·.alma, · o. condutor . leva os cayalos · à 
mànjedóura · e :  dá-lhes ambrosi� e ,néçtar>Essa, .é .a . 
vida dos d�us� .. 

A sorte das outras alma5 é porém esta: elas tudo 
fazem para seg�ir .os deuses, erguem a cabeça . do 
g'uia pàrà a região"exte#or e.se deix�m levar ·com a 
rotação . . Mas, perturba�as pelos corcéis . do · carro,. : 
ape�as vishµnbfain as ; �����?-4�·· .. Óra ·I�v��am, 
ora baixam ·a cabeça, e p�l�.�esis-�ência dos cavalos, 
vêem alg�mas coisas m� ·pã9_1yêe.m outras. Q����f: 
h�, poréni, que, nos�gieas, seSu,e� �c:>das para �i�'.�" 
ª�<?IPP��hando a rotaÇão, incapa�es de se levan�â..;; 
re�,. empurrando-se. : e  derruban�o-se un.ias às .ou­
tras_, qua�do alguma .preten4e�·P�s.ar adiante. -�� 
.��>nf�ão. e -,b.figa, .e.'.�bund�te suor. :Muitas · se .fe­
re�, p�� �ulpa d��· . �heir�s .. .  Muitas perde.tjl as 
pe��-�e.: suas ·a.sas.�·r�, a�·'�forços inú�êis, . na 
:im�b�lidade.d�-�-t;i�em at� a contemplaçã() do 
· se��oJ�to,caem, .�à�uaqu�d?:·�.êondena�:�uripies· 
Opiií��º· [e�J� day�r�4�� c:�ênqa] .. A rcizã� q�e 
:ãirai aiat�.P� ºcéu �.X��da<l�'.f po�qu� �<?m��re �- poded�.� :�nconrnµ-, �;�meµto cap;iz de ,ntjµ-i­j� .e,4ç dese�v�Íyer-lhes �·�els',: aq��le . . que c9��� a ... àl��{p���J�6g�· d� . . baix�. p�xõ��·:� _ 

· 

.t �� l�hi� Adrástea '[p�rso�fri�ção do inevi­
tá.v:efü-,��da ��a qu� segue a d�, um detis conte�pla 
alg�� yerd�des; Jic�<�ent� ·de todo.s.-�s :  males �té 
noy� -yj�gem · e· se 'º s,e�' vôo" não se enfraquece' ela 
ign�_rarc,i_, eternamente .!l : sofrimento. Màs, �quando 
.já n��,p�de segui�· os:4��es, qu�ndÔ�'�evidó a um 
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- : ·desvio fune_sto, elá ·se enche d.é alimenfo impuro, de · '.; � 

'.; ivÍcio e de. esquecim.ento, to�na-se pes"ada ej)recipi-
;ta-se seni".asas ao.:_so.lo .• �: ;} , , :. - · 1 • 

um�> lei eSt;b�lete que',' -� no prlrµeiro �, · n3sd-
men.�o�; .� al.Qta_ p.��: entfa· no .-c:orpo de U'.�.anillihl;_· 

�.�:�t ·  ªq�d� qt1:�)�1ª-is .contemplou. geráfá;'Uin'J����fo, 
· '. �'-: , -i:tÍm esteta ou�mn�amante favorito das Musa$;iahna 
,, · :·;x,�����g�µ��:���µ _irá·fQrmar ... um rei leg�t'ador: giiéf� , _ 

·:�j.c;!��-' 9u9���ador; a do terceiro grau.forma .üm):.:: -

··p��ít.ico� �úi�t�é9�o�i�ta o.J financista; á"élo quarto, 
u_m _a_tl_Ç�� ·, i��sável o_u úni 'médico; ·a do ,,quin.tof\<} 
seguirá:� v�4� de um profeta 0#.0 adepto de miStérios; 
a �o se�t�, .a ��istência .de um,po�ta ou 'qüalquer 
out.ro_,p�<?4��o.r "de imitações; a 4o séti_mo, a de Um 
ope��io o� �?mponês; a dó_.oit�vo,-a de um sofistá , 

. ?.l:l d��.agogo; a,.do .-��no, a de ·um tirano. Quelll,:· 
"em .�oqa� . e�sas sicuaÇõe8, . praticou · a justiça moriil; 
-��r�/,�����r so�ç� ;_Queiµ- �ão a· praticou, :cáL�� 
sit.µ�çã�·· infer�-��. 

i>i�tã� � o mai�!- f:l�� . 3:tj_tf?.�es.:#_:"im:�s.� grçga, . e· e�·: suas 
ftases, ,muito,bdntecid��;co��e'lri.fiôsfde .�ma bel�ddicada, 
cl� li�:giaçi -�-��v�'·��:P:i�#·'.���.:fáz j��b·r� �-�� qu�qu�r 
outro que sej"a, ... ��!i��� OO,nyénf�4�{�ão apenas:d� gr�deza 
dê sua' meiice :tomót=,t�bérií, '<10-ínis'cidsmo autê�tié� d� seu 

��?:::1t�i���i1E���: 
pontos com0ns. ��fu_!:f�ali�drirlâ do Orieiit� <. _ . •  : •. oom o budis-
11:10. e. o �aofsm.<? 7 q�to5:om a filoso��(�,i��nt�:q4e se 
segui�. É, si�piesrrtente� o grande filós_ofü;: "ninguém:conse-
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g!Jirá � eme�der Pla�ão·· ,len�o-o apressa�3:'11e�te,< .�u :.apen� 
uma vez . . Mas a dificuldad�.-:que encontr�os'�m c(J-mpreen­
dê�lo não decorre de qualquer 'ofuscaÇão SllP���ial �-' slln., de 
uma Rrqfundidade genuí_íi��:. ::-:\'.:i?.�:-V\ 1\:/:> · .. ;\ :, 

.·,·:�Ter�a sido e5sa a .. �eriêricia .de !tgostihliô�:;daí i·[leces­
sidad·�, dó:. ª·shram; · · da rraiiqililidade e dtj.!��bie#ê.�)U�s6fico. 
O esp_f.��t�. d� Agostinho re.sS�� co�_'os· ac()!de5 plàilgentes de 
Plat.�o: · ·aifua: inqui_eta , e ·exilada� ;proc��do ��r�º-�ª pane o 
verda4Ci�o ·lar� . refe5telaiicJ�se ria �arjeta:'a<?:�esmo �empo em 
que t��,ha· a ;vaga lemhrança d� néctar e..dà 'ari.:ib.ró�iâê�lestiais. Pl�t�o est�'éêho; e dele são.·os relatos fu�s 'prbfu.ncÍôs'�··êm toda 
a'Aritigajclâde, dos milagrosos e douradc)sfamp�jQ� 'qu� ócor­
�·ehú1� -�uscà{ embora em.�meio· à im�ur�;:��#��-!�ade - a 
fiµ�:. de· ârticul��o d� :uriivérso� Querii'rrfa�s{Ag�tinho se 
perguQt�; ·sequer · t�ca ·ein . tais assuntos?. E-, a ·têSposi:(yeni-lhe 
à merii:ei i Saulo de .Tarso, .  o judeu_ calvô·�-_e : iri�Hgável cujas 
epístolas, .;estran��--,� p��r.ba4oras, o� ,cristãos têm utUizado 
como Escritura Sagr�d4� ·"Pois �-'earn�·tem�pirações contrá­
rias ao espírito; ê· ·� .'�pírlfo·contrá#as à tja�nel 'Elês. se opõem 
·redp�ocariieme, dê.;so�e·q�e não fazeiS"o _qu� qú�r.ei�·-'�it:�·,::;· 
·':/� ,,.pecerto, rra��s� d� piÜl��iRci�êia: () qu� pOO�ria um 
· joãq�nin�uém·� ����ar�d�::. de :�uo·��--

-p�rÇ,9ri·é·�d� .. ' .� ·,M.e�t�f­
�râneo, iei em comum com'ó rilaiotélósfüosofos? ·toiiiudo� .. 
A�����hhÓ come,ça.d  l��.P���- s�ri�fu�º-te� Corií:�.�p�à �:PC?,s­
, sibil�d�de de� Plâfao �st�� ;�� �ert9. rii�ª�! çqÜiy��ª��;·qµe a 

������f
r!:�h��

:i ,:�tTh:�ô���Jtt:4���t.#� 
Plata�>, t:rroneamente, eq�ac�onad.,9_ Sa��r_e�Y·��de?{Po1s. s_e 

· .. � .  )� --
.
. _�( __..: �  .· · �.-· . ·.-.. _: : J .. :� t . :� .. ;; . ;!- . :.--.�-. · = : . .= - �� 

. 
·· . 

. ·.· .· · . . .. ·· ·. : ... ; . , i' .. :· ;:- . ". ( : ..' · �<·«··:':\·' (� : =;. :"; : . . . .  , .: .. . - -
• AJ citiç6es bíblicas remet�rt\;�·e à Bíblia de]eiusàltD,i. Dir� emtonal:.Pe. Tiag�-

Giriudo. Sã� Paulo: �içÕ� �aulinas:· t 98 1. [N:9 ;"' '.<' ,· ·i/" · - :· .' .. 



a· dr�� e o espírito estão- 'em::Ç.onflito, não estaria:'ô/prój�to 
hÜ�ano fadado ao frâca$sõ�-: e'inbora: unido aos m�delos: filo­
sófiéos Íí'lais reyere�ciadós?.,Não' estaria P�ulo ni·ais_pert� Cio 
cerne, ao ' áfirmâi\ ,; �qm . re�pei to_Js ; almas .aj�4a 'por_, n,as'ter, (as 
mesmas que'.PlatãÇ>Aescreye na--_#ietáfor� '�os cav�ô� alad�s): 
"�orque os que dé\üueµião - [DelisJ conh�:c_�u, esse� r.��:ém_ 
pfed�st�nou �,�etç!ll co*forlTI.� a im�gem dó :seu-:filho,'i�::fim 
de s�r.,ele o primogênitd enttê mwtos irmãos� E os que ptedes­
tin9*,· també�p�:fhalno��- :� 'oi:qµe cha�o�, também os jus­
tificdu,. e  os  q\.lejustific9µ� tàmhém os glorificç�:c'iEm e>utras 
:palavras, se:,-#6�, ·-;�ere�/htima�os : e,11l��ead�s; ._'�av������ '.·de 
- �ri,.: dia chegai\�·_YerdaâeJ.:s6::b co*séguire�os -po�qu�, ,º,�us, 
fórÇ� inefável '.e-;.-�aior d<(que -_tj_��, _pred��mou�·r>;�s_' e chama­
nos.Jainais .chegâríamo�i-_com:,.nô�sa pr6pHa-forÇI:�-:; 

'·· ;Te11do ·�t��-�lecido- �:.�sa:.:.g��relação�-,�:Ago_s�tl-�o desmo­
rona. O .. qu,�-�-e,le --descr�ye :nesse"·;p-on�o das C�iif!5sões é um 
g�ande: colapso nervoso. É tudo pot caus_a cie:�â !4éia? Sim, 
'para. Agostinho;: idéiãs não cofre#i.'Íivrc:��ri��Úáh�trafdas de 
seu_ c�nte��o'·'humario.i:;�le pe,rs�ri,aliza,._cli�o/_��rriô·��>�r­
m�çõés · filos6.pca5 : mais-:;rarefei�#>NãôJ"oss��Jua " . . edtj9iÇão, 
p�ov�yehrient�;';-:teria sid6 uni. estivadq_t>pr�V,in�i#io; ,:�ço)h 
�l'.����c�#a'.-a�t9destraj�o, se�í)[e se c:().�s�n�ô-p��-ulll� ­
P:�o qu;ajquer. Co�).!discipH�-ª impqsra',p'o,r.._sua fqrm�ç�ci 
edúcaciortiµ,l (,ransformà .. se em �pécie. W.a: ���Oi acâdêirii��-

_. desnatur�go,_ n�m �pecialista' alq�ebr�do�;ú�� : hometn 4e 
se�'tim�-��§s; , q�e !���:' i4Çias .. · a ·; �ér�% GOnforme �se· --Ci' CQ� �t C:>!sfói �jC?yc�;�.·�mb�� sely�e� e{�º m�rilo t�º1po, cultos; 
.p:s;Ülgue q��º!�'da �er.ra �a�I pulS�-lhe, C()�tinuamente;·nas �i�!áS -,--� â_q4ece-l�� cada_ pens����o. 
- . ·.._;-\,:_C��a !�, :_e_rp c��v�r8� co� o -é�lega·de.:�uscaAlypilis, 
._,,iftqmp·�-lhe' 4#\,-:prai#ó con�ivo. : Essâ· ;�'grande �rirrênte d� .�·· . · · · � • �: .t�, ;·:·: : .. � ·: ' . � - · ·· - .· . ·  
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lágrimas,,, em suas próprias ·palavras, 'vem-lij� nã� sé' ,sabc: .-de 
onde -: '�do fundo secreto da minha alma':t:Desconcêrtado, 
cor�e da casa ao jardim, atira-se at'.)s ··pés. · �� -µrn;� .. figue�ra e 
"ab�n�o�a-s,e às lágrimas" . Começa .a lamuriar-se,: frases apa­
rentemente d�conexas pronunciadas por : .rn�ti�os que nem 
ele..pr6prio co�preende: "E vós, Senhor, i>"�·r ='qµanto tempo? 
Quaiito' t:e�p�.· Senhor! Permanecereis iia,do para sempret, 

·.::·· -�·':-Em u�� ��a localizada ao lado doj�di��.·ele ouve uma 
yoz :de crian.ça;·.:;cantando em linguagem d.esconexa: "Tqlle, 
'!ege, tolle, J,ege'' : (Tome, leia, tome, leia) . Jámais .tendo es�1:1-
tado aquela Cân�o infantil, Agostinho dec�de que se tra��A�: : 
�µ1 sin.�;. a ele enq�reç�40. Volta ao interiorº da casa. (Ol}�C,;9 · at��itoAlypius permariecera sentado) e toma nas mãos � .H�r·ç> 
que êstivêra lendo;; .. uma edição das epístolas de Pa�lo ... N�,odà. 
honrosa::dO :J11Undo,antigo, abre O livro, aleatoriamente; com 
� intuit,o .. ·d� : rece�ef co�Ó �ensage� clivin� -�{primeira �en­
tença em: ql:l� SCUS: �lh9s se .fixassem. E a .. senten:ça_. f�f e5ta: 
"N.t!� �s i�pudicos: ,ne� os idólatras, n�m�s �d��e�Ôs�,nem 
�s :depravado�, ne� os·, _s()domitas, nem Ós .la9r��. �eín os 
av�re1,1�0.s, .  D.�� os' ,�êba4()s, nem os ilijµr.iosos ' lierdârão o 
Reino de Deus." , , � ··· · ·. 

Agostinho s� :"��de) Sub��te-se à m�ne da .e�� auavés 
:do batismo -· - e aô<oeus criStãó. . . , ?N\'. � -

.· ... �·-. .?t . •  

Mmos . . �tmruiçt<4·�&�stinhcf·e:on10 lupa c�m.'a_quà1 �xami­
namos ·ô··�und<f�l�ko�. O que está p�cites a ser perdido no 
'decorrer d.o· século das ·in�asõeS bárbaras é a literatura 2·: o 
significadri �da civilizaçã�'tlássica. Se·� 'de5truiçã� tiVesSC' sido 
total - se todas as bibliotecas tivessem.-sido desmantCladas e 
._todos_:. o�·-. �ivros qt.Íeiniados · """""T-::terí�mos,,: taj.y�, perdido ,H·�J: . - . . . � ... ; . . . ' '· , . 

. , _:: ·: .. 
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mero e Virgílio, bem· CC>�c:> �9da a po_esia c.lássic,a; -.tl�r4�oto 
e Tácito e toda a História clássica; Demóstenes e Cícero · e :  
toda a 

.
or�t6ria cláSsica; Pla�ão e AristÓteles e toda :a fÚ��ofi� 

g�ega; J��o�i�o e Porf�ri�; e tod,� ;t. críti�a ,su���q��n��;� T��{�- · . 
mos perdido 9. gosto e o _ _  .. aroma de l:Jn:1-ª ��vili�aç�°'· .. . Pô�� , . . 
séculos de beleza lírica, tragédia pungente,. iriv.esçigação 1.�te­
lectual, os estudos, a sofística e o amor pelo Sabér -. o cume 
-��. discursp c�yi�Íiado n�Antig�idad�·-· · c�:t.iahi escoaqo·pcfos 
rajos da J:Iistória. Tod3: a :�bra .de. �afo,,. à ex��çã� de alg��s 
\:'�rsos, e gr�de p_arte �a .9_br�· d� autor,es de :'tragé�� :g�eg� 
.-.:. · Ésquilo, S6fod�, Eudpid�.s �, �e fat�, 'es�ooµ pdôs r�lôs. 
E -quase perdemós;foda a;liter�t.µra:Jatin.�:.-· · : : >: ·· · ,.y·· . :. · · 

: De t�do m<?�o, P.�rdemas· o eiplÍ.it�.:·di··;tjxil�z���-�Çl�­
sica., "Em dece.rminad� époêás".;; e�cr�veú Kenneth Cl#k em 
Cf y.ilisation, · · · ' - >: ' 

o ser huinano �4qÜire có,nsciê�d� �e algo a t�sp�i.�ó 
.de si.ih��º :� :� . . · cqrpo e.�ma.· � · . . , ::qu� fo,r� 4ei�âd<?;. �  
a· mél[gein/ na,�\i�â ·��� péfa sô���ivênda;��a fü? 
riotúrria p'afavehcei-o médó; é ·sênte ,a necessidade 
de ' desenyo!y�r .vinud� de. r�fleião -é·seritimehtÓ, · pa�� po�er ·se �proxi�ar�· _c�to q�anto possfve�, de 
llffi� ��eal de-·peef�içãõ: ra?Ac), justiça., beleza ffsica, . e� 'équi�!lfr��� -ó_ ��[ h#iano ···cem cons�gui.4� ' sa2f 

: tisfãZer tál riecéssidade d� várias maneiras.-. . através · ·· ·

; _!:���fo:����i=��r:::í� · 
jA �l!�?:!.P.�l� $Obrevivência - e ·a Juta ·para 1vencer ô medo 

yô�taql �)�i' �scericiénci.a, e" a ·.partir ge, então, .o qµe resta da 
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«ivilizaªo dáSSiea :não setá"'"enconttado" na .vidã: ; mas entre as 
págin� dos_._livros�'. · ,  
. . ::0 . que reahriente se perde quáit�o�.' uma ·�civiliiaÇão' se 
desgasta e fe�e.ce 'é él" c�ii�afi�,,'.�o�fiança estáêon�#Uídâ:pela 
orde� e . pelei''.' equilíbrio . . peririitiçlôsf pelo lazer.� � ovament�� 
Cl�rki" < ;_ '

·
h' . i " .{< . "' :})>· e '· <,: ·. 

�··=:'-:::./ Á. citmzaçã'! req uet �ma :c.e.rca pr��peridâ�� · .n_ate ... .. 
ri� �:o b�tânte para 'pro�ov,er um p()�CO de Jaze�. ·! ° ' � 
Por�m, mais que isso, requer cop�ançá� confian� 
ça' na· sociedad� em que se .xive�·: cre,dibi�idade e111: �L 
s�a filosofia, credi�ilidade e� ·su�_:lds t;··credibilk 
.�.a4e na capacidade ,men�aldas p_essoas.·;U .. ) :Vigor, 
e��rgi�; vitalidade: .todas as,grand�-� .. .:ivili�ções � 
ouºépó�"civlli�d�ras 7"T cqri�araµf�om ajna ener�. 
gia, ·q�e· as}�p���oriou. �glin� aê:redi�a·m· qt!e. _;i 

... �i��li�ção:; .co�si�t:e em s�nsibilid
.
a4�- a�ça4as, 

· ·c��v�isà .�ueni:c: . . �tc._ _Is,�� pod� _se� .��� ���sêqµên­
cfa·ag�a9�v�� da dviliza�o; �as ��ó'é�. q��. fcaZ ':"11ª 

..' ,ÇiyWia�o, · .. Ç'.���. �oç:i_e��4e· pode; ;�p}��nr�l,t_essas 
-men�Fdes e; ��p �i�LC:sr;ii m��� !i��· .  
Em�líitima '.â1í�is'e,". �ãC? 'vem ?-�:_tjlso -��--� ''.�itlor culpado 

P�l.a q�ê��- da:dviliía'.�� �i��ica:.-rôf :µrila ... �éaµdàae '·política 
i���?vef mí-:"um mál-. êsp�,ri_rual_i.�te�A<?�:J\:\,idi' refletida nas 
�br.lS-_ ·que vimos es�údân4o !_ .. _; _ _ • �·:�'â.· ;iiobief,_ :·�paixonada .. . de 
VirgíÜo{O: iatiônalismo fri.o ;d� C'í�t�P�'.�6�1:êmplação celes­
ti�. de�:�l;itãô j. · .� fu�··c�"arn;i'd�'.dvilf7.aÇãó;:,cl·tá' prestes:a se. 
·exti�guir> ·-As prts}>rias obras'eseapâiãô por milagre·. Mas::�fi� 
trarã9 �' DO 'novo 'm�rido' da Idade , Média . como· ;algo tão 
éstrariho_ quanto obje�O,s abandonados' por alienígê�� inte�-, 
planetárlôs. 0um.· exemplo.-bast;t para ilustrar a· estran�eza ·que' 



os livros caµ5am ao; home�_._medieval. A pija'.yra gijnuii�·.::.:.=. :;'::,· 
primeiro ·i>�o no'. curtículo · escolar cl,�sico�·._ ·quê·�··'.��ícljívª°' 
.t�OS os_ ���ens . letrad�s, de· Pia��º a:�go��ho -:{é ���l 
pron�tjadâ'. por··u�a,das· tribos .. :.bárbar�:_.;:rg/���!��:''.E.m:'.::. 
oufras. i>a.tayr�; quem :doii!in�se g�am�;ii:i,� .iS_füA{ cfüe�f 
soubes��,I�� -, ,domi�ava um" tipo :��e . µi;iiia �c.cpli�Y._éL, · · · f :· · 

. . . ,�im,_ f�hece�·uma civilização, � s�r re�#�rltuícid-·e �;,a�� 
li.�da; p�( :�cudiosos:··.em . �po�'. futura5�Ja'.::partif:.A�s t�.x:t.os �·· 
��Jag�osaííi�nce :pre5ervados nas_ págiha5·.-�ós liyr��� ;Todavi&; ��;��-�di�!J·: dáss'ica :  sobreyiveu· à n:#nsi��;· _ :_�· ··�il4a. ��ar, 
���� 40.Direi.�o R�ma�c;>. ·.Ú��:· . r�-I��::.·:_ , · . · 

_<-�:J�_:.�bs ·J�para*ws .êóm c{Diteii�,�-��ri-t�ri}f�o�o Iec��i.' 
niô�fedita4o pel_o , imperadot-:e cirêúndâdo, pii.ili��ro, pClos: 
·poder��-º�' d�pois, 'gra.duab�ent�: pô!,qualqu�r-��divíduo qu'é\ 
fosse :Çcipaz de fazê:·:lo • .  Enquantó·'�_IeiS do_j�pêrador enfra-
- que���/·o cçrirnonial .. emJorno.das mesina5 c�ma-se_�dà yez 
111ais ."harro�d>Nos 'dias fh1ais�- às editos do .Óiviníssirri� �ão. 
��cr(t�s. ���. 9hrn;'· e� papel ' m4�·,.:':retebid��(·p�r nião.s· eaj_uv�4.:� 
das, .c,:��o �aée�dotç� maiiµseiani. ��ices ·5:agràdos, ·e -.�rguid�s·� 
.à ad����.#:fllultjdão, que se prost�.(di�te ci(l�i -. . . pu,a, 
em· segui4a� )gn.or.��l.a. ·:/(:� :;-·�

_;··:�;- · 
; \\ 

. PorérfÚ observado isolad�Jiierite�:
.
_�ss� qú�dici·,seria ériga- · 

nador. Assim como :. vi'mos, :��eriÓrfüe�te�·rq:ü� 1os ari�igos 
respeitavam�oem mais 9 aspecto· 1if�ti�ô·::d<i·'(H�cúrso pú�lic!l 
.do· que n6s�·· élo .:iriesmo �odó; -�inha�·:.ffiµi1:�)iriais rec�iQ/de): 
caos. Os-britanos, gau.le5ês� afri�nti�_:_e ·eslavos(qüeJiá._tjiuifo 
dese�t;J.r�m, : a�ràídos 'pdo estanâarte_'.· .. fomano; �-�bandôiiànd&. 
uma'·:leáld�dé'. 'tribal ·:tacanha .para ::iótnare���é:;ddâaã9s� : d� 
·Roma, beneficia'ram-se ·creiri�n�ame·nte : de sel.i�·novÓ:-�ri�us. 

- - :  , ': . , ., ->> <, , , " , . ; I: :  ;,.,:· ; c.-. .. :;· ?."1;: .... �p·r . . . ... . � ·. ,' · . . . .... ·, * , Aqui� tam��m, ;pos seritidós de cmagia', ,'fciti�o':•, [��T.] ; \'.'.: ��.ri:. ;_; 
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Ao trocarem a iden�dade tribal por um�' p�numbra de cida� 
�ania,·receb�ram:� prot�O da Pax Romana - e toda a sua: 
s�gurança. C<?m'o �eclínfo da vio�ência de todo tipo, -podiam, 
ent�o� .visluín�#ír.o furor� c�mo m�nca: podicµn fàze{pl�os�.i 
prosper�;:_-rer·uma:expect�tiva dé,Yid� normal. ., . . . 

Após hpere�illíento :da àtlrura romana e sua subsQtuiÇã<;> 
por novas e vibrjult:es-.p�oduÇões 'culturais bárbaras,: as pessoa.s 
esqueceram-se.dê,� muitas cois;is · >·:·lér, pensar, ��igfr gran4�'.: 
edificaÇõeS -', mas lemoravam-se da pai·perdida, elamentà-·: 
vam�se. PÔdemos chamá-los de gente da Idade das Trevas,'. se' 
qui�er*1os·; , �as'.',·�ão ; podellios subestimar 'o\âiüei.ó pelâ�·:1ei.i 
obsertradd �hos lirimens e mulher�'do início.d�Jdáde Média� 
Um.. �fiei�� .���t�4�,'. SQb�eyJ��µ .-in.tacto, .. � ,polis .clássica/ à, 
me��eval: o �HÇ�� ô.o biSpo çit:6Iico. .. .. ... : 

. 
·
_:· . N a-An.tig�lci'�de,}���.�to �4.niinist�iÇõ��·mu�i�ipais e' 

prQvindais'·desi�tegra�âm���.� p�oas des.ignaélas·p'eio iinpe.,.: 
rador para : ocupar · cargos d�· coµfi�ça ab�donayain .�eüf 
postos,, um-de�e�minado ts�rvi.�oi; se�pr� permaneci� �� lad�� 
dos seu�;·até a .morte: o ej>iskopôs,�paláwa·grega;·que significâ� 
'supe!Visor'-, ou 'super��_tende�ê��� N�s�Àto�· dos Ap�scólô�· e·: 
nas Epístolas de Paulo, bisp�s são, <>eaSionâlnicncermêildo:. 
n�dos ��uno fugcion�r.ios ,çla ig�eja, quase que indist�gt#.v�is 
de;>� padre� (do grego, presbytercJkou anciªos). Ao que consta; 
a ,maioria d�"prin;içir�-.congregaçóes cristãs . terià.sido adnfr­
'*trada por ��lipç�es de bisp�s c .. padres, hóffi.ens:· �ocais -. . 
e, · nos p�����4iºs, ;jnulheres,:.:..tàmbém:::7 esco}'1idos pelos· ��.inb��(clá: ��iig�egação, ·segundo .mandafos d��dos,-. para· 
c�.!d��fll ·���·.qu��ões ; práticas� ·Com· a mone dÓs; apóstolos 
(ap<:J�t<?lqi,,- : .. Q�-�·eptissários), que-'� hàvi�· ; sido:. os principais 
portadores:,da m�nsagem de J esús, o papel do bispo ���.�Qu�se 
111ai� importânte; .já no inído- do' s�culo II; . encontramos .o 
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bispo,···çercado de certa ·pompâ�· como sucessor dos apósc�lo:s 
C ' �ímholo _d� . .  �nidade par�· a .. congregação focal - emocmf 
ainda escolhido pela própria c_ongregaçãoo' Como símbo�o �e 
unidade, tinha· o dever de consultar a cóngregação:·�m tridos 
os assuntos ·i�portantes . .  11Desde o princípio do meu episco��. 
pado'� , 'cónªdenciou a seu 1 clero ó. aristócrático Cipri�.n.o de: 
Cartago, _ grande:' bispo da Africa:-' no ·· sé�o-·111, · "tomei ':a 
decisão · ele nad·â��r-isegundo ,minha �pinião pessoal;;sei:n 
vosso conselho::e _sem � consentimento da·CÔngregaÇão.�� 

Por ocasiã�\la. morte ·de Ag��tiiiho, �e-tipo He corisultà 
estava se tornando . .uma exceção . . A deni�r.icia depen4e de 
um eleitorado�. -he!n· informado; :os bisp,óiLjá não podiam 
confiar:.n;l opiniã()··de seus rebanhqs -· �tiá vez"�ais, cohs­
tittµdos . . de .. analfabetos opriniidós� e ·,nial :informados; além·; 
disso, iJ'rov�vel11.1�n��;- agradavã;.;Uies ver s'eu' 'pr6prió pod�rio 
cresc�� ª custa do povo .. Em muiiàS regiões, os bispos torna-:· 

• ram��e � unicas �µtoridad� resta��es·; . o derrádeiro vestfgio 
da lefe da ôrdem romanas.�Começár.lln, ·entao, .

. 
eles mesmos 

a :·'d��ign_á� bi�p��f:� - �im ��ceu;·\dnco �éculos depoir::<la/ 
�prte de Cristo, , a ,pérpérua. ·hierarq'ufa que até'. hoje r�g�"ª ;· · 
Igreja Cat�lica. · .A po/is .romána . sempre depehdera mais de ·hó,mens' .. do 
que �e leis. As leis' ,precisavam . ser iQterpretadas . e exé�utadas, 
e homens ah,.!S�dos e_.de prestígio goiavam de gtan4.�:- flexibi­
lidade '.- na interpreéa5ã� �•- leis. Na' Nova Ordem,! bispos�· 
juntâm��te côm,f.�is:e ºprincipes de. pequenos rêiitos; tornar:: 
se-iám os �nicos'i�diyíd�ôs �e posse e presúgio .. t1piêalriente/ 
o 're.i', ou:chefo lócâl;·seria u'm bárbaro �Óm'cittanhas noÇÕ� 
de :jusdça .. _e poucas : noções de 'ordem.<Càbefiá:·:a,o ·bispo -l, 
muitas vezes o unico a possuir qualquer espéde de 'livro e; à.1 
exceção dos .. �escrjbas, o úniCo' :capai1 de lef e �·esc�éver ·�� 
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·'civilizar� •. o.'.iei� incroduzi.:Jo,; diploniàticamente,�jíos�princí�J 
pios dementàres de justiça e governo� :�im,.,o poder dó bispo, 
às v�;'. o 'úni�o .�'principe' p��ent�; c?ll.pmia�.ª a cl'�cer. 

· �Ãgos.�i�ho·::·�9rreu enquanto os ·,yân4ál��. atacavam os , 
porcõe.s : dâ·,·cida�e .. 'onde servira <com·Ó:; bispof portanto, �ão.: 
viveu.Ó ba5tânte·p� presenciar a desordem.e �  tun.iUlto de$sa; 
Nova· O��eni e� sua máxima devástação .. Ailida.,assim; se�1 
últimos anos de Vida forain "repletos 4e desgaste e c�p.,ttovér�ia! , 
Em segwdâ. à� con�ersão, ele nutriu ,esperanças de p.rosseguir.· 
em s�a pacat�� �usea·da Verdade, dentro de. uma comunidade 
filos6.fi� :. de' °cofreligio�ios . .  Mas S':J:� gr�d� env�rg�dura, 
qu� ·êm .têmpo�.,de .p.iz ter�a retardacfr{seti p�()gresso .eclesiás•.-:; 
tico, �tribu.itJ-lhc a ,apiuênci� de u�··bisp� ptôrit�·.paia o·offcio 
- pasto� c�r�jo�o� q·�c �ão d�s�rc?jia '� re�anh.o em pcri� i 
g9 -· ·-, . � fQtape#as .. ·u�a: que�cão··���J.���P.º' ·at� · qúe a}gu.riiâ.;: 
ig�eja o .:r��rutas,se. N.o câsó!"foLa ig��j

.
à.. de :Hipona,. seg�nda ' 

cidade. dà..·:Ãfrlca romana. 
� '  

;.-;;S� - �· �Ótiga igreja oriental (Ôu grega)_ possui i:nuitos �pa­
dres', : , .- ':O;" teólogos respons�vei,s , pel_a articulação �á.s�·�_form:wa- · 
çóes .. cl�sicas .d;i fé no mund� greco-romano ��a a_ri,tig� igréja· 
�ocidental . (latina) possui apenas um merece4ór de n'ótaiAgos.:.': 
.tin'1<>.· A. ,par�fr de diálog�s in,teriores · c�m· ··Platão e Pau.lo, 
Agq�ti�h� foqnulou a 

.
doutrina = dó · p�c�do :::-original - ·� 

pe'��4cf4.,e A.dão., e Eva, pass·ado d� g�.raçã:� à geração, através 
c;io ato ça��� da concepção. "Pois, assim. como· ·codos morrem 
. e�_fldão, �� C�isto todos irão· renascer;'� ;Ag�stinho e��end�: 
.� P�ªY.�:f��· . . :Pª�º c�m�, .. wná ,; �es�r�çã� ·;da. solidariedade 
necess�i� ;�:-��� -�uma;.a, e tanto ao; ê�ir}�i�remedfavelmente, 
no.i:;eca4�, quª1Íçri ao se levantar, pefa graÇà; para a redehÇãq. 
Fo��ul� 1.a5 .. �<!q.frin�, da graça -.. ,d�4iva;: divina� .coµcedida .� 

'incliv,���os. ·que nã9 a .mere�em. Foríriula uma explicaçãõ para 
,. _ ·:: · ) • . 1  

.·:· 



a· Triridade. � peus :. é uin . s6 �: - �onforme . . � ��tig�, Tes_. .. , 
tamento, a ES�ritu�a do'sjude� · <>· .. mas. no cerne d�-.réalidad�· 
existe ·uma· rel�çãó{ a proximicfud� ?e amigos: 1»ois Deus, que

. 

é urÍi só, é trêSi o :Pai� q4e .ama:·o Filho,' o Filho_;·. riâ,5ddo dõ 
Cl;ffiOrdo Pai P�rcoda 'a eternidáde,"sendo o ani�rdo_Pái pelo 
Filho tão intens'ô que forma uma térceirâ 'pess�a� n��·divinà' 
Trindade, o �pírito Santo. . , ._.-.... � · -; ; '1::5 � 

. . . No anJ" 410, :.Roma� : a Cidáde · ::Eterna, ' cardiarii:ch de 
Alarico, o Godo. As acusações rrioráis"cont�a a n�aiori�-çris�ã, 
feitis;por ,p��-da":decrescence .comunidadt; 'pagã, -�cíligêm ó 
ponto máxi�o. AgàstinhcLnã�-: çinha com�_.pre�er. que, . 'ein 
breve, as cdtiêãs dos p·agãos j� nã�'.Imporfariam. Reúrie· t�das 
as -forças para escrever a últi1D� obra..:prima: :'4<ci�dé de 
Deus, , na q�hl a realidade humaria-,aparece dividicla:.J3abilô�; 
nia, __ a Cidad� 4o .Ho�e�, que,)iecessari�enre, âca�á · em 
corrupçã_o e .��rie.,- e a .Nova Jerus�ém, a· .Cidáde de Deus, 

· q �� .. �-á . 4_ê '.I»toàiÇ,��,_ �·iêI.�affiente, a dcip�.itó .  d<t�d�: e,qual� 
q ���'.� proya�o; :J�o���·>ê.m_lfofa · ·superiÔ�-)\ �.µqrla'.-;1dbs es· 
���#i.��iffi��tos _p6Héiêos c�á.�os pQ�. se_r� ih\Wlano���. está fa .. 
dada �; .9êsap�çc�.r, c'c;>m9� ttul.o mais '�� -�f���-����µpµyeL•; ; 

M�i1:os:-.�ã6 . :cis -i�i�igos d� AgÓsti�ho> _NÓtrlti��nt�-� 
��� esp�das'c()m·Pelágio, monge britarto, o�_Çs9� p9�fu1.���t· 
4e: _q��·;ª: gr�Çl,de>Peus: ��i,# se�pre .. ( .

. 
ne��ária,- �qu�:-.O� 

.. .  J;io�e�, . ·pqr�.�i �����s, -p.#�fl.l f?z�r:q :.bem �pen� �oin�o 
:�\DCmº:.�� ���é�. �-da.���:yont�de; _i.\lém�diss�;�J?elágio·é � 
eli,t��tâ_ �egun�q Ô,qµ���guns hºµtenf: .< > ·ºs :�em���c.��os e 

· ·��tf:��()�>> -�--� :·:���)�uP,.�:��,<?�� ��� A�m�s�: � Ág�s�inh9"·� (ar�; a. .. '.3::. 
X���!� P.�?-�ÔIJ.������e;.�-���e_q�ação ��tre -�ª�.�(�_yirtm;l�, e .�t�� 
sem. pi�f!���:· �;,��9��·�,�-� ; fácil�. .-:.·.�,;�·:> ·:_;· L' �:! 2· · . ' 

• 

�·(: .Córiforine·��od�s" os� �ispos ·cat6licos ·afyi.canos·da época, 
está cer�ado: d�_..donatist?:S, hereg� qúe.:i:ieg�vam queca graça . : . .. ,·. . . . ·:;· .· . . -. : 
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dos '.'sacr�mentos pudesse , ser conferida ·:p_el�s · ofíéio( de um. 
sacé�4ote :indigno, mas · qüe, em todos os : demais ª5pectos,. 
ap�oximâvain-se de s�us irmãos 'católicos�' P�� f\gosti�ho, ·os 
sacramentos da Igreja:sãéí'�profundametjte.�ews.ários; sem o. 
'amparo:'dos sacramentos, todos os home11:5r�µi sua fraqlieZà . 
. inevitáv�l, sucumbiriam ao mal. A eficlcia do sacramento nãô' 
pode/depender do caráter.- d� sacer��t��·que o ·administra. 
Agostinho alia-se à forÇà;:dvil para per5�gllir os doriaéistas e 
tr�zê-_los; '.:à'. força, para o :interior do. catolicismo. Subseqüen:.. 
temen�ê; escreve a priineira justificativa Ç:atólica para a perse­
guição insdtucionalizada dos equivocados: 'o erro não possui 
direitos; desacreditar em conversões·: fo�çadas é negar o poder 
de ·neus; e ·  Deus deve . pu,nir o novo ,filho -· . · "per mole5cias eruditio" c�·;verdad�i�a erudição começa com castigo físico)�' 
E: issó"vindo· "de um homem··� que condenar�_ . . os .:"êástigos e 
ameaÇàS cruéis" na __ sala de aw��·�:'rem_e�endo-se à 'sua .. pr6pria 
infância. Agostinh�,'·� último g�de.homem da AniÍguidade 
ro�a, �q.µ ·ex�Çr�. A çloútri��ª: por êl� .for�ulada "e��ar'á. 
pd,os te�p·Qs. em".�nf��� cruéis.,)�vadas � cab� co�.aµiplas 
jusri��qyas; AgÓsti��� pai de tantàS'.coisas· boas,:-.� ·tainbéin 
o pai da: ��q�i�içãó.f · · 

· .. � \�m"�µa·id�de madurá, Agostinho.é desafiádo 1>'o�Juliano 
de Eclanum�:jovem ·b�po, ca5ado, .de·forma�o �istocrátiéa; 
ul!la ·�pécie:�e:i>elagi;lno,;.que �scord?- das teoria8 de Agosi 
tinho''so�rei:o"péàdo"o�ginal -· õu� _pelÓ menos� de algu�as 
impli(:açóe8.:� dessas� t�orias;_ AgostjhÍfo, que, . segundo �inl'bs�· 
acreclicàvà' que· D�wf havi� ''predcitiôàdo cada um· de nós ria 
eternidade; pof ·cónseguin!e,- ·co.�dµi quéDeU:S conclenará :ao 
inferno todos os não�batizados·�·mesmo os reeém�n�d<lôs . � · . -que . �orrem. sem ·º sacram�nto� :Ago�tinho'justifica· a jús.tiça 
de Qeus por ser inescru�v���Juli�o tontra-ataca que � Detis 
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de Agoscinht> é .um tirano cruel. ;Agostinho argumenta que , o·: . pecado origir�.al é t�ansmitido pefos ··fluidos dà. procriaçãO�: e·: 
que o .. ato :s�x'i1al, . por. acarretar ·a, perda· do controle 'racional, 
será'; sempre; ao menos, pecado .venial � d�ve�do ser pratica"".: 
do o mínimo; possível. (Lembtemó�nos;da importância que .o 
autocon�ole ,- o opo'sto do .. caos 7. representava para os , 
ant�gos. O argumen,to de Agostinho poderia ter sido des�n�= . 

yolyic\o .:por um estÓic�, um budista, , tanto quanto ·por u.m 
Çrist.���) Juliano informa a Ago�tin�o ;que faz sexo cóm:: =a 
esposa sempre e onde deseja� Agostinho. explode: 

Ora, º��.!' ºEntão, é .essa:;i tua experJ��cia� bec��O :', : ' 
• . �. � �; l ., .- :.- " . · � � • "I • • "• .r- � · : �. -� ... I J • .  

não. irias prec.�ri��ar que c;:�ajf S,e a��?v�sem ��s�. · 

mal, poi� se falo qe teu· bem predileto!.�ntão, q�ere,� 
que rolem. na cama sempre qµe d�_ejar��� se_mp_r� 
que ex<:itád�� ;pe�� luxúri�. Que não. adiem, �!J.iS, 
�a�,�n,�eio at�. :.� �,<?ra: 4� d9r�E� . . y�q�_1pe�iç�r 3: 
"legítima·utjião de corpos" de qµe falas' sempre que 
'ó 'b�m natural' · esteja �xcitado.; .se·:,é esse o �ipo de 
vidà� ·�n"j-�gai;qu� · ten�� ,  nã� �:·� �p�tj�ncia 

,: ::;P�·�:d��t'. . ,;� ;  � ,  >: , · t; 

. 

, :; . . . : . .  
·' :  '.'.\· · ·Aqui'�e,�o.�_Agà���ri.ho· ·�;i p�Qr V.e�él çl� .Çí�ero, �gumeQ.- · :..: - ... • .  :" T. , •  .. • · 

... 
.: ., ,_ � · ··: • ..: · •· ' · · �'. :.· , •  · � . · � · ·

· ·
·
. l Jo . .  L � . '

·
.
· 

.• 

' · t��'?, "se�· . �t��ÇãoºJ· 'j9sti� ;  e à - �e�#4:��·3:qas ap��as par,a 
�eiícer- � iipoae .#�eritom� gr��efró� o,ad h�iniii�tii� 
Nã6 dev�ii6s -�queé�r que � .. ��n4o ��g<?� ta�

-��-�·?. �,identai 
quanto º.�ri��tal� ·g�r�e��e�'-�onsid��"ª· o d�ejp sexu�:7 
especialmeµte'nas mulh_eresº-' obj�to'.�dé chá�óta, 'ou mesmo 
desprezo. Agostinho- vài. mais longe/ e, p.êíto do próprio fim, 
o. libertino reformado considera os afago� d� uma mulher algo 
é's6rciidq, s�jo e horrível" .Juliano propõe, µma nov� ah()rda­
gem, ba.Seada . em)ua próp���- experiênc,ia. Trata�se ,.de · um 

·�'.:"· .�· ....... . . 
·s1 



homem racional, , .qu�_'.$6_.'serájustifi��otcom o pensaffi.encó.·_ 
d� Tomás Aq u,�no? ?9 ;;��êµlo -XI�I.. · · · i ; :y,;.. . . ·, ·' . .  · 

--
: ) ·: -\ Agost1nhô� o homém do sentim�nto� revela aqui o li�te do sentimentÔ-� quan�o a �  �ente}e fecha para tu�o. qu�_-::5e-; 
opuser a proposições preestabeleCidaS� -Agostinho ·vivêu _�tes ·· 
do tempo dos crucifixos, confess�onários e imagens daVirgem. 
Mari��),:�as podemos visfombrar sua · apro,vação;;(O- '.;�p� 
sangrent� � o próprio Agostinh9�;estirado, como Ctis���·_entte 
o céu'._�. aT�rra. As sombràs·--49,(�nfessionáfio·teriam lhe.p�O­
pordo'na4�,:l1µta opon.Wi�c;fa�dÇ p�rfeica·p#á'_dar yazãó_à:dtli-. 
cada �or#p.r��nsão q�e �.�r!ipn�tj-âva ç�r;ll-.�elª�º·-_â.os-p�cado� 
res; �0-ntê.�� �'pr�-��Ç�s� pÇ>s,fulaÇão_'d�:��lágio_..<!�-l.µ� o ser 
huma�o°' ; é �  rêsp'onsiver-�por:(Cid� .. :�ção l: ieâllzada;�'Ag�_nnho 
in�istia 'qúê "rii�tos- pÇâ.Aô�.��.<ES.�ãri com'éti4()s por· .. hômens 
gem�n�o· 'ê" ch���H�-:'#e':_4�·�p���'� .. Mari�,· mãe ' d� Clérigo� 
�elibatáii��.q#e:i��Wic.fatam·�âo·âínq�.c���,âl�'�ncer�ária� .p� 
Agostinh.or··a;: pro.j�ç�o celesçi�., peef,��tâ- �e su:a própr�� !D.-�e 
domina·dor·a·"-."� ;  ; : if: :- - :-: "\tI��> · /? - " 

·-_·· ·;;. �.;. ·-' 
. Agostihh�/ap��':4-�· �oda•'gia':fi.9�'.,pessoal, rorH��s�� �a 

�e�hiêê�' �.unã eàpéci�'.-nê��_iva ,4e'.·c.�érig�; P1�sericor4i��ô �oo�. 
rei.ação- ao� q4e �r��m�, d�deriilo�·q�_to: :aos ·que o� � 
e�� se, opor; �ll�fª·-�:����-� �� � ,�-�ilôni� � d� q�quer 
crueldade iristiriiêiôn�liiada que, em_'riome da Ordem, -possa �U�r��!r!��,·� ����?����·r�;>P� i5C9;cr n,? .�âo 

OJC �� - a qµe �a�.����-·- - .. ��--��!PP.9S essa: �P. _, ,t;· . ·: 

Ld�t�����tic,o on,�!�,� 
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A:. IRIANDA PROFANA 
... .. .:.� �.::� i .. .-... � ·=-· 

A riofoeSte''da Irlandâ éxiste uma (>Ianície i:hanl�'Ram­
crogha�,� a··p�lavra médi�ctl rath indicándo qri�, -�·rlt:"t�ifipos 
pass�do��· ·hà�fa -naquele �ocal �algu�a·:·r��dênda. �otável -. e 
�fürtificad3:�J)urante o pé�fodo pré�hisç6rico. irlandês, antes da 
palavra· e5c#�a, o locàl fo�a de�o.mina�o Cruach�·/J,·.�_n4e 
se enco�uava o paláciô}�al; se4e do c�(nando d�·j>J�'1���� 
de Çón.na.cht. Tratava�s.� .de uin� �4�fi�ção priffi,�tj��:;êo��­
.truída por artesãos e matêriais pr�prios. Cb, região, ltj:�. -�!ª. �g9 
.��p� .. dé, �fioje em.�·�, ens}ier-��� ::9{���s: ti�� .. �ó���ção 
ie4�.ri4�� J�e, d� dois pavi�e�tos� '��g�!4a solire pi!�#�·::·�Ín 
m�dêii�.,��tal�ada, criando -�Ín. peqú��� Jabir�nt� d�:·���o.-
dos bem có��d,��;· �om p�c;��, co��nas p�r1 ·p�_néis;em 
_teixo vermelho, 'tenaó� 'ao centre), oºsalão e o doimit6rio �cal, 
"protegidos.po{.bÍbJ1lhos de. c�br�� com supi���-��� pr��a, 
dec<>.�ados com P�-��os dou.�a4ós cujo� othõs efàm, pêaras 

. ,. . ·- : ... .; � . ..,. 

• Para\�cfiAa.! � pronúncia de' ecrt15 palavr� irlandcs��, consulte 'c; gui�·: que ;� 
encon�ra e�tre as seções finais do liv�o. -
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prec;:�osas''· (cônform� . .  �tiga �escrição do .r�fcri40· pal�cio) , 
Poi''incr�vel que pareÇá,� te�os uma espécie de regis.tro .de um� 
co�y�rs� ··tra�a�a ��n� ·y#,)1��se :pal.ácio. É é<?Dj� se . p#ciés�'.-� 
s:emos: :·e�ç,utar uma êon\rC.i�â. qu'e s� passou háfqua5c 1doi�,· niil 
anos�· ·.: '. \ ·.� ·: ' . 

�: .. 

�·C:::(j�ito real está pro�to, e duas pessoas de tamiliho 
av�t�j�do sobre ele reclinani:se, conversando� j�cosatrt�nte, . 
eµ} m'e�o � almofadas, conforme o fariam.qljalquediomem 
e.-qiulhcfr:áo final do dia. Ailil, o rei, devan.�ia: · . 

� �/y�rdade o que dizem, amor; e é. o q'ue convém à .  
mulhef'· de üm homem rico. . · 

. -'. s�� dúvida'.- responde Medh;· a rai.�ha. -. o que 
te fez p�l_l�� nisso? 

· 

- D,�i���:�onta �� que est� h.oje ben;i _meJJ:ior4e �-d.� 
do q�e q��qo no� c��:�fÍi�s. (: <:· · .. . . . .. ( . . :,, ' · · "•. ( :  ' .,, .. , .. . 

:�· �� est�w, _pe�feitàmence,:�em 'sem ti. 
'. �,� Então, .,

·
i:ua,.:.r_iqueza .�raiâlgo'.que -�)l.desconheda 'e·:de·· 

q�ej�ais· ouVicl. falar, pois .s6 s*bi{do� ·'teus:adôrnos .e- áris 
teÜs.vizinhos;c.inirriigos:qµe.�fugi�n1 çoni·:;l:eus ·espólio�.f;ú .;,!.f'1�;·/ 

.. Medb' ·nãó gôs·� ·ati··�riid,;qtlé � ��iiver�a esrá ro�àrid�; 
e lem�rando a .Àilil.que' 'o 1)âfél�1a�fota ilm·grão-rei, dâ'í�fan� 
�-· Eochaid Feidl�sll; .'o . Firme ��r+ecira-µie a '  �iYor� geriea� 
lógica,': para -'réfres'�-�lie\a :m�m6.ria�! D�' ,seis}filh.� �de.·E� 
chaid, ·Mcdb fora a'riiàiS''-�'nobre e·ae5temidà"51 ··;).r : 

iUerra . . fi����:1r���;/���s
ri�falfZ:�: 

rlerados, ·�todo�-�Jh.os -dê_ eXil���s�� :� igu� .. hú���º-���cseiViÇais, cfpàr.a cad� soíd�cio .pagÓ, tinha. 10 .n��r�erVá:' 'e nove, e oito, 
.� .,�.���� e ��is, �, �in��' ;e qu,�t�o,; �,;tt.�� -e .dois, � wn;�E:isso era 
àpenas nºssº çont.ingente domÇS9éo!• ·� éJ; . 



Visivelmént�. �fendida, ela cfjsp�a, ._di�rído �Ailil quem . _ . 

le
vou :�:!��::�· u?l::����J�à�i�teiiâ �i:�;landJ}i 

esta provínCi� em que vlvem9s�·· clij�_-goy��nÔ':·éS�i � lo�i�do 
em Cruachan�:, motivo pel�: quái�isou çli�dà·�;,,�Medi> de 
Cruachan'. 

· , _ .. �.; ::\L::'.� . .. .  :-.:,..:{'.:\</> \ ,.i\ ,�:- :· 
. . 

·-.:: · ivf'�-db re�em�·r� a c�rte que, .1'1� f1��:-�� ;�is dai�Iandà:'.< 
. -·'· · E: �u �e�hunr deles à�eitava/pôiS:·-queri��·: cófu� pre-

sbnt� de ��-�ento·� · algo que mulhef âlguri!a j�ais p�dir? n� Irl�:ndai. o· -�.:da mesquinhez, do'éiúlnc:e\iO:cémor:� . .. : :._ : 
é��gâti:i ... ·f:9#��usão de qu��Ailfrj,·Q.���'-��· t�s �qtiãlidadês �:��f;�\�����i��ºs ·6�����. '��;i�füt����f-d��r;que 

i@la rioiVâ.· p(;,d� ofer�ce�: .. :roupas �s\i'1derites·para l 2 _homens� 
ütna carr.il'âgêm no valõl<de trê(vezes: seie'escray�, .�ém de .
,OUrO de ��.�'.r�. bai�� .quii���.·�-�Cta!l�O, SC aiSuém·a-ti Cnverg()­
nhar, abo#�ce�::, �µ :ç�µ�ar,� pr�bl�m�s� ::·rti�� , será o: dfrei_t� ·dC; 
reviq�·, :����j��-�fr�fl.ç�S.-. '.,_;mit!it)/,f�:��. ·.'..:::(J\ . . .

· 
'/.�:{:�T . . - . ..: . · 

. .. · . . ;E�lfa49, .J\ilil tcsp�.nçle qU.�:doi(de seus'iirriãos· sã,�· reis, 

tt:!:;E�i���S�!��!:;;1:t::�t:!; em 'um� prÇ>yf��ia
-
goyçf#aga.p.or.:.�ulh�r; excecÇ»'esta_; por:i��o.' 

:oimn . . ·u··�n: :aa:� 
.
. é�m�t.�a·�1·.

e 
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o 
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_
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i
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·
·
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·
,
.
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u r � .� . ::/·}:>·:,�rc :."i· .... · · � 

-.. Tu m� cléixas
. ��arreddo. Ningu�iri ·cÇrit rii�$.-�:gi�ita 

.Ailil, gesticuland� fre·n�ticamcntc -· do qué··tu; disfo teN10 
cert�! -� .. .-: . 

;<Muitç> bem, qü'e sejt (�it(){P�Js; ufftfüventáriofNàqtjela 
mesma. noite: : : :<·:·>fr.;·:\;-/1}u<\ <.:L. ::;.::)'.·: > ·>. : ; �·- · .-:� 
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; .\f.Até·.:o_s�,objetos :·�enores, de sua propriedade; 
foram craZid�s;= pat'.ã'.qu� :se pudesse verifica(queni.: 
'possuía mais:bens,'jÓias e' objetos pi:eciosos: baldes,. 
tinas, panefas·de férr�� vasos, bacia�fê jarras. Depois . 
.forajn.tr�do's .os anéis, inclusive os'·,usados no po-
1egar,.as p�lseiras, e todo o ouro, bem como.� peÇas 
de técidos l�sos, em roxo� :�ul,,.preco,:yerdé .e ama­
· relô, cinza·, ··� ·muitas outras, em xadreZ:e'·tisttas. Ós; 
:rebanhos de· carrieiro ·foram reti��dos 'dos campos; � 
·pr�dos e planícies. Foram contados·:·e comparados, . 
fiando constatado que e� idêntiéos e�--��éro· 
e peso. Até ·mesmo o carn�iro :reprodu�or :!Jo re�a-: 
nho de Medb, que valia tanto. quanto uma éscravà� 
t�nha· um ,carneiro que a ele , -.s�;<êquiparaya, no 
reba�ho.dé�ilil. :  . " -'. .. : > _' 

, Do·pasto e do padôque, todos·�s-câvalos foram 
- ��Úid��:· Em cÔnttapW.� ao m�lhof garanhão da 
.��Ção de lyledb; que�� tanto <iuailto uma escrava, 
:.Ailil. poss�a. un1 �o à altunt;!\ vara de ·porco_s 
:foi traZida.dà ináto; daS valas e- cloacas. Os ·ahimais 
f()r�-·'·p�_ad�s;.'. '. co�p�rad<>.s , 'e tabuladcis. .Medb 
pos$µía:uDi belo �acho; �il·possufa outfo:Todo 
o reb�ho,'-bovi#� quê' lhes . pertencia na·, proví°:�fa· 
foi r�lhidoJFo� pe$ados, comP..ar�dos ·e .. fabu­
Iadosi também, ,= fi�do constatada: igüaldadê �m 
núme!o-e _peso. Havia, porém, um touro no,�reba� 
nho de Ailµ que fora ·novilho de uma das vacas de 
�edb.'. Cliâmavá-sc: Finnbennach, qtie significa Chi� 
fre Bran .. co� �ecu5and�·se a. ser comandado por 
_u�_a-. ··nmiher, -�_innbennach\·se transferira �Pat"ª o 
reb���-·do�_�t;L ·Medb não conseguiu encontrar em 
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SeQ·rebanho aniinal à altura chi;quele touro, C sen�u�se · 
�>: infeliZ·como se :n�o poss��:úíil:centavo se,qúer�'·;)J:.::.") 

· ·� --�· i�'.\. · �;� :'.:..�.� 
. i;·,: -., ,G��o cheg�_os a es�a p�s?g�J.ll tão �xtraordfociri_a?J'o-

deiti�s·'confiar·:·em.�ua autenticidade?. · . . · . :·. · :· �- : . .. ,._ .. ... . ·:A�bo de
.
_ci�···um· �i�éh�-,�·-��Ímeira ce�a dJ:,é�i��

: em 
'P!º�a;;itlandês>.Tain Bo ;.Cúaibige,:(O Roubo 'de Gadtf--� .�l�kHá riri,.ãS versões dá' obrai sendo que a mais antiga dai;l 
:do:�éculo- yrii; . nenhuma delas,. i)orém, é completa. O tt�o 
acima·�tá preservado em um·��to datado do sécul� XII�: : 
h�temente ''. traduzido' · do·'.: ir�am'� antigo por Thor.nas·, 
_Iqnsella, poe� i_�landês co.n�empodneo. O relat<;> registradc>n<;> 
manuscrito bÇ��e em cradiçã� .�ràl: ��erior, possivelmente, 
. r��o�c,ando à.-époça de �risco� ; E;;�m�ora nã9. seja possív�, 
aµrmai que cada· palavra d� co�ver5�_entre os _mo�arcas esteja 
registrad�;,no manus�rit�>, Ó pr���o: que vai��· oralização à 
· escritura' indiça! que 'a conv�rs�, pode: na ��rd_ade, .te._r. · sido � 
el�meµ'co - qu� vei.� a ensej:ir .. toda a aÇão épiC?- do.·..Yain.�:� . . 

... ·. I , . . Me.db charµa o men�age�!�-ch�f�, Mac ;R�-��, -�:·pergaji:. 
.�.a-lp.e· ·opde_ poderá s�r_ eric.<?J:itrado um touro q�� se equipare 
ao de ÃiliL · 

- Sei 0:11de. encontrar µµi touro.�elhor do· qu�:'.es�e .-.. 
diz Mac_ -.R,..oth . .  - Na províp��a .�� Ul��er, n� tei'iit6,rio de 
Cuai�nge, n.� .casa de Dair� ,��c .fiaê,�.n,a . .  Donn G�ailnge.é o 
nome do tc)ur_(); é o To_u�o .Çastan�C:i.· .. de:Çuaili:ige . ..  '\... " •. '· · · ·· . · . .. .. . . _, • _. · .. : . . ' · · , · . ; . . - Vai atéJá, ·Mac·Roth -· ordena.Medb�:O:, _- · ,Pede ·. a 
. . Dáire que> me empresté.iOon�: CuaÜnge · por::/�m; ah�·�\ :Áo 
térm1no d() ,_empréstimo, ele vatreceber 50 novi�hafcôm � 
ano.' de idade e ' º ,  T ouro).Castanho, de Cuail11gê de .. · volta� :-E 
�ferece .mais, ··Mac Roth,.,'caso a:ge�te.de lá�désaprove a .idéia 
.de'.abtir.:mão .de Donn Cuailnge, motivo de'self orgulho� ·se ; .. o 
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pr6.prio Daire ·vier�i · acompàn�aridó 'o  � touro; .. reéebe�á uma 
·parte da bela plàAíde, de'Ai que, eni �uperfíciê, corresponderá 
�:. têi'ras q ue'hoje. possui, "uma cârr;u�gei,n no vaÍ<?r de três vezes 
s'êt�cescfay�; :.alénido calofdas':'mirihàs 'cóxàs:�;: > 

:· · : Q leit9r nãc>''flc�r� :�µrpresó' 'ào' saber quei)aire aceitou 
.9 .. ,trato de muito. b�nigrâdo! lnfelizm��te,· o acordo é 4esfeito 
J>.el� hospitalidaae .. de Dair� para ·cont"oS.:integrantes ·ao grupo 
de:�Mác Roth, que:·"m.ereceram d�. boni e do mdnor, sendo 
fe5�ej�dos até ·�carem,bêbados e i�co·nvenientês" .  Os ·mensà­
gei�os começam·a discutir sobre a probabilidade deºos ·exérd� 
:t(?s2de Medb coriseg1:1irem·I�var o T�uro Castanho de Ulster 
à força, cas� .'·Pair�_)�ão co.�çordasse com.; o empréstimo� ·O 
ajudarite-<;le-�i-d��s�:_de· Oali-c(en�ra ;no s�lão exatamente no 
momento em qutf.3:igué� .s� gabá: ! . . 

--" · Nós o teríamosJe;ado de qualquef.màl1eira·, com oµ 
sem o consentimento 'dele! 

./::;'o ·r���if;�:�:r::�l; o ·���;; ·t oáife 'dii, 
�uf�4o,· após.:;:, se(.�n(i?�fuªdo da_·:·l>�f.ia:.4<> , bêbado ·� d� 
·mat��:me�?geiros .�u:.vi�jantes .escap_ará{�aqlii'c�·íri··_yida. 

Quando Mac.Roth relata a Medb <fr�ultadôêd�-.encon;.. 
tro, .. ela: �nunCia, brilhantemente: : ? ç; ":;.:<'.\'�;·�::. . . 

J-.. •Não pred�amôs entrar·�o �éri_to �.qÜ�do; Mâ� Roth. 
Era (;lo conhecimerito geral quç'o to�o s�tj�.toÍtjado à _f9rçlt,-ciso 
não fosse cedido de bôa vontade�' E foniado há âe ser/-\· 

. .� . . . ... 
. . . . 

�e�b reúne um'"grande exérêito ·qµe,.'so�,,s��.:#�mando, 
se; desloca, ime4i�tamente, para i:Cu�h-�.'ge;-./e�·, captur��dó 
Touro Castanho. No_caminho, não encoíi�;if�o �for�·:de 
UlsceC, urna-Vez .que as mesmas es�ão e.I];fraqu�ci�� sófrendo 
de inales:misteriosos; _em:.vez di�o, dep�êlÍn�se;:êQm o,jovem 
her6i Cuchulainn.- · 

. -..y:F . . · . 
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. :? Provav�IÍnente, o ·que ma.is s4rpr�eriderá qualquef,Jei�or 
moâerno :que abrir .. o ·Tain sed. o· . . mundo·yiolento e· esttanho 
ali 4escr�i�,:a uni:�ó t��po simpl� e ��pléto.'�e um espletj4.9.� 
bárbaêo�·Ali: nãc).=:exis�e del�bera�o�· sufüezal ·refinamento.: Ô\1 
C!ffi�,iiuida��,�;{�g�\ .con���t�o�º·:'.�st�\ .. l,��g�� de VirgQl#��.:�!7 
cero, ··Platão (·e ·:·de tódà à .tradiçãó'. literária:.:·�on mundc>":"� cláSs��Q, 
talv� à ex�o dê :Ho���º· Os '.p�rsó���m�do Tainl�ãQ .. :têtil 
pensamé�tos .. profüridosi ·J>�Céeill ;seq��r" ceipensaffieni��;·ru�� 
ºporém., agem, .�/�om�61 brav�Ü··: e tri�ffuêlisionalida4él·�·:ci��' 
facilni"ente, nÓs��onvebtem de.à sua· hti"tna:rlidade.· . ._ 

. ._:f(<: �;:;:, 
::,.� ·-:·,·-/ .. · .. :�· ·r: :::· ��-- ·:;·� .· ·-· -� · .� l�y-;_>;��-�-:�_·;·:�;.."� · :: · -��;.\::�>�; 

.;:Nen\ll$.;�.porém, é mais tridiiµem�Q�a.l· .
. do·:·que Medb. 

Co�o '" �: ··dife��nt{':de Did�t�Não = �e:f@e · ��àr.· Mciib 
definhando'��r ur{{amàllte/ou por,quhlq��r co� que ;sej�'Sé 
Agostinho foi o primeiro homem ê �u�&o�ciente, Medb, i.eili 
posição diameti'âlme�te'ôposta, age.afü:� de.reRetir. E mais��� 
resposta ·na ,, ·po�ta da .. falà:Té\:.tipicáme�te irlan,desa�. PooenióS 
im'�iri��;� pê�giint&i :4�reta por, ·e�áJo�pj����� ,(16 ,·que te.fez 
p�n�far ' nis�o?") na língua dç/n)U.itos'�·pers9iiage�s do teatro 
'irl.�nd� .. forttell)pô'râlleo, noção'. que. #os apr�ênta uma con� 
Wi�i(l�4,ç;imp�essibnante:: :'.dâ.Irlajda· pré�histó�ica à de hojê. 

/ A:frariiluf:ia sexual � pers0ilagens é�ingulái, sé 'éOff Í 
para#.}�';�1iteratUra cl#sicá�: 'fuesnjo" ·�os ·épicós populares ·ª�­J-{ô��º;/;pfedsaríamos: .. :retornar aqs. ,"s,�erios, ao Épico d� 
.. Giliân_iesh,_para énc9�trarmos algo 'com1l'arável. A oferta ªe· Me(:.lb:·�· �r o calQ�· ci� ·�minhas · coxas�;·· ·-tpara selar o� ácordô. 
com P.a..i�e�·:.ér obvi�ente1 algo casual; . é� igualme·�1iobvi0, 
queJvf��h . . :·4ão é-uijl�·'ím�l�er cârente. ,Oc,orre que, .. :eiií;�eli� 
primórdfos;· :· a literatur� ;·ir�ándesa::·co�téin home�s" e n:tú� 
lheref:.que ,:'.��miram�\,aberta e · niutu�mente, seus ;· <fot�s 
físicos '.e,êon:VÍq�-se uns aos ouçros p�·a ·cania._:_�e�rquail 
q uer;f orm�:H���·�;:':· ·. '? �.�_:,:) ,, .. i; ,�,/?l\>.-:�.��\��fo:::�.:·tii) · 
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�,:, Em .outra história;::.De�driu, _ou Deirdre · dáS-�TristCZàs, 
pas�-a diantC? d� Noisili n� p�edão de Emain ·Macl)á, sedéd�s 
reis de �lste'ró Jamais ·haviànf se visto antes. Sobre ... Detddu/o 
rei druida, Cathbad ··professara: 

:< 'Altivas rainhas vã9 sofrer dê)ri��Ja, 
ao verem esses lábios de.cartnilri ;_, . ,''· 

,:;:; .. em i�r��::de d���� peroládo{� · :·f.; 
.� :esse corpô p�ip.·e pe;lfCit� mi��,.· 

.. _.,,.,. , _ - .... . _,._ ,  

.. � _: . • • ,,. ·. . ·: . .. ! " .-;·'· . = .. ·• . . � 

Embora Noisiu 'saiba qÚ.� ela está prometida ao velho rei 
e _que lhe _pes� uma maldição,' não consegue ·se controlar: 

'7-- Que novilha saudável!:. - ';: ; ,· 
·

·-·· É V�rdáde.- Derdri� Í'ettuca·�,�� novilhas crescém 
"milito, quando não há. touros� 

-· .. Tens·" o ·. touro · d-��, pfovíhcia s6 ; para� t�, tens o retde 
Ulster. · 

- ;ncre· os dois, eu preferf�ja um-touro jovem como rui 
Adivinhem o que aco'ntece em seguida. 
Em oütra história do :.Tain, · .remos 'uma.-éonversa pareci­

da, entre o jovem Cuchulàinn, oAq�µes irlandes, e Emer�· sua 
jove�;,��moraqa. .. _ - · · J  . 

. : :--�:·:�_ ., ... Abençoada sê)a tua estrada! ,-· grita ,'Emer, ao :vê-lo 
cheg���-:<<·:.Y 

. · , . , .. ·'. ·'. -
- �,-Q_u�:.teus olho�_:s6 vejam o que for. bom - re5ponde 

Ct1:�.hulainn. '. �nt�o, "fixando o� olhar n� � parte inferior do 
vestj_4q 4a joyem: «7-- -Q�anr�:j1 mim,--:-_vejo rerr�l' -apfazíveL 
G._q�t;U:i� de _aqui .d�,em��nhat minha �pada. 

Os ,feitos que :o-,,her6i ·haverá .de r�alizar antes que . essa 
t�r.�a amena· lhe ·seja _cedida são expostoS..,pela p�ópr�a Emer; 
não :por seu -pai� 'conforme seria ·o·caso.:em um c�-nto de fadáS 
d� Europíl contine1uai: 
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·

-

· · - Nenhum homem atravessa essas tet�as antes de ter 
matado 100 : hómens · em cada· baixio, ·desde · o báixio Séen"". 
menn,�.no rio - Ailb(ne,. até B�chuing .. �. onde o turbilhante 
Brea·forma as quedas.Fedelm." Ú. 

. ; 2-. ��a. terra .. �prazívef , vou desembainlíár niiriha es-
pa�a. , /.: -:�-. _ . _ . 

. / ;, :  . .. _, __ - Hoijieffi:alg�:há de dirav�sar. ess�c-��!ras até :<Íu� 
c�nsiga r� ·oJe�(Ô� do · s�to do salriiã�� cáí-regando, '�� Óaj-o� duas y� ôp!Óptjo peso; é derrub'#, com;lim s6 golpe,: 
-�� :gmpos ·de .noyê��Ô�ens,-·iaeixando '�leso o)iom.em .do 
'lneiO�-� em ca�_a grµpo��: ; 

' ·>; __ Nes5a· terrii_;-àprâzível 'vou cÍêsé#i:bainhar���inha -�-
paa�{ '  · · 

· · · · <:· - .: • 

:; � ,• :·.i . 
- tl�mem algu.111 há .dç, passar p�r � ter�_ se não 

tiver peqm�necido clespeno d�de .Samain�: [Dia �as B�as], 
, quando o yerão busÇa seu desÇanso,. ��é I.m�:�lc, _[C��elária], 
,quando as ovelhas dão.leitç, no iníci� ªél.P!,i�,�erél; cÍ�. I��-olc 
até -Beltaine l1 º de ·maio]·, no início- do .,verão, e - de Beltáine 
até Bro� Tr:ogain, o triste ou�o�o da�ter;�·.:"· · :· · 

· · · ·  ._, . - · 
.· .

. 

- .· . ·' '· ·. ·· ··;· ··· ; · ·  - Está dito e será feito. /) . 
Corri efeito, tais personagens;:\.�mbór(hão civili�a�os, 

são autoconfiances, e essa confianÇa é üin dos µiaiores prazeres 
dâ antiga literatur�'irlandes��· Nãô. temos a menor dificuldade 
em i�ag�nár essa gente, tà'nto os hô.m·eris,-qu�to as n:iuiheres, 
cav�gando velozmerité� fazendo der���ar ·o sa�g4e- dé>s �ni­
migos�· saltando .. em dànças extenuantes, pa,Ssando a \1mida 
noite. irlandesa .em intensa c6plll?->Acé :;·m�mo a .  tristeza e a 
morte são objetos de desdém, emb9rà reconheça�·:·a "fr'àgédia 
e a· el� reajàm �o convulsivamerit:e·q�to_.qtialqu��-otitj'o'p�vo� 
"Os grandes gaélicos da Irlandà", e5creveuG: K. Chesienô'ó, 
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Homeris que'Deu5 fez loucos: 
São feliZes.�su;lS. guerras; 

: ·c.:·E . tristes as cáDÇões da: te�ra.; . . :. · :::( .· '· ·.:> 

Qs :irlan4eses .fazem .. parç�' de· um: grande . grup<> étnic�, 
os� cel�as, quê fiízem, :� .pri���111 i.in�rsão no conscie�te oci:.: 
dspral p�i. .v.?,I��. -�o 

.
. ,��.A�� .��Ç.,,, ap,��� � séptlo e melo 

ap6s . . :� lege�dária}imd�ção· de ,Roma.:. �Na. ·o���� �tt�ave57 
sáraµi ·o :, rio . . �e�o, conformç f�iam.: �s . .  hcirp3fos gerniâni�os 
muito , :c:��p<ra���-. . Üm · r�o.dc;>s hêi�;J -��belêÇ,Cu�se �� 
io�al h�je-ocupado peláf:rança,: vind�. af�����:-.o.· p�yg ·gá��, 
que seria conqtiis�d� -po�· Júli�_ Çésàr úpi, -.s.éçµIO, ,antes de · 
Crisro,;

. 
� que!:°ii<> perr6ao· '·ro�ano, ·produuria · ô·'�âfe'cad<{Au�. 

sônió. tl01a tribo de nome idê�tic� esta��leceu-s�: �a pe�fn.;; ' 
s�a Ibéiiéà� ·-seiis. inêeg�i:cS'tornmdó�se· g�<les.'cômêrci�­
t�s ma�íti01o_s. Na vefda�é, ':já '�o�ani"·apo9ta.dos;vcsiígios'.de 
ê�tj�str�çõ�s . fej �âs : 'p�'r}; �eJ�as" i�iriCÇ>s ' ª-�� lllCsrnO em . . N ew 
Haiilpshire, o q�e.ffaéfa êlqf c�lt#, ô�_· pd�e�iitjs· . ·_eur�p�tis l 
alcançarem a América. N <fséêulo' III a:c�:,� 'os Çettas ' .invadiram. 
o mundo grego, avaílÇâ.iido _àié petfos; e fixári�ti'�s·e eni regiã16' . 
hoje ocupada pelaTurqtjia, onde,1 'co_nhecidçs:·ç�·fylo ·gál�tas, 
me.rece�am µma�<�as, J�:p,í�tolas ·:·de .. i>'aulo. Pane:" . �os celt�" 
gaules�s ;cheg�m �-�r,iç��i� já n.() �.ano 400 a•G<eofna�d9-sc: 
b�itaºÓs, qu,�, �ov� -�éÇt:iloi: ·mai$ .. tardt:, à época ele :Ag9�tinho 
� raç_�i�!us� seriam, -gr'aduaimente; 'empurra�os pel�'s �gl,os .e 
s��hl9s pà.fa a Cor1,mália e-para o País de Gale5. p�s� Çe�.cas 
�.�it��QS> s�rgirão .as lendas do Rei-Artur e ·dos Ç�valeiros_ da 
J ávolá ,�e4onda._ Ecos do idioma p9r eleS falado ain4� podem 
.se� ' _()Üyidô� hoje -. em ·:dia, em formas do galês . . � dó '· bretão 
. mo�e�n�S1 _pertencêil!CS :. ao mesmo :grupo lingüfstic�:·qlÍe · o  
gau ...

.
... 
l.e;..s· · . ... ·. .... ·· : · ,·\ ·.· . . · ... :.· ·." · ;:··· ·,:·: : 
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Por. vólta do _3=(io _ 350 :a.C�, cerca de so· an�s-ap6s .terem 
iriiciádo a in�asão _da.Bri.câni�, .as �ibo5 ceJ� ch�:à �rlan-: 
�a; _�mas,:sem�dúvida_?�--�r�r�e�· a.S·· te�ras· da -�ritânia, 
sendo;, no efi��o, �-pro�vd que as ttj�s .. que � t<)m�am; 
hegem,ôili<?S: te�- vill�§--da-· pe��:lhérica,1 ru,jo 'idio�. 
era,h?S��.di(er�rité: d� ;falá�o pdos �yas?res bri�<?S:. Tc#­
tri�, majs :card_� ·�P.St!�� o p�yo ir'andês.- E a língua por él�. fdl�:n��,P��ce:a�.-"-��:'��tan<t,d�{gálês e do bretã°.� 
mas _ _ a �··�?Jlto,��lta_ qµ��s �rudi_o�_ós de*o���-goidélico, 
cujos :d�#dent� - l�n�ís��os.;sio as - língllâ.s:�élieas. rema­
nescen_tes: o)rl�dês ·e ·� es��cês . g�élico. �Jrl;mda é :�;única 
nação -��l��-d<?_ ��do,,�odos.-·q�"ou.µ-os p�vQ� c�lt� tendo sido 
absorvidos p�� entld.�dés . pc;>lf ti_�-maiores. __ , 

N<? ;-�to de ·'origem-.irl�dês�:· �r �������§� �il� .. ·��obr�vi� 
ven�es· do Dihivio através da .. de5cendênda de-�9��--P,�em da ': 
Espanha, _al�ançam a Jrlanda,:� 3!re�ácaw7���4é- �ª .tribo 
chamada'..Tuatha De:· Danaan; · o ::Pôvo-. :aá .Dêüsa Dânu. A.:: - ·: -, . _ _ _ • - . - -�- -- ,· , ( :  • T '  --e_ ,. -, ;' 'ligação com Noé só": pode ser· res'ult�Clo, _�e i,�t�í;J>-?.la�ó sobr� 
o m�teriâl · original feita,- . mais · ta�de; 'poi .�ôngci;. 4e · ll:flla 
maneir;i ou de --outra, os irlandeses ç�_nh� d� 'esrar.··ügados à , 

B�blia. Mas há poucos motivos 'par;i desaÇr��itarm�s a ligação 
ibérica� Temos, também, provas . da -�eali4�de: históri�a dos 
Tuatha ·De Danaan. Sabemos que a ' lrlarida estava povoada 
antes d� ch�ga� �os �dt� no_século)V'â�C., e que um povo' 
ante,r�.r-C:���-t�_�fra _ _  os gr;tºdes maus9_léus ,de '.pedra _é ,os mag-

_ .níficos tú��o� _que a��cJa·hoje enfeit� a p�agem irlandesa. 
_:_N� �ito -��,-�rigem, o� .r uath� De_,Pan.�n·.��º- div�n�epte 
_t��ntosos µ.a.e.11genharia e nas arte.s. �ss.a g���e-�t·a, \fo .o�tro_ 
Il.1�11do.'. ,_ i�vohti, _criando o� �pequeninqs�, f�dinhas'. e quen_des 
que povo_ar�� �-lendas irl�desas, e cuj�s espírito� assom��a.m 
_os túml:llos.�por eles p�6p-rios . const�do��'-_ 'Pe,quen�no�ifé· 
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f eufemismo,�;· tanto ' quanto : a 'êxp�essão·� pré�hisi6riCà·.;/e bon 
··dieú, �es��da a disfarçar o medÓ.-p�õy�do·.p�r algo .. es�­
,nho e g�dioso.- É"}>ossível que;·�éfeô�m�ri� _dos•'p�querii­
. nos' represente .um.:·sentim·entô .. de ,cülpa . irlandes�::cont'res-
: peite;> ·à ��xp,_�râçãó' d�-?-bor�gines_ t�enco�os�:: · ·._ \r�·, 

.· >Mesmó ;n�e··. �r.i�o. ,i��iá.1;�4�.-. ,dÇsC?n�<!lViment�1.:;os 
. irlanaeses �· -�ntoxi�a�àrij�s.�.·- c��:/á:� f0,r�:<$S:�·p�a.�as. -� :t � 
famíliit• nobre :irlandesa ... manrillha<uma. fiuriflià·/áficeSttaf; <le 
prie��-� .. ,;O� -filh�s d�_ Mil _tinh�·si��,;icÓ�p�h.a4os. por;��u 

. ���··�h�rg��,� que; ao -���:�<>-�pé 'Qo'···�-�toraI 'irt#n..��,-·· 
:pfo�!�<?U:J' · · ·· �(·.. <'.�'./:" •: .. �. �.. . . 

,. s��.·es�� .�&/��r'., '.'"• J!\'"' ' " '  
. ·� Sou onda do ... Océano� 

.•. . f' sciu�li1-�ilici �d6::��. 
, ::; . > �· '. ,  Sóu fb'liré[f���-- · · ;_· . .. , . .. . · : · . . · . .: , .. · · - -. . . . . ·( : .: '. .�Q!J �c�o �� ·p.�nh.�Ço.y 

< Sol.i orvalhó :ac>'"°soL . 
S�u� fruéê»;'d� .. bel�; · 
's'ou javhli�â�)>'r�vura. 
Sou· sálmãh :ii� fago. 
Sou lagô� ri��-planídie. 
s·()i(forçâ�·4a. att� . 

• � . •  r_ ,. -;:· , •. /'�� ·: /' ;: -�- ., . : .. .. . . . 
o :problema dci�e materiaj· irlajidês"'pÚ�hist6rico é que 

não·,podemos·datá�lo com' preci�ic)�·,ne5dt:'a. �11yasão éeltà, ljÓ: 
séCulo � -IV'a.C., r·até._ a invasão 4as· livros;· 'riove' séculos "mâis . 
,tarde, quando:- as naqàtiya5:�da tradição óral pass'âfu'.:�,f_s·er 
. escr_itas, ' cem os- uma·; Irlànda�sem registro cémporaI::. P�estifué-. 
:se que.oi_poénia ·éle�Amh;µrgh���áo·· hieno�!ri{forfu�:'.J1wqüe 
�-hojeio:temo�� iriã9:-sejà�cão �ngo1qlià�cbr�finv�ã<rcel��·mas 
··.�ã<:>, (podepiós pret�sar:sua:.ii4�de� (,É,.1possfyel} âtrib\µ�-�� tação . 
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:_;descrltcl"no�Tain ao sécUló-I da'no5sà era, tálveZ;-:iô;séêúloJI, 
mas :não',. temos como s_aber�q�do ·dete�ad9<epis6dio 
teria sido incorporado à narrativa. . :_'.:::·�L+3? :ç :,. 

As indi�çoe.S·;'de que dis�.�mos sugêfé.�Y��bian4, 
durante todo "esse período� intei�àmente à rnargem":d<{temp{;, 
tendo, com efeito� po,ucó''m.udado;· ·da_ ép�·dê_:·�rg� 
à de �osthi�o. Ttatàva��e-'de uma c�lt���Idad�--�§ �eri�; 
não leirada; .. aristocrátiéâ� ··seminôtri.adç,:cúja)iqúC#lsê b�â�'. 
va·na pecuárfa: e -�a· escravidão (n�(i°:�Odemo� '�eixai·d�-n�� 
a "impo���nda:dess"ê� .:�ois".êlenifnto�i rl�;' iri��n�§:��t�esc��:·· 
to no Tain):·· . Sabe�os/que cülfü�as similàêéS�--sôb!éyiye�.: · 
centena$ ··ae·�·arios js·em, passar ; pof mµdanÇas·:s�gí:iifidti��-q:. 
que, n()_�fualmente, ,�--modifica sãó;;'as · inflU:��délS ex:��r���-:·;e · · 
·rião qualquer dinâmica interna; e â]rlanda, em seu privilê'gía� 

. do isÓlameilto no , oceano Atlàntico;·::it)uito aléfn do rtàriSito ·, da civillzaÇ�o, sofreu po�c�· incromissões.� .Podemos·deduzir, 
portanto, qtie .�lniuhci� -de�_M�-e�:���:e.r�fpouC:o diféiêri�e 
da Irlan�a cr�a4a p�los in��Ó��-:���,�,q�e:�qúele mt!nd6� 
de modo geral�--permanece4.uiu�ti�a!é'.:�-s�Ülo da queda de 
Rom� Nessa ilha à·margerií:d(> t�ni�;:,-ê�rlamos uma cultura. . . • ·:� ; • P.·· : .. . �· .': .: ,':. =:.; l -· .' �.: � � .- -. ":" :  ;�:-, :·.,:<-..... : Ã L_: _ .... ·-:: -:- � · . .=.� ·';V ":!.:: .-_-:-• ·. ·: ... .. ,.• ,. f_:-:_ ·:·;_ 
b��t� .s�fl'.l�l��ff ,,,9�el�--�<?�-��t���,�:�'� .. c�nü.µeniàis� 
antes ; :�9( -�é�ulos .. 4a: influ��ci� , �º"��� ,_g_; m�, �-i:iaquele 
temP-Ô\c; :foc�, ter���s1 � :  ambiente/:_p��g�9: coin o de 
cul�, pf.�7.�?man�, '-��o�� �,G_r�tj#A�_)j#ipe�o� a fndfa 
do Mahàbliaraca, e Sumé;�:com,seus cavalos eºcarios bélicos e 

.�JiÊ?i!.����������0�: . es_cu{lO._�·:)lsav;un apena5 um��sandáliâê"':kiôi:�:àder�d �� our�· ' 
. · · - 1  .. .. . . '· ·' ·. ·· · ... . , - í • 

.
. _·: ·  -·· . . · L · . ' · re�e>rc.�49��-ado.ao p�coÇ<Kq e�os:u�.1ltiStração'dc(toi� no_ 

pescóç�)f;l�_iim ri•fgr�o. dci séçwoIII:a�Crra:�hírua dt>' Gaulês 
' ·- :�· �- - ·/. ·-: . . . · -·>: ':('::�--�-- - ;· . 



Agonizanté. A péle resistente do gaulês aparecê dilacerada por 
.um .. ferimcnto. ·· entre· a$·�:oostelas;-':' e · ele sangra mortalmente. 
Sentado ao solo, ele;·se ·mantém·apoiadó, �n(dernideiro. sinal 
de. ,ob.��inação. ,S�u ... .r9stQ :refJe.te Uiµ dràma ,de · 'clignidade . e 
çl��peran�, no ·µioínen_to , em;: _qu� :���lança; um ·olhar frio �à 
y�da, . à mor��,, . Nos_ p,;iineiros, contatos com aqueles guer­
re��os �n��s e desp��º�»�:��anos licaram:choc.ados �teme-' 
i:���-t.Jém. d�. �l;JS, <>SJ1<>���. aj�yam, ao que parecia; pos-· 
��dos p<?r �emôiµ�,; de, ·_tã,o · ·vigor��s.: ,� · destemid�. �timu-
lados pel<? �� agu4t? � in�f!t.aI. � gaJtas.d� foles; surpreendiam 
,� �en��.biJ,idade ��rµ��· c��_uµiyerda�eiro <;spe�áculo' ·multi� 
.�íd�a,: aeres�nta��C? . .. ���s 9-� h<;>.�r��es. ��: infeq10·.: .

. ,Os ·heróÍsi�landese$·acrecÍit�vam ficar pos.Sw<lo�. quando 
di�te �o · inimigó;�e :sabiam.-.que. pa5saVàn1.p'or_'.4n1a. graride 
.t�ansfo.rái�çãoJísiça,' fenônienô. que denominavam;• espas'mo­
disforme'. · '.Quándo; no. ·Tain1·; os exércitos . . ·de Connacht1 são c_onfrontad.qs' pelo .her6(de úister L.Cuchulainn, ... �os·,. 17  ano� 
de ·ldade, assim ele l'desc!ito: � (.: 

: _. , ; .l "',· . ' .. . .. . .. ; . 
�· •,,. ';:·� ' 

. . 
, 

ó p�imeil�' 'éSp��ólÇ.is(ormÇ' ttooiÓ.1lCtithti­
� � Iâinn, · fra�.sf�r��a919. ei1{ajgq i rõ<insi�üôsô/ iló.F­

rendo , ·�isforme;''dé _q\íe ;#triàiS'"s'e.' o�vi�a· fat.ar ts�a5: 
· _ � • ·'. :t • ' • • .;,. � . .- ·e ' • .i ' l, -, ·' •'•,'/ •• • '• '""' • 1 ·. � •. : -: 1 :. 

pernas·,'. jóelhos/fod,as · as junta� · e"6rgãôs;· d�s' pés' à 
cabeça, tremianl' ·�õ.n1.o �iíina á'rvorc{�ém :;ffieio a' um 
ieriiporal ou ··tim gra\reto riUm /Ç6rteg��·" �cu� ��fPô . 
contorceu-se, yiole�tafuente, dênfr�\4a " 'pelê/_• de 
maneira que os pés,.·as canelas e ·osjodh()�: vôltatam� 
se., · p?-ra · trás, . e ..,  os ,'. �aicanhares; e .:: ·as ··�p� �urrilha5' 
:voltárarri-se ·para ·a frente. Os , músc�os�'sem .pêlo dél$ panturrilhas passaram para a frénte.:'das canelas, 
. ,cada ,qual , forrriando ;um voh.imé.:"do," : ,�aman�o ,:·do 
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p�nho cerrado etc 'uín gu�#Ciro. :Ein sua .fronte, as 
· têmpor� esticaram-se âtÇ a_n�ca, forma�dó protu.;·;. 
berânciàs imensas.tdo t�anho da cabeça d� · urna: 
cifança·· 'de . uni' mêS;:�e .. : iciáde . . o rosto· tornara.;se" · 
�Ôncavo e -verín�lhó; · um'._dós :�lhos ficoti tão afun.: 
·4ado no interior·.�� c.d.�io que .u� ganso se�wg�m 
: J;iãó,· $eri� éapâz a� �bicl-Iti;\> out�ó-·01ho·:· 1h:b· S-atcká:: 
·::dó-' 'fost�, fü:�ndo'·'peód�á�ó?:Á j;QCa enr�·n�:: 
: gtotescanieht:á; :� :facerii��i;Üri_'se retr�fdó, (��n: ·· �· ···· .

j '' . •. •• __ · �·-._ ._ , · . · . "· �
.
- ... , ... ·'"· •"''1 ·" ... · ' _·. , .. . .. .. ... , ...• ,,..-. ,·.'. -· · . ,  . · · � .. ':• .• � -'. ' .-· .. · d.� ·-os 'màxilar� a�é;;a . gó�Iâ;' os Lpl,llm�· e o� fígad� 

. 

··- . . .  " . . .. , • •• ·• . ,s ... · . •  , t_ .• " '  ... .. ... • \ ' . ... - , ,:- 1 - r. •.• ·� • , .- � · êrídiam-tliê�di hôeá:e:élà'· ·· :  . ; "i:a; o·maXilar infe� :;�� :,�a,t�,, ciiritd' ��: ��pC�iii 'U� 'f,�1��i'. 
_;êap� âi:.'·'de C<rriatar um • leão, · er •'peq\1ena5 • labaredas�> 
·:���iji�;�4à:)l�.�?�--�4� .·g�ga�ta� . �:.-���� �:-��( 
Qj��Ção '-

.

·er� ; 
a������'.�çQ,n.<;> �' . fati4.cr:d�'.: �cã�.s·t#a'. . . 

'ho�� ·da.'có6iida·:·c;4�cô�?.-h'�g��º�4-�·����1��ré4�� -: .,(i�_ ·;urs9s . .  ;N �yoas.: .n.iallgn.as -�çJabá�e4�, .. o; fogo, !d� ;  
"��4b,, ��-lic�I��� cllj :Y.é��elh<? · �� .m��� ·� .y�p�r�. � 1. ,.-!,.f. , ... ,.; �� : , . ·: .· ,, J· · .. f l' ·..," ,( . .( t  - � t "  : • •  , · ,. •  ... . 1_., . ... .._.... · � J.. • .· I �  � ·A ; , • ,.. -..: '!!" 

• 
• ' '  

_ <\��'.�f��-<l;iam�. (e�����>, aq redor c,la é:h�?.:� �apa7_, 
:.�,��.�r�1�-��� Kúri��;9�, P.��los enr�J�ya.re�se co,l!lo . 
·o .. em�anhado derú111a .!repadeir� y�r���ha _ _ P!�a 
nc; 'iric�ri6�: de h��: f�nda; cas� uma macieira�· car-
��g�� d� .��fos,_ fq�� s.��u�i4� a.c��� .. J� Ça6eça, �o 
��r6i,_"p9��·as maçãs_.�ria� sobre o. sóJ.9, ·pois.quase, 
.�od� fic_ariam e�p�tad�� nos fios .d�, �e_u cabelo erb; ç�q� ��-��io. �a a}�ura .cJa so�ra�ccJha, trazia uma 

i a1:1ré2�� �e,, �e.ró�,Jonga e �ch�tada; .co,mo a ·pedra 
: de afiàt usada pelos guerreiros, longa co�o j im-: focinho, e .lá' se -foi ele, enfurecido, batendo : no 
·escudo;·, instig�do. o .. guerreiro ·que . lhe .dif1gia a 
'c�r_ruagem/aierrorizando 'os exérdtos. Edtão·/ alto 



. ,.e . espess�L�oq�nu�-� e >fori:e;' a?,�g�d�·:".� .aj�,ur.�'.do 
mastrq .de:�-· naVio, surg�u-�e,"_ do .. �n�� d� .. �io, 

·:� •cho de sangue_ !legro, m.ist�ri��, fiufiegarit��\; . 
� có�.�.: a -fu�a� de :Unlá �óspedari�.r6!1-� esp�ra da:-
: ,visitâ 'dc um rei, ao finatde um dia de .inverno. 
'( '.: · ·... 

. .. " :  . . � .... �· -. � : ·. . :.:: � -•.. , . ·  .. � 

�.

· 

.. . · · _. _• _• 

�áªªi�Jgi�l1! tiq.á ·· ·fi�al · ·���,�P�º�ª-t�<·µac�o�aj_ · ·4�"-·fuc��ó�:: · --q,�fortjiê 
.�c.�rrç� :em .tan_��·�)!e��9.s ·'��-� Ta�'J_,�· ·e.scê' ��IDP,�.�-,u�. rq��Clrô 
bâStan�� -��aJ!?.. 4�·�e��íód�, ··em qus��ãO..' · · n.�r·����og�� - qu�e 
homé_rica er.· ·q�e ·4es���ye! �ma ��_sp.��âJ-iá aqµ�·�i�� -�t· �.co_p­
é4egante, ;�� 'n�itc dê/i����':lº� ; .Mài�: · qu�:: iSs�/ P.�4-e*1ós 
'yisl.um_b,riir um p'duc,ô :4�· :temperarilento �aqti�lâ ,gê'Ócê" e"' dà 
iiue�içlad� pe "�n#rJieil,tós·qué; lhe cercava a �ida. Não coloe�. 
ell1 dúvida;· :ilem_por _iw. .. �tântê, qüe o 'éSpasiµo-4isfo��, 
não i fosse '.'ü.ma experi�pçiâ�vercladeira, . intens�ID:ênté'.·s�htida 
pelo ·incli,vfduo ·;'. em :\]iíestã<? e'.'plenamente :ob�erV�vel pelo 
e�ército

. 
inimigo.- -Qu�q4_er_ 'i>ês��a··que: te�ll�.;?peri�eritad� 

a pr6priá ità,� .oú a:frà déctêr�fros, será._Càp#:dê çompre�nder 
as distorçõe5':físicas d�it� 'rio.  trecho'· âcÜn_a. �im ·,êomo, 
creio �u,� quàlq�ér-pess9á'. -q�e,: teµha· Vicericiã�o � �::�errór /Nó· 
mo�ento· ·e111 · ·4u.-� �·as.: bâtidas dó;boração se"tor�� audíveis 
"çomo ·:.o ·. fatido:ide_.:�êsi naf hor� ·dá. cotjiida�,-·?e ci" líerói é 
traôsformado;�d�:��r:humano móhâl� ; eri{máq�iiia da fuorte, 
ce�o$ ,Úm:d�u�,·.p�rfeí.to·parà lid�:c6ip o ��hdt s�_ntidô pelo 
próprio glJ,erreiro:v:i ;.· . ··:;�e - L .  ;-! 

ó. 
[Então, ,Cuchulainn] deslocou•se·ao centro das 

Jo�� [do;)����g�l:,�, e !iÍ:d�. ·!m.�s
. 
&tlé��- -d'���ii(( 

'• -. " J . • .._·. 'i: ' 
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n,i���; f.e�_tas;�pelós :�orpos .do�)ni�.igo�� :�com.� .; .. . 
pl��4�:úrêS�v.oh:� e.n{t�rno do-'aérc:itó�/âi:�can4o .. 

' '.< ;  .. ���i9�4e f@��r�m.bara�·os .inimigos, taci<> ª iado� , 
·
·\ ·d�pÍ�c:l9sr�� 'lri_e�o: ?- .eiéQ�a dd4wçãó�-Eie com­

·pJeç�ú,i���ã��'. fu,ii�'çr_�� yôlt.is;·4Ç��çi�.4� gr�n4� 
círculo, _da ·espessura de seis co�os; .em\}ue. os pés ·· 

·· '.1::/:6��· .4.�:.
'
#!J�r���;,:9� · .. '���.���.'4����ii� .. ·(�:�;�;.:��ã�.

'�� .-. . . :'sabe, .:nem.: será ·p· · ôssível . saber, :.ó'j1úrriéro:. exato ºclá !'i ; 
.

·
·r ' <.J ;..·�·. · · .·. :.:. .:!-� - :· t 1 q�· ·; ---�� '"� .. :�· .. .;.�·-·.: -- �· 

�

'i 

•·· � .. •  -.: .... -.:(1· --.:(: ·.-. � -.:• ·· · ·· .. • . . � . - "'<'· ··�·.. ::·�:-� · ·.:,_ ,ge�.taP,ia.qµ� #i �t?J#�o.��· '�ó Rf c��f� f.<?�.coij,7t < 

-' <� · >·:�t����;.�\)� ,.}������3:_ -�_rpJ�c,.n�:A�-:·.�l���!�/-.M��±F· 
":: .. . < heimné� Ctlchulamn matou 130; reis; além de _ üm�-

· ::;;�i{i����f ���;.Ó · d�aria'. ()'.-_re�tó� �da)rida. -.E quand9:'a �atalha �eiin���.;;;.�.}/ .. :;; .: ':• � � -- ·� · · . ... . : � - - . .  : : , 
. .._: , _, !"� ·� :- .. ,,,_- . ' _ ! ; · : � � · · ··- : �-;. . ·  

. r L .• i�nóu;:ç:uêhlll*n�)) ájudanté �e)�us'cáyalo(pàíti"'.' · · ; üL 

·. '.;�� :. :�; 's���;·����'.�.J��;��r:EU�"i�;���·�·f ·;� . . r • .  
\'Sém duvida� 'Cuchwãinn:noffélZ-, lembràliüln�:-her6i:·de . 

. �st�;��· e,ni' '.<i�a4li@ó8· .. : 'C?_ óh�.��::p:ábii�:<t4���\hiij�:·i�'·fil.�� . p9d�if� . s� �e#�4s:i.ás.$ir·t�ó� -;e5;se: tipo �e ,á,Y.é�� �--���ià. ··� .4�:· pré�.aa91�·�e'lii�s;; '11i(vê.r�ade_, c�ni. hist?tias '.a�tlg�� .. ·Ç�.���I� .. 
Tain,., toéam.<?.i . �:(�agi.�á#ó.· infan.til '·�� 'raÇa "hum.ana. -At(o 
aparáÇo , �éliê�;Ac;> �.�.eró�::sugere - 'e.ssa= -'IigaÇão� Vejamos{· r)or: 
exe�pl,o, a:de5cr��ô. Cl?:.�ruagem de Cuchulainn:' �r·�·-<... 

-
X .  , . ,·· -. , . .. ,. ·. . 

,, , ::Ó���;� 4i� o eSp�mo se apodero!' cio �â;" 
�-h.e�6L.: CÚ�hw�n/(eru�ou·.� �le '.i. na ;· c�rruagein . . . dê. , guerra, .brilhando co.in pontas· eJâmirias deJerro, 
: .. gª�chqs ·�··�/;.�p{!tos·�:,: lança5 ·.: fr�rl.tais;' · instrumçntos � ,  

. }:Co!tantefe pic·gc;>s ;t<>°longo dos eixos e d��correias,,:\� 
. . . . ·. � ··: . ·,· . 
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·além de façOs e co,rdás. Aboléhf�� �ruagem, ém si, 
erà livre, leve e ereta; própria para' os feitos de um her6i; 

:, �. com apaço : para as oito armas do guerreiro váleritê, 
.veloz como ()" ventó, -:wria' and9rinha, ou uni veado 
cruiando á·planíci�.: ·oois Céleres cavalos, �él\ragêns e�· 

ferózeS, de· cabeça· bàixà.:'�·'.dótsó· _éStt�ito;' ttàsetiQ�.· Ct: 
• "• 1 .,.. L " .,.' 'J . . ! : . . • : . > .• ... 

_
. · • - . -· ·• . . 

_ 
.. �. ." . '. 

· rrêito e peito malhad9, .. firmes 'ri�·pat�:'e.-nas' réd�, 
ptixavant �ª .Carr,uag�m -· :uma Vi�o)�naorcll�áriá! -
ú �. ª·º� '&v�.�s '. er�. ágil · ·e s��dot. : ��i? ;e forte; 
, Iongilíneo, có�_grarides patas. O, oum>-tinhá crina . 
. fongá'·� �eJuzént:C;'ê p_assa�a leve Ú7Üave. Ém'g�de 
esti'à·, ··pois" êle:paitfa ê� .busca ªº inimigo. 

": -� t. : . - ··;_ .= :
·'.
.-. ..� � 

• 

Gomo as pess�as daquele .témpo teriam adotado· o Ba�­
�óvel! �as se;: de � l�do, ficavam hipnotizadas diante de �. 
;�biçáo dê proeza fisiqi, de outro, não sab�am �� �cuios. O 
. núlner� de mortos e de sobteviventeS parece':bas�te exagerado. 
Nã() havia, de fato, qualquer cencatiya de se �r uma.�ontag� caj���s� �as C:?ll� n�� s�o dife��t�·.daqu�las feitas:oom 
r�p�ito; �· idâde. ,dós p·ci,��iarcas. . .  que _chegáln: a c��i�n� �� ��no.� , 
ri9)iyto �o G��esis. O tj�réld,ôr çJesej���P�?as #pressat; .gué ' 

º .. :h�i:ri�.t.o'de .�ortg_� f�i ext�aordin�Íamcnie
.
'gf�ri'd�, ,  o� qll�) 

M:á.�al,é� v�yêu mu�to, muito ce�pq. , ;: , ,·� : .,. .
.
. 

. . 
. 
·: :·;�� �cimeiros s�Ulos da no�a

: ����' �� ·��p�entos hll�a� 
nos .eraril. bem ,�enorês qúe hoje .. �'popµlaç.ão de uma grande . 

cid���' ou de um peqµe110 país, era ·�ir}pµtada eJl! teri:nos de 
mi�ares, .e-entte; � .. e outt<? grµpanien�<? e�ti_am �egi�es qes­
. povoadas, sem·propriewios;·pengô para o··Viajahte:··.� .santuá-
rio para os_ destituídos. Quando Medb· e� �� reunir os 
porcos e o gado;"_<>S animais·s�o trazidos ·d� :��atá;,; ··déSsa terra 
de ninguém, ·aessas· regiões. entre· povoados�: '·.��/ '.· · . 
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. Nenhum' personagem do Taln é ... 00.riS.tr\i!d<;>.:, com. tanta. 
pe�fei.Ção ·qu�to Medb. Ela te,m' tmta vida: c;.�r que, ·ao seu) 
ladq, · âté:mesn?.e> Cuchúlainó párece páiido� Áo atender Cet� 
.hem� gravemerlte ferido, Firigh�} ó;Curand�iro� àp�néa para;; 
c>�maior de .tódôs -os feiimentos:·\ . ; ;r,"F r : .. 

. ' <: · · ! 
. ' . .  .,· . . - . . . � . ·. .·' .· . �- . . ·� uffi�':·inulher vaidósa;·�,::�ftogáA��-,��µs·oJ�:te este fei'i-

mentci�.) :: · .:·.,: .J . . . . ,:. � './. ·:��:;���-E, :,·:;�.;�}.:f·: ..
. \;.'.

_
- ·�r .

. 
_. _ ,  . ' : . .  

- AÇlio quei t�ns tâzão :�_·:resp�nde".Cetper�. "7- Uma. 
mulh�.r .àl�a, clara, , ;de tost�- , cci.filpridó é"traÇos��ú:â��'.fni�' 
ataco�>-E�a.:loura e' trazia�h'os �imbros cioü ·pássárófde ouro. 
Est��a:·envolta em �m�::fapa :foxa·,� terid��:as�·cósfü·.'um� faixa; 
· douradá:�·� largurâ·ae"ti_rico mãos.':cari��vá'um�·Iança ieve�· 
e . . afia�a:· é-trciZiaiµm� .e5pada dé. ferró; ·�o� c,a�o próprio ·pài�-; 
�4lher, erguid�·::��ifu.�:·��:4-�eça;,· er��§��: figura·:i�f orient§:_ 
:,)�: · J\ .'��gur(�_mpo���'�(( de .M�d�";·d,ôi�-fiá o _t �n .. �o'mo \ â; 
de �e-��uma óHtr�únillhêi�� qüàlq4e�-o�ér? épiéó'.que·i�_nha�l 
s·�h,r�yJ�fdo a� . . teriipõ: N.a'..!!íà,d_�,' .Heténa�fclf ,�·a�pd�iiil '·na 

1 Eneida/Dido desempe�ha� wn bom papel:;ooaClju�mte��Mas . as.:_:·�hiêas '.· 'fuiilherd! ·'n�' litef.itfuj\clüsiêi qµê· emplirrari(�� tratria para' a fr�nte estã.c;>: �ô". t��9 grbgô:�_ .ClitemflestHi, Pill--' 
�ígona�· .-Medéi( (e#i �erfoi"sén�4ô.� ;,º. Ta1� i�c{ m�s· 'p�ó���:. 
d<:>._teatro qu� do é.pifo de H�·ôíer�: esa :r�pleto.de d�itogos e'· 
·c�ece de _poesià;' ésta :últiíiià âparegendô; '.àp��áSr ·�io�a(:: 
mente , êtn�·- p:iaioria�' da5· '._:vezes, em ,· encantaÇões·'.· �rcii�as,. 
confi:)rfne 'o coro do teat_ro grego) . ' .. . ' . ::< 

' ·_. ·· �: . •  "•J :·.:· .. :� • • ' -"l"i: 1 � :/..... - ·· (. . • .. :,� Y .. . t._.: __ 
... : .... •. · �- ., L,. . : .:·� ' 

::·"'º t���9 g�ego :do .. sé�l;ifo_·V._a�C.� sürgiu;� �éu�giâs das· 
eS�Ç�� 4.o" .. â;nb;'ce�e�.radas'jJOr u� 'p�v� �âgricol_�:���)�.�grii� 
fkat\ os . . 'Côriflitôs '· dé- · sua>vida soCial;� daCa' nece5Siclâde de . .. .. ., r·· "  .. , .. ,.: .. :- ··· � · - _. .... 
·personagens femi�inos marcantes. Mas'riãb se pode iriiagi�ar 
uma mulher no. períod9 .heróico grego: '. isto• é; três ou·quatro 
séc�los .�tes do ;surgimehto - dos·.grandcs · d.�?#laturgos� .no 
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período ·�.9fr: desenvolvimehfo' dá cul�ra·; grega: . . que'.: ni�is se 
comp�.r�·iap descrho ·no :Tain, perfilada1_nó . . �amp_o �c· ba�alha�. eht·Tr6�?-> :.pu ,viaj�n4o �º I�do de Ul�ss�/Assiffi,:como� :·sc��-ª I inadR:i��síy�J uma mu�her.v1ajandô .ao lado�de E�éiàs. N ç;·'füial 1 
do·))�.i�rú�:��r� d� hi�t�ria é expressa'pélo o:nis�iente.Fergtts: 
·'�.����os o .��-�i�� .. 4c;. �J.11.ª}�1µ1,her p�r.CJJ��: �A� se esperar 
q�e Wriá,HºP��a gui.��.'p�r u��.égua s� 1>çrc,a·ê'se destrua." 
.1Yt��?. . . :#ã? reá�ar����·�::ap6s� ,�9 · ":�fedicto, �.as .... ���º· essa. 
im.pr�são final se,ri� .�fuseada·por . su� pe�sQ.i:iali<;l�4e • . .  

� .. ... · �· .. . .�·:. . 
� 
.:., ·� · .: ·=- : :  . ..... ��� . · ·. �- . . · ,  • .  ·-:-� . :�� - · ,  • :·_ -· . 

, ,UT�únp_oqco. ... �;.��.�á\ela, Q���:J�téra�_ra;:1 ·unfa·Lexceção-. ; 
,Ç���cµn,n é ttç!��o êín:�� m�çi�'pºr, tt�_..m��res� ._cada\ 
qq� ;mais ex�ra�.r4m.µ1ª·:4�.: �que _��.o.urr.a• ;R: .. ���-�da :guerra;:: 
brevemente meiídona�o-no. Tain, ficá à sombrãae·_ttês dellSai; 
4�:'.gu#!�;, n��aj�,�i�. 4as.·��, ·respo�iv�is:pdà �eflag�Ção 
do� conflitos , ( u�a. déssai'deusas, _. Bad�,,, �·; ijtc;iídonad,a: ná;· 
4�f�.���-��· do ;�s�a����.4��.f�rj!i�.'� d_�:,Ç�,��U.l��j�n)/Qe.r�f i�·-· p���c�1�� a Co11c�o�or,; rei '  de l!�-��!,J�g�··s��.:.No����.: !e . . sê.�'\fr�os, (i��os _de t.iísli�, . s���?, .�og�, _, pe�e�_4a, �·.·g1P,::�: 
t.1it�da��: · .. e�quanto ,Nq�siu é ino.rfo;:: Embor:a . .  su�met���e· , .-a� Ç�#ê�obor, p��diiu:Jâ:��.if.i��ca�á � sorrfr.· 1Ç���pçbp_r, 
eor .. . �#.dade� ' re�olye ·4_ivi,�i�la,,com -�ogan �niac purt_h��h�� .. . 
r�i 4.e .f ern.mag, que, para g�nh,ar· a à�iza�e <l:e C�hchobor,_ �é.1.t�râ�N Ôisiu, ;�'ão . em :luta . ho�.e�ta, m�s .-Pº� JACi_o . .. de 
artlmanh� . . ,. ) ·: 

" . . .  . . .� 

. · · .·.-.� :�: �· \ .� . :·.;. . 

��o, dia ,seguinte, 'Partira,rri , Par.i
,
o , 1Jle4'.'.�, 

Maç��á� . .. Ela ;yi;ij�ya ácr,�. 4�· �ogaii, :.#�::fu�üag��·.\. 
�f1av�a'· j\11:acl,o . que_ ,,dois .. hom.en� :.yiy�s· :�n,� '.· fnH�Ci� ·· 

,i� ,,:f �;;;�j��Dt:�;· ft , ·� · 
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�go �diajlt�,_s��giú;uma P.��--·p��·:EI� fez com · qu�_:s�-�ª���--b�tesse c<!�.t?-�:pêclÍ� ��rreu_co� 
;:a ��?�ada;, '\t':1��i;:;;., .:'�t:!:� · .. . 

;/Suiddio, ··sem dúvida,, .mãs·:_ni<»: duno �o·:·de):>ido .. N� 
éJ?1cô-i�ictndê�� as mulher�;':.na����,�'.D.�'.�Q��;.de�b�su� 
a .fô-�ça da sua vontade ;e\dª :sua· :(;�ãô:·;:!!·is·_��:�echo , 49. :· . . . '. · . · ·. · · ·.: . .. , .. . · · ·· ··· • ·•• .· . · •  f . . .. . .. ,: ' • · · · : · · . lamerit� de Qerdriü pela ·p.eidá'.�e N�iSi�� dirigid�-.. ��'múS��� 

r;-; ··- <1.·-

-.cíiiis.êra·'_eu banhá�lo ju11to ·a�· -�ogo -·· · · · ..... .. 
Ar4�n"levà ve�dp ou.jayal��, úc:. ? ·· ) :;�-., . : ' " ·· · ' · · · · . •" ( . 

· '  

1 . , . Anle�:�rega a· éaÇa�sob,re OStombré>.S.!}::D . . _,/:.'. . :. �·;.;;_. _· : ... :�L· i�': '.>· ·.1 .... ,\t <<·;::·.� º!�: I � .  . • •  ��o deNes [i.ê.,,_� ço�gi�ho�l�;g�� � p�� 
b�ebe, dizei, a mêlhor:das bebidàs� · / � ;-:: .. ,, . . · .:�i· . .  

Melh�� 'ií�e isso, .. #i. ��e�ó. t�.�f:f �tC;·f ''.'.:�:'.'.' Tantas e tantas vezes eu bebi. ::_;:,: .. ._.,:(h, L,. � r. �  '·'· '. ·· ·.� .1 1 .• .., .. .  '. 
. . ... � 

.I:::· .� . ; ;·: :°: " · ··;,-�::� :� ··X·:: \·;.fj,�� - .  ��:�;� ?- ��:1 
O boin NOisiu faz�a ·p�eparar .. :;· :. > ; . ; :/Ü�i 
um 'fogo,· �9.b�e :_óJdi�c(d�·:flor�st��; " : ·. ' 

h:. � - "M�.,do�e · <i�� out?."�.arJl:c;. entã<tq��quer / .. ;
·
:.. · Era-� .. do .. filho . . âe·UiSH��".cômo!Jnet·.: ���� :::�> ... 1{ " :· . .-.: • • - . :" : • . }_1; .. ,.,,_ . . · .:·. 

'EfÂ�rif a vW,'os .�P�; i�;'e,���;X�:: 
c<?m t�ques·�c gaitem�s e. tr()mpet_aS, ·:;_' · 
prom�to q�_é. jà��-s .éSqu�céréf'.� . 
que �çõ�·

· 
b��{: ii:iaif �oces .ji ouvi. 

.... - - • - '1• -�-. ' :··: • .  �: • 

·
":� . ... .. �-··, _. :- ·  • ! 

io5r\: 

,., . . .. .  !.-_ · - .. · .:·• ·. · , 



<���> . 
N�:isiu: seu mawoiéh;roi c;�truÍdo, 
� 

.
cÓm grande p�ai�co_mpanhad�. 

_: �1.· ;,Q maior.dos heróis - e .derramei 
a bebidá·mortal quando ·morreu . . . 

, , , .�cfura'l'.a-l�e � pêl��Úã<?,Â,'?ura,do,�. 
forma imponente -· graride co�o:#vore . .  
Ai de mim, já não fico mais à esperá, 
riem a aguardar o filho �f t.Jisliu. 

Amava o_ bom, .� gr�de. lutador, 
amava seu desejo justo e firme, 
ainava-o de manhã, ao se .vestir. 
pelas c�rcanias da··_potesta��

-
� ; 

·O lhos ��is. dcrr�ti� múlh�r.es, 
ameaçav� o algoz�:.m�.eu·�ava: . !_ 

daí, finda a nossa cStada na floresta/ . 
ele can��-�da (#* .�ü9;;'. · >' 

Agora ja· não';_.durrno,· 
neni p_into r:riinhas unha$/.' 
Por qúe .háverei de dàr as boas-vindas?. 
·O filho de · Indel já nãó v� iliais� 1 � ;�: · 

-- ---: �- -� � �· _! ', .. 

A persiStên!=!a.:dc;·,ce��os padrões e,em� .na�t�dição 
liter.ária irlá.nd�a ·.thega à�:.!aias do in,�ríy�l. Eis um, ��clio de 
out!� J�eht9, c�mpost� po� outr3: .m�lher p�a. o .• maxido 
assa5�i�ado -·. - ·  1s. -�éÇµIÓ� rap6°S"Derd�iuf · · .; : ::. .. t � � :  .: 

. .. . . 
} ��:·· ... ':·-� .:� r�·�.�- :\ ·� 

Meu.amor� mi�h� alegria�·: 
,:Desde o dia eni.que' .te ,vi, 

106 



Pelos lados do mercado, 
Não olhei para mais riingu_ém 
E ninguém mais eu ·amei. 

( . . . ) 
E tu me deste de tudo. 
'M'.uro:s �ai�dos. pa�a mim, 
Quartos pintados para mim, 
Fornos ligado� par'a .. mim, 
E pães assados . par� �im, 
Çarnés giradas · para mini, 
Ç�ma a'f.rumada Pªf3:_mim, . . . . 
. Para eu descansar do meü trabalho 
Até 'a hora da ordenha, . · �·: 

Ou �té :riiesmo ·mai� taide. 

( . . . ) 
·Meu amor, minha alegria; 
Que tarefa mais dorida, 
Preparar, p�ra um gigante, 
Uma mortalha: e um caixão, 
Para u� he�Ói generos�, 
Que nas" mont�has pescava· 
E em ·b�r�s claros bebia, . 
CÓ'm. mulheres de colo .alvo. 

( . .  ;) 
Meu viajante de olhos vívidos, 
O que foi te acontecer? 
. Pensei-te em :meu coração, 
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Quando comprei-te. boas rôüpas, ; :: i�JJ ,  
Home,m q1J�_:<:>, '.W-�·nd� ·Jarnài� mataria . 

.! , -:_:,_�:.. 
. 

: :  

• 
' 

: :· 
. 

;,,, :i ' :x 
· ,O que acoil'teceii'êorri o viàjante de olhos 'vívidos.foi q��� 

certa noite, e� 1773: ��i i;nor�o i,t.i�çs por urri inglês, pol'qúê 
se ' re�usara a vender-lhe sua .. bclá· égua por' ,u�a nin�aria. 

� · � •• �· ' · • ' .• • •  , .. ·'. 1 1-' � · � • • \ 

Naquele tempo, os ingleses� que ocupavam � I�lan�.a� ·h�viam 
editado as leis anticatólicas._Ent�ê �àhtras fifutâ.Únjustíç�, tais. 
leis riegavam a· um católic6 :if l�ndês . o cÜr�i�o -a�· ·f>�'�suir ·1ilí1 . . .. !:· · . � � '.': .'·· '·::·. : . .. � t· . ' , ·· �· • . .. • " ff(..I' ' � . cavalo que valesse mais do. que a iinportâricia em ·quest�o. O 
morto chatnaya-se Art O'�ea,rf� : .4�cial 4<? . ·�ér�ifo.;d�:'Ma�ia 
Teresa, da Áustria, e ancestral· ·actumâ 'dás dltimas nobres 

•. ' . ' ., ! .... ) ' � . . .... . :·� ... . ' ·" · �· .• . < · ·.:_: ,' 
famílias católicas_ .. �obrêviv�� t�� .1 #�)-�1��4�-. .(P�9r ·i�#( ca��lico, 
ele não podia receb�� µori\e-�ção.}���it��- ·ir���:9���) . 4. poe­
tisa, sua esposa, cha�ava-s(E����P,�9'Ç��pell/tia de Da:.. 
niel : O'Cqnnell, qu�, SZ atiQs.mats"�wde,' obté�ià a Emanei"."· 
pação ,Çatql,ita junto. ·ao i>arl���to inglês, torh.�do:-�� uma . ap��e de,�arcin Luther King <b)�landa cat6liea. O fa�ent� 
de'.��en é,· p�a�cam�nte, o últ��õ-grande poema escrito no -·i4ioPi� irlandêS; na medida cm q�e a·�r4em gaélica e a·�tiga :11o�fC2a;· éti;á: Iiiihâgem remontava a(Hempo de �cdb ê'Ailil, 
afundaram no mar agitado da opressio; inglesa. 

Não são -��- d���,lamentos eittaordióariameniê��areci­
dos, tanto cm t�ifuó� d� imageri's:: . qÜarito d� sehiliri�ritos? 
Derdriu pertence �:�época e� ;.q�� :.!úd9 e_ra m�'.�lijipl�: 
a admi�Çã��qtie seiice pel()_��ôrpC>dô� _�arite, que l��: ·p�epara 
uma caça:haAlores�a, é ira�ca e p�ra·.·:· EH.�en (r.nai�. ,�util: o 
mar�do lhe prepara toda umá ca5a, mas o desejo sexual ·aparece 
indiretai:nente. Ambas �an'têrilíos1dlhos'.2bert(>sicoml-relação 
a outras �;Í#,ªheres! ' :_�às a· ·,forÇa>:dm:elo · '.:eritr�pE_�léên�- e a 
pré-hist(>riêá": Derdriu':-' cornã�se:;evidente�1 q uandó :-buscamos, 
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.em .. vãó,·��a)!teritturá ingte?·:�rlca J'(Ji inulheres"no· séâilo 
xvnratg��:lãoJranco � apaii6riàdo quanto o "Lâmeni:o por. 
M',O�Lealy·<Eileén não intó�e iem�aut6destruiçã�1} como · 

si.era �Derdriü�;·mas é feita do�ôl�Oio e8tofo: 
' _,..:. • .::�. . -. . · , 

: :";,:f iiiii����: 
· .�, .�Sénúitensfiios: na·casa, 
'·��;�'$����f��#'i�aia·� .�ú�, 
,;;,;'.,l!f°�wr:r· . 

· . . . ·E� ·se .. <l. Refestiver. sutdo,* 

.. "�t�:t!��r��:: .. ·.� ,.· . .. 
'Que�mê�'deixóu sem méu�hómem( 

;;�:ti �:::.>�·is ·.. t;?.( :  :'.:í �- ,-� ' i  >t.h 
Ar�' .Q:�eary jaz·�a n�Y.é centi"tJ. .'C�� -·�adi•(Kacrea, em �4Ín�;: ri9;:��fodado de Co�� � sêg.iiri��-P�!fas, em �µgl� 

; �Çg�r�ot'gr�vadas. em se#�:.nu.ll.�ot renitt��nos -à Irlanda 

,pr,é��:;;11;:=��[f;����t��J''1 
�;· ! '_;· :t· : .. :.f:  :. .. :�;.�:.��Môi·h:)3�XFtoifhA IDAPE 

.... _ . ; i : , ;. -� - ·�. t-.!) �'t f : _i , {·_�--� ..... ·� �>· ;y< ·;·_::.·�--� -;-.. :h,; . :").';)· < · . ,  ... - - . : ; , , _ . . ;t �· · :'! , '.':' " •  :;cAQ.UiJAZ E1d:J"ú�ULO HµMILDE 
.� : .: n\1-�J.·� �-:� -.� .. --.rrr�;�x -; _ �,;s�-l} ."� _./-�_ .! i i.  - -; 

. 
� .  · • 

Os .uês -�djeti,/os ���g�neiosC?,: belo,�bravc»"�.��:: �mpi�­
.gados•P.an déScrever.,·o :mõnor:ic:Sümem 01ê'6oigõ'môraP� 
-.\- �-\ir+r�1· L' !;jifrfl:�:fk·�r: u;;�no·.;bJ5;tJJ1;d1ini 'b�:.!-:l rnf;.J; �ocn-.n . 

�: .:9,�'# �#.�:::�-J4Jõigii lll:m o�·M1il t wnm 



Idade_ do Ferro, c6digo este que rCl!JZ:de maneira muito clara 
em tod� Hteratur� antiga (seja �� Çilgamesh, na· Ilíada� ou'.J:ió 
Tain),. e ·  que; · misteriosamente, : s�breviveti:, na ---IHa_nda, ·: pór. 
mtiito tempo, após ter sido1�quecido_. por ;civilizações m:ÜS 
sofisàcadas; código esse· que, a�é c.eno·p,o�to� ainda existe nos_ 
dias de hoje. 

-.. . 
· i-. ,; 

Lembremo-nos d� a>mo: M:edb se !define· com autocon­
fiança: "Eu as superei [às iimãs]errig�aça�;�_rlla�ri.�, ��batalha 
e na· guerra." �Graça�: ponanto�- �t� �.b.�i#/�<;lo��'\_ porta'nto, 
era g�nerosa; "na b�taUia e - na _gÚer�(:! 'pp���{t�, ···é.fct. 'brava. 
Consi4.eremos 'os altos padrões· 'por; _el�. �,t��éled�os para o 
�arido: "O fim da ·mesqwnhd:::4o ··c��m�.: e :do.; 't�ffi.or.,, 
·"M�qt:ürihez�: é o ·oposto de gener�#daé/ei �'témor" cf ô �P<>sto 
de· bmvu.rcz;""ci�e", ainda que ��º �tja 9 opo�to .i6gico de 
beleza, esti ., para ·se�pre ·�· �â lig�do, '_pe��- �9��-�� fonfiito 
inútil: a beleza da espósà; múitas .v��-� .l.�va �· m_ando'íliseguro 
ao impensado ciúme, não �a e�posá�"m�·d.9� .r�yais . 

. 1 ,-� ,, .· ' . l 

Mas há, · também, unia virtude não menCionada� escon• . . . . 
. dida nessa5 · trindades:� a· lealdade, , ou ; fidelidade: Eilé:en, ;:difi-
_c,:ilmente, teria mandad·�. gravar a5·.'p�avras '�g�net�s,�/��I, 
bravo" O'Leary, . belo jovem em seus'· �o - a,nos,1 :êônfo�Óle. ·a 
própria Eileen observa, "tinha fama de·: apre�_iar: um·: t�ag��·êm 
"bares claros ( . . .  ) f' Com '.11.1:1lheres d�:�olo 31,yo" .Tampouco 
Medb poderia louvar a vir�uqe da fi��lidade.(embora � exis­
tênda d_Q sentimento seja : pércep,t�vél, :no •pr()prio·":cema do 
ciúme) . . Em fases heróicàs "de'diversas 's6dedades, inclusive na 
Irlanda, -� lealdade fun�iona;ê�mo'-vi;:fu·&� 'f�1�dame��. Mas 
nã� é o  e-dtbl�ll'lél das uniões heterosseX:u�s; antes, é o sústento· 
das -��I;iÇõ��, -��t�� . .  pc:ss�� d�. oi�mo- ·s�xri.- No Gilgamesh, 
t�mos. a �unj�ad� i�aha.lável de Gilgam��:e._Enkidu��Na 1/[ª<fa, 
temo�· a ligâÇão eterna·'.entre Aquil� .-,·� .. ��ttoclo: No -Tain, ·a 

· · ·.: .... ·,.·. 
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única refaÇão apresêntada·como ideal é .a que une. os guerreiros 
Cuchulainn.:'e Perdia, irmãos· de criação que, forçados· pelas ,.. 
artiín�has de Medb a"lutar. um contra'· o outro, amam-se até 
o 'fl�i>As�im, diz,CuchUlâinn: a(FerdÍá� ·. 

. 
._. _, · .? J\migo.s sinceros, sócios . na floresta, < 

flzelnó�· a cama· e dorrllimos' o sono, 
. 

�ni ,t��r� ��ran�ai� ;dep�.is ·d� c�nibate . .  
, '. ; .  ·t·>Qiscípulos ·cie··sath.�t�, riós d�is,. juntos, .

. :; _Partíamos, a corr�f tôda a flor�a�:: •• ·: .... 1 • • : � .  � • -. • • • • • 

;, · · ,;
. , <�-��r . . 

-:'·.' 
'i>or . . h�me.ri; algu� 'que na terra êírtunhar, 
hom�m· aigliin nascido ent�e n6s, ' . 
rienh'Utn filhó de rei nem de ·rainh'.a, 
��::a·� tf po4eria f�� mal� 

. . . 
� ' - - '" .. '· . �- : . : , 

:...r.=· � :.�_,;.:· �:; •. 

/' .ÀiJ6s rér niãé�r ��dia • . �u��j,��-se� q>�:. 
Qti�u�do estáykmôs.'jilliios. a�.Sdth���, 
aprendendó, a �vericer'é.in l��ge5'fuar�·,'·' 
pareda dtir� riôssà amizade"•'/ 
inabalável ·acé o ,  fiai' dos· tempos .. . 
Amava á ·riobreza do teu rubor, ; ; ,. 

e amavá teu ;ere�o, �elo porte. 
Amava teu 'olhar�· azul . e claro, " 
teu:modo-de falar ·é:tetftal��to[;f,'. 

( ... ) 
:· .' :· � �·-

� 

t��� cabelos, em cachos alourados, 
e . 1:�rqual uma bela 'e, · rara j6ia}: , ;·: ,  
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o cinto, leve, em formá.to. de folha,�,. 
!que em v�lta da .. cincura .tti:�savas ... 

Tothb;�te,· :;Óis, ·Ji�'n��·
:'d�te. ção, * 

e, ·quanto a ·mim, eu �hoió� n!eQ p�q�e�,º· 
'..O es�udo que te. trouxé pa_ra··�. lu.ta · · · · · , · 
·,não· foi mesm(), capaz dé �e salvar. 

AS semelh,an,�sientre. � l�ris�o dos lainenfos de O�rdriu, 
Cuchulainn e Eileen salra��9 ª9�-ollios do. leitor. Mas somerite 
no réquiein de Cuchtilainn é éantado o valór ·'da ºfidel�dáde 
eterna .- "amigos .sinceros", cuja amizade ·permanCÇcria· c'in�­
bálável até. o fim �os tempos". A ironia das ·palayliS:�e Cuch�­
lainn, ao jtirar para o irmão de c�iaçã� qu� ·�por.hom�iri alg� 
( . . .  ) I Eu a ti poderia fazer m��; �la: fÜride>:� . .  

· i 

Para . esses indivíduos�: a ���bili��dê:· era sehípf.�· âlgo 
fugidio, como,-. enr úli:iína ariállse; :·õ"lpâra,: c��s:_µós: Coín� 
pree�diam�- co�o , �u���' . .  seja ··en��e_ po�o�.:«}ue .. ºs �tece�e�, 
râm· Ôu os su'.ced���f#,. que( á vida . é. efêmêr� e;·q�e · ·é ' iriútij 
tentarm�� n9s ag��� �;�oi�� e, p�soas.!J��rsegili.�1D.(<>".g�f6, 
fanf#ti�o; ,� , feit�>:·.·.��r6i�9: Jl!tar�. c�pµlar, be.�e_r,; çan��-·em. 
vC,rS�S,·CJÍ!OÇ�CS mte�sas,- co,�p�r músi.C'!)qtje, �ÇOÍllp�J}asse 
as fufc!S:'t� . .  �r;��atas çom.qµ'e ,��.c�r�?V.��-Ci..d.a dia, �al�ritã da �ida: e dos bens ·dos indi�ídu��� A busca desses feitos heróicos 
s�r( �e�p�e ,,·grati,fi�.c.�, '·:�,��49·'. �qµ� · 9: ... prlrn,ei�o, .d�les, em 
parii�H}�, en��r:ni a h�nr.à. P.�.�êgajdª pe�oS, gr�des. Porém, 
e�: in�j�.}�· .esse . . . ru�bil���A� .. :�ne�g�à, ;��c:l1!11 . ponto_, inerte. 
Qu�do, n<;>. · �aJÇ>r_ d� batalha, · o · �ens�ge�ro, �nsangilentado� 
hesitan�e, -�fo*�� � M�edb que Cuthulainn aeaba de decepar­
lhe a .. .. �beça 4�Jilh�, �la . res�onde: �Não _:estamos ; aqui: de 
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brincadeira:· AJlSiàQoníia do :Gaul6s Agonizante fala por.­
todos eles: . "Todos ·niorr�remos,-·nus ·ê'.s6s, cm um campo. de,. 
b���:: q�e ·::n;i�:-· ·s�rá . de · n�*5'�-·;���olha.'' &� p�o��s-� Cle 
fideliéia<te:roritl ·que. trocamostembora feiw·êom toda serie­
cfad�� difi�Íl�erice. �obreviveiãô .

às artimahltks · .-_do:� desthto; 
minas. câinufladas q�t(�ç�rfo#z� �:'..\,jd�:-humana. Podemo� 
c.o�fiâr ��ª probi�ad�:_t�· na Viri�de. de :°fêfro do herói de viela 
efemerá: ' em sua lealdáde· com· respêito "à .cáusa- e· aos compa­
�líeifris, �ní sua brawra diaiite dé. drcuns.tâncias �enos favo­
ráveis, �a �eni�-·g��ê.rosidad�:to� qu�--d)��ri�tíi ��tiSsbe��-. e dá de si mêSmo, -�'com que cf.er�at#a c{próp�io :sangue� Ap�s 
o as�assinaêo dê.JoJt.ri F. KenÓeçly, ��gµénfoÚ\'i,U' de ·�3ajc;l 
Patrick Moy�jban�: a:� deClara�<{'.de_;�que 'ser :: irl�.dês é estár­
cie�te de qu�/-��';"final, o·:·!Íl�ci�-i�>mág�a:1�·!'., :  ·'. - . . . . - · . -:<·� :-.,/.··: 

Es�� 6�ica· , � ·'. esse :ternperam��t�.·:_ger�: .. as m� .-:·be�?S· 
canções e a5"nar�f:1tivas -�ais empolg�t�,. mas náo prodiize,�­
pai i.tjterior, nenihar�<?n,ia s9tjal . .  Em��ra .possamos: �mâgi-
'n# .��·Medb e _Ailil� Oe�dr�u e J)ioisiu'· como "bons compa­
n�ei��(·, p��vavelme�te.não se�iam bon5 pa�rões. >.:.�·6p� 
-·a:·6µca do _servi� :-: agora .nos volta.mo.s! para Pa�icllJ.i� 
o mêiü�o raptado enqu�t.<>. . pasto�eava ·n� sombriás c�lih� 
de Antrim. > . 

· 
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4 
A'BOA NOVA VINDA DE LONGE 



O PRIMEIRO MISSIONÁRIO 

Ninguém é herói para seu próprio servo, muito menos no 
caso de um herói irlandes da Idade do Peno e seu acmo 
britano, um jovem que passara os primeiros 16 anos de vida 
no conforto e segurança da dviw romana. 

Se Cuchulainn, na planície de Munheimne. extermi­
nou, de uma só vC'L, "150 reis•, a Irlanda deve ter tido reis às 
centenas -de um dos quais Paufáo era escravo. Chamava-se 
Miliucc, e dele sabemos apenas que reinava cm uma região 
montanhosa, em Antrim, enue o lago Ncagb e as montanhas 
de Sliabh Mis. Ri, palavra irlandesa que significa "rei\ é 
cognata da palavra latina rex, mas, a nosso ver, tais reis seriam 
mais uma espécie de chefes de clãs, homens de pulso, junto a 
comunidades locais, no comando de algumas dezenas de 
familias de criadores de gado. "Ladrões de gado' seria a 
denominação mais adequada, pois, nesse contato, a força era 
a lei. A destruição épica descrita no Tain, em última an'1ise, 
não passa de uma descrição exagerada de um modo de vida: 
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ataques para roubar gado, envolvendo famflias nobres, fiziam 
parte do coádiano. 

A vida de um pastor escravo não pode 1er sido das me­
lhora. Arnncado da civilizaçlo, Patrício ànha, como prote­
tor, um homem que nlo valomava sequer a própria vida, 
quanto mais a de terceiros. F.sses pastores ttabalhavam em 
emano isolamento, passando meses a fio sozinhos nas mon­
tanhas. Se, por acaso, tenassem esubelcccr contatos, as con­
seqüencias poderiam ser desastrosas. Impedido de interagir 
com seus semelhantes, Patrício deve ter levado basrante tem­
po paraaprmdao idioma e os Mbitos do adio, de maneira que, 
para ele, a aproximação de c:sttanhos pode w sido assumdora. 

Sabemos que tinha dois companheiros cons1antes - a 
fome e a nudez -, e que o estbmago wzio e a pele rachada 
pelo frio eram motivo de grande sofrimento, presenças dori­
das das quais não conseguia se livrar. Pelo pouco que sabe­
mos, pois Patrlcio nlo era de muitas palavns. podemos de­
duzir que possuía forte constituição e que, provavelmen1c, 
fora amado e bem alimentado na in&ncia; caso conttúio, nlo 
1cria sobrevivido. 

Como tantos ouuos indivíduos, ao se encontrar em 
circunsdncias tio adversas, p&-se a rezar. Jamais prestara 
muita atenção aos ensinamentos de sua religiio. Afirma que, 
na verdade, nlo acreditava cm Deuse que achava os sacerdotes 
uns rolos. Mas, agora, nlo tinha a quem Jm)JICI', a nlo ser ao 
Deus de seus pais. Aqui nos remcmnos am idaiw de� cm 
nossos dias, revelando o que os fi:-L suporw anos de cativeiro: 

Meu trabalho di�rio era cuidar dos rebanhos, e 
eu rezava continuamente à luz do dia. Cercava-me, 
cada vez mais, o amor e o temor a Deus; crescia em 
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mim a Fé e o Espírito, até que, à luz do dia, cheguei 
a íucr 100 orações e, depois do crepúsculo, quase 
ouuas canw, estivesse eu na mata ou na montanha. 
Acordava para rezar antes do alvorecer, fosse na 
neve, na pela ou na chuva, e jamais cm mim se 
insalava a preguiça (como hoje acontece), pois cm 
mim ardia o Espírito. 

Durante seis anos Paaício resistiu à dor do isolamento, 
e, no decorrer desse tempo, aansformara-sc, de um jovem 
incauto, em algo inatingível, não fosse tal processo: cm ho­
mem santo, um vision4rio para quem ji não havia uma 
distinção rígida entre este mundo e o que hi de vir. Na última 
noite que passou como escravo de Miliucc, teve, cm sonho, a 
primeira aperi�ncia sobrenatural. Uma voz misteriosa lhe 
disse: '"Tua fome foi recompensada; voltaiis a tua casa.• 

Patrício sentou-se na cama, sobressaltado. A voz pros­
seguiu: "Ve, teu barco esd pronto.• 

A fazenda de Miliucc ficava distante do mar, mas Paaí­
cio partiu, sem saber para onde. Caminhou cerca de 200 
milhas, por uma região que jamais percom:ra, sem ser detido 
ou seguido, até alcançar uma enseada a sudeste, provavelmen­
te próxima a Wexford; ali avistou o buco. Enquanto marcha­
va rumo a seu destino, Patrício deve ter sentido uma crescente 
convicção de estar sob a proteçlo de Deus, pois era pratica­
mente impossível a um escravo cm fuga ir tão longe sem ser 
interceptado. "Vim com a força de Deus ... e nada havia a 
temer", resume Patrício. 

Os tripulantes do barco embarcavam uma carga de eles 
idandcses, para venda no continente europeu, onde eram 
muito valori7.ados. Patrício aproximou-se do capitão, que o 
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encarou com swpeita. Ele mostrou ao capitio que dispunha 
de recursos para a passagem (jamais saberemos como os havia 
conquido!), mas o capitão dme-lhe, com aspereza: ªPerdes 
teu tempo, ao pedires para zarpar conosco.• 

Foi o momento mais perigoso para Pattfcio; reconhecido 
como escravo em fuga, j;i tendo alcançado um vilarejo no 
litoràl, sua liberdade temporária chegava ao fim. "Diante 
daquela resposta, afastei-me dali, clicigindo-mc à cabana onde 
me instalara; no caminho, pw-me a rC"Lar e, antes de ter 
terminado a oraçio, ouvi um dos navegantes chamando-me: 
'V em, r<ipido, estio te chamando!' Voltei, imediatamente, e 
eles me disseram: 'A bordo, vamos; confiamos cm ti.'" Che­
garam a oferecer-lhe o peito, na antiga vcrsio irlandesa cor­
respondente ao 'beijo de reconciliação': Pattício, romano 
demais para excentricidades como aquela, recuara, segundo 
suas próprias pala"Vtas. •por temor a 0cus·. Os navegantes 
deram de ombros: ªPodes demonstrar rua amizade para co­
nosco como quiseres.• Pattfcio embarcou e o barco zarpou 
cm seguida. 

A travessia para o continente levou trb dias. Desembar­
caram cm uma região devastada - •desemun•, segundo 
Patrício -, na qual caminharam, com grande dificuldade, 
durante duas semanas. Onde haverá, no continente europeu, 
tal região deserta, a qual marinheiros robustos levariam duas 
semanas para atravessar? Em pane alguma. Mas é possível se 
tratar do ano 407, quando centenas, milhares de germânicos 
famintos atravessaram o Reno gelado, perpetrando a devas­
tação na G;ilia. É improvável que os navegantes irlandeses 
estivessem a par da invasão; portanto, é possível que o peque­
no grupo de exponadores tenha desembarcado logo após as 
cdebrações das vitórias germânicas. Em todo caso, nio en-
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contram um ser humano sequer, nem comida. Os cães, assim 
como os homens, estio prestes a expirar: •Cafdos, quase 
monos à beira da estrada." 

"E agora, cristão?", diz o capitão, em tom provocador. 
"Dizes que teu deus é grande e todo-poderoso; então, por que 
não pedes por n6s? Passamos necessidade e temos poucas 
chances de encontrarmos uma alma viva!" Será diflcil deter­
minar se o capitão dirigia-se a Patrfcio em irland& ou latim, 
mas Paafcio, mesmo com um latim, às vezes, atroz. tem bom 
ouvido. Eis o original, que nos fornece uma excelente amostra 
de como homens comuns empregavam o idioma de Cfccro: 
Quid esc, Cbristiane? Tu dicis deus tuus magnus ec omnipo­
tens est; quare ergo non pores pro nobis orare? Qwa nos a 
fame periditamur; dif1icile esc enim ut aliquem hominem 
umquam videamus! 

11Do fundo de vossos corações, volrai-vos. com �. ao Se· 
nhor meu Deus", diz-lhes o visionário, •pois a Ele nada é 
impossível. E hoje mesmo Ele enviará _alimento para vossa 
jornada, até ficardes saciados, pois FJc dispõe de grande 
abundlncia." A sinceridade do jovem cala fundo nos mari­
nheiros enfraquecidos, que, baixando as cabeças, arriscam um 
momento de fé. Um estouro atrai-lhes a atenção; erguem o 
olhar para uma vara de porcos que corre pela estrada em sua 
direção. Não era apenas alimento: era o melhor dos alimentos! 

Alguns anos se passam, até Patrício conseguir chegar cm 
casa, na Bridnia romana, onde é "recebido como um filho" 
pelos pr6prios pais, que lhe imploram não tornar a deixá-los. 
(Apesar da prosa canhestra, Patrício, às vezes, é feliz ao 
ressaltar certos detalhes, conforme nesse retrato da famdia 
ansiosa.) Mas Patrício já não é um despreocupado jovem 
romano. Calejado por árduas experiências físicas e psicol6gi-
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cas, atrasado, na sua formaçlo educacional, em relação aos 
companheiros de idade, Patrfcio não consegue se adaptar à 
nova vida. Certa noite, na casa de seus pais, um homem que 
conhecera na Irlanda lhe aparece em uma visão. T rara-se de 
Victorius, portando "inúmeras cartas", uma das quais enuega 
a Paufcio, que le o úculo Vox H1BERIONACUM, A Voz dos 
Irlandeses. Naquele instante, ele ouve a voz de uma multidão 
(à margem de uma floresta que, lembra Patrício, ficava "pró-­
xima ao mar ocidental"),* cm lamento: "Imploramo-vos, 
voltai a caminhar enue nós.• "Atingido no coração", de nio 
consegue continuar a leitura e ... acorda. 

Por mais que tentasse, era incapaz de a&srar da mente 
os irlandeses. As visões tomam-se mais freqüentes, e o próprio 
Cristo começa a lhe falar: "Aquele que por ti deu a vida, � quem 
&la denuo de ti." Pattício, o escravo fugitivo, RCCbe nava 
convocação: $erá São Patdcio, apóstolo da naçio irlandesa. 

Paufcio jamais haved de superar a imufici�cia de cducaçlo 
formal, conscquencia dos anos em que trabalhara como pastor 
de ovelhas em Anuim. Pela vida afora, sofreria por não ser 
proficiente no estilo litcclrio latino, e por não ser capaz de 

• Deduzo UIW« cio mar da Irlanda. •ocidenraJ• para os briCUIOI que comp6cm o 
pdbllcio-lllvo ela Confusion de Parrfào. Ounos, clpácol quanto l mdiçlo que 
cea MUI� (rei de Antrim), localizam a referida 8aram em M.,.,. mpondo que 
Paafcio tenha 1e 6xado na rcgilo oeste da Irlanda. Me mi loaJiDçlo pana 
improvtvel, CDlllidcran�se a regi.lo da Irlanda em que dediegou."' fuma rdaáws 
1 Pmldo oonlfm im1mens di6culdadcscomo a presaue: por acmplo, � possível que 
OI nwlnheiftll que alYaram Pmfcio da escravidão nlo esâvessan umsponanclo da 
(melo depéncle do manWICliro adorada), embora cudo indique que tnnsponawm 
llpm tipo de carga. Do mesmo modo, muiros aaediwn que o 'deserto' ficim na 
própria Bridnia e que o grupo em que viajava Paafcio pcnmbulou dwanre 28 dias! 
Jij claru rüdvu l vida e às viagau de Patdcio, igualmmre, constituem objeros de 
clltpum. Vide Bibliografia par:a informaçlies complemcnmes. 

122 



dialogar com homms ilusucs, cm termos de igualdade. h 
vezes nos indagamos, ao lermos sua Confession (no singular, 
diferentemente da de Agosrinho), se o pobre sequer teria 
algum idioma nativo. Sua língua materna teria sido alguma 
modalidade do pules antigo, embora seja possfvd, conforme 
no ca.So de.Agostinho, que o idioma 'nativo' fosse falado pelos 
criados e que a &maia &lasse somente latim. Na ddicibicia 
de sua insuução formal, Patrício teria aprendido apenas o 
latim clemmcar, sendo, logo, imerso em nova realidade 
lingü&tica: o idioma irlandês, até certo ponto, semelhante ao 
pules, porán, ji nesse pcóodo, apresentando difacnças 
marcantes. 

Quando se sente incapaz de resisâr, Paufào dcia, now­
mente, a &maia e segue as vous que o chamam à GQia, 
provavdmentc à ilha onde se enconcra o mona.wáio de Urins, 
próximaàcidadequchojcchamamm<:annes.Ali,Paafciobmca 
uma educação tc0lógica, que o piqmasse para a ordenação 
sacerdotal. Patrício não era dado a csprcsar lamúrias, portan­
to, podemos tão-somente imaginar o tipo de saai8cio a que se 
submetia com tais estudos, bem como :. oasiões em que, 
porventura, chegasse a sentir saudade da fome e do &io vivencia­
dos emAntrim, diante da tortura de cstudm � para  os 
quais estava tão dcspreparado. Na noite anterior à ordenação 
como _dW:ono, de confessa a um amigo um pecado que cometera 
aos 15 anos, e recebe perdão. Naqude tempo, assim como 
durante grande parte da história do aistianismo, 'confi.mo' 
significava uma declaração do estado de alma de um in­
divíduo, feita publicamente, ou, conforme cada vez mais 
freqüente, a algum amigo, que atuava no sentido de confirmar 
o perdão de Deus. A lembrança dessa confissão, por assim 
diur, particular, perseguiria Patrício na terceira idade. 
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Finalmente, é ordenado sacerdote e consagrado bisPQ. 
com toda ceneza, o primeiro bispo missionúio da história da 
Igreja. Sabemos que os ap6stolos de Jesus pregaram a Boa Nova 
após a descida do &pfrito Santo, na Festa de PentccosteS, em 
Jcrusalbn, e que os mesmos tinham a intenção de difundir o 
Evangelho "por todo o mundo ... a toda criatura". Não sabe· 
mos, com certeza, até onde chegariam. embora acreditemos 
que Pedro tenha sido crucificado, de cabeça para baixo, em 
Roma. Tomú, pelo menos segundo a tradição, chegou à 
fndia. Mas o primeiro missioruirio cristão sobre o qual c:IUpomos 
de ampla documentação é Paulo; embora não sendo um dos 
apóstolos de Jcrus. Paulo. em suas próprias palavras, "nlo foi 
chamado pelos homens". mas por uma visão. t possfvd que 
Patrício tenha sido o segundo a ser mim chamado. Nio nos 
parece extraordinário que Patdáo tivesse grmde consciencia 
de sua missão, o que surpreende é a ausencia de miS'Sionúios 
ao longo dos quatro séculos que separam Paulo de Patrício. 

Para cidadãos romanos, o local ideal era a cidade. ou vila 
romana. O pagw, zona rural não cultivada. rcpmenlaYa, neces­
sariamente, desconforto e privação. Os habitantts do pagus­
pasani, ou pagãos -eram aldeões toscos, imsponú.vcis, amea­
çadores. Os cristãos romanos abraçaram o preconceito sem 
examiná-lo. Agostinho, em sua profundidade, cntender4 que 
o ideal platemico de se chegar à Verdade pelo conhecimento 
e pela contemplação era inatingível e que haveria de ser 
substituído pela jornada, ou caminhada blblica. a ser efetuada 
por cada indivíduo e pela raça humana como um todo. 
Mesmo assim. as palavras irer Oornada) e peregrin1rio (pcre· 
grinação) faziam-no estremecer. Como bispo de Hipona. 
raramente visitava os distritos rurais sob sua jurisdição e. certa 
vez, ao fazê-lo. por pouco nlo foi vítima de emboscada arma· 

124 



da por circuncdWios, donaôstas radiais. As viagem empreen­
didas a Roma e Milio na juventude alo seriam repeãdas. 
tampouco voltaria a se aventurar alán do &wnme, território 
sob a égide romana. Albn do Eaunene, fora do Jmperium, 6c:aya 
o caos inimaginivd: •Aqui habitam monstros", diziam os mapas 
medievais. a rcspc:ito dos territórios não cartografados. 

Com efeito, nem mesmo Paulo, o grande apóstolo-mis­
sionário, embora submetendo-se, em nome do Evangelho, a 
todo tipo de agruras increntes às viagens daquela época, 
chegara a se avcnrunr aMm do .Eaunene greco-romano. 
Tomú, segundo consta, apóstolo da lndia, embora percor­
rendo território alán do &wnene oficial, aabalhava pela 
conversão de uma c:ivilizaç1o milenar, detentora de inúmeras 
ligações com o mundo grego. Sendo assim, Patrfcio foi, de 
fato, o primeiro missionário a trabalhar junto aos búbaros, 
fora do alancc da lei romana. O passo dado por de foi, 
portanto, tio intrépido quanto o de Colombo, e mil vezes 
mais humano. Patrício tinha plena consciência da natureza 
radical de sua empreitada: "O Evangelho", mais tarde, &ria 
lembrar àqueles que o acusavam, "foi levado até as regiões 
mais remotas, além das quais já não há habitantes", apenas o 
oceano. Assim como estava ciente do perigo que corria, pois, 
mesmo próximo do fim da vida, dizia: "Todos os dias corro 
o risco de ser mono, traído, escravizado; tudo pode acontecer 
comigo. Porém, nada temo, pois creio nas promessas celestiais 
e coloquei-me nas mãos de Deus Todo-poderoso." 

Saint Patrick was a gentleman, 
And he carne from decent people,"' 

• Slo Pau.leio era um cavalheiro, / Descendenre de genre honara. [N.T.] 
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diz a letra de uma canção presente nos palcos de tcacro de 
variedades no skulo XIX. E, de fato, de correspondia a essa 
descrição. Tratava-se de homem bom e corajoso, nobre por 
natureza. Trabalhando em meio a uma gente simples, sincera, 
capaz de entender e apreciar-lhe a natureza digna, Pauício 
teria o sucesso de sua missão garantido. 

O amor que sentia pelo povo por de adotado reluz em 
seus escritos; e não se trata de um sentido, generali7.ado. de 
benevolência cristi, mas de amor pelas pessoas como das são. 
Fala-nos Patrício sobre uma "mulher abençoada, irlandesa de 
nascimento, nobre, extraordinariamente bda (pulcherrima), 
adulta, por mim batizada". Alguém poderia imaginar tama· 
nha fr.mqucza saindo da pena de Agostinho? Algum. poderia 
imaginar observação mais precisa, da parte de algum integran­
te do calenclúio de santos da Igreja? 

Patrlcio preocupa-se continuamente com seus fi6s, e 
não apenas com seu bem-estar espiritual, mas ftsico, também. 
Jamais superou o pavor que sentia da escravidão: "Slo as 
mulheres escravas as que mais so&em, e que mant�m o inimo, 
apesar das ameaças e do tcrror·constante que t�m de en&entar. 
O Senhor enche de graça muitas de suas filhas, e, embora 
coibidas. elas o seguem com destemor." Patrfcio tornara-se 
irlandb, capaz de conferir maB credibilidade à força de uma 
mulher do que qualquer homem com fonnação clúsica. 

Nos últimos anos de sua jornada, provavelmente, viveu 
em uma Irlanda transformada por seus ensinamentos. Segun­
do consta. ao menos, estabdeceu bispados por todo o norte, 
cenrro e leste da Irlanda. Toma-se bispo primaz de AidMacha 
(hoje Armagh), região montanhosa próxima a Emain Macha, 
sede dos reis de Ulster que descendiam de Conchobor, per­
seguidor de Derdriu, e estabelece um bispado perto de Tara. 
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morada do grão-rei (supostamente escolhido, em sistema de 
rodízio, dentre os reis das diversas provindas), e ao lado das 
capitais dos reinados ao none e ao sul de Leinster. Pattlcio 
chega a estabelecer um bispado cm Cruachan, antiga capital 
de Medb, em Connacht, a oeste da Irlanda, embora a regilo 
de Munster, ao sul, permaneça pagã por mais uma geração. 
Sem dúvida, Patrício toma emprestado junto ao modelo 
continental de organização eclcsiútica a prática de associar 
bispados a reinos locais. Contudo, enquanto Agostinho, tal­
vez, considerasse tal procedimento ideal para a obtenção de 
cenas vantagens de modo a, gradual e sutilmente, consolidar 
o poder da Igreja, Patrício não teria a mesma motivação, uma 
vez que a Irlanda antiga não dispunha de civitares, nem de 
centros populacionais, mas apenas de comunidades agrfcolas 
espalhadas e isoladas entte si. Ao posicionar bispos próximo 
aos reis, Patrício intencionava manter cena vigilincia sobre 
saqueadores e oportunistas poderosos e, assim, limitar-lhes a 
capacidade de destruição. 

Com os irlandeses, inclusive os reis, foi cmemamente 
bem-sucedido. Ainda durante a sua vida, ou. talvez, logo após 
a morte, o tr�co de escravos na Irlanda foi sustado, e outras 
formas de violencia, como assassinatos e gomas entre tribos, 
diminuíram. Na tentativa de reformar Mbitos sem.ais irlan­
deses, obteve menos bito, embora fundasse monastérios e 
conventos cujos internos, em sua conduta, demonstravam aos 
irlandeses que virtudes, como fidelidade, coragem e gener� 
sidade, estavam ao alcance de indivfduos comuns, e que a 
espada não era o único instrumento capaz de organizar urna 
sociedade. 

O relacionamento de Patrício com os irmãos britanos 
foi menos feliz. Pequenos reinados ao longo da costa oeste da 
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A lrúnda ao iDJdo do lkulo V 

Bridnia, insurgindo-se com o intuito de OCllpU o wzio de 
poder deixado após a partida das legiões romanas, buscam 
apoderar-se de novos tenitórios, valendo-se at� da pirataria. 
atividade há muito abandonada pelos britanos aistlos. A3 
forças de um desses reis, Coroticus, desembarcam na costa 
padflca ao norte da Irlanda e, em meio a attoáéiades e 
pilhage111, levam consigo milhares de pessoas que haviam sido 
convertidas por Pattfcio, com •a aisma ainda visfveJ em suu 
frontes"� segundO as palavras indignadas do próprio apóstolo. 

Pattfçio envia uma delegação de sacerdotes à cone de 
Coroticus, na esperança de resgatar os cativos; por�m. li 
chegando, o grupo vira objeto de troça e esclrnio. Vendo 
frustrada a intenção de uma audiencia com o rei, e sem saber 
a que · mais recorrer, Pattfcio escreve uma carta aberta aos 
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cristãos britanos. na tentativa de pressionar Coroticus. Trata­
se de um Jamento pela perda de sua gente: 

Parricidas, fraaicidu! lobos &minem que � 
amo povo de Deus como se fosse pio! ( ... ) Digo-ws. 
com mela a seriedade, nãoécormoconvivercom esses 
homens. nem beber ou comer cm sua companhia; 
mnpouco é correto delfS receber auxdio. enquanto 
nio.fimem severa pcnit&lcia. não '\'el'tCl'cm Ugrimas 
de arrependimento diante do Senhor e nlo libertarem 
os servos de Deus e as filhas batizadas de Cristo, por 
quem Ele morreu e foi cruci6cado. 

Quando escreve sobre esse "crime terrível e i.mpronun­
ciável•. o ard�r de Patrfcio. sem dúvida.. é alimentado pela 
lembrança das privações por ele próprio sofridas. Naquela fase 
do desenvolvimento do ser humano. somente um a-escnvo 
condenaria a escravidão com tanta vcemencia. A lllCllçio a 
auxfiio indica que os correspondentes junto aos quais Patrlcio 
espera causar maior efeito são bispos bricanos. daf. cambán, 
as alusões constantes a cativos bati:zados. Se os bispos em 
questão se comoverem e excomungarem Coroticus. ser:i cio­
somcnte uma questão de tempo. até que uma bem-organizada 
conspiração de isolamento social minasse a obstinação do rei . 

.N�o sabemos se a tática de Patrício deu ceno. Mas bem 
sabemos que, mesmo em sua aflição. ele enxergava, perfeita­
mente, os obstáculos: 

Em meio à tristeza e ·  à dor, eu vos conclamo. 
Oh! queridos e amados irmãos e filhos em Cristo 
(são tantos que não poderia enumerá-los) . O que 
posso fazer por vós? Não sou digno de acudir nem 
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a. Deus nem aos homens. A maldade nos vmceu. 
Tomamo-nos estranhos. Sai que nio acreditam 
em nosso batismo, nem que temos um Deus e Pai? 
Saí que acham vergonhoso o fato de ramos nas­
cido na Irlanda? 

Os crisdos britanos não reconheciam os cristios irlan­
deses, foae como cristãos, fosse como seres humanos -
porque. alo eram romanos. Patrício, cujo comportamento de 
esaaagciro, ao iqpmar à Britinia, fora momo de tantu críticas, 
sentira na camc o esnobismo dos romanos cultos, que, em 
meados do século V, consideravam 'romano' e 'cristão' identida­
� inscpari.vcis. Atuando nos limites da geografia cwopãa e da 
consciência humana, Pattfcio ttanseende seus dirátos hcredid­
rios em grau maior do que se poderia esperar. Já aio �  britano 
nem romano. Quando denuncia, com pesar: "Scr.l ( ••• ) vergo­
nhoso o fato de rmnos nascido na Irlanda?", conscawnos 
haver deixado para trú a antiga civili7.açio, identi&c:mdo-se, 
inteiramente, com os irlandeses. 

Os irmãos britanos consideram tal conduta inaplidvel, 
e bmcam algum motivo nlo expresso. Patrício teria ido à 
Irlanda para enriquecer à custa dos tolos irlandeses, pois, 
segundo dizem, cobra por batismos e bispados. Dize111t ram­
b�m, que, logo ao chegar, cuidava de porcos, que não sala do 
chiqueiro. Dizem ainda - um csdndalo quase lhe custou a 
ordenaçlo - que, na juventude, de ... Para fazer frente a ma 
rumores maldosos, Patrício escreve sua franca Coalissfo, 
defendendo sua vida pastoral, conua as dúvidas publicamente 
apressas por aqueles que chamará "dominicati rherona•, 
sacerdotes britanos de formação clássica, o clero que integrava 
a inrelligenrsia. At� a confisslo fntima feita por de às �peras 
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da ordcnaçlo tomou-se objeco de ataque, e o pecado que 
confessara vira motivo de boato. 

A meu ver, o pecado em questão se ttatavade assassinato. 
Aos 1 5  anos, que pecados poderia Paulcio ter cometido que 
ainda o atormentassem na meia-idade, especialmente quando 
levamos cm conta sua vida tio atribulada e difícil? (Podemoa 
conjeturar que Pattício cometera o pecado no ano 400, fora 
raptado no ano seguinte, escapua em 407, sendo onlmado 
somente em 430, visto que s6 retoma à Irlanda por volta de 
432, quando cswia, segundo seus próprios cálculos, com 47 
anos.) A despeito da prcocupaçio aprasa. mais wde. por 
Agostinho, à �poca de Pattfcio, pecados de mrurcza saual 
nlo costumavam pesar muim na comcienáa das pessoas. 
Roubo ou pilhagem seriam pouco prováeis. c:onsidamdo o 
ambiente familiar que o caem. Mas assassinato. p.rinàpal­
mcntc de um escravo ou aiado, não traria quaisquer comc­
quencias sociais, tampouco significaria muito para o �  
sino, at� o momento em que o mesmo se tornasse vítima de 
violencia. Seja qual for o caso, a ira desse homem, normal­
mente c:almo e pacato, só vem à tona quando o assunto � 
escravidlo ou extermínio de seres humanos. 

Apesar da falta de rec:onhecimento por parte dos con· 
temporlneos britanos, a grandeza de PatrCcio é indisc:utívcl: 
foi o primeiro ser humano da história a denunciar a escravidão 
de forma inequívoca. E, a esse respeito, o mundo só ouvid 
outra voz tão contundente quanto a dele no skulo XVII. Em 
vida. sómente os irlandeses souberam aprccit-lo; além das 
fronteiras, era tio desc:onhecido quanto Agostinho o era na 
própria Irlanda. O próprio Patrício, provavelmente, jamais 
ouvira falar em Agostinho, falecido dois anos antes de Paulc:io 
zarpar c:omo bispo: e mesmo que tivesse ouvido falar em 
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Agostinho. sem sombra de dúvida, nio teria lido suas obras. 
Uma noticia podia levar um ano para correr de um extremo 
ao outro daquele imp�rio decadente; livros levavam uma ou 
duas cUcadas1 quando nio,. meio século, para percorrer a 
mesma distlncia. Mas Patrício demonstra entender os con­
ceitOI de Cidade do Homem e Cidade de Deus tio bem 
quanto o próprio Agostinho, quando descreve Coroticus e 
seus seguidores como "eles, feiticeiros e assassinos, mentiro­
sos, &lsúios ( ... ) que vendem moças batizadas, tudo por um 
mísero reino terrestre que 11' de passar como uma nuvan ou 
� espalhada pdo vmro•. Jt com rclaçio aos amados, 
jovens guerieiros mortos, diz: "Oh! queridos ( ••• ) cu 'VOS 
contemplo no infcio da jornada que vos conclmiri à tara 
onde nio existe a noite, nem a aisteza. nem a morte ( .•. ). 

Reinareis com os apóstolos, os profew e os DWtira. Ocupa­
reis o reino eterno. como ele mesmo promewa, ·dizendo: 
1Virlo do Oriente e do Ociden� e smtar-R-io ao lado de 
Abralo, Isac e Jacó no reino do cáL'• 

Patrício pareee mais cicn� do que Agostinho quanto à 
emoçlo que a verdade crisli é capaz de awar. Agostinho olhou 
dentro do próprio coração e ali enconaou a angóstia inexpri­
mível de codo ser humano, o que lhe pcrmiliu a anicu1açio de 
uma singular teoria sob� o pecado, revdando o lado escuro do 
cristianismo. Pattkio buscou a oração, &z a paz com Deus e, 
então, olhou nlo apenas dentro do próprio conçio, mas dentro 
do coração do próximo. Assim procedendo, mrdou o lado da 
luz: descobriu que traficantes de escravos podem se tomar 
libertadores, assassinos podem atuar como pacificadores, Wr­
baros podem garanár um lugar ao lado da nobreza celestial. 

Ao tornar-se irland&, Patrício uniu à Irlanda seu mundo 
e sua fé. Para Agostinho e para a Igreja Romana dos primeiros 

132 



cinco Kculos da ruma era, o batismo. cerimônia mística em 
cuja 4gua o catecúmeno despido morre para o pecado. cons­
tiru&. o fundamento da vida cristã. Pattkio descobriu um 
meio de meigu]har nas profundeza.ç da psique ü:landcsa e ams­
formar-lhe o imagirWio. tomando-o mais humano. mais nobie. 
contudo. mantendo-o irlandês. A � batismal não mais 
seria o ónico sinal concreto de uma nova· vida em Deus. A 
nova vida estava em toda pane. cm abundAncia, e wdo que 
Deus criou era bom. Os druidas, sacerdotes pagãos irlandeses 
que se diziam capazes de conaolar • forças da nanueza. 
sentiam-se ameaçados por Pattfcio. conviao de que uma 
simples prece seria capaz de f.mr um alimento se ma� 
no deseno, uma vez que o mundo era obra do Deus-Criador. 

Poucas das narrativas em mmo de Patrfdo podem ser 
autenticadas. Ele não expulsou • cobras da Irlanda. Nio 
temos como saber, de fato. se ele utilimu o ttno de ttes foUw 
para explicar a Trindade. 2 prorivel que tenha confrontado 
um rei, talvez o grão-rei cm Tara. e a questlo pode ter sido o 
direito de celebrar a rcsswreiçlo de Cristo acendendo-se uma 
fogueira, o mesmo fogo cuja presença seli permanente nas 
liturgias da Púcoa. A própria oraçlo de Patrfcio. cm lJngua 

· irlandesa - às vezes denominada "Armadura de São Pauf· 
cio•, porque, segundo a crença. o protegia conaa forças 
ne&,sw, e, às vezes. chamada "Pranto do Cervo". porque. 
su�ente. fazia com que o santo parecesse um cervo aos 
olhos de quem pretendesse lhe fuer mal -, nlo pode ser� 
com segurança. a ele aaibulda. Caracterfsticas lingülstic:aS da 
prece apontam para uma data de composição posterior, talvez 
no skulo VII, ou ate! mesmo no VIII. Por outro lado, a oração 
e! genuinamente patriciana, a primeira sonora afirmação de 
que o próprio universo � o Grande Saaamcnto, criado pelos 
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dons de seu Criador para abençoar e acudir aos seres huma­
nos. Expressão mais antiga da poesia vernácula europ&, a 
prece encerra a visão de um druida cristão, um homem da fé 
e da magia. O sentimento esd longe de Agostinho, mas é o 
sentimento que vai informar a melhor poesia da Idade M� 
Se Patrício não a escreveu (pelo menos, na forma em que hoje 
a encontramos), a prece, com toda ccrtcza, nele foi inspirada. 
Pois nesse canto cósmico, o excluído, o inarticulado que 
chorava pelos escravos, que auxiliava os pobres carentes, que 
amava o nascer do sol e o mar, finalmente encontra a própria 
voz. Como seria de se esperar, trata-se de uma voz irlandesa: 

Levanto-me, neste dia que amanhece, 
Por uma grande força. pela invocação da Trindade, 
Pela � na tríade, 
Pela afirmação da unidade 
Do Criador da Criaçlo. 

Levanto-me, neate dia que amanhece, 
Pela força do nascimento de Cristo em seu batismo, 
Pela força da crucificação e do sepulcameoto, 
Pela força da rcssuncição e ascensão, 
Pela força da descida para o Julgamento Final. 

Levanto-me, neste dia que amanhece, 
Pda força do amor de Querubim, 
Em obediencia aos anjos, 
A serviço dos arcanjos, 
Pela esperança da ressurreição e da recompensa, 
Pelas orações dos patriarcas, 
Pelas previsões dos profew, 
Pela pregação dos apóstolos, 
Pela ll dos confessores, 
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Pela inocência das virgens santas, 
Pelos aros dos bcm-avenrwados. 

Levanto-me, neste dia que amanhece, 
Pela força do céu: 
Luz do sol, 
Clarão da lua, 
F.splmdor do fogo, 
Presa dO rdâmpago, 
Presrcza do vento, 
Profunda.a do mar, 
Firmeza da terra, 
Solida da rocha. 
Levanto-me, ncsre dia que amanhece. 
Pela força de Deus a me empurrar, 
Pcla força de Deus a me amparar, 
Pela sabedoria de Deus a me guiar, 
Pelo olhar de Deus a vigiar meu caminho, 
Pelo ouvido de Deus a me escutar, 
Pela palavra de Deus em mim falar, 
Pela mão de Deus a me guardar, 
Pelo caminho de Deus 1i. minha frente, 
Pelo escudo de Deus que me protege, 
Pela hóstia de Deus que me salva 
Das armadilhas do demônio, 
Das tentações do vício, 
De todos que me desejam mal, 
Longe e perto de mim, 
Agindo só ou em grupo. 

Conclamo, hoje, tais forças a me protegerem contra 
o mal, 
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Contta qualquer força cruel que ameace meu corpo 
e minha alma, 
Contta a encantação de falsos profcw, 
Contra as leis negras do paganismo, 
Contra as leis falsas dos hereges, 
Contra a arte da idolatria, 
Contta feitiços de bruxas e magos, 
Contra saberes que corrompem o corpo e a alma. 

CriSto guarde-me hoje 
Contra veneno, contra fogo, 
Contta afogamento, conUà ferimento, 
Para que cu possa receber e desfrutar a recompensa. 
Cristo comigo, Cristo à minha frente, Cristo au.b 

de mim, 
Cristo cm mim, Cristo embaixo de mim, Cristo 

acima de mim, 
Cristo à minha direita, Cristo à minha esquerda, 
Cristo ao me deitar, 
Cristo ao me sentar, 
Cristo ao me levantar, 
Cristo no coração de todos que pensarem eni mim, 

Cristo na boca de todos que falarem em mim, 

Cristo cm todos os olhos que me v:irem, 
Cristo em todos os ouvidos que me ouvirem, 

Levanto-me, neste dia que amanhece, 
Por uma grande força, pela invocação da Trindade, 
P� � na triade. 
Pda afirmação da unidade, 
Pdo Criador da Criação. 
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5 
o ESTÁVEL MUNDO DA Luz 



A IRI.ANDA SAGRADA 

P.crício dedicou os últimos 30 anos de sua vida, islo � dos 
40 aos 70 anos, aos filhos gueneiros, instando-os a •conquis­
tar reinos eternos". com a mesma energia e incensidade com 
que, até então, matavam-se, escravizavam-se uns aos ouuos e 
conquistavam reinos. Ao utilizar as palavras acima na cana 
aberta escrita aos crisdos brita.nos, Patrício fazia ecoar as 
misteriosas palavras de Cristo, qiie parecem ter sido pronun­
ciadas a respeito dos irlandeses: •ocsde os dias de Joio Batista 
até agora, o Reino dos Cá&s so&e violência dos que querem 
entrar, e os violentos se apoderam dde. "* Segundo esse aecho 
do E�o, os passionais, os destemidos, os arrojados tem 

• A frue •me viola11: bear ir � [em tradução, 'os violentos dele se apoderam') 
fucinava a acritora nom americana de origem irlandea. Flannery O'Connor, 
que a uâlia como dndo de wn de seus romanca. O IObrenome de O'Connor 
eabclece lipçio com uma &.ndia ra1 irlandesa, d-.enden<e de Conchobor 
(pronuncia-li 'C.Onnor'), rei pd-histdrico de Ulsrer, p1i adotivo de Cudaulainn 
e 'aposo' da Ralcimnre Derdriu. No mundo ocidental, a antiguidade das 
linhlgem �aas só l supmda pela cios judcul. 
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mais chances de conquistar o Paraíso do que os comedidos, 
os calculistas e os que contam com aprovação neste mundo. 
Com efeito, Patrício parece ter uma cena queda pelos mesmos 
tipos de personalidades exc�ntricas, marginalizadas, que 
atraíam Jesus, e essa propensio o torna incomum na história 
da Igreja. 

Esse período de 30 anos, que encena a missão de Patrício 
em pleno s«ulo V, configura uma �poca de mudanças com 
uma rapi� e um radicalismo que a Europa não toman a 
observar. Por volta de 461, ano prorivd da morte de PauCcio, 
o lmph:io Romano esti adernando, em meio ao caos, faltando 
apenas 15 anos para a mone do último imperador ocidental. 
A aceleraçlo do processo de mudança. nesse momento, � de 
tal modo dnmttica que não devemos nos swpreender com o 
fato de a atenção dos historiadores ter permanecido inteira­
mente voltada à decadência do Império, ou que os mesmos 
tenham deixado de observar a transformaçio, igualmente dr.a­
máica- e ainda mais bnuca-, que uanscorria na periferia do 
Impmo. Pomn, cnqWID1D Roma pm;M da paz ao caos, a 
Irlanda corria, cm riano ainda mais acelerado, do caos à paz. 

Como p&le Patrfci.o rcalá.ar ai feito� Jiobservamos aqui 
sua simplicidade e seu calor humano, qualidades que, embora 
contribuam para mitigar a hostilidade e a suspeita, não con­
seguem, por si só, con� indivíduos voluntariosos. t Certo 
que Patrício ganhou a admiração dos irlandeses segundo seus 
valores mais devados: a coragem por ele aibida - o &m de 
nio lhes demonstrar temor - teria causado fone e iriacdWa 
impresslo; à medida que os anos da mimo de Pmfcio 
transcorriam, e que seu trabalho passava a ser visto como um 
compromisso de vida, a lealdade constante. e a generosidade 
singular do missionirio deceno comoveram o povo irJand&. 
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Na prática, ele transforma vinudcs pagãs � lealdade. cora­
gem e generosidade - em equivalentes aistios: fé. esperança 
e caridade. Embora tal demonstração de vinude fosse capaz 
de criar laços de amizade, não chegaria, necessariamente. a 
promover conversões, pelo menos em se tratando de um povo 
obstinado como o irlandês. 

Em todo o território romano, o cristianismo acompa­
nhara o processo de romanização. A disseminação do cris­
tianismo pelo Imp�rio não pode ser compreendida à pane da 
romanização. Ao desejarem tomar-se romanos, os povos sub­
jugados percebem a necessidade de tomarem-se aistlos. A 
partir do skulo IV, a iniciação ao cristianismo começa a servir 
como uma espécie de atalho à roman.i7.ação, assim como junar-se 
à Igreja episcopal, a� pouco tempo ams, era um atalho para a 
respeitabilidade nos Estados Unidos. Uma vez que o impera­
dor confere ao cristianismo uma posi�o privilegiada. a maioria 
dos romanos nlo ddxa de perceber o significado desse garo e de 
entender que seria de grande ina:rcsse filiar-se à Igreja. F.mbora 
pareça cinismo concluir que as comm6cs ao aisrianismo du­
rante a Antiguidade romana ocorrmm apenas por interesses 
poUticos e sociais, seria ingenuo supor que o aistianismo se 
alasuou pelo Império, simplesmente, cm virtude da excelên­
cia dos valores espirituais propagados. Com certeza, os Cfis. 
tios dos primeiros ttes skulos da nossa era, cuja profissão do 
cristianiSmo implic:ml a pena de·morcc. eram pmoas devotas 
e extraordinárias. Mas, a partir do tempo de CoDStmtino, cm 
sua grande maioria, os aistios convertidos eram pessoas um 
tanto superficiais. Apesar da profUnda inBuência de Agosti­
nho na história subseqüente, o pacato, distante e c:alaalista 
Au.sônio era bem mais ápico cnquanao aistio do final do 
Império do que o severo bupo de Hipona. 
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O Império Romano no inicio do s«u1o V 

Impossibilitado de oferecer bcneBcios materiais aos con­
vertidos, Patddo foi obrigado a encontrar um meio de sinto­
nizar sua mensagem com as preocupações mais graves dos 
mesmos. Tratava-se de um desafio ao qual nenhum ouuo 
missionúio tivera de se submeter, dr.sele os primórdios do 
cristianismo, quando mulheres e escravos viam na nova reli­
gião um modo de vida que lha dcvava o status e a dignidade. 
Para redescobrirmos a impressionante sintonia estabelecida 
por Pattfcio, entre o Evangelho e a vida irlandesa. precisamos 
fazer � profunda an�e do consciente do povo irlandês, 
nesse ponto crucial de sua história. 

Consideremos o consciente e, talve-i. mais importante, 
o inconsciente, pois os sonhos de um povo. se interpretados 
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corretamente, encerram os temores mais profundos e as as­
pirações mais elevadas. Temos acesso aos sonhos dos irlan­
deses, visto que podemos estudar-lhes a mitologia. seu sonho 
coletivo, expressa nas lendas da tradição oral da era pr�ti 
(como o Tain), mais tarde registradas em escritos e em arte­
fatos descobenos por arqueólogos. No entanto, visto que 
nem as lendas nem os artefatos podem nos fornecer uma 
mitologia integral (um ciclo completo do sonho irlandes), 
devemos ler tais registros como se fossem fiagmcntos de um 
grande papiro. 

Dizer apenas que os deuses irlandeses nio aam figuras 
muito amigivcis seria, na verdade, atenuar a qucscio. Sem 
dúvida, são poucos os fdolos encontrados em escavações de 
túmulos e charcos que não causariam pesadelos em aianças 
e nervosismo em adultos. Os acbados ficam longe de Apoios 
e Afrodites de pele lisa e corpos esculrurais. Quanto às desco­
bertas arqueológicas em sítios celtas, alála dos que ado 
localizados na Irlanda, servem tio-somente para reiterar a 
monsuuosida4e do panteão celta, assim como o fuem as ruas 
aparições de deuses no T ain. Quando, por eemplo, os guer­
reiros de Connacht acampam a caminho de Cuiilnge, o 
druida Dubthach entoa-lhes uma profecia durante a ceia. A 
visão por ele descrita, embora, propositadamente, obscura, 
retrata uma batalha iminente, em cujo final havert "carne 
humana por toda parte"; as palavras não devem ter feito 
muito bem à digestão dos soldados. Enquanto dormiam, 
a deusa da guerra, "Nemain, contra eles iOvestiu. Não 
tiveram paz naquela noite, e seu sono foi intenompido pelo 
grito feroz de Dubthach. Muitos levantaram-se, assustados, e 
muitos permaneceram aturdidos até que Medb os viesse 
acalmar". 
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A própria Mcdb � uma espkic de deusa. Seu nome é 
cognato da palavra inglesa mad'- e pode ser encontrado na 
raiz de pa1avns, em ririu Unguas i.ndo-airopáas, significan­
do •aquela que intoxica', ou seja, o 'sono', csaat�a com a 
qual. provavelmente, Medb derrubava as tropas. Bebedeira 
insana cr.a o prelúdio mais comum ao sono de um guerreiro. 

Navápemdaúlómabmlhaenm:Connachte Ulmr, uma 
deusa.sinisaaemultifonne.dwnadaMon:igaa, ªnoaepmculo, 
entR os dois acampamentos•, descreveu, com os mais sangrentos 
detalhes, os honores do dia seguinte. Naquela noite. duas deusas 
da guerra. Nemain e Badb, •concJamarammhomcm da Idanda, 
peno do campo em GaiRCh e IrgaiRICh, e 100 gucm:irm pere­
ceram de pavor. Foi, para eles, uma noitt mmd•, mndui o 
narrador, reswnindo e atenuando a qucsdo. 

Assim, uma profecia obscura era capaz de p&r fim ao tipo 
de sono que somente a bebedeira podia reiniciar, e uma 
pequena chama no crepúsculo ou um grito na noite eram 
capazes de matar cem homens. Por trú da bravata daquela 
sociedade guerreira, sempre brandindo armas destruidoras, 
existe um sentimento de medo tão intenso que pode matar. 
A consciente indiferença à mone, marca registrada de todos 
os heróis do Tain, mascata um medo subconsciente da mone, 
o qual retórica alguma comegue camuflar. 

Para cais guerreiros, Patrício representava, pessoalmente, 
uma alternaáva de vida. Demonstra-lhes a possibilidade de 
ser valente - de correr o risco, ªtodos os dias ( ... ) de ser 
morto, �do, escravizado; tudo pode acontecer comigon -
e, ao mesmo tempo, ser um homem de paz, um homem em 
paz, desprovido da espada e livre do desejo de matar, um 

• Bebida akocSlica íciaa duncl e 'gua. [N.T.] 
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homem ao qual o pavor da morte já não consome. "Nioscntia 
medo. dessas coisas, em virtude das promessas celestiais. pois 
coloquei-me nas mãos de Dew Todo-poderoso." A paz de 
Patrício não era uma impostura; antes, emanava de sua pessoa 
como um perfume. Naquela região úmida, onde as pessoas 
viviàm e dormiam próximas umas das outras, cedo ou wde, 
todos saberiam se o sono de Patrfcio era provocado pela deusa 
da intoxicação ou interrompido pela deusa do medo. Mas 
Patrício dormia um sono profundo e sóbrio. 

Assim como havia na psique irlandesa uma fissura entre 
a bravu,ra consciente e o medo inconsciente, podemos cons­
tatar outras dualidades semelhantes que nos fornecem m:e­
lentes indicações do verdadeiro temperamento dessa raça de 
guerreiros aparentemente despreocupados. Em quase todas as 
lendas irlandesas encontramos, por exemplo, o fm6meno 
celta de mutação de forma, realidade que. para os irlandeses, 
d tio natural quanto, para nós. sio as cstnmJns molcculares: 
essa era. simplesmente. a condição do mundo. Mutaçio ele 
forma era a capacidade que dctcnninado· ser possuía de se 
transformar, algo que, em muito, transccDdia a mcwnorfose 
causada pelo 'espasmo-disforme'. Vunos um cmnplo esplen­
dido de mutação de forma no poema do pioneiro Amhairg­
hin: inicialmente, é um estuúio, depois, uma onda, depois o 
mar, depois um touro. depois um tàlcão etc. E, embora, hoje 
em dia, o leitor possa entender tais gestos como medfons, os 
irlandeses acreditavam que deuses, druidas, poetas e outros 
indivíduos em sintonia mm o mundo da &ntasia podiam 
viver experiertcias de mutação de forma. Em The Vo}'llBe of 
Bran, �n of Febal, ro rhe Utid of tb.e Liviag. • o mago Tuan 
Mac Cairill celebra sua vida multifonne: 
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Hoje falcão, ontem javali, 
Fandstica variação! ( ... ) 

Ontem, nas manadas de javalis, 
Hoje, enue bandos de púsaros; 
Sei o que vai acontecer: 
Hei de assumir novas formas! 

Contudo, por mais cxtraordinúia que parecesse à ima­
gina�o irlandesa, a mutação tinha seu lado escuro, pois, cm 
nível subconsciente, sugeria uma realidade arbitrúia e fuigil, 
desprovida de esquemas de previsibilidade. Tal visão de mun­
do apresenta, em nível pcaoal, uma implicação terrível: a de 
que um indivíduo não possui idenddade fixa, sendo, confor­
me a realidade que o cera, essencialmente fluido, 'essencial­
mente sem essência'. Dea:no, os irlandeses não tinham como 
expressar tais id�ias direwncnrc. Será pra:iso. primeiro, ter-se 
a noção de identidade para. cntio. poda-se quciur da f.aha 
da mesma. Mas essa &.!cinanrc e tenível instabilidade espreita 
quase todas as frases da litcrarura antiga. 

Aliado à perccpçio da realidade cm estado cle ftuidcz, 
constata-se o cnrendimento clc que o mundo se cnconua 
repleto clc armadilhas. como em uma Roresca ondc bi deu­
ses-caçadores. Em ouua narrativa, ne Desauction of Da 
Dergas Hostel, • o herói, Conaire, cujo pai, boman-pimro 
e capaz de se transformar, � aconselhado a nio caçar púsaros. 
por uma ave que se transforma cm homem e se apresenta 
como •Nangtan, n:i dos púsaros clc vosso pai•. Ncmglan diz 
que Conairc deve ir a Tara, pois seu feiro grão-rei, e que, 
durante seu reinado, 

• 'A Desmaiçlo da Hospaláa de Da Dap.' (N.T.) 
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púsuos parto de priviUgios. e cuidai, sempre: não 
passm por Tara à vomdircia. nem por Brqpaà vo.m 
esquerda; nlodcvciscaçuas ferudcCcma; nãodcvci.ç 
vos ausentar de Tara durante nove noites; não �  
pemoiar numa asa cujo fogo da lareira pomservüto 
do lado de fora, depois do p&--do-sol, e cujo intaior 
poaa ser vitto por quem está do lado de ÍOl3; não 
deveis seguir� homem nüvosque cntnrem cm cm 
de homem ruivo; não devm permitir saques durante 
vosso reino; não deveis pcrmiür cntnda de mulher 
sozinha em vossa asa depois do p&r-do-sol; e nio de­
veis apaziguar desamça cnuc dois de vossos súditos. 

Em suma, o reinado de C.Onaire está condenado, pois 
será impossível observar todas essas proscriç6cs. E, com efeito, 
forças hostis provocam a dcsobcdie.tcia a cada proibição, uma 
a uma, causando a queda de Conaire. 

Não existe herói, cm toda füerarura irlandesa desse pe­
ríodo, que nlo seja vitima de algum tipo de pn:visio -gr:is. 
termo cunhado pelos próprios irlandeses (gessa. no plural), 
palavra que pode ser uaduzida como 'dete�o·. Tal 
conceito, comum na Idade do Feno, é, para nós, familiar, por 
exemplo, nos mitos gregos: o calcanhar de Aquiles, seu único 
ponto &aco, determina-lhe a queda; o destino previsto a 
:&lipo - matar o pai e deitar-se com a mie - toma-se ir­
resistível, por mais que ele tente evitá-lo. Nas lendas irlan­
desas, armadilhas aparecem a cada encruzilhada, e deuses c:ra­
pacciros se escondem atrú de cada úvorc. Em um mundo 
como esse, onde nlo se pode pretender ficar imune a desastres, 
a opção por vida curta e fama eterna, feita pelo jovem Cuchu­
lainn, faz· pleno sentido. Mais uma vez, estamos diante da 
verdade &ia estampada na fisionomia do Gaul� Apnizante. 
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Paufcio teve a capacidade de se imaginar na posição dos 
irlandeses. Para ele, ranto quanto para os nativos da Irlanda, 
o mundo esd repleto de mtgica. � possfvd invocar os ele­
mentos-as luzes do céu, as ondas do mar, pmaros e animais 
- e contar com seu amparo, conforme a oração da 'Arma­
dura'. A diferença entre a magia de Patrfcio e a dos dnaidas � 
que, no mundo de Patrício, codos os seres e eventos aclvam 
das mlos de um Deus bondoso, que ama os seres humanos e 
deseja a sua felicidade. Embora tal fê:licldade seja eQmera e, 
porwato, nio possa eliminar o sofrimcnm, toda a naaareza, 
na verdade, todo o universo aiado, uabalha pelo bem da 
humanidade, ensinando, ajudando e salvando. 

Pattfclo &lava de maneira convincente sobre cais as­
suntos. Sabia czplicar que todo so&imcoto, por mais dorido 
e dc:Sesperado, terminaria e que se chegaria àcondusio de que 
valeu a pena. Insistia que, ao final, nós, tambán, ouviríamos 
u palavras "Tua fome foi recompensada; voltam a tua cua. 
Ve, teu barco está pronto". Sabia falar, com convicção, da 
grande generosidade de um Deus que, em resposta a preces 
humildes, alimenta sua gente perdida e itinerante com maná 
cele1dal, e um bando de navegantes desnorteados e famintos 
com uma vara de porcos. Para Pacdcio, assim como para o 
poeta místico do século XIX, Gerard Manley Hopkins, pro­
fundamente influenciado pela sensibilidade celta, 

A grandeza de Deus o mundo inteiro admira. 
Em ouro ou ouropel faísca o seu fulgor,"' 

assim como podemos constatar nas representações de pe­
quenos pássaros e animais encontradas nos intrincados traba­
lho1 celtas em metal. 
• Trad. Auguato de Campos, Hopkins: Crisral Tcrrivel. Ftorl1ndpoli.t: Edicora Noa Noa, 1991, p. 23. [N.T.] 
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O segredo da confiança de Pauício � uma confiança 
vibrante e sólida, com a qual se podem construir civilli.aç6es, 
uma confiança proclamada, que não se ouvia desde as q,ocas 
áureas da Gr6:ia e de Roma - é a fé no 'Criador da Criação'. 
apressa na abcnwa e na conclusão da prece da 'Armadura'. 
Nemo Pai do cáJ, Criador de todas as coisas, mesmo das que 
vieram a se clfsvinuar ou deteriorar, M de livrar a nós. seus 
filhos, do mal. Mas nosso Pai não e:sQ longe, no céu; .antes; 
está enue nós. Pois tudo criou por meio de seu Verbo. que 
com Ele estava desde o prindpio, que encarnou na pessoa de 
Jesus e reluz em todas as criaturas: 

Vejo Seu sangue em cada rosa. 
Nas esuelas, a glória de Seus olhos; 
Seu corpo brilha em neve eterna. 
Suas l.igrimas vcnem du abaixo. 

Vejo Seu rosto cm cada 8or; 
O trovão e o cantar dos' passarinhos 
São Sua voz; esculpidas com Sua força, 
As pedru slo palavras que escreveu. 

Cada trilha �  marcada por Seus �· 
Seu coração revolve a. onda do mar, Em Sua coroa estio todos os espinhos. Em� úvore vejo a Sua auz. 

Ncae mundo rmgico, embora cheio de aventuras e 
surpresas, ji nio impera o medo. Ao contdrio, Cristo, antes 
de nós, trilhou todos os caminhos; em ada encruzilbada, em 
cada úvore, tcrtlos a Palavra, o Vabo de Deus. Tudo o que 
precisamos fazer� calar e ouvir, conforme fez Paafcio duran� 
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o voto de silencio por ocasião de seu 'noviciado' de pastor de 
ovelhas, no silencio das colinas de Sliabh Mis. 

Essa noção do mundo como Livro de Dew, sagrado -
como um mistério que leva à salvação, pleno de mensagens 
divinas -, jamais teria surgido da civilização greco-romana, 
imbuída do profundo pessimismo da Antiguidade e da suspeita 
platónica de ser o corpo ímpio e o mundo desprovido de sentido. 
Nem mesmo Agostinho, cuja síntese de noções aistãs e pagãs 
constitui a inovação filosófica mais marcante em cinco séculos 
de cristianismo, aproxima-se da originalidade de Patrício. A 
bem da verdade, as teorias de Agostinho sobre o pecado vão 
pesar por toda a Idade Média, e ainda nos dias de hoje. Mas 
a partir do espírito de glorificação da prece 'Armadura' hão 
de surgir uma arte e . uma poesia características do mundo 
ocidental: a imensa força simbólica da liturgia medieval, os 
anjos sorridentes da arte góâca, os demanios que gargalham. 
a doçura da poesia de Francisco de Assis (cujo 'Ontico ao 
Sol' se confunde com a pot.siacdta), a poesia de DanR (que &la 
do •amor que move o sol e as esaàas") e de Chaucer (que ao 
&lar no •Criador de tudo que foi criado" parece citar a 'Arma­
dura'). E me espfrito nio pen:ceu com o fim da Idade Máfia; 
ances, permanece, até o presente, na ttadiçlo poética bridnica e 
irlandesa, desde as visões serenas de George Herbert e Thomas 
Traheme, o extase de Gerard Manley Hopkins e o mim.cismo 
de Joseph Plunkcn, que escreveu: "V cjo Seu sangue cm cada 
rosa", não no século V, mas no século XX,• até o druidismo 

• Plunkcn, poeta vilionúio, descendente de nobre linhagem idanclcsa e ele Oliver 
Plunkm, uabilpo de Anmgh e mútir clisabeano, foi aecwado pelos ingleses, 
no Levanre da Pkoa. an 1916. Poeta de veia banance diainta. Edil:h Sitwdl, 
mail � 'ainda no skulo XX, escreve outro poema - -Still Falis lhe Rain• 
['Ainda Cai a Oiuva') - no qual vê na chuva torrencial que desaba durante um 
bombardeio úreo, em 1940, 1 misericórdia de Cristo, 
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cristão de Seamus Heaney, que, hoje em dia. compõe poemas 
capazes de deter a própria Derdriu. 

Nessa tradição, existe uma confiança nos objetos apreen­
didos sensorialmente, os quais são vistos como sinais de Deus. 
Existe, também, uma celebração, igualmente, sensorial, das 
maravilhas da criação, o que causaria grande constrangimento 
aos cristãos romanos. Acredito na possibilidade de que, caso 
lesse a prece 'Armadura', Agostinho teria detectado heresia. 
At� mesmo na Confession e na Letter de Patrício, por con­
senso, fruto da pena do missionário, h' cenas omissões e 
en&scs que Agostinho teria considerado deccpcionantcs. On­
de, no relato de Patrício, podemos encontrar uma critica às 
tentações da carne? A não ser no incidente ambíguo, quando 
os navegantes oferecem o peito a Paaício, os únicos trechos 
que se aproximam do assunto 'sexo' são as referencias feitas 
às "mais belas" princesas irlandesas, por de batizadas, e o 
horror expresso diante do fato de as convertidas terem sido 
levadas como escravas do prazer sexual dos soldados de Co­
roticus. Com respeito a sexo, Paaício permanece tão calado 
quanto o Evangelho. 

Pode ser que, em decorrencia do � em batizar, em lavar 
o imaginúio irlandb, Pautcio fosse menos obcecado por 
questões de sexo do que seus irmãos no continente europeu, 
e que sentisse menos necessidade de en&.tizar tais assuntos. 
Antes da missão de Pauício, os relacionamentos sexuais na 
Irlanda tinham um car6.ter espontâneo. 'Casamentos' experi­
mentais, com duração de um ano, parceiros múltiplos e 
relações homossexuais entre soldados em campanha eram 
práticas mais ou menos correntes. Apesar do sucesso obtido 
por Patrício no sentido de alterar certos costumes de guer­
reiros das tribos irlandesas, o comportamento sexual pouco 
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se alterou. Nem mesmo nos monastérios por ele fundados a 
devoção ao voto de castidade era seriamente observada. E, no 
final do século XII, Geraldo Cambrensis relata que os reis de 
Clan Conaill continuavam a ser empossados no cargo em 
grande estilo, confonne fora o caso de seus antepassados: 
copulando, em público, com lQlla � branca. 

Nada disso causa.d surpresa se entendermos que certos 
aspectos, característicos da çivilif.ação irlandesa, foram abra­
çados por Patrício, servindo de alicerce à construção de um 
novo cristianismo. Tais aspectos incluíam a coragem irlan­
desa, por ele tanto admirada, mais, o misticismo inato aos 
irlandeses, que tanto o impreJSionara, e que lhes revelava o 
mundo como sendo algo sagrado-o mundo como um todo. 
Com base nessa sólida noção, Patrício coreografa a dança 
sagrada presente no cotidiaqo litúrgico irlandês, uma expe­
riencia s�cramental que vai além dos atos simbólicos da 
liturgia da Igreja, abrindo-se a todo o universo criado. O 
mundo é inteiramente sagrado, e assim é o corpo humano. 

h aventuras de Patrício no mundo onírico irlandês devem 
ter atingido o ponto qucial quando o missionário deparou com 
o fcntlmeno do sacriflcio humano. Todos os povos antigos 
sacrificavam seres humanos. Basra lembrar o sacrifício feito 
por Agamcnon a Artemis, entregando-lhe o que possuía de 
mais belo: a filha Efigênia. T ai relato, porém, pertencia à 
Grécia da Idade do Ferro, tão distante do mundo românico 
no qual Patrício nasceu quanto as execuções em praça pública 
estio do nosso. Para nós, ser:i difícil identificar resquícios dos 
sacrifícios; flores, úvores de Natal, as luzes que usamos cm 
vigílias, bem como a Missa, talvez sejam os últimos vestígios. 
Mas, no mundo romano, o sacrifício de animais era pr:itica 
corrente, pouco diferindo dos sacrifícios relatados nos escritos 
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judaicos, sacriflcios que estavam sendo oferecidos no templo 
no momento cm que Jesus era levado ao Calv.irio e o sangue 
de cordeiros escurecia as 'guas do rio que percorria Jerusalém. 

Pelo que consta, em determinado estigio do desenvolvi­
mento de toda cultura, o sacrifício de seres humanos torna-se 
inadmissível e, a partir de então, seres humanos slo subs­
tituídos por animais. A esse respeito, o trecho do Genesis 
relativo a Isac pode ser considerado, em termos simbólicos, o 
divisor de 'guas na história dos judeus: o momento cm que 
o Deus de Abraão lhe diz não ser mais necess�io sacrificar 
seu único filho; bastaria sacrificar um carneiro. Os irlandeses, 
no entanto, no momento em que Patrício inicia sua missão, 
não haviam alcançado tal estigio e ainda sacrificavam seres 
humanos cm honra de seus deuses. Sacrificavam prisioneiros 
de guerra, para homenagear os deuses da guerra, e rccbn-nas­
cidos, em homenagem aos deuses da colheita. Acreditando ser 
a cabeça o repositório da alma, exibiam, com orgulho, nos 
templos e nos muros dos povoados, as cabeças dos inimigos 
derrotados; chegavam a pendurá-las à cinta, como enfeites; 
utilizavam-nas como bolas de futebol em comemorações de 
vitórias e usavam a parte superior de crin.ios como recipientes 
em cenos cerimoniais. Além disso, esculpiam cabeças -
decapitadas e ressequidas, bem como imponentes cabeças de 
deuses impassíveis-, sendo que um dos temas mais freqüen­
tes era a cabeça de um deus de três faces, pois o três era con­
siderado um número mligico e deuses e deusas muitas vezes 
manifestavam-se em uês formas. 

Por que procedem assim os seres humanos? Não sed. 
di.flcil localizar o respectivo mecanismo psicológico, uma vez 
que nem mesmo o leitor mais ateu deixar' de admitir que, 
ocasionalmente, oferece algum tipo de oração em troca de 

153 



algum beneficio: se passar nessa prova, volto a freqüentar a 
igreja; se minha esposa não descobrir que sou infiel, doarei à 
caridade a quantia referente ao meu próximo aumento de 
salúio. A teologia, a visão de Deus, que se esconde por uis 
desse ripo de pleito, é a de um trapaceiro arbitrúio, um mau 
pai, suscetível a pressões, bajulação e manipulaçlo. Se consi­
derarmos que a crença nesse tipo de deus � algo bastante 
primitivo, não será difícil entendermos por que a mesma pode 
ensejar o sacrifício humano: Ei-lo aqui; levai-o, nlo a mim! 
A cabeça impassível do deus exige o sangue de algu�m. Que 
não seja o meu! Chego a pensar que certos crimes hediondos 
podem ser explicados com base nesses impulsos pr�-his­
tóricos. Com certeza, os mais chocantes crimes de guerra, tais 
como os perpetrados nos banhos de sangue ocorridos na 
Bósnia e em Ruanda, são reações humanas a esses instintos. 
Ao estudarmos a 6sionomiados demcs cdm. podemos inf'erir 
que muitos ddcs só se satis&riam com sangue. 

Contudo, enganamo-nos com respeito à complexa his­
tória do sentimento religioso se concluirmos que todo e 
qualquer sacriBcio, inclusive o de seres humanos, pode ser 
reduzido a moàws torpes. .Atr.Ms da História, diferentes civili-
7.açócs dcsmwM:ram pcmamcntDS disúntm. Por exemplo, para 
os gttgos. o cosmo sempre existiu. mquanto n6s acreditamos ter 
havido um começo; os pattiarc:as judeus jamais pensaram na 
c:xistencia da alma. conceito central do pensamento gKgU. Po­
rém, ao contr.irio do pensamento, o sentimento humano 
(tanto quanto o corpo humano) não se alterou com o tempo. 
O que os irlandeses sentiam, nós sentimos. Mesmo com todo o 
terror inérente ao cosmo celt2 e o desejo de sangue dos demcs, 
nenhuma sociedade humana poderia sobreviver por muito 
tempo se praticasse o sacriffcio, apenas nos termos da tribo 
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selvagem que apan:ce no filme King Kong. im> é, ofmcendo à 
fera bddades aterroriudas. 

Essa caricatura é desmentida pela prova mais contun­
dente de sacrifício humano até hoje descoberta: os corpos 
pré-históricos de Tolland, Grauballe e Borremosc, encontra­
dos em sítios arqueológicos dinamarqueses na dkada de 
1950, e por um achado recente, ainda mais intrigante, em um 
sftio inglês. Quanto aos corpos encontrados na Dinamarca, 
acredita-se na possibilidade de serem de cclw; o corpo do 
homem dcscobeno, em 1984, na lnglatena. cm Lindow 
Moss, um antigo sítio localizado ao sul da cidade de Manches­
ter, com toda ccncza, é de um celta, possivelmente, de um 
irlandês. O surpreendente estado de co� cm que os 
corpos se encontram é dccorreacia das propriedades qufmica 
do solo da região (tw&), que transformaram a pele das aiatum 
em wna esp6cie de couro, deixando-a intaaa. permitindo inclu­
sive a obsemçlo de detalhes flsicos, ali rugas sob os olhos, quase 
como em vida. Todos os corpos em qu� foram sacrifica­
dos, e todas as fisionomias estão em paz. Isto é, todos parecem 
ter concordado, talvez de bom grado, com o saaiBcio, como 
lsac, confiante na bondade do sacerdote encarregado do 
sacriBcio e, acima de tudo, na bondade do Deus Pai. 

Se observarmos a religião tal como é nos dias de hoje, 
concluiremos que o impulso religioso irlandês, dcceno, ma­
nifestava-se de duas maneiras bastante distintas. Aqueles que 
possufam. uma rdigiosidade inferior estariam mais que dis­
postos a sacrificar seus semelhantes por deuses que, no seu 
entender, eram sedentos de sangue, uma projeção da própria 
psique e das vidas dcsvinuadas de tais indivíduos. Ainda 
encontramos pessoas cuja religiosidade inflexível valoriza 
princlpios em detrimento de seres hun'lanos, cujos fcones (no 
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caso do cristianismo) costumam incluir Madonas inoprcs­
sivas e sem busco. ou Cristos nórdicos. de olhar gelado. No 
outro exttem�>. estariam indivíduos como o Homem de Lin­
dow. que se imolou por sua gente. Entre os dois extremos. a 
meu ver. ficava a grande maioria dos fim irlandeses. às vezes 
cedendo aos instintos rdigiosos inferiores, outras vezes. ins­
pirados pelos elevados ideais de sua religião. 

Tudo leva a aer que o Homem de Lindow tenha sido 
saaificulo. Além disso. suas mãos nio apresentam calos e as 
unhas são bem-tratadas. Portanto. era um aristocrata. embo­
ra. por incóvd que paRÇa. não fosse um guerreiro. pois nio 
traz no corpo qualquer cicatriz de batalha. Na verdade. 
desconsiderando-se as nwas da requintada execução. o cor­
po parece absolutamente intacto. Segundo os arqueólogos 
britânicos Anne Ross e Don Robins. trata-se de um príncipe 
druida vindo da Irlanda por volta do ano 60 a.C., momento 
cm que os romanos firmavam seu controle e erradicavam o 
druidismo. O prfncipe teria se oferecido em sacriflcio aos 
deuses na expectativa da derrota dos romanos. Ross e Robins 
acreditam haver identificado seu nome: Lovernius. o Ho­
mem-raposa. Com efeito, tinha cabelo e. barba ruivos (no 
estilo de um druida, e não de um guerreiro. com espessos 
bigodes) e trazia, no braço esquerdo, um bracelete de pele de 
raposa, único adorno em seu corpo nu. . 

O aparelho digestivo de todas as vítimas de sacrificios � 
examinado, com o objetivo de se averiguar até que ponto os 
últimos alimentos ingeridos podem revelar algum dado cir· 
cunscancial. No caso dos corpos dinamarqueses. a última 
refeição foi uma mistura abjeta, grãos e várias plantas (nem 
sempre comestíveis) - um cereal pr�"'histórico de revirar o 
estômago! A conclusão mais óbvia a ser articulada a partir 

156 



dessa constatação é que, prestes a morrer de fome, o povo a 
que penenciam as vitimas dinamarquesas fazia render o pou­
co que lhes restava em termos de suprimento, diluindo os 
grãos cm qualquer substãncia. � f.icil entender a disposição 
da vítima, no sentido de oferecer a própria vida à deusa da 
terra, para que esta se dignasse a alimentar-lhe a família. 

Mas o caso do irlandb Lovemius é diferente. Em seu 
esafago foram encontrados apenas fragmentos escurecidos de 
uma espécie de broa - estranha e dertadeira refeição. Ross e 
Robins, com toda correção, ressaltam que, em comunidades 
celtas, um pedaço chamuscadó de pão sem fermento encon­
trado no corpo da vítima é sinal de martírio. Em pleno século 
XX, meninos, em povoados .remotos na Esc6cia. ainda se 
reuniam, nas charnecas, no dia 1 !l de maio, data da tradicional 
festa de Beltaine; na ocasiãO', acendiam uma fogueira e divi­
diam uma broa, em partes iguais, correspondendo ao número 
dos presentes. Então, "escuteciam, com carvão, um dos pe­
daços e colocavam todas as partes dentro de um chapéu. De 
olhos vendados, cada qual retirava um pedaço. Aquele que 
tirasse o pedaço enegrecido era o devoto a ser, simbolicamen­
te, sacrificado a Baal [deus da f�ta de Beltaine]. Era, então, 
obrigado a saltar a fogueira tr& vezes". � possfvel imaginar 
que houve época em que o sacrificio nada tinha de simbólico. 

A prova mais conclusiva de que os restos mortais encon­
trados nas escavações penenciam a vítimas de sacrifícios é a 
narrativa que.os próprios corpos constroem quanto à natureza 
das mortes. Nus, todos se submeteram a uma requintada, 
rituaUstica Morte Tripla. O Homem �e Lindow, por exem­
plo, teve o crânio achatado por tr& golpes de machado, a 
garganta estrangulada por uma corda com três nós e o sangue 
drenado, rapidamente, pot J,DCip de um corte preciso na 
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jugular. Eis a figura pré-histórica da vítima do sacriflcio 
humano, a oferenda feita a partir de um grande momento de 
necessidade, a vítima únac:ulada, escolhida para morrer, pos­
sivelmente primogênita, um presente ao deus, alimento para 
o deus, consolo para o povo, purificação, perdão para todos, 
por pecados conscientes e inconscientes, intcQcionais ou nio. 
Eis o Cordeiro de Deus, eis o que tira o pecado do mundo. 

Pauício declarou que tais sacriflcios não seriam mais 
nec:essúios. Cristo morreu, uma vez, por todos. Com toda 
certa.a, remetia-se a Paulo, seu modelo, que na Epístola aos 
Filipcnscs recita esse misterioso poema sobre o sacrifício, o 
hino cristão mais antigo: 

Ele tinha a condição divina, 
e não considerou o ser igual a Deus 
como algo a que se apegar ciosamente. 

Mas esvaziou-se a si mesmo, 
e wurniu a condição de servo, 
tomando a semelhança humana. 

E, achado cm figura de homem, 
humilhou-se e foi obediente at� a morte, 
e morte na cruz! 

Por isso Deus o sobreexaltou grandemente 
e o agraciou com o Nome 
que � sobre todo nome, 

De modo que, ao nome de Jesus, 
se dobre todo joelho dos seres celestiais, 
dos terrestres e dos que vivem sob a tcna, 

E, para glória de Deus, o Pai, 
toda Ungua confesse: 
Jesus é o SENHOR. 
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Eis uma história que responde aos nODOS mais profun­
dos anseios, diriam os irlandeses, e com uma plenitude com 
a qual jamais sonhamos. Podemos depor nossas &as e aban­
donar as oferendas. Já não são necessárias. O Deus de Tras 
Faces enuegou-nos o próprio Filho, e fomos purificados no 
sangue desse cordeiro. Deus não nos odeia: FJc nos ama. Não 
existe prova maior de amor do que dar a própria vida pelos 
amigos. Foi isso que o Verbo de Deus, encarnado, fez por nós. 
De agora cm diante, todos nos sacrificaremos, mas sem 
derramar sangue. Esse Deus quer a nossa vida, não a nossa 
morte. Mesmo assim, havemos de nos sacrificar, pois, cm 
seguida ao hino, Paulo nos aconselha: "Que me espírito esteja 
cm vós como esteve em Cristo Jesus.• 

Os celtas nos legaram dois ane&tos que nos revelam a 
história da transformação do imaginmo irlandês, de uma 
origem pagã, aterrorizante e instável, à paz do batismo. O 
primeiro se trata do vuo de Gundcstrup, enconuado cm um 
charco dinamarques, onde teria sido deixado, como oferenda, 
por algum devoto celta, um ou dois séculos antes de Cristo. 
Sabemos que se uacava de uma oferenda porque a peça 
acabara de ser fundida e, em obscrvincia ao costume cdca, 
despedaçada antes de ser ofertada; isto é, não foi feita para o 
uso diúio das pessoas. (Toda oferenda, inclusive o pio da 
comunhão, deve ser diferenciada e, de uma maneira ou de 
outra, partida, consumida ou transformada, para ser autênti­
ca. Trata-se da 'lógica' do sacrifício.) O vaso é um deslum­
brante trabalho cm prata, com laterais contendo figuras 'vivas' 
de deuses e guerreiros. Virias das cenas representadas rcferem­
se a sacriflcios, de animais e seres humanos, em uma das quais 
um gigantesco deus-cozinheiro deposita humanos dentro de 
uma espécie de tonel, como se fossem lagostas. Em outra, 
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vemos um deus com chi&es - figura, muitas vezes, denomi­
nada Ccmunnos, enconuada em moedas desde a fndia às 
ilhas Britinicas -, o senhor dos animais, cercado de � 
bode, um veado, uma cobn, um golfinho e outros integrantes 
do reino animal, além de uma guirlanda de flores e plantas. 
Em contraposição à viole.teia dos guerreiros e dos deuses 
carnívoros, temos aqui um São Francisco pré-histórico, rei­
nando em paz. A figura parece servir de transição entre os 
furiosos deuses celtas. sedentos de sacriffcio. e o Deus criscio, 
que se deixa imolar. 

O outro anefato é o CAI.ice de Ardagb, encontrado em 
um campo em Limericlc, tendo como datas províveis de sua 
origem o final do século VII ou o início do skulo VDI. o 
mesmo período em que a 'Armadura' teria chegado à sua 
forma definitiva. Trata-se do trabalho em metal mais extraor­
din4rio do início da Idade Média, a um só tempo birbaro e 
refinado, sólido e leve, arrojado e comedido. Conforme o 
vaso, teria sido fundido para ser utilizado cm algum ritual, 
mas expressa uma mensagem mais esperançosa com rdação 
ao sacrifício em si, pois o Deus a que é dedicado não mais 
exige que o alimentemos, para a Ele nos unirmos. O processo 
foi revertido: Ele nos oferece o alimento celestial. Nessa nova 
'economia', bebemos o Sangue de Deus, e ao usarmos a 
mesma taça, tomamo-nos um só, dividimos um s6 destino. 
O vaso de prata foi confeccionado cm agradecimento por 
alguma importante graça alcançada; não .teria sido feito para 
ser visto por mortais, mas apenas para a satisfação do deus do 
charco. O cálice de prata, por outro lado, foi feito para alegria 
e confono dos seres humanos que bebiam seu conteúdo 
nústico. O equilíbrio elegante, as delicadas filigranas em ouro 
e o esmalte em azul e vermelho eram como um chamado 
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vindo de longe. A medida que se apromnava do cilicc, o fid 
poclia apreciar melhor a sutileza do trabalho; ao crgu�-lo aos 
Ubios, seria surpreendido por uma inscrição diminuta abaixo 
das alças: os nomes dos Doze Apóstolos. Ao beber o vinho, 
no momento exato da comunhão, o fid ergueria ao céu a base 
do cllicc, revelando o detalhe mais impressionante da peça: 
o trabalho na parte inferior da haste, a ser visto apenas por 
Deus . .Esse momento de rqozijo seacro enabelcce elos entte o 
cllicc e o vaso e todos m anctstrais pagãos cios irlandtscs. Mas a 
pdtica pagã no senâdo de se promcmr o R:gozijo de um dcm 
seri inteiramente absorvida pelo Novo Imaginirio e por tudo 
o que vier a seguir. O an:f6cc � sem dúvida, um poeta, ou um 
druida, mas ji não � um daqudcs indivfduos cuja anc e poder 
faziam Patrfcio se preocupar com autoprotcção: 

Contra a arte da idolaaia, 
Contra feitiços de bruxas e magos, 
Coi:itra saberes que corrompem o corpo e a alma. 

Eis que o regozijo de Deus é o regozijo do homem, a Terra 
cst4. envolta cm luzes celestiais, o cilice toma-se o shnbolo da 
gratidão do artífice druida e cristão, seu deo gracias. 

E assim os irlandeses tornaram-se aistios. 
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6 
0 QUE FOI ENCONTRADO 



COMO A IRI.ANDA SALVOU 
A CMLIZAÇÃO OCIDENTAL 

Rrrlcio era um homem obstinado e só enconuou sentido 
para a vida após atingir a meia-idade. Por temperamento, era 
c:apaz de fic:ar exaltado ao perceber alguma injustiça cometida 
c:ontra o próximo, principalmente contra pessoas indefesas. 
Ao mesmo tempo, possuía o contentamento e o bom humor 
tantas vezes observados nos humildes. Apreciava o mundo e 
a variedade de seres humanos, e era um homem espirituoso. 
Tinha o espírito irlandes. "Egocentrismo e seriedade total são 
necessários às grandes realizações, e nisso reside a dificuldade 
dos irlandeses; em dado momento, o instinto de encarar o 
lado cômico da vida torna-se irresistível e a ambição esmore­
ce." Esse insight, de William V. Shannon, uma va aplicado 
a Patrício esclarece, de maneira peculiar, a personalidade do 
missiontrio e chega a explicar por que suas realizações perma­
necem obscurecidas na história. Ademais, a noção contribui 
para distanciar Patrício de seu companheiro como bispo, seu 
confessor, o contumaz Agostinho. 
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A interação entre Patrício e o povo que ele adotou � algo 
maravilhoso de ser contemplado. No superaquecido ambien­
te cultural irlandês, uma atitude mística com relação ao 
mundo era de se esperar, como jamais fora o caso no frio e 
racional mundo romano. Apesar das trevas do paganismo e 
de toda instabilidade, esse ambiente irland�, em última 
análise, era mais propício àquele jovem pastor de formação 
educacional deficiente, com o qual Deus falava diretamente. 
O local de onde havia partido na Bridnia romana tornara-se, 
para ele, estranho. Ocorreu que os irlandeses deram a Pauício 
mais do que um lar, deram-lhe um papel, um sentido à vida. 
Somente aquele ex-escravo possufa instintos capazes de con­
ferir aos irlandeses uma Nova História, que emprenassc um 
novo significado a todas as histórias antigas, que lhes tromesse 
uma paz jamais experimentada. 

A dádiva de Patdcio aos irlandeses foi o seu cristianismo: 
o primeiro cristianismo desromanizado da História, um cris­
tianismo sem a bagagem sócio-polltica do mundo grcco-ro­
mano, um cristianismo que se aculturou sobremaneira ao 
ambiente irlandês. Atrav� do Edito de Milão, que, em 313, 
declara a legalidade da nova religião e a toma a menina dos 
olhos do novo imperador, o cristianismo é aceito por Roma, 
e não Roma pelo cristianismo! A cultura romana pouco se 
alterou com a interação, e hi quem defenda a id�ia de que, 
no processo, o cristianismo perdeu muito daquilo que o 
distinguia. Por�m, no caso da inreração com Paulcio, a 
Irlanda, carecendo do poder e das implacáveis tradições ro­
manas, é aceita pelo cristianismo, que a transforma em Algo 
Novo, algo jamais visto: uma cultura cristã onde a escravidão 
e o sacrifício de seres humanos tomam-se inadmmfveis, e 
onde a guerra, embora impossível de ser erradicada, diminui 
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de maneira consider,vel . Ocorre que os irlandeses eram ver­
dadeiros aficionados do combate físico, e seria impossível que 
as lutas entre tribos desaparecessem completamente. Mesmo 
assim, as novas leis, influenciadas pelas normas do Evangelho, 
muito inibiam tais conflitos, determinando que s6 era permi­
tido recorrer às armas cm causas graves. A Irlanda não volwia 
a vivenciar uma batalha na escala do Tain até Brian Boru 
expulsar os vikings, no skulo XI. 

No momento em que os filhos guerreiros do coração de 
Patrício, convertidos, depõem as espadas, atiram longe as 
facas usadas nos sacriflcios e deixam de lado as correntes da 
escravidão, tornam-se irlandeses e irlandesas. Com efeito, a 
sobrevivência de uma idcnádade psicológica irlandesa é uma 
das maravilhas da história da Irlanda. Ao contrúio dos Padres 
da Igreja continental, os irlandeses jamais se preocuparam em 
demasia com a erradicação das influências pagãs, às quais 
faziam vista grossa e demonsuavam ccno apreço. Festas pagãs 
continuaram a ser comemoradas, motivo pelo qual, hoje cm 
dia, celebramos as festas irlandesas de May Dayc Hallowe'en.• 
Ainda boje, no mês de agosto, uma cidade no condado de 
Kerry promove um festival para celebrar a fcnilidade; nessas ocasiões, um imponente bode, tal e qual Ccmunnos, por três 
dias e ttês noites, preside as cerimônias, sendo a bebedeira, as 
danças eufóricas e a liberdade sexual os principais cntteteni­
mentos. É. precisamente, essa típica mistura irlandesa do 
pagão com o cristão que consátui o tema da extraordinária 

• O dia 18 de maio, conheáclo como 'Bchaine', era uma sagraçlo da primavera, 
oc:asllo em que os panicipmces acendiam fogu.àns, erigiam mamos enfeitados e 
dcsf'rucavam de liberdade saual: a última noi� ele outubro, conheáda como 
Samain (Hallowe'en), marcava o infcio do invano, scnclo a noite cm que 
fanwmas e oucns criamras nc&slas, vindas do 'owro mundo', cinhun pennislio 
para mombru ot vivas. 
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peça de Brian Fricl Dancing at Lughnasa. Lughnasa sendo a 
fesca da colheita do deus Lug. a.inda celebrada no dia 19 de 
agosto cm ccrW regiões de Doncgal. Os costumes irlandeses 
relativos ao casamento permaneceram, cm grande pane, livres 
da influencia romana. Ainda no século XII, portanto, sete 
séculos após a eonvcrsão da Irlanda ao Evangelho, marido ou 
mulher podiam declarar o 6m do relacionamento, cm 11 de 
fevereiro, fesca de lmbolc, o que significava que os casamentos 
irlandeses eram renovados anualmente, como assinamns de 
revistas ou apólices de seguro. E, a.inda no sá:ulo passado, 
homens nus (e, pelo que sabemos, mulheres, tamMm) caval­
gavam em pelo nas praias de Clarc, em meio às ondas, na maré 
alta, fazendo lembrar seus ancestrais guerreiros da pd-his­
tória. Contudo, depois de Pattlcio, os deuses mal�cos per­
deram impordncia e se tornaram mais pacíficos. Tomanm­
se, na verdade, as girgubs d>micas do imaginãrio·medieval, 
espreitando dos cantos menos dignos, ensejando a crença de 
que se existe algo que o diabo não tolera � a gargalhada. 

Edmund Campion, jesuíta do penodo elisabecano, mar­
tirizado em Tyburn, em 1581, deixou-nos uma descrição dos 
irlandeses, ainda hoje verdadeira: 

O povo tem as seguintes características: religio­
sidade, franqueza, amabilidade, irritabilidade; su­
portam grande sofrimento e conhecem a glória; há 
entre eles muitos feiticeiros e excelentes cavaleiros; 
apreciam a guerra, são generosos ao dar esmola e 
extremamente hospitaleiros ( •.. ). São sagaus e cul­
tuam o c.onhecimcnto, sendo profiáentes em quais­
quer estUdos a que se dedicarem; são fumes na adver­
sidade e gostam de aventura; são ingovern4vcis, ge­
nerosos e discretos ao expressarem insatisfação. 
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Nesse reuato elisabetano vislumbramos não apenas os 
irlandeses dos nossos dias, como, também, o espírito intenso 
de irlandeses que lú muito se foram: Ailil, Medb, Cuchu­
lainn, Derdriu, bem como, de cena fonna, o próprio Patrício. 
Embora seja diflcil verificar se Freud estava ceno, ao comen­
tar, exasperado, que os irlandeses eram o único povo incapaz 
de ser ajudado pela psicamlise, uma coisa é certa: os irlandeses 
jamais se modificado. ·f 

Ü único elemento ilo retrato feito por Campion que, de 
imediato, talvez, não associúsemos aos personagens do Tain 
é. a referência a conhecimento e estudos - •cu1ruam o 
conhecimento, sendo proficientes em quaisquer esrudos a que 
se dedicarem" -, visto que foi a missão cristã de Patrício que 
fez fecundar o estudo na Irlanda. Patrício, meio-romano, 
entendia que, embora o cristianismo não foae absolu12111ente 
insepartvel dos costumes romanos, jamais poderia sobreviver 
sem o letramento romano. E, assim, os primeiros irlandeses 
cristãos foram, também, os primeiros irlandeses letrados. � 

A experiencia irlandesa é singular na história das religiões� 
porque a Irlanda foi o único local onde o cristianismo foi 
introduzido sem derramamento de sangue. Não há mánires 
irlandeses (a não ser quando, 1 1  s«ulos após Patrício, Elisa­
beth 1 encarrega-se de criá-los). Essa carência de mánires 
incomodava os irlandeses, aos quais uma mone gloriosa e 
violenta representava um emocionante desfecho para a vida. 
Uma vei que toda a Irlanda havia recebido o cristianismo sem 
luta, os irlandeses teriam de encontrar alguma nova modali­
dade de mardrio, algo ainda mais interessante do que as 
histórias terríveis que começavam a lhes chegar às mãos, 
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vindas do continente europeu: as chamadas 'manirologias', 
com as quais Paufcio e seus sucessores ensinavam leitura. 

No final do século V, início do século VI, os irlandeses 
encontraram uma solução, a qual denominaram o 'Marório 
Verde', em oposição ao uadicional 'Manfrio Vermelho', 
caracterizado pelo derramamento de sangue. Com o propó­
sito de esrudarem as &criruras e aproximarem-se de Deus, os 
Md.rtires Verdes abandonavam o confono e os prazeres da 
sociedade e isolavam-se no topo de wna montanha. ou cm uma 
ilha deserta, cm suma, cm algum local fora da jurisdiçlo tribal. 
Entre as histórias trazidas por Paaicio, tais indivíduos encontra­
ram exemplos de eremitas que se retiravam para o dclerto egípcio 
e que, igualmente carentes do rito purificador ensejado pela 
perseguição, haviam idealizado uma nova forma de santidade. 
isolando-se cm sua comunidade, enfrentando todo tipo de ad­
versidade ffsica e psicológica, impondo a si lllCSIDm jejum e 
penitencia, tudo com .o objetivo de se aproximamn de Deus. 

T cmos um curioso poema. cm idandes. auibuído a um 
dos convertidos de Paafcio, Sio Manchan de OfF.dy, no qual 
podemos vislumbrar a história do procmo de aiaçio dos 
'Mútircs V crdcs'. No poema. o futuro nWtir cnumaa suas 
singelas aspirações, a primeira sendo um casebre isolado: 

Concedei-me, Ó Cristo, a graça de adw 
- Ô Filho do Dcm vivo! -
Um casebre cm local ermo, 
Para servir-me de morada. 

O santo erenüta, por�m. não busca o isolamento total 
com relação à humanidade. Embora distante, fica.d à dis­
posição daqudcs que caminharem alguns quil6metros à pro-
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cura de orientação. instrução e batismo. Daí. a segunda estrofe 
e o segundo pedido: 

Um pequeno e claro poço. 
Bem ao lado da asinha, 
Onde a graça vai lavar 
Os pecados do lugar. 

O eremita. endo. volta-se para o ambiente que o cerca 
e formula outros pedidos: 

Um belo bosque. ao redor, 
A fim do vento proteger. 
E aos pmaros dar um lar. 
SannWio a canw. 

Que seja voltada ao sul. Com brisa fresca e regato. 
Um pasto verde e bom solo 
E frutos que caiam ao colo. 

Reconhecido como um guru. tipicamente. o 'eremita' 
recebe a adesão de seguidores desejosos de constrUir casebres 
e sentar aos p� do mestre. E prossegue com a lista de pedidos 
mundanos: 

Que eu escolha companheiros. 
Em número e qualidade, 
Homens humildes e calmos, 
E que saibam cantar salmos. 

Quatro atrás de três. três de quatro. 
O cântico a recitar; 
Seis rezando à pona sul, 
Seis ao none a declamar. 
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Dois a dois, mew doze amigos, 
Não posso o número errar, 
Orando comigo ao Rei 
Que dá-nos a luz e a lei. 

Os irlandeses, sempre fascinados pelas propriedades má­
gicas dos números, acreditavam ser o 12, que, na Bíblia, 
significa totalidade, o número ideal de integrantes para uma 
comunidade religiosa, emulando a situação de Cristo e os 
Doze Apóstolos. O humilde eremita, que a princípio pede tão 
pouco, torna-se abade em um monastério, congregando ho­
mens que habitam casebres construídos em forma de col­
méias, em volta de uma pequena igreja. Enquanto abade, 
pastor de seu rebanho, representando o próprio Cristo, o 
ex-eremita, naturalmente, começa a pensar na impordnciado 
papel por ele exercido e na dignidade da Igreja. Então, mais 
um pedido: 

Linda igreja, um lar para Deus, 
Ornada com linhos finos; 
Que o Evangelho na capela 
Brilhe sempre à luz da vela. 

Tendo chegado até aqui, ó 'eremita' sente a necessidade 
de uma residência comum, com espaço suficiente pata a 
realização das mais diversas atividades de um monastério 
grande e consolidado. Mas o poeta ainda consegue imaginar 
tal edifício como algo 'pequenino': 

Çasebre que a codos guarde, 
Que a todos dê um conforto, 
Negue a lascívia e a arrogânáa, 
Promova o bem e a consdncia. 
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Nas solicitações finais, podemos até mesmo contemplar 
o apogeu de uma cultura monástica, centro de uma nova 
civilização irlandesa, fervilhante, rica - isenta de impostos 
-, onde o silêncio e a solidão são coisas raras: 

Tudo aquilo que preciso 
Tenho ganho, sem pagar: 
Verduras, aves e peixe, 
Frutas, mel e lenha em feixe. 

Minha roupa e meu sustento 
Vêm do Rei, tão singular; 
Deixai-me, às vezes, a sós 
A rezar por todos nós. 

A diferença em tom e conteúdo observada entre o san­
guinário Tain e a tranqüila "Canção do Eremita" merece 
análise. O humor está presente em ambos os textos, mas o 
humor grosseiro do ciclo mitológico reaparece uansformado 
em um humor um tanto autodeprcciativo, momstico. E 
embora o ritmo sutil da autodepreciação não seja capaz de 
abafar o ruído forte provocado pelo egocentrismo (pois, sem 
dúvida, o poeta se considera pmoa importante), a dimensão 
dos homens e de seus bens diminuiu: tudo cm Cuchulainn é 
hiperbólico; nesse eremita, rudo é menor. Enquanto as cores, 
no Tain, são met.Uicas e envoltaS em sombras, o mundo do 
eremita brilha com uma luz que recai sobre todos os objetos, 
rcsaltando cada item em sua rica e c&tinta coloração, como 
iluminuras cm uma antiga edição do Evangelho. A experiência 
centtal aqui são esse brilho e conceitos tais como claridade, 
nitidez, luminosidade e beleza que perpassam o poema. 
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Assim, em pouco tempo, os desejos extremos do Mar­
tírio Verde foram abandonados em favor do monascicismo, 
movimento que, embora capaz de apoiar e mesmo incitar 
excentricidades, ao mesmo tempo, sujeitava cais tendências 
;i. um contrato social. Uma vez que a Irlanda carecia de 
cidades, os estabelecimentos monásticos desenvolveram-se e 
tornaram-se os primeiros centros populacionais, sedes de 
prosperidade, arte e conhecimento, sem precedentes na his­
tória do país. 

Não devemos, no entanto, exagerar a ênfase dada a essa 
unidade cultural. Ainda havia guerra entre tribos; às vezes, até 
monastérios guerreavam entre si. Abundavam as lendas de 
visionários reclusos e de lumiticos, como a de Sweeney, rei 
que achava que era pássaro e vivia nas árvores, ou a de Kevin, 
de Glendalough, eremita do século VI que habitava uma caverna 
na rocha de um penhasco, de onde saía, em pleno inverno, para 

Desenho de um ancigo monascério ir/andes 
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o GAULts AGONIZANTE 
Epítome da bravura do guerreiro celta, trata-se da cópia romana de uma 
estátua grega esculpida no século III a.C. O grande trompete curvo era 
um dos instrumentos musicais capazes de provocar ruído infernal, que 
integravam o equipamento de guerra do celta. 



DEUSES CELTAS 
O deus abaixo, à direira, devora um homem. 
Noce-se o decalhe do bracelere no pulso da 
vícima, as cabeç.as de oucras vícimas e o falo 
ereco do deus, expressando sacisfação 
(Bouches-du-Rhône, e. século I I I  a.C.). O 
ídolo acima, à esquerda, é sheela-na-gig, 
mocivo enconcrado por roda a Bricânia e 
Irlanda, embora difkil de ser forografado 
porque os exemplos que sobrevivem se 
enconcram em nichos inacessíveis, além de 
danificados pela ação do rempo ou da 
censura. A sheela abre a própria vulva, em 
convice ao sexo e como sinal de fercilidade. 
Sua fisionomia, ainda que, às vezes, 
sorridence, é débil e brural, freqüencemence 
em forma de esquelero. Conforme Kali, na 
Índia, sheela represenca morre-na-vida e 
vida-na-morte (Kilpeck, lnglarerra) . A figura 
acima, à direica, foi enconcrada em 
T anderagee, em Armagh. A posição dos 
braços, embora de difícil incerpreração, faz 
lembrar a poscura rradicional de algumas 
divindades da f ndia. 



SANTUÁRIO CELTA 

Os nichos feitos 
especialmente para crânios, 
encontrados nas ruínas de 
um santuário pré-histórico 
cm Bouchcs-du-Rhônc, 
acescam a centralidade do 
sacrifício humano na 
religião cclca. 

CATEDRAL DE CLONFERT 

As cabeças acima do ponal da 
cacedral de Clonfcrt, datada do 
século XI, de certa maneira, 
reproduzem as cabeças expostas cm 
Bouchcs-du-Rhône e oucros 
sancuários celtas pré-históricos. 
Para uma catedral, Clonfert é 
minúscula, mesmo segundo 
padrões irlandeses, e conscrufda cm 
região isolada, o que indica a 
escolha do local por seu ancigo 
significado drufdico. 



VASO DE GUNDESTRUP 

O grande deus-cozinheiro, que pode ser visco na pane incerior, à esquerda, 
deposica um homem dencro de um concl escaldante. 

INTERIOR DO V Aso DE GuNDESTRUP 

'Cernunnos' cercado de animais e plancas. A gargancilha que a figura craz 
na mão direica é semelhance àquela usada pelo Gaulês Agonizance. 



GALL.ARUS 
Localizado em Kerry, esce orac6rio, na forma de 
casco de um barco virado, é caracceríscico da anciga 
arquicecura irlandesa criscã. Na parede oposta à 
porca, uma janela se abre para o lesce, permitindo 
passagem de luz acé um pequeno alcar, cm corno do 
qual não seria possível reunir mais do que um grupo 
rescrico de pessoas. As paredes de pedra, sem 
qualquer vescígio de argamassa, preservam uma 
delicada incegridadc há cerca de 14 séculos. A 
edificação adoca a cécnica de encaixe, que depende 
da escolha da pedra cerca, no ponco cerco, para 
garancir o equilíbrio, ucilizada pelos monges para 
construir seus cubículos, com escrucura celular (em 
forma de colméia). 

ÜGHAM 
Pedras como esca eram usadas como memoriais, em 
cúmulos, na Irlanda pré-hisc6rica e nos primórdios 
do cristianismo irlandês. Os traços nas lacerais 
represencam o nome de um homem. Um traço 
isolado, à esquerda, representa um B; dois traços, à 
esquerda, um L; um craço isolado, à direita, um H; 
um craço inclinado, um M; ecc. O sistema estava 
longe de consticuir uma maneira ágil de 
comunicação. 



NEWGRANGE 

Um grande cúmulo, conscruído no vale Boyne, durance o cerceiro milênio 
a.C., concém inúmeras e misceriosas inscrições em pedra, como esca, que 
fica à encrada. 

CAIXA DE SoMERSET 

Caixa em bronze, 
pré-hiscórica, com 
implicações ao mesmo 
tempo matemáticas e 
lúdicas, enconcrada em 
Galway. 



LIVRO DE l<ELLS. A PAGINA 'CH1-lum' 
Os incric.ados arabescos que iniciam o Evangelho segundo Mateus apresentam 
grandes surpresas àqueles que diante deles se detiverem: por exemplo, o plano 
inferior, à esquerda do Rho, revelando dois camundongos brincando de 
cabo-de-guerra na disputa de um pedaço de pão, observados por dois gatos, 
cada qual sob o peso de um rato. As grandes letras formam um monograma 
grego de Cristo: Chi, Rho (i.e., X, P, em grego - em inglês, os sons 'eh' e 'r'), 
seguidos de 1. "Chr(ist)i", querendo dizer "de Cristo", é a primeira palavra do 
Evangelho de Mateus. 



CALICE DE ARDAGH 
O ponto máximo da 
metalurgia 
irlandesa-cristã, datado 
do século VII ou VIII. 
Até mesmo o interior da 
base, à direi ta, é 
ricamente decorado. 



passar horas a fio, nu em pêlo, nas águas do lough, * ou, no 
verão, para rolar, novamente nu em pêlo, sobre urtiga. 

Porém, até mesmo Kevin, mais tarde, consentiu no 
estabelecimento de uma comunidade monástica próxima ao 
local onde vivia. Como o grupo não cabia no interior da 
caverna (que pode ser vista ainda hoje, com l ,20m de largura, 
2, 1 Sm de profundidade e 0,90m de altura), Kevin, embora 
relutante, concordou em mudar-se para a margem do lago, 
onde os discípulos construíram uma pequena igreja e uma 
casa de pedra, em forma de colméia, para abrigar o mestre. A 
construção sobrevive, sendo uma das maravilhas do espírito 
intuitivo da engenharia irlandesa. Para eles próprios, cons­
truíram cabanas de argamassa que há muito desapareceram. 
Embora vivessem em celas individuais, duas vezes por noite, 
de acordo com as horas monásticas, seguiam até a capela, no 
frio e no escuro, para cantar os Salmos. O conhecimento dessa 
prática de devoção dos monges chegou até nós porque um 
deles utilizou-a como exemplo para explicar alguns termos 
arcaicos em uma gramática irlandesa por ele copiada: 

O vento assobia em Hog's Back, 
Fazendo as árvores deitar, 
Monges andam em pedras geladas, 
Tremendo pelas madrugadas. 

Em pouco tempo, as margens do lago Superior demons­
traram-se inadequadas à comunidade de Kevin, pois, de toda 
a Irlanda, vinham pessoas, para sentar-se aos pés dos monges 
e assimilar seus ensinamentos. Em um terreno plano, a leste 

• Em irlandês, g/en quer dizer vale formado por escarpas ou colinas rochosas. 
Glendalough seria o glen de dois loughs (lagos). Kevin preferia o lago Superior 
por ser mais remoto e, com ceneza, o mais frio. 
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do lago Inferior, os monges construíram o que, com o tempo, 
tornar-se-ia uma espécie de cidade universit.Uia, à qual con­
vergiam centenas de estudantes, a princípio, de todas as partes 
da Irlanda, mais tarde, da Inglaterra e, finalmente, de toda a 
Europa. Sem jamais esquecer a pré-histórica vinude irlandesa 
da hospitalidade, os monges abrigavam todos os que os 
procuravam, conforme atesta a declaração de um estudante, 
trazida até nossos dias pelo venerável Bede, primeiro his­
toriador do emergente povo inglês:• 

Muitos nobres ingleses, e plebeus, também, 
para lá se dirigiram, deixando a ilha nativa em busca 
de ensinamentos sagrados ou de vida austera. Al­
guns, dentro em pouco, dedicaram-se com fervor à 
vida monástica, outros satisfaziam-se apenas com o 
aprendizado, indo de cela em cela, de mestre em 
mestre. A todos os irlandeses recebiam, com prazer, 
e a todos alimentavam, além de fornecer-lhes, gra­
tuitamente, livros e instrução. 

Com Bede aprendemos, portanto, que as universidades 
monásticas irlandesas aceitavam nobres e plebeus, bem como 
indivíduos que buscavam o conhecimento mas não a clausura. 

• À c!poca de Patrfcio, a ilha da Britinia era povoada por celtas romanizados, a quem 
chamamos britanos; as fronteiras ao norte, no entanto, eram povoadas pelos 
ferozes pictos, que nlo passaram por qualquer processo de romanização. Os pictos 
tinham o hjbito de pintar o corpo, para horror dos romanos, que os chamar.un 
de piai (gente pintada). Patrício era um celta romanizado, não um ingles. Os 
anglo-gcrminicos que no tempo de Patrfcio, juntamente com os saxanios e os 
jutas, atacavam o litoral sul da Britinia, cm breve estabelecem-se naquela região 
da ilha, empurrando os celtas romanizados cm direção ao País de Gales e à 
Comuí.lia. Esses novos habitantes, cm princf pio pagãos, mas evangelizados, no 
século VII, por um romano chamado Agostinho (nio o de Hipona), emprestaram 
seu nome à nova terra, q1.1e veio a se chamar Angland, ou England. 
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A generosidade irlandesa estendia-se não apenas a uma 
grande variedade de pessoas mas, também, a uma variedade 
de idéias. Tão despreocupados com respeito à onodoxia de 
pensamento quanto o eram com relação à uniformidade da 
prática monástica, os irlandeses acolheriam cm suas bibliote­
cas tudo o que lhes estivesse ao alcance das mãos. Escavam 
determinados a nada excluir. Não tinham os escrúpulos de 
um São Jerônimo, receoso de arder no inferno se lesse Cícero. 
T cndo aprendido a ler o Evangelho e os demais livros da 
Bíblia Sagrada, as biografias de santos e de ascetas, bem como 
os sermões e os comentários dos padres da Igreja, os irlandeses 
passam a devorar todos os textos disponíveis da literatura 
secular grega e latina. Com uma catolicidade despojada, os 
clérigos que defendiam um pensamento convencional, e que 
haviam sido treinados para valorizar a literatura cristã, abrem 
um grande espaço à moralidade dúbia dos clássicos pagãos. 
Um erudito membro do clero inglês, Adelmo de Malmesbu­
ry, na verdade, formado por irlandeses (e que, ponanto, falava 
com conhecimento de causa), escreve uma mensagem pre­
venindo um jovem escudante saxônio contra o que chamou 
de "antigas fábulas" e outras tentações de uma educação 
irlandesa: "Que vantagem advirá, ao sacramento da fé ono­
doxa, do esforço de se ler e analisar a sujeira obscena de 
Perséfonc, ou de Hcrmionc, a prole ímpia de Menelau e 
Helena, ou as Lupcrcálias e as práticas dos devotos de Príapo?" 
Adclmo parece ter sido um noviço consciencioso, capaz de 
suar frio diante de uma história clássica de conteúdo picante. 

Não devemos deduzir que os irlandeses careciam de 
senso crítico, mas que não viam qualquer utilidade na auco­
imposição de censura. T criam ecoado as palavras de T crêncio: 
"Homo sum: humani nil a me alienum puco" (Sou um ser 
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humano; ponanto, nada humano me será estranho). Para 
John T. McNeill, o mais equilibrado dos historiadores da 
Igreja, foi precisamente "a abrangência e a riqueza do co­
nhecimento monástico irlandês, com fundamento nos auto­
res ( . . .  ) clássicos" que conferiria à Irlanda "um papel singular 
na história da cultura ocidental". 

Se, de um lado, as antigas histórias provenientes da Grécia 
e de Roma possuíam frescor e exerciam fascínio, de outro, os 
monges irlandeses, em dados momentos, apresentavam uma 
visão sombria da literatura nativa, que sobrevive somente porque 
eles a copiaram, seja a panir de sua própria memória, seja com 
base na recitação de poetas. No Livro de Leinster, que contém 
uma versão rebuscada do Tain, o épico termina com um 
monástico 'Amém', seguido de uma nota, em língua irlan­
desa, contendo a fórmula poética da antiga cultura oral: 
"Abençoado aquele que decorar o Tain com fidelidade, na 
versão presente, sem alterar-lhe a forma." Logo em seguida, 
em latim, o mesmo escriba deixa uma crítica sucinta: "Eu, 
que copiei esta história, ou melhor, esta fantasia, não atesto 
os detalhes da história, ou fantasia. Temos aqui mentiras 
diabólicas e devaneios poéticos; algumas coisas parecem pos­
sfveis, outras não; outras tantas farão a alegria dos tolos." 

De qualquer maneira, mesmo desaprovando o conteúdo 
do Tain, o escriba copia a obra. A escribas como esse, por mais 
mal-humoradas que sejam suas glosas, devemos as jóias da 
antiga literatura irlandesa, a mais antiga literatura vernácula 
européia que sobreviveu; e tudo isso porque tal literatura foi 
levada suficientemente a sério, a ponto de ser registrada por 
escrito. Embora esses antigos autores irlandeses demonstras­
sem grande interesse nas culturas dos crês idiomas sagrados 
- grego, latim e formas rudimentares de hebraico -, ama-
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vam o idioma materno e insistiam em utilizá-lo. Enquanto 
em outras regiões da Europa nenhum homem culto ousaria 
falar a língua vernácula, para os irlandeses, as línguas eram 
um jogo extremamente divertido. Eram ainda inocentes e 
lúdicos demais para 'apreciarem' o esnobismo. 

Em determinados pontos dos manuscritos que sobrevi­
veram à ação do tempo, por exemplo, no final de uma 
rebuscada tradução de uma Epístola de Paulo, nas margens 
de uma impenetrável exegese em grego, deparamo-nos com 
um escriba irlandês entediado, que se mantém acordado 
aduzindo ao manuscrito um ou dois versos de um poema 
irlandês de sua preferência; como resultado desse processo, 
temos uma literatura que, em circunstâncias normais, não 
teria sobrevivido. Pelo que consta, às vezes o escriba registra wn 
poema de sua própria autoria; em certas ocasiões, considerando­
se a natureza de seus devaneios, parece tratar-se de um es­
tudante leigo, não de um noviço que se prepara para a vida 
monástica. "O filho do Rei de Moy", registra um escriba, 

Encontra, em pleno verão, uma jovem na mata, 
Que lhe expõe mil amoras no regaço 
E morangos caindo-lhe dos braços. 

Outro é ainda mais direto: 

Forma de coração, 
De glande de carvalho; 
É jovem. 
Beijai-o! 

Um terceiro corre sério risco de não completar os estudos: 
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Todos querem saber 
Quem vai dormir com a ama. 
E tudo o que ela sabe 
É que sozinha não vai para a cama. 

Um escriba se queixa da exaustiva tarefa que lhe cabe, 
outro se queixa de um colega desleixado; o comentário "é fácil 
perceber a mão de Gabriel aqui" aparece, cm bela caligrafia, 
na margem de uma página qualquer. Um terceiro range os 
dentes, diante da dificuldade cm copiar um trecho cm grego 
antigo: "Isso há de chegar ao fim - maldição!" 

De modo geral, porém, os escribas gostam do seu traba­
lho e demonstram interesse pelas histórias que copiam. Abai­
xo da descrição da morte de Heitor, na planfcic de Tróia, um 
escriba, embevecido pelas palavras que acaba de copiar, escre­
ve, sensibilizado: "Muito me abala a morte aqui descrita." 
Outro, refletindo a respeito da durabilidade da arte por ele 
praticada, com relação à sua própria expectativa de vida, 
conclui: "É triste pensar, livrinho branco, que há de chegar o 
dia em que alguém dirá, ao folhear tuas p;iginas: 'A mão que 
isco escreveu já não existe.'" 

A indicação mais clara, calvez, da situação do escriba e 
estudioso daquela época está contida cm um poema irlandês 
de quatro estrofes, interpolado cm um manuscrito do século 
IX, cujo erudito conteúdo inclui comentário sobre Virgílio, 
em latim, e uma lista de provérbios gregos: 

Eu e Bichano, meu gato, 
Praticamos o mesmo ato: 
Caçar rato é sua alegria, 
Caçar palavra, minha agonia. 
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Mas dá muito gosto ver 
Trabalharmos com prazer; 
Em casa, sempre ao batente, 
Juntos, distraímos a mente. 

Ele prega o olho no muro, 
Esperto, enxerga no escuro; 
Eu prego o olho no papel, 
E do saber sou um réu. 

Assim, vivemos cm paz, 
Eu e Bichano, meu ás; 
Lado a lado pela vida, 
Cada um na sua lida. 

Tais escribas eram pessoas felizes, às vezes, temperamen­
tais, mas, de modo geral, satisfeitos com o uabalho que o 
destino lhes reservara. E não consideravam sua tarefa algo 
meramente mecânico. Ao contrário, envolviam-se com o 
texto a ser copiado, procuravam, dentro de suas limitações, 
compreendê-lo e, se possível, acrescentavam algo, beneficia­
vam o texto. Naquela nova e fervilhante cultura, um livro não 
era encarado como um documento isolado, guardado em uma 
prateleira empoeirada. Era como se os livros falassem entre si, 
em comunicação direta entre autor e escriba, escriba e leitor, 
de geração em geração. Os livros eram, como diríamos no 
jargão de hoje, abertos, multifacetários e intcrtextuais, verda­
deiros banquetes cm que os escribas incluíam um pouco de 
tudo que os interessasse cm termos culturais, lingüísticos e 
estilísticos. Não voltaríamos a encontrar esse tipo de autor até 
James Joyce escrever Ulisses. 
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No centro desse novo universo irlandês, "o Evangelho 
na capela" brilha "sempre à luz da vela", nas palavras da 
"Canção do Eremita". Conforme fizeram os judcw, os irlan­
deses cultuavam o lctramcnto como um ato religioso central. 
Em uma terra onde, até então, o processo de lctramcnto era 
algo desconhecido, cm um mundo onde as antigas civilizações 
letradas afundavam sob ondas sucessivas de barbarismo, a 
página do Evangelho, brilhando nos oratórios da Irlanda, 
representava uma promessa: a escuridão e o isolamento ha­
viam se transformado cm luz, e a virtude da coragem, resguar­
dada através dos séculos, transformara-se cm esperança. 

Os irlandeses receberam o lctramcnto à sua maneira, 
como algo lúdico. O único alfabeto que conheciam era o 
pré-histórico ogham, um desajeitado sistema de traços ba­
seado no alfabeto romano; os traços eram inscritos, labo­
riosamente, nas laterais de pedras verticais usadas como 
memoriais aos mortos. Essas inscrições semelhantes a ru­
nas, que continuavam a aparecer nos primórdios do cris­
tianismo na Irlanda, não forneciam qualquer indicação do 
que viria a ocorrer, pois, no espaço de uma única geração, 
os irlandeses haveriam de dominar o latim, o grego e, tanto 
quanto lhes era possível, assimilariam um pouco de hebraico. 
E, como vimos, compilaram gramáticas irlandesas e regis­
traram, por escrito, toda a literatura oral nativa. Essa atividade 
era, para eles, simples, simples até demais, uma vez dominadas 
as práticas. Puseram-se, então, a inventar idiomas. Os inte­
grantes de uma sociedade secreta, formada no final do século 
V (período imediatamente após a consolidação do processo 
de lctramcnto dos irlandeses), trocavam escritos cm sofis­
ticadas e impenetráveis variações do latim, a que chamavam 
Hisperica Famina e que faz lembrar a linguagem onírica cm 
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Finnegans Wake, ou mesmo a linguagem que J. R. R. Tolkien 
criaria para seus elfos e duendes. 

Nada fez brotar o lúdico espírito irlandês mais do que a 
própria atividade da cópia. A princípio não havia, na Irlanda, 
grupos de escribas trabalhando em um mesmo scriptorium, 
apenas eremitas e monges que atuavam isoladamente, em suas 
celas diminutas, ou ao ar livre, se as condições climáticas fossem 
propícias, copiando textos a partir de livros emprestados, ttazen­
do o original antigo sobre um dos joelhos, o pergaminho novo 
sobre o ouuo. Até mesmo os mais ilusues entte esses homens 
eram pessoas simples que apreciavam o contato com a natureza. 
(No século IX, um escriba irlandês afirma estar trabalhando 
embaixo de uma árvore, enquanto ouve o canto Umpido de um 
pássaro, pulando de galho em galho.) Para os escribas, a forma 
das letras era algo mágico. Por que, perguntavam-se, um B 
possuía seu formato específico? Será que não poderia assumir 
outras formas? Haveria um B essencial? O resultado desse 
questionamento foi um novo tipo de livro, o códice irlandês; 
e a Irlanda começou a produzir, em série, os livros mais 
espetaculares, mais mágicos, vistos pelo mundo até então. 

Desde as suas primeiras manifestações, o processo de 
letramento apresentou um aspecto decorativo. E como não 
haveria de . ser assim, uma vez que em todo pictograma, 
hieróglifo, em toda letra, está implícita uma estética cultural, 
alguma resposta à pergunta: o que seria mais belo? A resposta 
encontrada pela América Central vem em forma de esculturas 
curvas e bulbosas, em pedra; pelos chineses, em pinceladas 
vibrantes e minimalistas; pelos egípcios, em grandes quebra­
cabeças pictóricos. Mesmo os alfabetos, o mais abstrato e frio 
dos meios de comunicação, contêm uma estética, que se altera 
segundo a cultura do usuá.rio. Como diferem entre si o 
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alfabeto romano, rígido, esculpido nos arcos triunfais de 
Augusto, e o idiossincrático e tosco alfabeto romano-germâ­
nico usado na Bíblia de Gutenberg! 

Por sua vez, os irlandeses combinaram as letras imponentes 
dos alfabetos grego e romano com a simplicidade encantadora, 
talismânica, do ogham, para criar maiúsculas e útulos que fazem 
os olhos do leitor cravar sobre a p:igina, estarrecidos. No século 
XII, Geraldo Cambrensis admite que o Livro de Kells foi "obra 
de um anjo, não de um homem". Ainda hoje, Nicolete Gray, no 
livro A History ofLeaering, a.firma, com relação à célebre p;ígina 
'Chi-Rho', que as três letras gregas - o monograma de Cristo 
- são "mais wna presença do que apenas letras". 

Para o corpo do texto, os irlandeses criaram duas fanúlias 
de letras: wna, nobre e arredondada, chamada irlandesa semi­
uncial; a outra, de composição fácil, chamada irlandesa 
minúscula, de leitura mais imediata, fluida e, por que não 
dizer, mais alegre do que qualquer letra criada pelos romanos. 
Recomendada por sua fluência e facilidade de leitura, essa 
segunda família de letras seria adotada por muitos escribas, 
muito além das fronteiras da Irlanda, tornando-se ubíqua na 
Idade Média. 

(.\:elxtutblrm:empusasumeftr1i.t 
duaspallle9 asummousq:1'eo1'6\l, 

Escrica irlandesa maiúscula, ou semi-uncia/, Livro de Durrow, skulo VII 

Escrica irlandesa minúscula, manuscrico Sainc Gal/ da Gramácica de 

Prisciano (circ:a 850) 
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Para criar iluminuras nos livros mais valiosos, os irlan­
deses, instintivamente, não buscaram um modelo nos traços 
toscos do ogham, mas na própria matem<itica irlandesa do 
período pré-histórico e na mais antiga prova do espírito 
humano de que dispunham: os túmulos megalíticos do vale 
Boyne, construídos por volta do ano 3000 a.C., período em 
que o complexo de Stonehenge foi edificado na Britânia. 
Misteriosos como Stonehenge, seja quanto à procedência ou 
à complexidade de sua engenharia, os túmulos são as obras 
arquitetônicas mais antigas da Irlanda, decorados com in­
decifráveis espirais, ziguezagues e losangos, a mais antiga 
expressão artística da Irlanda. Essas construções imponentes, 
sobre cuja história podemos tão-somente especular,* há mui­
to inspiram a criação artística de ferreiros irlandeses. Nas 
linhas arrojadas dessas inscrições temos a origem mais antiga 
das belas jóias e outros objetos em metal feitos, no início do 
período de Patrício, por ferreiros que, na sociedade irlandesa, 
tinham statw de profetas. 

Broches, caixas, pátenas, bainhas de espada, braçadeiras 
e arreios confeccionados à época parecem ter como modelos 
as inscrições do vale Boyne. No entanto o rico e intrincado 
desenho das peças metálicas, que permitem um grau de 
sutileza impossível de ser conseguido em pedra, seria como 
uma série de variações sobre um mesmo tema. E qual seria 
esse tema? O equilíbrio em meio ao desequilíbrio. Vejamos, 
por exemplo, as características da espirituosa tampa da caixa 

• Uma teoria bastante coerente, publicada no livro The Boync Valley Vision 
(Ponaloise, 1 980), de autoria de Manin Brcnnan, propõe que as inscrições 
encontradas nos túmulos cm Boync constituem um mapa celeste, bem como um 
calcnd�rio, nos quais, conforme no caso de Stonchcngc, estariam contidas previ­
sões de acontecimentos espaciais. 
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de bronze penencente ao acervo Somerset, em Galway: uma 
precisão matemática e, ao mesmo tempo, deliberadamente 
(pode-se até perceber certo sarcasmo) fora de esquadro, feita 
por um ferreiro tão competente quanto brincalhão. O artefato 
é infinitamente fascinante porque, enquanto variação sobre o 
tema da circularidade, é infinito. Parece dizer, reiterando o 
efeito das espirais de Newgrange: "Não existe o círculo; existe 
apenas a espiral, a infinitamente reconfigurável espiral. Não 
existe a linha reta, apenas a curva." Ou, para lembrar a típica 
resposta irlandesa a uma pergunta que requeira resposta direta 
e inequívoca: "Pois bem, é e não é." 

Essa noção de equilíbrio em meio ao desequilíbrio, de 
uma rica complexidade que se move, com agilidade, sobre 
uma unidade básica, encontraria sua expressão mais extrava­
gante na arte cristã irlandesa, nas cruzes monumentais, nos 
utensílios litúrgicos milagrosos, como o Cálice de Ardagh, e 
- a mais delicada de todas - na ane dos códices irlandeses. 

O coe/ex foi, originalmente, criado para estabelecer a 
distinção entre o livro, no formato que hoje conhecemos, e o 
antepassado do livro: o pergaminho em rolo. Já no tempo de 
Patrício, o códice havia, praticamente, substituído o rolo, por 
ser de manuseio e leitura bem mais fáceis. O rolo apresentava 
a grande desvantagem de escapulir da mão e enrolar-se, 
justamente no momento em que o leitor estivesse mais absor­
vido pelo texto. As páginas da maioria dos livros eram de 
pergaminho matizado, isto é, pele de carneiro curtida, abun­
dante na Irlanda, cujos campos, em verde vibrante, todo ano, 
no mês de abril, recebem uma invasão de cordeiros brancos. 
O velino, ou pele de bezerro, com uma brancura mais unifor­
me após o curtume, era utilizado com parcimônia, para textos 
mais nobres (o Evangelho 'brilhando' na capela, que consta 
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da "Canção do Eremita", era, sem dúvida, em velino). É 
interessante lembrar que o formato do livro moderno, mais 
comprido do que largo, foi determinado pelas dimensões da 
pele de carneiro, cujo cone mais econômico produzia p;iginas 
duplas que, dobradas, ensejam o formato do livro que hoje 
conhecemos. O escriba copiava o texto em páginas reunidas 
em um livreco, chamado caderno, mais carde costurado a 
outros cadernos, formando um volume maior, por sua va 
inserido entre capas de proteção. Livros e panfletos de menor 
importância costumavam permanecer desencapados. Assim, 
uma espécie de livro barato, de capa mole, já era conhecida 
no século V. 

O mais célebre códice irlandês é o Livro de Kells, guar­
dado na biblioteca do Trinity College, em Dublin, mas há 
vários outros, cujos nomes - Livro de Echternach, por 
exemplo, ou Livro de Maihingen - indicam a distância 
alcançada pelas obras, com relação ao scripcorium irlandês 
onde foram confeccionadas. Manuscritos irlandeses do início 
do período medieval, contendo iluminuras de rara beleza, são, 
hoje em dia, verdadeiras jóias do acervo de bibliotecas na 
Inglaterra, França, Suíça, Alemanha, Suécia, Itália e até na 
Rússia. Como chegaram a esses países? A resposta está ligada 
à maior figura irlandesa depois de Patrício, Columcille, prín­
cipe de Clan Conaill, nascido nos aposentos reais de Gartan, 
em 7 de d�mbro de 521 ,  menos de 90 anos após a chegada 
de Patrício na qualidade de bispo. 

Embora pudesse ser rei, calva até grão-rei, Columcille 
preferiu tornar-se monge. Seu nome de nascimento, Crim­
thann, ou Raposa, remete à antiga mitologia irlandesa, sendo, 
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provavél�e�te, indicaÇã9 dç ,te� sido .,ruivq. O 11:q�e Çólum­
çille, ou ·Po.�bo d,a �gréja;, ,(oi o ·c�gno�emon.�tiç(), P.<?r. �!e· 
�<,iot;tdo.m,ais carae . . 0 .�0�f'.; ��.ce�ta �orrila; te� um'.q�ê. ,de 
i�oriia1cco�o · veremos:.:� ·se�� · (�o�, também, romanizado 
cómo C�luinba,_:: m��e. cô� -.,qt1:e� aparece. em relatos. escr�,�os 
fo.�a . da , lrland:a). Tendo, rece��d�;· inicialmente, .a for��çã9 
bárdica ; tradicio�ab "de se� ç. mtepa.Ssados, : e. depois,'< sob a. 
otjentação ··do bispo Fini!Ul, , .de Clonard, . a n.ova\formação 
cristã, viajou atél-Gália, pàra·visitar ·o túm�lo de:São Marti­
n}io de Tours, cuja se�sata. ordem monásâca tornava".'se res7 
peitada· no continente ··europeu .não apen.a5'.por �ispos, ,,que 
tem�a.qi a ação de ere�itas. radiçais, como .!ambem por ho­
men� que desejaya.m. esç�p��A�tçrescentç ·��c:erte� ql!e pr�­
valecià �m· uma e�a , Ço!lturba43:>Regress�do à :  Irl�da, .·º 
empreenci�dc;>.r Columha. pôs-se · a. fund� monast���os -.-.::em 
Durr�>\y, -Kells, e nmi_tos outros locais -,A� {1lan_ei� que�:'ào 
a!i�gir a id�de de 4 1  a�ps; era apontado como patrono dç_ :4J 
fu�dações irlan,des�. . 

, Homem de person;tlida�e forte, Columba:am�va o belo, 
. herança,. s�m �ú�ida; de 1:1ma.infância pri�ilegiada� t�n4<> uma 
-predileção· ' po�. perry, genius 1od,� "Derry, habitada ·pô� 
anjo"; �m -suas - ,própriaS. pal;ivras�;.7_, .. lo.,cal onde fundou o 
prim�iro monast�rio (antes mesmo qa peregri�açã� '?- r�u�s) 
e ,  por ele , cantado e:ffi_ , :um,a1 póes!a. seri,sual, cc;>�par�vd a 
qualquer. outr� composta n�- iníçÍc» - da_Hiteratu�a_jrlándesa� 
Contudo, ,Columba amava qs livro� ainda_ 111:�is 4� que a ��ria 
n�tal, especial�_ente ' o�_,,manuscri�os qµe contjµha� belas 
iluminuras. Ai_nda estud_ante, apaixonara-se pelo missal · do 
mestre, um livro precio�o, com raras ilustraçÇ)es. ,,Decididó' 'a 
prod.uzir; às escondidas, uma cópia 4� livro paté?- .si me_smo, 
senta-se·· . ,em, um '. canto da igreja- de .; F�nia�, " efü . _Moville, . . ;.-
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curvado sobre o precioso m��sal; ·�_s�pia�do-o no escuro{Se� 
·gµn4o a lenda,. não trabaj��V.�ª lu�,de vela, mas as pontas .dos 
dQ�9 dedos .da mão esque,�d�(tjrH�ªXílm como cinco . luzes, 
�nquanto a mão .dirçita cÔpiCJ.y�; c�m,:·todo afinco. A . lend� 
tem vários detalhes pitorêscÓ� - co�o ,'.este; Mas a questão 
central é que Coiumba foi ,dê���-��rt���:levado à·pr�sel}� do 
rei Diarmait, que ditou a célebrc(ord�m: "A cada-,vàêa; seu 
bezerro; a cad� livro sua cÓpia��',. f�Í,9 p�Úne�.ro cas�,.cÍa�(�-tÓria 
envolvendo direitos de rep�o_dú�q� ; . -

Columba foi ob_rigag°c>' �\.�çv�iver � �óp��--�
-�!p.i3.11, :·tjt�(­

trazendo dentro de si mui�C?. do· ari_��o,c�a.�a,:p�gãc>° qu� um'4ia' 
fora, não esqueceria a hum�,h�ção._(vale l��-�#rq�e s�a gei:J;t�_; 
em Ço�aill, continuava � 9_9r�gar os ��y��.-� �çi�.-� copl:ll,aré� 
com éguas) . Quando, pouco tempo depois, _ _  um ·cf.os :_segu_i4� 
res de Columba foi 111:0.r.to por.ordens. dc;_,i::)ia�mai�-,\9.J)rínd-:­
.Pe-mong�- �proveita ,,a . :_oporttmida,de. Qe�,-.- :. d� ál�ga� ·-..:.e·ra 
protetor .. dos ril,<:>nges, e e�_a p_rec�s�fazer justiça em Seu· nome. 
Mobi�izand� os seguido�es,,._C�lu��a insurge�se contr!}.'-·as 
'fo��- -�� ,_pia�mait e Ih� i�p�e · !1111ª derrota fragoros�. Ao 
�.(lal'd'1; . batalha_, ,_havia 3.OQ1 �ol;"(ós,_: sendo que apen�l fu1:l 
m�rto �tava.4o l�.do do P�.í���pe_Ç�lµmba. O m.issal que fora 
objçt� -d� _�c�hte��a, obviamç�iê,,,y�i,o_ -para as mãos d._e Ç�+ 
l�mba,� :có�g -��p�lio de g�.��ra� }P�.s�ando a ser. denominado 
Cathach, .ou .Guerreiro. · · · . .  . · : . ,. . ... �;':· :.J -IJ.. v_itória, porém, �e�� co.�seqüê�cias menos · agr�4áveis 
para. ;Colupiba._ Foi, temp9r�iame��e, excom_ungado·/ p�ni-

--
. 

• • . . • . • . 
, ., : . .  · . .  • :': A . çao _r.oa�ç�ra,_�mposta a mo�ges mslJ!gcntes, e, como p�mten-

cia, . f?i �anWo.de sua quer��a'�é�la�da,., tei:ido a ob!iga.�o.,de, 
no e'Blio_, saly� .. .. um determinado :·número d� al�� : que 
igual�·se · o :  4e;;�_aixas sofridas ··nci: .. ��.�alha ' por el_e . proy�cada: 
ColumhêJ<· parti_u>ªº · lad.�Ld��:l�}�a�entes co_mpa�h,eiros� 
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velejando rumo ao norte, a:·cé alcánçar a ilha de lona, localizada 
a oeste da�costa· do . pakque- hoje chamamos Esc6cia, a-- uma 
determinada longitude norte (segundo o pr6prio Coluriibâ) 
que<o impedisse. de avistar. a Irlanda. Enquanto Columba 
empreende sua jornada, que �tera,ria 'para sempre o curso da 
história ocidental, detenhamo-nos, um- instante, para refletir 
sobre o mundo por ele deix�do e o mundo ao qual eie ·é seus 
discípulos se dirigem. 

· · 

O Martírio Verde fracassara, tanto devido à insaciável 
propensão i�landesa · à  sociabilidade .quant6" (d.lvez motivo 
mais importante) à fertilidade natural da "Irlanda; onde nã<;> 
havia qualquer região que: se assemelhàssé a um deserto 
·egípcio, ·. qµe nã9>fosse -:'rka ·;·êm "Verduras, aves . e p�ixe, I 
Frutas, mel'�e· Ienha em feixe':'FN�s primórdios do cristianismo 
irlandês, logo após a era ·. de Patrício, os_ ermitãos rebeldes · 
buscavam ilhas rochosas onde êstabeleceriam residência, lo­
cais como :Inis Murray e Skellig Michael," rio litoral ó�sté� 
'·'Custamos ·a crer�'; escreve Kenneth Clârk, ·"qué· dürarit� 
muito tempo - quase· 100. anos - o  crist�anismó �cidental 
sobreviveu apenso a locais como' Skellig Mk�a�I, um rochedó 
situado a �O quilômetros ·aa- costa -irlande5a, · projetandô-se 
218  metros acima.: do 'nível: dó mae' (os 100 anos : a que se 
refere ; abrangem um.: perfofü) ·que · vai do fin� .. do sé�ulo V, 

.ap6s a morte de Patrício, ao final do século VI,··momento em 
que�·· co�forme: .vamos constatar, · os monges irlandeses res­
tabelecein _a ligação entre .a Europa .barbarizada e .as tradiçõés 
do:_ letrament� cristão). Mas os:�rmitãos sobreviveram' muito 
bem, m�smo nos solos rochosos, graças aos p�aros marinhos 
e �o cuitivo, de . pequenas hortas, fertilizadas com '."algas. AS 

, comunida�e5 cresceram; os integrantes construíam seus cas·e.: 
bres e:ffi forma de colméiá1 COJ:>iavam livros e prosperavani e� 
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junto com , eles, nessas insólitas localidades irlandesas, pros-
perou o cristianismo ocidental: 

· 

Em pouco �empo, desprovida de cidades; a· Ir1anda alte­
rou, sem querer, a estrutura política do cristianismo, baseada 
em bispados estabelecidos à moda das unidades, adminis­trativas romanas chamadas dioceses. Carecendo de cidades, a 
Irlanda não viá �otivos para a nomeação de bispos e, aos 
poucos, .estes,foram substituídos por abades e abade5sas, estas 
uma inovação que faria g�lar.;:o . sangue . d�, qualquer roinano 
re5peitável. Embora os dadof'sejarit·; falhos e incompletos, . 
tudo leva a crer que os bispos s'e tomar� algo parecido com 
capelães das ·diversa5 famílias reais, ,e: o  poder dos bispos, - na 
nova ordem·; cristã, enfraquecia! enq1:1anto abades e abadessas 
ampliavam s�u. domínio nás comunidade5 : monásticas cada 
vez �ai ores e .  poderosas. ·  O poder· dtis 4�idas, que viviam. � 
praticavam sua religiãá em hosques sagt'aaos, .foi transferido, 
de tnaneirà natural, aos MártifesVerdes, qu� também vi\�iam 
e praticavam religião em bosques sagra�ós. M� o acesso dos 
'novos. druidas', letrados (os .�onges �µcc;ssor� · do,s M�rtires 
Verdes), aos. livros da biblioteca grec_o-romana, . is.�o é, às 
ciências d�sicas e à sabedoria da Antiguidade, gradu,al����e 
permitiu .�,.criação de cen�ros de. conhecimento � fiqt.I�.ja­
mai� v�st�s na Irlanda. 

N es�as.: novas cidades-estado· moriáSticas, :uma mulher 
podia t�inar, como fizera Medb, eín �onnacht. : Brígida de 
Kilda�.e� ·, convertida por Patrício (ç, .talvez, a ; nobrç 'Pº!' ele 
desc;rita· c�mo "pulcherrima"), cqmandava, corri� grã-abad�­
sa, u�: imenso monastério misço� ·04- séja·,.umrnoriastério que 
ad�it�ª :poµiens. e mulheres, outra i�tegularidade que ofe�­
deria profundamente a sensibilidade , católica roinana, que, 
·ain�a fioje, encara o comando de.borne.ns por mulheres como 



uma · inversão da ordeín · naturat A�ligação de ' Brígida com 
prátieas druídicas seria, igualmente, preocupante . .  Segundo 
consfâr:-'ela � .. recebeti'os :·votos: :rià cblina· .de Uisnech, ·:cerfrro 
mítico' ·d.a :  riiandala:c6s�ica irlandesa. ó .  nfonastério po� ela 
fundado teve °jnfcid>como uma espécie de . Màrdrio · Verde,_ 
embaixo·.dé um. frondoso carvàlho, árvore sagrada· dos drul­
das,;daí a J>'álavra ·'Kildare'� que significa 'Igreja do Cariralho'. 

· 

·Assim cómo .no càso de Columba,·.�uitas das .informa-
ções rê�ativas·a  Bdgidél çnc�ntram-se por .demais envolcas ·em 
relato� de.milagres,:\ impossibiH�a�do sua acdcaÇão como fatos 
hist6ric�� (const�, por 'e�emplôique era capáz de pendurar·o 
.manro.. _erit· um;:raio<de sol){mas '.'Süa personalidade- pode ser 
depreendida ddnaneira tão palpável quanto a de Medb� Até 
seus· ·  prºnunciaméncos aprêsentam a conci�.ão de. ·Medb. 
Quando, p,or· exemplo, seurcocheiro, enveredando por um 
atalho, fáZ ·co'fubar .o .�yeículo em que Viajavam, � · impassível 
Brígida . levanta-se do chãodacode - a  poeira, do corpcf e diz 
tão.;.soniente: · .. '�Atalhos quebram ossos/' 

ApM suá''c'onversão, seu pai, liomem �uito rico, fiqi 
'chocadô ao deparar com a linda filha distri�uinao seus bens 
·,:;(mé'riâigos�· Fó�a de co.�trole, atiia�Brígida par�·aémro de sua 
carroçàh1os gritos: "Não te levá a -pass�at"p(),r gentileza �ein 
por prâZer; �oU, vendér�te ·ao rei de Leiris'ter�· para trabâlhares 
na .moe,nda ;de�·milho/'� Chégando aos aposentos ·reais;- o pai 
:fj des��#dl,ha-se da e'spada, .déixando;;.�rn:a carroçâ,: aó lado de 
Bfígid,a�: em . sinal d� respeitô, para _apresenta��se desarma�o 
dian(e , :do rei'\ Assiffi· :que_, ó pai ·- sé' �afasta�_' apfoj{_ima-se ·üm 
'.lépros.o/ me.ridigando : ailxllio •· a Brígida. Como a única cÓisa 
,que est3:va à· mão :·era :a· ·espada do pai, ·Brígida a enfrêga :· ao 
leproso. Eriquantô:.;· isso, o pai oferece ; a . filha · aÓ Jtei;>'que, 
achando a situaçãc{um tanto estranha, insiste em·: có�hecer a 
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moça, antes '_'de -�c:C,�tá-la. Qua'ndo ·o rei e o pai d� :,Brígida 
chégáfu à .,Ç�r.r.ri�� '� � ·pai' perc�be., imediata�e�.ce,-::á�Jalta da 
espada e �:exige. ·Quando Br!gida relata o ·  que se passria, ele 
"se desespe�a .�l,n :fúria" e a agride. · >t;;.r. i;�·: '. 

-· ' Par�r ·,,_:.:,· ôg�_�ta o rei, �harriando Brígida para:p�fo�: qe 
sl. � j>or q\i�_l9.ubas e . eil�'.t�gas , a um estranho algc{que 
pertet?-ce a tel:J. p,�i? · ·.· · · ; : · : '.: .. ·. . 

2 S� eif p��esse -. resp�ndeu· BrÍgida - r,oubaria to�·� 
vos��-�iqueza . . �;:� · e�_tregaria}�s irm�os e i�ipã_� �e Cristo. ,. , . · 

. .. Ó rei decÍi�ou da_gen�rÔsa oferta �eit�-pel�_ 'P.� .ga jo,ye.ID, 
e di�se: . . . (•t.r• !:" :L: · 

:·-·vossa filha .é boa:âemais para rriimi.;:· ·: 
Não será surpresa "o fiÍtQ de que,_ apó�.�"<:onsêguir escapar 

40 pai e tornar-se ab�d,e�s·a�' Br.ígida dfrjge �ê.U'mqn_astédo com 
práticas· que tornarãq:é:élebre sua hospi�al�aade. ·E�s_a precÇ·de 
ação· 4e "gra�as �!r�buída>â ·eia: , .  . . . . :. .  .

. - . '. ·  · :  -� 

Gostàri�
'
�e �er uni �.ag4: ·4a· �;tis fini· b�bida . 

Para o ··�êi .do,� :��,���·:i(·:F�: :  .· ;:1 .6:: 
. . �· µma mesa·�C();Dl':_a5'.mélho�es ' iguar!� . ·· '  

, · .':Pará··a'fanúÍia.:Céi�ste::;; .. : ;.>�> 
.>.:· :t:Qu�'a:_��bidà-_��ja· f�içi .dos fr�êos .dâ,J��-
, ,_;� 'q�ef � .aj����ti sej�- <l:aino(que p'efdo� . . . . . . . .  . 
·:,: .�:·,: �).: .. 1_:i;G;: j :_;� · .·ij\::e}'t>;· '.. :· ·. .

_
'.�?:-� : . · .. 

·. ·.·;.:.��·:-.·��--..,:· 
·· ' .. ,Ç>s.:·pobres· �-e.rão bem�vinâ.()s·:�m niÇ1i!" banqü�te, 

:Pois :�ãoifiihós-cü: Deu�. . . >.� _ .; · · < · ".": ; :::·.· . · ... . . _ 
6�_.e�:r���� serão beni-vi_ndcis em'fueu b�quêc�:ji 
P��� �ãêf�_�legria de Deus/ . 

- . ; : -,� ;; ·�-_:. . .::·' 
Q.ü�'(���P..ó�res sentem-se �o lado d�Jésus�:·em lugir de"ho'iir�,�;_: · · _A : "'  
.E �� '.ç�fÇ��os .dancem;com, .. �s: anjo1� 
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· :Deus abençoe os pobres� 
Deus aberiçoe os erife�mos; 
E ab�nçoe nossa raça numana�· 

·Deus abençoe nosso alimento, 
Deus abençoe nossa bebida, 
Abraçai, Ó beus, todo�. os lares. 

Por tÜerios- · gnodoxas que sejam as 'piáticas de Brígidà, 
comparadas, a padrões romanos; é fácil perceber,'C�émsiderahdo-,se 
as lendas.a" s�u respeito; a fort�)mpressão que �- fé cristã, capélZ 
de despojar u1n tirano de sua espada, acovardar um rei e dar força 
ao oprimido, caµsou , �aqu�la sociedade guerreira. Seria um 
grande ��agero . afirpar q�e .�ulher� :Ç, �o�ens. goza�._de 
igualdade�na sociedade ir��4�a;_, !11�,-��� �()nte�to, a .pr�ç�� 
m�eante da, �Ulh._e� g�ti3: à ate��q-�9 �eii,i.�estar, Hsico _ccças� limpa� lareifa ª�ª e cama sem tr�teza". eram al�s dos vários 
requisitos da hospicalic,ade monástica) e a valorização da intimi­
dade (sobfe I ta, fu:rida�órél,d� l!lllª �rdem no século VI, circulava 
a lenda �� ter tido o priVilégio máxim� de amamentar o Menino 
Jesus em ·seus seios ��gensJ�J.sse grande contingente feminino , 
contribuh.�., também, para a rica variedade encontrada na vida. 
religiosa irlande.s�� ��4� � qu� t�ria contrariado os roma­
nos, se dela chegassem a .�� cº�hecimento. E teriam· fi�do"' ainda 
mais pernírbados se soubessem da abrangência das atividades das 
grã-abadess,as, as quais, além .de cUrar �m �. mãos, co� Joda 
certeza, ouViam confissões, pro�yelm�nte orde�avam religiosos 
e, talvez, até .celebrassem Missas. _ -

. ' -

: .:.1 ' � . ;;;, ·' 

Tais ·práticas, embora muito antigas, ainda chocam os 
fiéis mais ortodoxos. , A biogrélfià The ,  Old Li� 9f Brigid 
afirma · que . Brígida foi · consagrada episcopi�a "por ·bngan-o" 
Outrà biografia, escrita no século VII p�lo pretensioso Cogi-
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toso, que paiéce·adular a superiora, omite esse detalhe, mas é 
possíyel perceber," �nas entrelinhas� que Cogitoso tinha co­
nhecimento do relato, embora prefe�isse omiti-lo, pois mos: 
tra-��s'.';;Bdgida- pregando:-: (ato ap�st6lico, ou , sacerdotal)� 
"defendendo ·.os . interesses .de ·  Deus,'. ( . . . ) .  póntifi('.ando''. Em 
sua fütrodução, admite t�r: Brígida atuad� como episcopisa, 
faltando-lhe · apenas o título.. Sabemos; ,. com certeza, que 
Brígida _ e : as 1 .abadessas :que :· a sucedera� tinham sob seu 
comando 'um ,.bispo-auxiliar; :.�:·sabemos que, à época; ,diáco­
n�s,, al�m ·de padre5 . e  bispos, c�lebravam .a Missa em certas 
regiões da Gáli�.J�ortanto, uma:1imlher episcopisa talvez não 
ca..u.sas�� �ant�.esp�çie como nos dias de .hoje. 

:·.O respeito . . .  àS diferenças constava d�· iiormas dê · eonduta. 
dos monastériôs� irl�deses. "Diferente é. a condição de.cada s�r · 
.humano", determinâ:.a Ordem de São .Caitago, "e diferente é a.  
natureza. de cada; lµgar." Os abad� _ _,jrlandeses respeitavam· as 
difor�nças. _E- embora a abadia, ein. circunstâncias nonncµs� p�­
sasse ···de ; pai · para· filho (outra irregularidade quê .. teria alarmado 
os romanos), os irl�deses conuàbalançavam a preocupação �m 
linhagem aplic_an4o;_ul11 prin�ípio democrático e a.nimadQr. "l)� 
homem é melhor; d(), qU,:e'. stja·.origem", .està�çlçce uma· norma 
dessa época, �rínarido; �sim� ·a ·primazi_a do espírito individuál 
sobre noções de sangue e· estirpe. T alv�iia� �vesse contrariado 
mais os romanos do que a �aneira pela qual os monges irlandesçs 
desdenli�yam a. granâe ·.virtude �romanaf.da Ordem� Em uma 
inscruçã� aos irmãos, . :Colu.mbcµiq;;__quç Jogo encontraremos, 
afir��·,4·gr�dé..virrude evangélia sóbre todas as outras: "Amqr 
nori .tenet �rdiiiem" (Amor não pressupõe _ordem). 

. · 

O� irla�d�es . des
.
envolver�, tam�ém, uma forma -'�e 

confissão partiCular, sem qualqu�f prátiea equivalente nó 
connnente europeu. Nos piim6rdios : da Igreja, · a confissão 
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dos peca�os � -a penitênd,�.subseqüeme .(cómo, por exe�plo;- · 
comparecer à, porta da igt�j3: Jocal ,em traje de luto� coberto: 
de ·_cinza�) - sempre c.onfigurar�m um··aco; público� O pecad� 
efa· t!qo' êomo;, q':lestão pd\�Ü,ca, um . crime contra ·a .Igreja, 
Corpô Místico· d_e� Cr�.sto. Algl:lris� pecados chegavam i a  ser' 
considerados imp·ê.��oáveis, e o�. perdoáveis: o_ serianf;apenas 
uma vez.�· A'. penitência era Um';: sacramento ministrado'. uma 
Ve'L na vida: em· caso de reincidência de roubo{ou de adu)téfio, 
o: indivídú()· éiâ· "expulso dalgrej�", excomungado para sem­
·pre, condena�() ao inferno. Já _n'ô'.tempo de:iPatrício, ,pratica­
va-se algo sém�lhante a· uma confissão partiéÚlar, ainda quê 
atieh\da a alguma forma de execração pública (basta lembràI 
a .  do'ê:;a_e Pacêido a esse . respeitó) e 1>enitência litúrgica. A 
inovação introduzida pelos irlandeses foi transforma�' a çonfis.:. 
são em<��º· de , caráce.r. íntimo, ,realizado entre . peiiiteri"te e 
confessôf;i ·.�.'.' .. · �;além d�-- passível, de . repetição (na : verdade,_ - � 
repê�ição passa a ser encorajada, a partir da·noçã() de que- t�éf�� · 
pecamos �çmcin�"#ente) � .  Essa inovaçã� ·i te��-'.:_.em _ coht�C�� 
sentillienêos :do pe��dor, põe ·· 4m. fi�· à: ·exe�r�ção •.publ�ca e 
atenua a� ·sd�eras pên.Ítê�.cia5 �dg-"p�r.íodo .p�t�ístico·; ·�v�tando 
que � pecador perdesse a..�i>:erilDÇâ, �ém·�� e!lfati� â..no�o, 
Hpic.amente · ift��es.a, .. de · q�� � -A��séiê�çi� hu��fia,  t�m 
precedência na ôpfüião p�bli�:,��."na:-_a.ut?:ddá�e 4a:·; Igreja. _· 9 
penitente não ·era rotul_a�_O, por_,piriguémFJ.llas rotUJava�s·e;�'si 
mesm�. ·S�� peca4� _:era âS�un�ó_. .. en�'�e ele e' Deus�/'·. 

E�b��à,� co�flssão f�ssei�ita a um ser hüm�nó, est�-'ér� 
��()Íhido,,: p�l� penit�nte '. e� . d�corrêncik:'d� vi�t�des · âigri� 
d�.sacerdódh; :-�anti�ade� s���dc>ria/genefosidade, lealdade· e 
c�r.agkm� Niiiguérrl-�rraneaêi� cfé um des�es sacerdoce5�::·��be7 
dcfr de .�_qiie todá. confissão �ra :s.elada ;por · Dc:µs�· informaçãb 
tev�Iãd� e�.·-�o�f�ssion4.�io. ·R.omper cal sigilc'.> ·erâ coloc#t':·e·m 



perigo a .pr�p.ria salvação; .::tratava-se �o" :único pecad_� que os 
irlari4eses' consideravam .. ; impe�doávet .. Na prátiea, ,1.não se 
escolhia uni 'confessor', :_ :· necessariamente, entre indivíduos_ 
ordenados: a con�ssão .�ra ."um ato (·por demais pessoal( Ç. 
importante pai� se'r. submetido a tal limitação. Pr.ocurava-se, 
então, uin anmchara, um �igo íiidmo, ãlguéin em quem s_e 
pudesse.confiar. pof toda a vid�. Daí o antigo ad�gi� irlandês, 
que rem�nta à era pagã: "Pessoa sem; amigo é como CO!Pº sem 
cabeça." Os ; druidas, e nãcFos : monges, foranLcis primeiros. 
amigos íntimos dos idan�eses. . 

-
É lamentável que : ·aperiai · a ·::eonfissãó - part�cuiar, entre 

tantas coritribuiçõés dcf eristifuiismó irlandês, - 1:enh'i sido in-. 
corporada·peta Igreja Cat6lic� uriiyersal. -cto�b serià. i�i,(erente 
o catolicismo. de hoje · se' a' Igrej���iyess� ; adàtado a:···sitnpat�á 
mútua· existerite na. Irlandá enfre '�lé_tigos' e  leigos, bem como 
a tolerância irlandesâ com ��l.ação à divef�idade, _à 'á.Uc�rid�de, 
ao p'apel da mulher e' à rélativa importâ�çiâ dê.hábitos' s��_uais. 
Em lima . .. das melhores - crônieas de · ·Cogitoso, a bondosa 
Brígida faz desaparecer um feto do .yentre de-uma freira (cujo 
útero, "em cànseqüênda de desejo juvenil, (1 . . ) havia inc;hado, 
contendo uma criança") ;  a�ravés de um passe de m:ágica: ("sem 
nascimento e sem dor") , e a religiosa, portanto> não · mais 
precisará deixar o convento. Freira ·de s�rte, "�.reêupêrou ( . . . ) 
a saúde�' e n.ão' estaya·· mais ·grávida. O relato r·enietC.i outro, 
registrado, mais : tarde, no ·'continente europeu,· sobt�-� uma 
freira jovem e fogosa . que : foge do convento, leva, uma vid� 
devassa, l!lás regressa, _já -iidosa, esperando o pi�ri- �pfu.a sua 
surpré�a, encontra . a Virgem Maria que, ern·'sÜ.a>,boJ'.ldade; 
ocupar� o luga.r da:,Jugitiv�t·· todos aqueles' anos. ·Mas será 
demais, �os dias de � ��je, _i_maginar que Cogitoso ·receb.es.�e 
imprim,�tu�:episcopal para a história do fetó�desaparecido.� 
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Cogitoso merece - máis crédito . histórico ao descrev:er a 
fundação de lGldare, por Brígidà, em meados do século VII, 
quando; ele -próprio era monge pertencente ao monastério. A 
igreja construída após a morte de Brígida para abrigar massas 
de peregrinos era a maior edificação na Irlanda: .- '  

Quem poderia expressar em palavras a beleza 
suprema de ·sua� igreja e as incontáveis .maravilhas 
da cidade?: . 'Cidade' é a palavra cerca: com tanta 
gente ali habitando, o termo está justificado .. Tra­
ta-se de uma gran4e metrópole, �o interior da qual 
(cujas fronceir�s �.anta Brígida tão Q�m demarcou) 
n�nhum iniajigo , , .é temido, ·pois �ssa cidade é o 
abrigo mais seguro entre . .tod'?s ·os povoado� irlan­
deses, �esmo · C<?� todos os. fugitivos q�� pºr aí 

_ p�rambulam., .Ê  locaJ onde ��souros 4e · reis ... são 
-r�guardad.O,s e o��e se ver�flca·suprema,ordem._ 

E quem poderia contar as massas maiS diversas 
que .para lá convergem, ,vindas de toda_ ·parce?�.;AI­
.guns indivídu�s vêm para.participar d� .festas,: tão 
fi:eqiientes; outros, apenas para observar; . outros 
t�azem presentes.: para celebrar· a .canonização .  de 
.:.Sane� Brígida que, -eniJ 2 de fevereiro, tendo ador­
mecido, abandonou o próprio corpo e seguiu o 
Corde�r<? de Deus até a morada celeste� · 

O dia 1� de fevereiro é lmbloc, . fesca ,dedicada : a  uma 
deus.a irlandes�a d_(l (ertili�ade, també� chamada Brígida. 

Por. que motivo os romanos ignoravam o que. se passava 
na. Irlanda? Seriam-:os irlande5es considerados hereges · in'� 
. d}gnos, de: reconheêimento? ·Columba par�iu para foiiâ; êm � ' i 
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564, aproximadamente, um século ·após a morte de .. Patrício 
e, a bem da verdade,-.-t�tavam poucos romanos . na ·Europa 
Ocidental. As.h�rdas de:vândalos, suevos e alanos, que atra­
vessaram as .fileiras romanas e o Reno congelado'na primeira 
década do século V, .haviam se espalhado pela Gália, pilhando 
e destruindo tudo, detendo-se somente diante da·, barreira 
imposta pdos Pireneus�-De lá partiram rumo ao lesce e a oeste, 
adentrando as províncias : .vizinhas; e ·  aquela invasão seria 
seguida · de ; várias outras� Já no início do séculó VI, ond� 
sucessivas de bárbaros germânicos haviam alterado, para sem� 
pre, o .mapa da _.Europa Ocidental: · Em meados do ;século, 
Salviano registra os seguintes fatos: Trier, c�ntro do governo 
militar , romano, foi s�queada· '·quatro vezes; em Colônia . �'os . 
inimigo� são tantos que chegam a transbo�dar� e Mainz é um 
entulho. Não foram apêôas ·as ·províncias .romanas que gesa� 
pareceram, mas, também, ' toda ·a sofisticada subestrurura da 
organização política roínana,.-bem como o sistemà de çomu..: 
niCação romano. ·Em .�eu Iugàr surgiram os 'pequen�s· e fortes 
principados da Idade:Médfarhahit�dós p�r hqmens iletrados 
de origém gótica que ,goverriava�)leçr�dÓs, � igii�lmente �e 
origem gó�ica, pagãos e, c>�àsio.najm�rite,. �íri��ós, isto é, 
·seguidores ' .de uma modalidade' vulgar 1.e · si�plória de cris-
tianismo, . .  na qual Jesu� tem. u� � scarus comparável ao de 
Maomé"no islámismo. · 

, ... 

Não deyemos concluir qll:e os. ' i;Iandeses 'fazjam·ques�ão 
de ser. re_�it�n.tes, mas : temos de·admitk.que seu µiµndo n.ªô 
era um modelo:dê ortodoxia cristã. ·Ap.ós o período· de Patrí­
cio, a Irlanda recebeu um influxo de ermitães e monges '.(}ue 
fugiam das hordas bár�aras,- e os recém-che.gados, sem dúvida, 
trouxeram consigo noções mais apuradas a· respeito dcHriodo 
de vida em ermidas e .conventos;: .. "fodos os homens' eruditos 
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quê habitáyarn este ladc;> do mar", 1registra um.manusc.rito da 
época, :·encontrado em, Leyden, "fugiram ··para . l�cais além.;. 
mar, como · a IHanda,· levando ;co�sigo � extenfo · aprendizado 
[e, : c·om toda certeza, considerável .número · &'. :livros] 'ª ser 
ofer�ado aos habita�te's das r�s,peçtiv� regiões: '' vários desses 
viajantes . eram, ascetas macérdmos{ vindos ·dos ,!confins · '.do 
Império Romano, locais cqmó :a '.Armênia, a Sfria�e o deserto 
egípcio. A-litania usada no monastério de Bangor, em Ulste_r,_ 
por exemplo , era, . .  supostament�.� - "ex:Aegypto . transducta" 
{traduzida do Egito) ; e · a convenção ·ç:lo em.prego 'de pontos 
vermelhos �orno ornáinênta�o : ·de �etras ,em .manuscritos, 
conven.ção .e_sta _que vaii� : tornar qiaré� registr'�dá dos escritos 
irlandeses, foLfrazida p�lÓs coptas em fuga. Q. fanatismo e as 
práticas . extravagantes: desses indivíduos foram alvo · da �  sus­
·peita de bispos ortodoxos no contineme, europeu; que preferiam 
a .ordem de São Martinho da Gália, cujos monges observavam 
uma certa pad�c;>nização e eram subservientêS a� bispô .locatEm 
pouco : .. tempo, · dariam preferência · .à . ordem. d� ;:Benedito de 
Núrsia, e seu . monast�rio, .em . montê . Çassino, ��ornar-se.;.ia : a 
célula-:��e do, m.on�ticismo ocidental, " um monasticismo erh 
qu�'-i>r�ecerlá ª ruscip.liria geral, m�naa - se necessário, à 
base do aÇ01te- por um, ;iliade autocrático. Ab.ençoada por turià 
sµcessão dê papas, a ordem de São·, Be�edito ·viria a apagar toda 
e qualquer.memória da versati!idade dos irla.tldeses. · 

(;/�r\:,Para os - irlandeses; o . papa, bispo de--Roma, sucessor de 
�ão ·Pedro; era u�a espécie · de grão.:.rei ,· da Igreja, , isto é, 
considerando-se o _;grão-rei uma figura distante cujos de5ejos 
ef�m '. .pouco conhêddos. d.pouco , considerados. ·Contudo; 
RoJ1la<�ra, s�m dúvida, o .centro de �qualquer peregrinação, 
�peci!!lmente porqué, de lá,., ,era possfvel-· trazer livros :-pata 
serem copiados! Mas;�se a inotivação . .da visita fosse espirituâl: 
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Ir até Roma 
t. p�µc�. gan�o, muito chão; 
o Mestre que �tlscas em _Ro�a, 

, . .  Encontras em .casa, ou buscas em vãó .. : 
q

· �'... "' ·.-:.. .. �.f
·
-

�
:
� · ·

· .
.. - ·

· .
:� 

•:. "J i'  w· essa altu,ra o império ocidental nãO"p�say� de: 'úma 
yag�Je�brança. () último impera���: l���p.o �aíra pouços anos_ 
ari,tes" d�( �or�ê :de;:, .. Patrício,. Em�,qra 'éesta,sse um imperador 
g��go n9 Q!��nte� e� Co�!an�ip�pl�,_ o.�de um estado pe­
qÚen� e"pod�r()SO há.!11uii9 .fo'r� ���b�lc;ci4() no Bósforo, C�?­
como se'' tal líder estiveSse.,.do oiifró Iádo âo planeta, de ; tão 
desconhetlcl�· que eri: �e� :p�deriÓ_ �9.-' ._odci.ente. Jo..d.# ·� 
grandes bibliotecas dô con�ine�te · �u�op�u h�via�-���s�p.��­
c�do; :::�té . mesmo a lein�rança :�às .m��#· hàyia ·��4.� �pâg��a 
das ·#i.�·ntes dos que vi�iàl:J:l .. llaS soCie.���fo�, fo_ü���e��rg��tês 
dá E*'ropa medieval: As 'fres�primeiras fübliotecas ,.p\íblicas 
haviirri sido criadas em Roma durante o governo de Aug�cq 
e à época de Constantino havia �8 : . No final do sécul6 1V,. sé 
o · rela.fp de Anunianus ·Marcellinus·: 'ilí.eré�e _cré.dito�·:póisrna 
yerda�e, pode conter um

. 
exagero��,� �( �i�lió_teCis :sepu_/áofum 

riiu íiip�rpetuum clausis" :(AS�im ��A1o·os .rú�ulos, as bib!�9i 
teca5f()F�m'fechadas para s�mpre) >E�'tpdo bso, no finaf do 
séculô y�à:'pro�ssão de copista estayá'.:°praticàmente extintire 
os pou'�os;; livró.� · çopiados �eram frµfó{do trabalho do·s;_ptó.� 
prios liréra�Bs\ pertencentes -�l1nob�eZá:; cujo esforço éra::- iihi� 
tentativa d�'aúmentar os acervos dê"sÜas-bibliotecâS cada v�� 

. . "' 
:-

·�
· 

- •. .� � � •' ;,,_.: -, :: 
·
:-: 

-, . 

mais . reduzi(;l�s . .  N�:século VI, ó pàpa q_regório �sfab�léc�u, 
e� Roma, ul1l�fê�peé:ie d� oibliorecà} Giegórfo, . a·;figur�{niáis 
impêfr1ente da: épôê:â em todo ·o continente europeú� devida.:: 
mente chamado 'Q ·1Grande' , não lia gregor?::�: ·, ti_Ô.ha, 'dos 
cláSsi��� pagãos, �{íp�s.r:na visãO sombria de t\cl��nio!A biblió'{ 
tecâ'"dg�ç;regqrio �-ei·a ·! pequena . Mesmo ��.i,�;·:·-�. multidão;'. 
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A ·Europa Ocidencal no inf�lo do século ·Y,l 

iradà e analfabeta, tentou des�ruir os ·poucos ·Hyros,d� aceryo 
�u��nte �m. ped?.,do éié es�as�ez . . e t9me, . p�i:��--· n�quele mo­
ment_o, bisp,a,.dos ,c�t9,licos ·�raitl, ·c.oipo ilhas e� um :oce�no 
�árbar�. N�_Itáli�1 e .n� iGália,_ .�l�da p�rdurava_.ajgu·� �omér�. ci� :,�e livros, ; principalmeqte, em._,.fu�ção da . _;i�i�ida4� ? .�e 
monges itinerantes irfo.�deses, e, . rio final .do século, Jsiqó�o �taria co�s��-µindo . . u�a.�ibHoteca em Sev.ilha, ·q�e téri� �êrca d� ;� S estantes, · , reuni_ndo, áp�oximadamente, :: 400 . . . ��dices 
�ii����nados, .. n'iilnero . impre5s�onante para a· ·époc·a�}�esse 
perf Ôd�·, a ou�ra �bi�lior�é� d� . que . :temos . conheéi�e�to -�� 
cont��erú� ,e.��ope� .�caya.··na Calábiia, . em ut!1a· p��priedade 
p,errenc�nte · ào rr.ioàge Cassiodoro, por_,el� denominada Vi­
variu�; �as o destin� dessa .hiblloteca perdeu�se.p<>,,�angue e 
na fúmaÇa do séc�.Io Vt. 9���Óri�'. de}" ou�� .escrev��-:lllD triste 
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epitáfio para oJetramento do século VI: "Nestes tempos em 
que a prática das letras declina� ou melhor� desaparece das 
cidades da Gália, não existe um estudioso sequer treinado em 
expressã� ,.escrita, cap� :de descrever, em prosa ou verso·� .u� 
quadro do .:q�5! .se p��u.�: 

· 

. A Irlanda, _ em paz·.e gerando uma profusão de cópiás de 
manuscritos, estava em cofldições de aniâr.como uma espécie . 
9e çditora para-_a �uropa. ·Mas os povoados ·pagãos ao sul -da 
Inglaterra impediam O ·  livre- comércio entre a Jrlanda. e o 
continen..c�. Enqua�to Ro,ma e o antigo Império desapareciam 
da memória,.��  urna n�va. Et�ropa, iletrada, surg�a em meio àS 
ruínas; u_ma cultura literá#�_yibrante florescia, em ·segredo_, ao 
longo do cii:ttÜrão .cel,ta . . . Seria necessário apenas ,, mais um 
passo p�� que �e comp�etas.�e o círculo que col�airia a Europa. 
em co���o ·c,�m . seu . próprio passado, por aÇão,. ,do escriba 
irlandês. . · 

· ; _ ::  
Columb;i deü.o :passo q�e faltava.T�mando a pequena 

embarcação que o levada alénido hodzorite, ele entra para o 
panteão . de� heróis irlandeses qU:e · realizaram feitos imortais; 
em circunstâncias mais que adversas. Na man}iã. da viagem, 
ao e�b�-���,. Colu�h,a; t�mou a atitude mais d.ifícil para um 
irland�s, �go mais dif!c�i. ��é do que abrir mão da própria vida: 
deixar a Irlanda. Se <;> .f\1artíri� Verde fracassara, o �a·rdrio 
que se seguiria seria cão, �ª�cante quanto o Vermelho; a partir 
daqu�le m9me�to, tod9s:· os que seguiram o exemplo d� 
Columba atenderam �áo .chamado do Martírio Branco, todos 
os qu� ·z�param sob' �:o céu branco da manhã, rumo ao 
desconhecido, para segipre, .. 

F.�i assim que a tra�ição monástica ir�an��sa começou'a 
se ��palh� ' �ém das .frgÍfreiras do país. ·. Ç�mo vimos, os 
monastédos irlan�eses já. abrigavam milhares de internos, 
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que, aó regressar�in aos seus locais de o,rigem,' levavam consigo 
o �onhecimento irlandês�>Agora, ·os Ín:onges irlandeses. iriílm 
coi'onizar a -�·�r9pa·-barhari�da. 'AEscÓc.ia, pri�eira p�raâ�; 
era habitada ·por.: pict�s , e:· cóloniziid_or�s irlandeses/que�·:}� 
haviam se escà,belecido:�nda no té�po de Patrício."' ·Sem; s� 
deixâri. i�pressionar por:grandes edificações, os monges,:irlan.;. 
dese�cpreferiàm dedi�, se� "'. tempo �?· estuqo, à oraçãô��- à 
agricultura e, naturalm.ente, à çópia de ma.nuscritos.Dê.ll,landra 
que · a planta· básica do )noila.Stéri9·4e . �o.ria foi consttüídá ;sem 
de��:>ra: um'C?Sehre pàra·cacfa'mo�ge/sêiídó que, para ó abade, 
u�:ll\ais 3.ll}plo ·e em;·solti.; �s' �léVá�e>;' um ��feit6�io e uma 
coiin.)ia; _um scripcoriinri _e::'ulti� bibliotê6i; ofiaria de .. Jerreiro, 
foqi9,!��i'oi��' cel�irosi 'ê Úriia" pequena igreja..::.- era tudo o qu� 
precis�yam ·para realizarem', -seu . trábilhô� - 'Pouéo t�rilpo de­
·pois; :per�eberam a n'ec'cisidade ci.é makui:na construÇã�, un;ia 
hospedaria, para alojar o infindável fluxo de visitam� -
esco�eses, pictos,. irlandeses; · br�tanos e até angJo;;.saxões -, 
atraf qos pela fama do, · iilctíver âbade., de �:lona. Assim sendo, 

forasteiros começaram "a cheg�r à]rlândé?-� em grandes grupos; 
e muitos .deles jamais ,1(ol_çariâm à ' t�rrâ ·nat� �� . Daí o incansá�el.',.Coll!J11ba �pa:�s�. �,. contemplar a '.1p.os·� 
sibilidade de fundar· nóvos· monastéiiôs.· Entre os .  escocese·s e 
os picfos,, célebres, , ;r.espéd.ivam�ritêL po{ sua renacidàd� · ·e 
ferqcida4e, a fama .de 1 Columba _espalhou-se como fc)g�·: _;na 
palh�·-; (�Ftjêm· da :verdade, ,n,� remo�a região por_, �Je�J��qi�áda 
as · al�e�rüitivas de vi4�, �dlin . .  p§4cas) . Cbluriib� ��'ta.�.ei��eu 

... � 

. -· .,. : :: . '· ·,:.?; 
�� :·): �-:))� 
. �-.. .... ·• .. � . ' ,.. .., ,. :· .. ·.: ·: �. . . . � J e-.".: 

• · Na.Antiguidade Clássica é por.t�d:L a Idade Média, os irland�s_es erai�{c��ados 
Scor.ri .ou Scoci, em latim, _. e ·

_
Scorus, ·, como _sobrenome, deno.tava àsce-ndência .iri:l"i1d�sa. A Irlanda er.i ·cha;n�da 'iíiht:��ia, ,às vezes, Scocia, . e� latim'. 

'scocia 
Minór; nome dad() à s�lõhiã irlandé�� i6�ii��da ao nane d�.-BlitàrÍiii:;·ifíaís rard�:� 
�umiu a forma abreviada Scoria,'o�;�6cia. . ·:ti.';i ;:. 

. 

204 



_que a comunidade\de lotiá . congregaria, no .máximo, , 1 50 
�origci, e �sempre·'.;qu��,�se nümero fosse ultrapassado, 1 3  
mpni?�J>�t�ri,ª?1 para:fundar"ti��· �?-va_ . co�uniqade,� e� 
noyo, locil/ �<?�' ca�di4ãtos co��iii�·avam,"a,chegar, em. ban� 
dQs� Aépd;ca:dci. :�orte ·d� .. Colüin_�â��·n�s �l!imos dias d� século 
vi,' 60 coimi�idades ' m�riásticas°jiaviam:'sído .fundadas, em 
_seli n�n�e, ao füng() da:�'C?.sca recoi'.i�dá·e dos cµmes dos mori�es 
escoceses. Acota de 3.00 1 alma.S salvas: há muito havia sido 
uluapassa&. :;J' 

, 
; , ,; ; ' • .  · :  

. 

-. ;r·�'}Não e�i'st� menção ·a .Patrído '�� �-i�grafia- de Columbc,i, o que não stirpreende se considerár�os o fato de � �esma ter .. 
sido escrita pór· Adomnari, abade'_·4e;(ona, 100 a��s . apps '!, 
época: de 1Colümba, quando Iona�··Kildare e outr9s :�tigos .. 
estabelecimentos cristãos competiam com Armagh/loéalas­
sociado a P�trício, pela primazia<·da . Irlanda cHstã� M� . a  
personalidade de ,Columba; q\le;reluz em toda a su_a·o�ra, bem 
como em tudo o que déle. '.sabe_mos, coloca-o éomo _um filho 
espiritual e sucessor digno de PàtríciQ� �Columbai ex�ema­
ment� solidár��, Filran�o �nfe_�mos com:�_um simples.' t�q11e, 
conqena9do "ao inferno,, e,spoliadq�e� da casa de um'amigo� 
e até mes�o �e detendo para,_ p9r meÍ() de longas.conversas - e  
orações, \resgatar o afeto perdido de uma espqsa pelÔ marido� 
Tinha hábitos sever9.� _e, co.mo Jacó, qor�ia, . t9da_noite, fazendo 
de uma pedra seu �ravesseir_o. Vivia e111 _t9tal comup,hão com a 
natureza, co_nversan4o com. os an,imais _qa J]9resta e .tendo mar­
cante atuação no episód�o que �-e��� º· p�ill)eiro registro 4e um� .. 
aparição d� lylon,stro _q� .4gô �'��Jd.ian�e do. biaço ergliido-'· 
de Col u���! -�"�E!ª�·�r�: �.��i� pa_�a . sç: · çSconder q.o·· tago) . .,, __ :, L-;:1 · 

�� cert�:.oc�iã�, ele':_volta:' -à I�lànda (jamais duv1â� de 
u_m s�to,. , irlaridê�)rpara . argumenéâ!/ diante da Cc)DV�nção 
n�ç:iorial,., em, Dru�cêat�i(que .o·: reino ; irlandês. de·;,Dalriada 
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(que incluía· a Escócia ._irlan'desa e parte do reino de ·ulster, 
do qual Columba era aliado) . ·deveria fiçar . isento de pàgar 
impostos�ao rei em Tara. E o' pleito foi �em;..sucedido; '. ni�;.. 
guém podi�ccôm Çolumba. Na pauta da· convenÇão: estava, 
também, uma :'proposta para ··a supressão-da ::··ordem: dos p9e;.. 
tas, r�conhecidamente··uns criadores de ca5o.,que �busaváffi 
da hospifalidade · dos · ·anfitriões e cujas sátiras tinham· um 
poder arrasador. Mas a poesia, argumentava Columl:fa. (ele 
pr6prio () maior p()eta da época), era eleme�to essencial à vida 
irland_e.sa: sem _,â ·p�e5ia, a Irlanda não era a· Irlanda. Segundo 
ele, . ,.os . ,.poetas , não· deveriam ser banidos, . mas instados a 
ampliar-. seu raio. de ação e a ensinar seu ·ofício. Tratava-se de 
uma proposta irresistível, formulada por um humanista ir­
resistív�l. No momento e� que a .. moção .defendida por 
Coli.tmba alcançou o apoio da maioria, 1 .200 poetas junta­
ram-se à 3.Ssembléia, cantando louvor ao santo que, encabu­
lado, tratou de encobrir o ·rubor ·das faces coµ1 a 'gola do 
manto de lã. 

Perto do fim da vida; surgem-lhe premonições da morte. 
Um belo dia, disse adeus a· cada üm dos irmãos que se 
encaminhavam para o trabalho nalavoura e ao querido burro 
de carga que os monges usavam no' transporte dô leite. Cortj(, 
derradeira tarefa ria Terra, optou pofsentar..:se e··prosseguir com 
o trabalho de cópíá de um manuscrito. Copiando o Sal#tó 34, 
deteve-se ao escrever as palavras "M� nada �t_a aós que bu5cam· 
Javé" . Colocou a pena sobre a mcia e disse, ení\ioz baixa: "Que 
Baithene' . .. escreva o restante. Naquela noite, 2óinÓ de côs,;. 
cume, Columba levantou-se ·-ao- leito espartano pa�â reunir�se 
coí:n os irmãos a cantar as . horas; Ao chegarenf'.à -igréj�, em 
meio .à . .  penumbra, os m�:mges�, e�co,ntraram \ Cgl�mb� ,�� 
êxtase diante do altar. Então, abençoou-os e morreu. - ·  



"�le foi,', dé acordo com as ·· palavras da hisforiad�ra 
�ritânica Kathleen Hughes� 

u� h<?mem ., da . mais nobre estirpet./S9W todo'. ,9 
��lei.no natur�l para o co,mando que ��á·li,ihagem 
.nobre conferia em uma sociedade.��ist6crática. Ti-

·� � :-�h�· Q _cÍo� :�fa intuiçã.�, �--uma :'íi'Çfs�ri�li��4e c�ja 
·:.'_forÇ�' lhe p�r�itfa exerc�.� _con�role :sobre as,pes�oas. � 
' Imp�acáveI,·«s�bia julgar �m cafát��, mas, �º �ç:smcK · 
tempo, era Úm homem :�x�re,1na.�ente a�áyel. Os: · 
monges, 9s lçigos, até os . .  �nf��is sentiam-s·e . atraf­
dos p�r ele./Era capaz d�· :·!�t�mid�r, : ç<;mfÓ_rtar.;. e 1 ... , ... . , • . · '' ·""' " .. . .. .  alegr��· . , ; ; · . · 

�s,� monge-guerreiro, �s("c1?,mniê ef � E�t, i'f lllP p chamá O historiador francês Jeari.DeciJ-reaux; espedalista.ein. 
mona�·tiêismo, criou, a ,partlr" de, -Um�:det�ríniriaÇã�';p��o'�, 
uina sociedad� 'c�istã l�trada eri'tf_e os es�óéeses e os P.ictos d� 
Britânia do d,cift:�; agofa, ap6s�sua . Ín<?h�, u�i -�ova]i�r-�ç�� 
de obstina4?s sçgoidorci, saídétdo.'i-ecérii-fimdaêló (�Ítl brefe, 
esplêndido)' �Ô�astério ilhéu d� �indisfarnef�o�- a �teçãc>·He 
Aidan, _·o�-m�io� ,lihdeiro espirh:tia:t d��Coluírib�, ·c�tneÇa�� -� 
efet4ar� enqe ,<?S� ailglos pagãos ·"da N.ortÚ��ria, �r,'ànsforrna� 
çõeS:· ;s�.melh'antes àquelas produzidas pe,ló ·me5tre. ��i� 
comó CôlUmoâ batizara a &c6cia e a · ensinara a ler, Aidan 
faria ·ô :iri��·Íl?-ô;em todo o .. nórte da Inglaterra. 

· . 

E:  assin{ como•·Guchulàinn,· :1ndómável güerreiro,� fora 
modelq de'·ll;ombridâde da�,frla�da· pré-hist6.rica,'."Columba 
torna,;.se mô�el.o .-para - todos que aicariçassein"a vhóriá-. final. 
Monges .:· partiram nas mais diversas\ direções, �m busca de· 
exílio hér�iC�··: e _ glorioso pelo ··be_il'l'.dé: Cristo/Eram·monges­
guerreiro�, ,�om·; ce�teza, e não tinham niedo : de 'quaisquer 

, · · ,..: · . . 
\ 
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monstros que viessem a e9contrar •.Alguns foram para () nor_te, 
como fizera Columba.' Qutros foram para noroeste�· . como 
Bre,n,dan, o Navegador, que, _pass;mdo pela Islândia e pela 
Grc)enlàndia� ·alcanÇotf a Arilérica ·do 'Norte� tenao _éeado no 
d-�rso d.��-u�� b'alefa;�·�··em pleno oceano. Alguns �'mb�rcaram 
em b�rcos ·sêin remos, colocando sett"destino inteirânlerite nas 
mãos de De��- Muitos dos e�ilados dirigiram-s{ à �uropa 
continental, .onde deram bá.stan'te trabalho aos bár_q'aro·s� Esses 
homens, que jamais ci�hain sido conquistados pelo_s ·romanos 
(e qu�:-J>or eles. ti.�hanl-,siâo evangelizados, indiretamente, na 
pessoa d�. P�ttí�ió}um pretenso romano), e·m seh ·deste�or, 
trouxeram. �ra:riiiga .�ivtlizaçãq de volta ao lar. 

• •  . . J · ' .  � ": :"' ' 
\Jn:i dess�s viajantes er� Co.�uiribá.�_C?,'. .cerca de 29. an(;>s mai.s 
�oço_ 4o qu.e Çolümb� • .  �.asçi_�o .ria'provínc�� dé L�irister, por 
:votta do ano 540, tend<?·, J:ll�is t�de, .. �es.��do _çm )Jáng��, 
'âpr,oxipiadame11:t� �H.r�te .25 ���' com� �ongÇ. P.<?r volt� 
'âo , ,,�rio 590, ,-�ol�mb�no�: acompanhado' .��s. J2;�'.'co,mp·�� 
��eiros , previstós �� nor�as, partiu p��.-� ,q�t'a, ��dé.� . em 
_po_�c� tempo, fundou três monastérios· ·�PCf�re�, . em. meio 
ao.� �µey?s: Annegray, Fonta�,nes e Lux9µil! :es.te- últi_mq 'u.m 
dos ll.iais :importantes d�.·bapca Idade M_édia.'.Tal. nfvel�de ati­
vidád�J�v� a .. �ier'. q��,·�<{�u� . .toca a re���t�.�·mo d� s�gui:­
dore_s, Columbano obteye t.arit9 .. s.ucesso :'i�an�(} Ç�lum�a . .  , . 

�ntretant�, dentr� de
. 
p�uc� : cempo .. c�:t�hib��. s�:: iI�­

c�mpatibiliza com os bispos lqça,is, �rritado�;é:o01 airesênça 
do fo�ast�i�o.� Observando, ain4a, a antiga 1prá�iéa ._episcopal 
r9mana> ii� de residir em capitais, mantendo 13.ços f�nes com 
a realeza".os ;� bispbsJdirigÍam suas congregaÇões · tocais de 
indivíduos letrados : e semiletrados, " sobreviventes:., de uma • � i • .• .., ' ' 
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sociedade desaparecida. jamais · ocorrera a esse clero aventu­
rar-se além das ruas pavimenta�as�· rumo a�s povoados rús.­
ticos, localizados nas encostas das.;montanhas, onde moravar:n 
o� suevos mais simplesJ � para C<;>l�mbano, um homem que 
nãó se atreve . a  procl�ar·a Boa;Nova além ·do conforto e da 
ségurança de seu pr6prio círculo, além da·elit'e' a que pertence, 
fica · a  d�s�jar como .bispo� E�· 603, . os bispos convocam . o  
santo �·-�� apres�ntar d�a_nte do sín9do, em Chalon-sur-Saône. 
Re�usa�g�-se a part�ç�p·ar d� . �ma ,reu�iãó que considerava 
uma pân4,�ga, Columb��?·· ·envia-lhe� · Uma carta que vai 
provocar � i�dignaç��,.��per�da: 

:; . . .. \ -� -� ·: 
Aos santos se.nhores e padtes, ou 111elhor, · irmãos 

em Çristo, bisp�s, _·.�ac�r�o.te� :é . .  d�rÜ�s dérigos da· 
Santa Igreja, eu, ,Côl4mfü1µ,o, peÇador, �nvio sau-
d�ções �m Cris.�ó: : · ' .  ; '  : ·  .. 

. .  · .J}grad�Ç<? ao �enh.or, meu.Deus, que,.:pot.mi­
nha causa, tantos;·homens santos: tenham se reuni- · 

; do, a·t�atar da yerdade'da fé � dàs boas obras e� como 
:fües. condiz, ·a jttlg�, com justiça:e aguça�� ·disc�r­
n�mento . do. i .�e� e do Jnal,· _as_�·questões que são 
objetÇ> de. c,ont��d�f Bom sei.ia que agissem sempre 
assim! · " · 

..... ·· .-' .. 
.... _,_. E <;> :_�!l_�dês prossegue, "repreend�nd.o os bispos:J>or sua 

complacê�cia . mu���a, pel,� faica ·de jniciativà· e �  por s� 
imiscuíreIJ! 11.ª: · miss�o., ,. Se levas��m; ·a:; sér�o suas \ responsa­
bilidad�,: teriaµt ; �ais ó que fazer; ' .e não,Íicariam se intró­
Dl�tendo )>.o , trabal!io , alheio .. Columbano mitiga · as críticas e�� uma l�i:ig�agemde ��f.e�êl)cia ("se �oncordardes que n6s, 
<;>s �.ova�9s,_ p��e�o� -�ºsj��r-vos algo,,), mas rião há ambiva-
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lência no sentido de su� pal_avras� Recomenda o seu pró� 
prio modo· � d_e';vid� aos bispoS 'f'sf'._:-rodos fizermos ,á opção 
pela, ,hu�ildade e ·'pela pohreza; .pelo ·bem de .Cristo") · e os 
' in�ita, s�gu_ndo o '.Evangêlh6; ., �-.. ágir:·como crianças: "Pois â 
criança é humilde;' não guarda r�liicor, rião .. anseia·por mulher, 
não diz uma ·coisà.quandó setite·ôütra." Era como se o santo 
.tivesse pleno conhecimento e pret�ndesse expor ·o pecaddde 
cada bispo. 

Será desnecessário 'àfirm3.!' qu�;Colu�_baito não cativa a 
simpatia do sí�p-do e, âó co�segufr ·a· inimizade de··Brunilda, 
peive�sa princf.sa visigodâ que 'governava a· BÓrgori�a/ê�ina� 
s'e alyo de .uína conspiração, pois os bispos .� · . ª princesa· 
decidêh-i depprtá-1�: Junt�e#�e · coin sdüS�· ::·ç�mpanheiros 
irlandeses, . Columbano é .Óorigado a di�er adeus às suas 
prósper�-��fuunidad�s, ago�,ã ?cupadas por monges ger�â­
nkos, e seguir,_ sob escolta real, para N.antes, porto., de .onde 
zarpa'rão � pará a Irlanda. A camirilfo :"de Nantes, . um dos' 
imegrantes".40 grupo, o ancião 1JeiêÔla, perce�e que não tem 
c.ondições físicas para prosseguir�':·f.�� para tr� e,:constrói para 
si um casebre, em um local ermô.� êh�Iri?4o:Lure, qu�, mais 
tarde; haveria de se torn_ar;um. ·triori�;iérid '·f'éleb�e. Quando, 
finalmente, o grupo lideradô . pó� CÓlui:rtb�no embar9.- e� 
Nantes, o barco naufraga, mis Cóltimb���--'e quatr()_C�fi.lP�: 
npeiros conseguem se-· salva�� �iv��g�, uri:ia:·' espéci� A� c141&�., 
exílio- (com relação à·Borgonha·.e à_.Irlarida)� ColuníbâÔO.parce 
em dfreçã<:> ao . norte da itália; ,p�ri· cóilverter · o� lonihardé>s�' 
Porém, ao-Úuzar os Alpes�- é_forÇicfo ª'parar emAtbon; perto 
de.:Bregenz, · -� margens do)Iago

. 
Çonstance, porque Gall, 

intérprete dé lÍnguas gerniâii"iCasjun:to aó grupo�·e·acometido 
de febre e recusa-se a seguir ''vi�gem�::rApós unía: discussão, 
Columbano_.·aec:lde' deixar Gall e�:}üricainenté.-côm os outros 



comp;m�eiros, .clirige�se à pl.anície ,da. ·Lo�bardia, ondeJun­
darão� :' e� Bobbio, · o  primeiro m9riastério ítalo-irlandês. O 
vigoroso Colu�,han9�, ao�?O an,.os; g�baJ.�a na construç�o do 
m.:onastério, t�anspo,rtando às CO�.�?,:S vigas d� madeira; .• 

Columban·ô chega à Lom,�ardia em·6 12. No ano seguin­
te, a velha iniiniga, ;Brunilda, · é  deposta � .brutalmente execu­
tada pela nobre� franca .. Clothaire de:N��stria, antigo. aliado 
de Columban� é agóra · influent� .e·nfrê os francos da ·Borgo­
nha, envia tüna.delegação com ardas de ouro, para auxiliar na . 
construÇão do m�nastérid de Bobbi�/bem como uni �onvite, 
rogando a Columbano que ·volte a'.�il?Ceuil. Mas o . velho e 
vigoroso abade recusa o .. : convite�. Qeseja morrer em Bobbio; 
antes, po'rém, enviará .oütras çar;as, incluindo . uma longa 
missiva ao papa: Bonifádo� IV ,··:·repreendendo-o .. pela Jncapaci­
dade (no entender >de '.Columbanó) de pôr, 'devidô fi� . à ; 
contrové.rsia n��toriana, 1:1ma comple:xa disputa gtega·â?res­
peito das . ','natu��zas" de Cris�o, .:disputa ess�._ .que, talv:ez, 
Coh.1:1Ahru.10 sêqu�r compre�ndesse� Ele ch�ga aJázêr .um jogo · 
de ·pal�vr�, c9� 'o �'?�e dqj>.redecessor de -Bonlfádo, papa 
Vigili'us: "Vigila, atque_:: qu��o,-papa,, vigila, . etoiterlµn ·dico, 
vigila; quia for�e no_n · �enê.:�igi,lavit Vigilius". (S�dê �igilante, 
então, e.u vo� implo�o, ,,pap� • .  sede vigilance,:.'.e, vot'to a dizer, 
sede vigilant�; pois, ,�al:y�, aquele que SC · Ch�ava,Vigilante 
não o foi) � Não e.ra a.·.pr��e�ra carta d� ·Columb�<J· ao papa, 
tampouco a ·pri�eira ��>.ql:l� brincava coriLo��om� de um 
pap� .Ei;n carta a Greg�riQ·�,ô Grande, por oca,s.�ão da contenda 
con:i. os - �ispos, Coluijíbw.ó ,adotara um tóni .informal, como 
se fosse �igo fntimo.�o §�m.o Pontífice, e fizçra um trocadi­
lho co�· 9;.nome do p�_edéc�sor de Gregório�: ·isto é, Leão, o 
Grande; iembrando a Gregório o trecho,da .Esd�itµra Sagrada 
que afirma ser./'um cão ,;iv�"�mel�or do que um l�ão morto". 
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Como resposta a :ambas as '.cârtas Columbano obteve· apenas 
o frio silêncio do pontífice. 

Esse comporfamerit:ó arrogante 'tem-confundido os':his­
toriàdores, - levando-os ' à questionar a: 'sariidade de -éolumba:� 
no. A m'eu ver, a atitude dele é compreensível, e tip'icamente 
irlandesa. (Chega a :gahar-se, , emcarta a Bonifádo; da :"liber­
da'.de de expressão característica da minha terra natal,,.) Numa 
Irlanda de. clima: frio, desprovida · de - cidades,' " os ho-mens,­
durànte _o � dia, trabalhavain··omb_ro a ombro e, à noite, dor- ;_ 
miam' lado a lado. Até o rei era íritim.o.dos súditos, e a palavra" 
irlandesa ii denota um grau de intimidade inimaginável em 
rex. Para Columbano, o :páp� era um irmão, ilm1pai abade 
digno de respeito, com certeza; porém, como qualquer outro , 
homem, precisava, às vezes, de um puxão de orelhas. E tal 
puxão poderia até dizer respeito ã obrigações ·religiosas. 

Qualquer dúvida_ quanto à sanidade de Columbano será­
dirimida se ' considerarnios suas realizações: ao m�rrer, : em. 
6 1 5, deixou-nos uma vasta obra, cartas e sermões, notáveis 
em sua leve imitação de autores clássicos como Safo, Virglli(), 
Ovídio, J uvenal,'' Marcial e ;até Ausônio; . normas de conduta 
para os i�mãos; poe,mas e canções, incluindo uma alegre 
cantiga'naval; além do grande legado-dós moriastérios por ele 
fundados -no continence ·eiiropeu, instituições que se ocupa­raffi,:de rdntroduúr o saber clássico naEliropa. ,Passado tanto 
cerripo, não po4,emos ·afirmar,' com certeza; quantos m�rias-: 
cérios 'forám fuDdados ·em nome ;de - Columbano, em �ida, e­
ap6s sua morte. ·Esse <:�úmero; contudo,l ii1dtiindo monas:;·' 
cérios em regiões - que, mais tarde, se :torn:ariam· ·países,�:Le., 
França, Alemanha, Suíça e Itália, não pode ser ,menor.do que 
60, · e pode : até: passar -d� 1 00� E. Columbano esteve no 
continente- durante apenas 25 anos.--
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S�bre um· desses môriastérios, em. São Gall, .nos Alpes;) 
fundado pelo monge·'com quefi1:. Columbano se indispôs e .. 
que veio á se tornar (\'figura c.êntràl na cr�ação da Igreja suíça, 
temos algumas infor�açóes. -Y endo-se sozinho� ap6s a partida 
abrupta de Coh1�hano, em méio a lobos; ;ursos e, alemães 
ignora�çes , Gall, home.�: mais pacient�. do que Columbano, 
pôs-se a visitar a gente �:lo' lugar, instruindo-a na fé e nas. letras;·: 
Apenas u� de. se.us, : escritos sob�eyiveu, um sermão, tão.1 
sincero, di�eto e ·revefaiido tamanha bôndáde que não é difícil 
imagi.n� o ·qqe .terá comovido os alemães que_.� ouviram. Em. 
615, · e,nq�anto C.olumbano agonizava, irmãós, .·pr()venientes 
de Bobbio, ·b�teram à porta de Gall. Traz.iam-lhe;_o- �áculo e ;  
o tardio pedido de d�sculpas dç Ç()lumbano e ,  impHcitamen ... 
te, o reconheciment� 4� que-Gal l.�ra seu fil�Q espiritual_ mais 
eminente. Em;�l.6, Çall, cuj� b,oas obras se .tornayam çad� 
ve� mais famosas, recusou o bispado de Consta.nce, .e, . effi. ,6_27� ­
o . . cO.nvite ;para. regressar'. à prósp�ra Luxeuil, .  cçni_<;>, ab.�ge. 
fyfant�ve��� . . �r!p.� ·no . Pº��o . ,e� pO.r oc_asião de sµa .m.�rte,>�m, 
645, todos , às· alemães · tinham· tomado . conheciinen"to . . do 
E�a�gelho .. Ô que eie_ .P�9 .��fo� �r� qu_e, m�ito t��p:b, dep9i.s.: 
de su.â'inorte, no local onde havia realizado seu trabalho, seria: 
edificado, em sua hon�a, Úin dÓs maiores monastéri�� ��cÚ�� 
vais. N� século IX, um �e s�us fllhos espirituais,·���t��af d,�· 
Leinster, trab�hando no· ªlllPlo sàiptoiium do ��PC>P..�n!e 
monastéri� às .n.iargens" do,, l�go Çonscance, orga,�iz��i,� .�.m 
livro induindo' 'excertos selecionados: notas de um comeritá­
ri� . �o:b��. i:·.Eriei�a, , treéh�s · de J erônimc).; e Agosti��·o, , hiri��· 
em 1.!lti��· �� ,p�µco de>gr�go, cap�t��,�-� aleató!.�?� .. · ·�9hr·� 
história natural, �em como um poema, de s�� pr6-pria autoria: 
e em irla�dêS,; ·�obr� s�u ·gat9., '  Pangur B.a1L tê��rando-se, 
com �oda ."a'.}ceiéeza, doJar que'geiXaêa na ·1flánda;· o escriba 

' . ... :· ; .. � 
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registra ,_�s palavr� ·de<�ioráció: "Caç/um non; �iinuní.l!lu­
tanc qui erans mar,e ·cud�nê., (fyfudam ·de '.· �éu;· m� não a�� 
al�atos .. que cru� ·o ,,µiark!�a�a-s� de ufli.�- .��ma ap1.��:' 
cável-'a·.�odo exilado C� n�- pt�enfo CO�te�to;·Ú�' l�!-llb�ete·da� forçaq� perso�,�ida4�. irla,ndes?-.,\ · -<', · ·  . 

Ná . .verd�de, ,; des�onhécemos·· muitos· detalhes sobre ·o �· 
tipo ·d� vida que J���y�m e5s� ·e_xil�d,��. As constniçÕ�/�qrri · 
paredes em argamassa� h� muito, desapareceram, �ssi� 'coni'o 
a maioria de seus livros· p��ciqsos�, _Ma5 o seu conh�ci�en�o 
-. a -Bíblia, a literatura d�· -.Ç�éda�;aeJlom� e da Irlanda -. 

·

· 

é ll()SSO, porque nos foi p�f°;bles , .. �a6sm.itido .. A)��9lia em 
hehraico teria sobrevivido; chegap.do.·a�é nós gr�ças à ação de 
comunidades judaicas espàlhadas 'pÇlo mundo. A �íh,Ha e o_s 
comentários em grego� bem; comô �grande parte da ; litêr�fürâ· 
da ·Grécia· antiga, foram bein gtiard_ados em BiiliiçiO: e/pbs:­
sivClmente, estariam disponíveis, h.cijê 'e�, dfa; en\ ,'�gum 
lugar·, (d�sde �.� q\íe ·tiv�semos disposiçã9 _.para · lo�âli�· tal ' 

.matetial) i : Mas a 'literatura latina, provav<;lmen�e�·-teéi(��4�: 
per4i4à: .:riãÓ fossem �s ' irlandeses� e a Europa ilecràd�fdific(l� 
me,rit� .teria deseriy�lyidO' as grandes tradições lite��rias nacio�: 
najs se� o exemplo d/_irlandesa, a primeira lit�r�tura vern�E: 
c�a a e.xis_tir erii' f�rm� ,êscrita. Além disso, - ted� · sucum�idÔ', 
rio Ocidente, . il�o ''-:âpenas o letramento, n(): .sentt49 '.'mais 
amplo, como t���m · o� · hábitos intelectuais 'qué in��.igaµi o 
pii;tsa�en�o. E�. ,n�sse<easo, . em seu momento de · exp,�s�o 
durante a Id�d�.lVlécli�, :6 islam�smo teri�·_enÇÓntrad� {pÔµca 
r�sistência: ªP:�µ�.:.t�ib.;º� ·de animistas� . . d�spetsaS e :i1ront:kS�J 
abfor\reie1h'nova "ide.nl:idade, 

. � -� . . 

'Que ó\ icif�r .chggÜ� à sua própria con,clusãP , quanto à 
possibilid��� qÇ,�s�_�l��ij\a hip6�ese te� sidoprefé;fvel �O. que, 
de fato, ocoi�ÇuFMas'.·é·c�no que os Mfuires Iirancos, trajados 
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com.�hdJ;uidas, ;'._em ·_sóbrjas·júi,licas b�é\flcas, percorr�raID;-él : 
Európa, fundand() lll�n�t�r�e>.� que, . majs .tarde; �e tor�cµ-i� 
as ciqades :.de iµ_��eges, AµX.Ç!r.C, _Lao�t1�eui�, ;L.iege, /t. ri�!",, 
Wüzbtirg> Regensburg, R.4eihau,_ _R�i�J:ie11:?-�, Sa}�burg9,_.\'i,e� 
na, São ·� Gall, . Bobbio,' 'Fiesole e·. Lucca, entre várias otluas. j ���:'.w ��'cf:atLf�ó�p�·ó,�· r�c:�rih���: '�Ü;:·i�p�Ç!� d� iiJ:-; 
fluên�ia .i!!an�.���!no �.<?Hti�enç�: �-�f.gpeu �J�cal�W-�r�L" 

· 

. , · .:· ·, , ,.  • l;  . ,  . . 
Os cérlcios mais imp�rrances. d�·;iiJ'ÍI�ê�rcia crisiÍ-Í�i.fndei./: . .  

>. �- :··} 
� ��:-�·>�:/:. � � .. ·.: .. ��:..:·�· .. �; �;�� �.'. : <" -�·:;, . .L_�\·:· •: 

.. ·\.�\�:. ?-; :: \_':. ' 

, , ::! /s ; • ·, ;c.· J.' ·; _. .•. 
. .. ; � . ;'{;'ri l°)'.�t "i ;' Y,j :J-�·:>: 

Partindo-dei: Irlanda, :São .. Fursa, o Vi�ionário, foi .  até ·· o 
leste1dainglaterra� depois?� Lâin}r:'� les��·-aé :P��is� -��pois,)1 
Péronne, màis: :tafde ;·conhecida como . Pêionna 'Scottoruin) 
Pér�nne do irl�hdêS; 'bÜ �i ddade de FJtsf'C::aido� e · F�i�Ót 
áyànçar�·pela Piêa'rdlr. Virgílio, o Ge�Pierra� 'foi n�me.��� �·· ·"! ,: ... -� :i" ·� ·, .. .  



arcebispo - de _,Saliburgo. 0-�rudito Donato, , segun�o ·o pró- i 
prfo epitáfio: · '�Scotrorum ·sangüine creaclis" (Na5cidó de ·s3:n-· 
gue_i"rlàn4ês), .foi e5colhidô, erri eleição gêrâl�·:bisp_�''.defiesole, 
perinanecerido no posto ·�iurante quase sei àlló#; São Cathal 
(ou Càhill� em ortografia riioderila)� bastante :�e�er�do �ndai 
hoje no �ui da Itália coitto Sã� Cataldo; a� ·;egtêsscÜ- cfo uma': 
peregrinação � Terra Sfuta, foi surpreendido p;efo fato; de:··tcf 
sido eleito �ispo de T ºrçno, c�cl�de lo.caJiµda no _ârco da bota · 
italian�.':M�lher��, também, se exilarami e emb�ra saib�os 
.,ainda ·menos o que 'se passou com elas do,:que no caso. ,dos 
hómens, as igrejas 'cie4icadas a Brígida, ��fFrança, na Alema­
nha, na Áustria e ºí! 1 tália, atestam-nó� a pres,�nÇa de mulheies 
no exílio. Em Amay, n'a Bélgica; foi desc�berto um s'arcofago, 
ornado à maneira celta e exibindo a imagem de lima mulher 
(misteriosamente intitulada 'Santa Chrodoara') trazendo na 
m.ão um báculÓ de hMispo. -·Mais ._da metade .dos comentários 
bíblicos erit�e 6?0 e . 850 foram ��critos por .irlandeses. Aptes 
do final do· sécUlo VIII, _ _oS" exilâdos chegam em Modia, na 
Morávia, onde uma antiga igreja_ que mais parecê uina .réplica 
da . er111ida de Çle11dalo�gh foi, 'recentemente, de.scoberta; e 
até eril Kiev exist�in vestfgios dos ·M�rtires Brancos� M� uma 
lista �ompleta dbs nolÍies dos missionários e das instiiu_ições 
por e�ês.Jµtj.çiadas .constituiria um·: capítulo em si. Basfa'dizer 
que, ainda e� 870, H�,iricd� Aµxerre, na obra Life:of Saint 
Germanus, afjrma'.;: "Q4a5e� t�élí{�Úia�da, d�sistindo dó mar, 
desembarca em nosso· litoral, _cO"m ·um rebanho de fil6sofos!" 

\ ·:··· -.:·<( �> 
- � · .,
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· -� · 1_essa àltµra, a contjp_1:1i��de . cl� dvilizaçãç_: ·,.�ti��péi�. 
estava ·g4r.antida� Qnde quer 'êf4�J?#.�m, os irlande�es J�yavarD: 
ébn�ig�#us. livros, muitos d�s.�pa�,e�iqos d� Europa h,fsécu�. 
lõs; e tra�iaiit-nôs.amarrados à �inc�;;ém sinâl de triunf�;- assim 
�óirio os�� h�·toi� Iêndárfos tr�i� à é'inta a cabeça dc>s. i�imi-
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gos. Onde quer. que fossem, I.evavam consigo o gosto pelo 
estudo e o talento para a confecção de livros. Nas baías e vales 
do exílio, restabeleceram o letramento e deram vida nova à 
exaurida cultura literár_ia européia. 

E foi assim que os irlandeses salvaram a civilização. 

217 



7 
0 FIM DO MUNDO 



Na Festa dé Pen�do ano.597; no monastério da ilha 
d� Olona, alg��s-di� -a�t��,.d,� ·a notáv�l G�Iumba �ªI" q µItihio 
slisp�ro� urr< �ei �,i�·glê� .f9h··bat.izàdç, _ -�m Ç�nt�ária_,

. 

por um 
dmi.�o bipliot.�cário r�n;i�n�, -_enviâq� p()_C,;:9��g6rio, o-Gran­
de, p� evângel� os :��gI,�es. * Et11��ra,Pattí�i-� ,h<?uvess_� pro­
paga�?,. o Ev�gelµo �os--. irland�ses, �á,n}ai� de um século e 
meió é, em 55? , , Colúmb'a tivess_�- p:�ridó: para conyerter a 
EscÓ�ia� .irata-.�eAa pr�_weira oc��f�pda 4e uma �iss�p pon­
tifícia d�stinaq;i' �-- conversão dé pag�os. Assim prin��pi� ;um 
novo e:·apftulo --n:�- hist6�iá'-da Brit�n.ia, cujos primeir9�J�abi-·s. � '.; '." X· .. : ' ... :;,. . \ -.·· ,_ 

* O�despojàrriento dos ro�anos e�� ·r�peito à -��cdvidão;:· em contraste com o 
enfc,><tUe d�-Pa�!fcio. fica �idcnte,no cél��re rela,to -���e a primeira vez que o papa 
G��?rio,' ·o �(;rande •. �epàróu com -Õs ingleses� Á� vê-.l�s à ven� n<j mer�do 
_róinano e impression·a�o�com sua beléU e seus:êabeloS' IÓúros� GregÓrió pergun_ta 
qu�:gence �ri� aquela.- •Ànglt- (anglos, ou i�gl�s)'�<a respos�a, e o espirituoso 
papa, cri�do um. jogo de p�avras, observa a correção .do noníe, pois, aos seus 
... olh�s. ós':i�divíduos· p�recia�:�nge/i, anjos. ; Gregório fa7. outros d()is trocadilh(?�-
e,' mais tude, decid�se-pela cvangelizaçã(idos angliicontudó, não impede a venda 

, dos cativos. · · . 

: .'. d · 
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tantes cristãos - os celtas britanos do tempo de Patrício ,-, ··­
haviam sido gradualmente e�purraclos rumo ao oeste por 
saqueadores pagãos.� anglos, saxônios ejutas-, que se fixaram 
à terra, aptopifando-se do l;s�é dà Brit�ia: Por ocasi&o da I?Orte 
de Columba; os ocupantes de ·origem germânica haviam se 
estabelecido ao sul da Britânia, por eles denominada England, , 
e tinham atribuído novos nome� áos .territórios o�upados , por 
exemplo, Kent, �sex · (Base SiXony), W essex ( Wesé Saxony) 
e Sussex (South �axony). Os ocupantes continuaram a em­
purrar os celtas bri�anos para oeste, i.e�, a península dé" 
Cornuália, e para além· do rio Severn, no País de Gales. N � 
extremo n,one, foram direcionados para além da'.Muralha de 
Adriano, até as margens do rfo Tweed� na fronteira do 
território que hoje demarca a Esc6cia, onde fundaram o reino 
da' Nonúmbrià. A pressão implacável exercida pelos nov�s 
oc_upantes >era ' 'motivo - d� '· sofriinento,, ,permanenre . para as 
:'víi:imaS, OS ·' antigos britanos, que, serid� celtéJ.s·'- � cris�ã<?S> 
·desprezavam o inimigo · pagão. Jamais p:assa,r"ia' :·p'da .. éabeÇa 
' desses celtas brit�nos levar o 'Evangelho 'àqueÍes :S.�lvagens� · 

Já os celtas irlandes�s, que n�o hayi�·rii· so(�ido n'� mãos 
dos ; anglo-saxôniOs, não tinham esse tip�·:ªe 'i>;��ocupação� Áo 
mesmo temp;o� .:que os · novos in'gleses ·· .ii1vadia111. . _o,s �tigQs

. 
�e.rritórios cd t�s�·· ··�onges · .i��and�es�. p�i-��-ri�9:._�g :.ffiôn�sté��� 
de �indisfárne1, 'i1o· "caritó·".n<}rdeste 'da N o'd:úmbria, deflagra-
.. r� uma verdadeira �invasã� espiritual' à Inglaterra; fundan-
do uma série de mon�térios� ie'm curto espaço de tem.po. :Em 
decorrência_ dessa h.�giJf��Ó�: :�d��, o dis.cípulo .q��rido de 
Columba e pri�eiro,abáde d� Ündisfarne� é mai.s merecedor 
dÇ> título de Apóstolo·� dâ'Inglaterra 4o. que, , Agostinho de 
C�tuária, pq,is,' co�o . �bse�':·'o. his�ti·�'Íador. _êsc�cês J��es 
Bulloch, �'toda· a Inglater�a ao norte do Tâmisa deve , ·'sua 
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conversão ao-cristianismo'· à missão :êelta"·� ·E:Lindisfarne não 
foi o· ·óhlco local de .��de partitarti ''ffiongts : irl�deses, que 
�inham um b'?� rela,.donamen�� com :Ôs celtas,�ritanos e logo 
comc;çaràm a està�elecer báses ·tainb�ll! em regiões localizadas 
a oeste da' ilha�<:. : ; ·\�· · ·;, 

'Mas o cris!ianism() sevêto ·:,dà Cantuártâ/de_ �ostinho 
também se espalha�a p�lo -'�ó'r�� , :� : pelo 'o�te .. �fo ·'._�errit6rio 
inglês e haveria de.;encon�r�, o·· crist:ianism().: celta, que. mar­
c,hé?-Yª no sentido �ontrário' .. l)n:i choque de hábitos e sensibi­
lidades · era .·. inevitável, . çomo . o_;·fora . entle Columhan.o e os 
bis

.
pos ��-;B�rgonh�. f\ �posição .chegou .. a uma é�tse no sÍnodo 

de 664, .realizado J �;l.·:::�.b�dia de Whitby, na 'Nonúmbd�; no 
qual o �ei. da Nór,túmp·Í'i.a deliberou em favor da part� 'roma-: 

na', isto é, a par�e que s�: ·r�po�tava à mis��o. po��.ff fialide,�ada 
por Ag<?stinh�. 

. · 

. ' ;;•o pont� c,entral, . em torno do· quak a propósito; gravitara 
o sínodo da· Borgonha{ efa:' a data corre�<da celebração da 
Páscoa. A 'parte romana con5ider�v� o cálculo.dos celtas, .diver- . 
gente. -por uma· questão de'Hias:.(ou, em:deie�nados anos, dê. 
selllaDas), uma verdadeira_:herêSia . .  Nos :.cprimeiros . séculos · da . 
. Ig[:�ja, sob"a jnfluência do· sti� pensamento · grego, a simples 
in�mpi:���ã<>. da relaçãç>��-��ttc: a_�ã.nir� diyina e humana 
de · é;::ri.s!9,--·_� ;���ação de_,,q�c=: ... C�isfo · p�ssula mais : �e uma 

_ pe�son���-/g
.u ;.4,ç_;:.o..utra q��.tão�: . . ig�Ç��e .:complen� ·:bascava. 

para .q�� ·�)tjqivíduQ fo#ç.··cons�d�ra�·�·•:he!�ge .. Os J?�dres 4a 
Igreja · n_�Q\hayeri,� de . s� :.preoajpar. ,oom àlgo tão pillµdano 
quan�o 

.. :���s . .  Pai:� ela�orá�Ó.:,g� .. �endários. O::(ato de:. a 
questão.'do �Ç##ri<:!q�ase,pr9v� � cisma é dara �dicação 
de. <:�-l'll� o, . .  pe��a�e�ítq. ��··ép�êa era simplóri�-· e · inflexível .. /i ·: 

· }A�·_·firi��· �:parte i�landesa cedeu, apesar ·�a' :r.�nitência.dê 
�lg�1i�i]:_(�oncordaram:=:.��mbora i relutantes, que:.;.seu mestre, 
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Columba, cujo nome.era invo·cado em todas as suas preces1· 
viria depois de Pedro, príncipe dQs Apóstolos do Senhor,.; em 
cujo nome a . pane rom�a baseava ·sua argumentação'. �A  
solução, , tànto quanto o pfoblema, foi simplória: nossas relí­
quias (os ossos �o nosso funda4or) são mais sagradas do· que 
as vossas, , portanto, Roma é mais ilustre do que lona, e assim 
o que é �eno est� do; n�sso ·��do. 

O encontro e�c·Whicby é freqüeritemente mencionado, 
por anglicanos ·· é . éatólicos, para . defender ·suas r�pectivas 
posições antagônicas, se�do··praticamen'ce impossível encon7 
trar um historiador espedalizado nesse período que nã() seja 
um pouco tendendoso. Para os anglicanos, o :  ·'confronto' demonstra que havia �mà igreja "britanâ" � ·nativa, ánterior 'à 
influência rôman.a�; Paêâ os " católicos, . ·�{· aquiescência celta 
demonstra que, usando ::seú-1. bom senso, · os celta5 cristãos 
aceitaram Roma C?mo ·norma de .. ortodoxia. A .meu ver, o 
encontro tem merecido atenção exagerad�, mesmo ,porque a 
fonte,principal .de foformaçãê r sobre o assunto, Bede (monge 
hist.oriad�r. qo :inkio do .século VIII, ·originário da abadia de 
Jarrow1 por ·assim dizert.upi ·satélite de Lindisfarne, "na Nor­
túinbria), , c<>,nfere :· grande importância ao evenfo<Homem 
dpico de seu tempo. (e fa5cinante contador de histórias) , Bede, 
embora:· admirasse �( espiritualidade e o saber irlarideses�·�val_()­
rizava }a.;: importância da ,-. uniformidade. Temas·: ·unia �:pêrs� . 
p�ectiv'a<�inais · equilibrad�r:- ein� Cumian, abadétfrlandês ··res­
ponsáveL:pela- 1· aproxima:ção- da parte celta, é�m re�ação . à 
posição romanai 'Cumiàn recorre ao liumor· pará depreciar o 
ârgumentcfcelta: · "Mas 'qú� · perversidade, diie.rmos:�sobre 'à 
nossa Igreja: "'Roma está.·:e(fada, Jerusalém �ta errada,; AD�' 
· tiºquia está. errada, o · �undojnteiro está err�4o: somente os 
.i.tlandeses e·.os :britanos, ·nôs c:onfins da;terra: ·ôll1a verruga;rio 

. �:-�- . . . .  · . .  



queixo_ .jdo mundo, estão . . cenos.,,�'>Em ,. outras pálavra.S, a 
opinião universal, e ·  não algumà regra :arbitrária de Roma, 
poderia fazer os celtas mudarem de·idéia. 

A n��reza ihá.naÍ .:do c�nfr<?�tô pode ·ser ' igualmente 
con�tacada'._'ao _considerarpos .. . o !JUtro .:frem·'· em" pa�ta no 
encontro de:Whitby: · �  tonsura'. irl�desa q�e, _diferindo do 
círculo raspàdo pelos romanos no cocuruto da cal;Jeça� previa 
a raspagem da parte . frontal, de -uma têmpora � oütra, per­
mitin�o .. ·o  cresdmen.to dos cabelos na2pane posteri�r. Aos 
nossos olhos, a tonsura irlandesa teria uma aparência riâkula, 
ma5, para os romanos, era prova de barbarismo. · Como pode­
riam. pessoas . de aparência"' tão ridícula'.fílU'.r· crer que �quela 
tonsura �bs,urda fosse um sinal de consagração? 

O que� mais · impressiona com· · rel�ção à· e5se ; pedod� 
como .um todo, e; talvez, quanto à·verdadeira iinportânda de 
Whitby, é a cooperação es'creita e fraternal - entre irlandese5·e 
ingleses. Os saxônios cristãos sempre acolheram'bem os irlan­
deses, como irmãos e irmãs mais velhos, em Cristo, e com eles 
muito aprenderam. Se, através do tempo, ·cristãos pertencen­
tes a tribos diversas tivessem colaborado entre si como esses 

.. � . . . . . ... 

o fizeram, o mundo seria .bem mélhor. 
·· · - . . · - . 

Os monastérios saiônfos�· muitos dos quais fundados por 
monges irlandeses, aprenderam com eles a arte dos escribas e 
a reverência pel� palavra escrita . . O:·Evangdhó de Lindisfarne, 
exemplo. tão extremado de me çlos escribas irlandeses quanto 
o próprio Livro de Kells;· é obra de Eadfrith, sucessor de Aidan 
no posto de abade de Li�disfarne, o mesmo Eàdfrith a quem 
Aâelrriô de fyfal�esbury e5crevera quando e5tudante inglês na 
Irl�da, qu�i�·do-se da leriiência irlandesa com respeito à 
lite�atur�· pagã.- Embora o ·�vangelho de Lindisf.arne, pratlca­
��n�ç .�_ único códice assinado, ·seja obra:de um inglês, em 
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espíri�o· '·é sµ�ameitte irlandês. :·Os saxôniôs também apren­
�e�am:· com os \ celtas�· � ':,reverendar o pas'sado "ancestral, e 
mantiyeraµi a tradiçã� ·.âos relatos sobre ··os �,antigos �er6is. 
J anto!:quanto os ida.ndeses, os saxôniôs"mult� vezes dariam 
a·�ais relatos um tratamento cristão. Beowulf,i.grande herói 
anglo-germânic<>,, �em dúvida, é u� guerreii<tpagão, mas é, 
c�bém,:apresçntado como �odelo·de homhr.idade saxônia: 
Ie.al, .corajÓsó, magnânimo;·�o mes�� tempo, para um públi­
c_o inglês cristão, o texto;redtado pdo :p�.�t�," ao relatar a 1.uta 
entre :,�eowulf � os:· monstros, remetia 1 luta

.
_ ·entre Cristo ·e 

S�tanás
·: ,Na--·v��d�de� a��das e

·
·mi�os. ·c�ic�-;� �axônios torna-

vam-se, p·�uc�· a  p�uço, ��a espé�ie'd�·:Antigo Testamento 
secular, isto é, um conjunto de histórias que; e�bora carecen­
do d�> força da revelação. direta a Abraão e ·1y1oisés, compu­
n�am i:i_a..rrativas simb6licas sobre a salvação que. falavam da 
joq1ada .de uma gente, seus .· erros ·-e :  açertos, d� p_rofec�as . e  
ins'tintos, ,de busca�da �erd��e, -da trajetória de · um povo que 
Illarchava em frente,, em �eiCas trevas ·e à mor.te, guiado por 
sua bondade .inata. 

- , 
- ' 

- . ,  yA ·pe.�spec��va do .pe9sá-fl1enfo grego foi quase perdida�· 
Q-baçismo, mesmo unindo os irlandeses a um mundo maio�;: 
nã� os -��ari�fqrm��a em atenienses. ' E embora os irlandeses e, 
mais , t�q�, '.os · saxônios tenham. conseguido . transcrever ·a5· 
oJ�ra5,, de.J1lósofos da Antiguid�de; ·:' não foram ·éapazes de' 
�o�p��-�ng��Jas; tampouco foram -��pazes de compreendê-las 
os romél�os que\sobrçv�yeram ºº�-Q�idente, : por exemplo;: o 
pr9p�io Çireg6rio, o Gr�pd�. A capáêidade de definição/·;<> 
qis��q�!�ento e o raci()dt�io . . dialéticp_que fizeram a glória·Aé 
�om�ns COJI'lO J,\gos.tinh9.,11�0.-estive�ái:n à disposição de leito; 
res ,da �dade d,asWre�as, cuja percepçã,9 de mundo era simp.l�s 
�j�ediata, �odêlada por m�tôs e �,

��ica. Um pensador _n�o 
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mais · subordinava' u�·: pe�sa�en�� · a  outro,:. cc)� precisão 
maçemática; em �ez 4isso� .b�cav� 'semelhanças e equilíbrios�': 
tip�s e p�a,digrrias, paraiefos ·e sím·��Ios. Não era unp!mndo: 
de pensani�ncos; ma5 'de j111àgens; 

. .  J -�té os;·,'romanos\:�ril\Vhitby� apresentar.a� seu ponto 
de �ista seg��do a n°'ya. p�át�ca. Não recorreram .à argumen­
t�ção, , pois (> · deoaé,h�ce�� a���ntico estava além de stia 
cap'aci,dade�. Exibiam imagé�-� conée�plação hiental: um con.- . 
juntó ·d.� reHquias .versus outro�-Coni:efeitO}o �ef d�· Nonúnibrfa;: 
que. d�Íiberou ,afavor da parte ro��a/o.fez por.Jmaginar:q�e:  
Pedro, suposfam.�nte o primeiro biSpo de R�ma; a quemJesU:S, 
em sentido metafórico, entregara "ãs_: .çh�ves ·do .rdn9. �o céu", 
usaria as mesmas ·chaves para impedir ô'acesso da'Nonúmbria 
ao céu:caso,o:monarca fizesse oposição a. Roma. 

Tampouco os 'romanos' preoêupa·ram-se· em elaborar 
uma· longa lista de acusações, co,i,no outrora fora � �asô >.rios 
grandes "·conc�l.ios rda Igr�ja; � ·E--· há que ·sevadmicfr· ·que os · 
irlandeses: tinham hábitos e5tranhos� incentivavam à? diversi­
dade,' não .. valorizava� a üniformidade ;·d�' nomias· motÍas� 
'ticãs, a,predavam a literatura pagã e, calvei'.() que' fossé pior, 
às vez�; .pe�mitiam a': lid�ran� de mulliere5t Porém, como ó 
SÍÍlodo

.
CstaVasendo

�
r§�aado em Whitbt; iµOll�té�o de origem 

celta qüe se. ��P?�taV,Cút Li�disfune ·e fw.iÇionáva soli.o com�10. 
de uma mtilher·:_·, ·a: abadessa Hilda��� ,()·tado romano, có'm 
muita habilidac;le, re5ti-ingfü suas.obj�ÇÕes às duas questões 
consideradas mili graves, jwtameni:ê 'por' serem as mais ,:visí­
veis. Em meados do séculoVII;;éi imagem visível assume ·uma 
ditn.erisão·.:�em;rnais 'real âo que ô.pen�amento · invisíveL 

,.Q_utrn mátivo quê feZ com. qÍie �ses provineianos pr�1· 
ticantes d�iiRomm'.ità agi�sem de maneira bem mais drc�ns� 
pecta do que se esp�tavafoia ql:febra considerável do fluxo· de 
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comunicação que seguiu o colapso do Império e.o srirgffi:iento 
dos feudo.s bárb�os� Sem o eficiente sisteina,·de comunicação 
do Império Romano; a noção de uitiformida�e , �orria sér�o 
perigo. Durante um século e meio, en�e m!!ados do sécul�V 
e o final do século VI, pelo que consta; não ho�ve qualquer 
co·munic�ção ·Jorm� entre Roma e ()S cr_istãos da Britâiiia, 
nem entre Roma e a Irlanda, daí os celtas celebrarem a Páscoa 
de�acordo com tim cal�ndário que; · em Roma, já passara P.ºr 
duas revisões. Nessas ilhas à margem da E1:1rop�, não. se sabia, 
ao. :certo1 o que . estava em uso, ouJora de uso, nem�·mesmo 
em Ro��, ·quamo · mais · em outrà{antigos centros do cris.; 
rianismo. o moi?ento 'era propício à diversidade, e os irlan­
deses continuavam a florescer. 

Na segunda ·metade do século' VII, o empenho mis­
�i<m���o Jrlandês alcanÇaria o auge, agora reforçado pela 
�desão de , missionários ingleses que� a exemplo 'elos · 'irmãos 
�ais velhos', Jrromp�ram em ter�� germânicas.}_de onde 
h.�yiam partido , seus antepassados. Wilfrid, líder . da' parte 
vitoriosa e� �hitby, .d�dicou-se à Frísia. Willibrord fundou 
o monastério de Echternach, em Lux.emburgo (onde surgiria 
·o Evangelho d.e �hter�ach, esplêndid� par do Evangelho de 
L!nclisfarne), e; juntan:ier.ite comiBonifácio, estabeleceu bis.;. 
p��os · em Utrecht; .:Wiirzburg,· . Erfurt,· . Eichstadt\e Passauo' 
Bo.ni.fácio ,fündo1:1 ,::-� :·· g�de ab�dia ; de . F ulda, C$tabelec�u 
.monast�rio.s emDi�boclenburg, .�o·enaburg, Fritz�ar, Bura;;. 
burg e tle�4enheim,·'a,lé_m de r�ta�rar o bispado :de Main� 
do qual se tornou arcebispo . .  �m,.���dºs do século VIII; ·::.�' 
Frísia,· a S�ônia, a J).1ríngia, a ;Baviera-� pa_rte da .Di���ca 
.�aviam, �b�aÇ3.do o Eva�gelh9. ·  

· . 

M�itos desses novos êstabelecimen�os,. . tô�naram..;se o 
'destino final do�Jivros confeccionados p-� •. �� escriba5 'iihéus . 
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Bonifácio e Akuin (e�te, monge da Nôrtúmbriâjunio à corte 
de Carlos Magno _que, em 782,'. a5sumiu a direção da Escola 
Palatina;, a qú.�,_ mais tarde, 'Se ::tornaria- a Univer5idade de.·. 
Paris) ja�ais �<>"nseguiam encontrar1·,no continente: europeu; os livros de que precisavam e, coµtjri.uamente, recorriam -aos 
mona.Stérios bri�os para o ·suprimento �e obras bciSieas. Na 
ve�dade, a arte pr�tjcada no sc�iptoriwri era,·· �praticamente, 
desconhecida nos monastérios de 'origem italiana· e gaulesa .. A 
referida · arc,e surgira nas -oficina5 · da Sfri�-":e do Egi�o, passara 
pela .. Irlanda e pela Britân�a :e, somente:· então, ·::alcançarâ . a  
·Europa co_ntin,e_ntal. , Finalmente; o pobre acervo de ;c6dices 
en��ontradó no conti.11.ente c�meçava a· crescer em ritmo cons-' 
cante. Já > ·em meado� do sécu)ó"VIII, _ Fulda� por exemplo, 
ell?-pregava 40 ���ribàs e� t�111po integral. 

- <: ,Os_.�onta�os desses mong�cingleses com a·Irlanâa'hada 
têm.de acidentais� Além de ·haverem se .berieficiado daatmos­
fe,ra inteleccµál que os monastérios irlandeses haviam estabelecido 

. nà Britânia, muitos mónges havi� estudado na Irlanda (Willi­
.. _brord, :�� e}(emp�o�·- :passara : 12  anos em terras irlarÍd�) ou 
con�� corii: a  as5istência de monges irlandeses (como -Kilfan. 
e seµsJl  companheiros, que evangelizaram a Francônia e a 
:I"uríngia). O primeiro mestre de Alcuiri, Colgu, fora irl�dês, 
assim .�mo seµ ·�elhor amigo, Josep�F"qu,e o acompanhou à 
Fr�ça e m�r.reu ao seu lado; e fo�.��ce�id�, -na·escola da corte, 
pel� estu�iQso. _i_d�dês Clerp�nt�·Scot:us� 

A pártir;_ 'do; advento de ·Carlos Jviagno como'::rei ;'dos 
francos e (ap6s ,sua surpreendente coroação 'pelo papa, ·n:o dia 
de Natal d!J. 'tiflo' 8QO) sagrado imperador rom�tlO, pode�os 
começar a ni�neionar França, em vez de Gália. Carlos Magho 
liderou a pfimeir�'llenascepç� observada nafa1rc:>p1(111edieval, 
um -���esciqiento sulturaUefêinero que durou póu�o mais do 

'229 



que seu · i�pér.�(:):�A influê�da· do líder pode ser percebida dê 
forma maiS·��cante no ·ressurgimento ·ao �tudo e do leml".'. 
menco·��seryaêfo� .em conseqüência dó' estímulo e apoio que 
o imperador- conferia ao . �prifuoramento·dos ,padrões educa: 
cionais· das ·p�uç�·escolas que sobreviviam na Europa conti- . 
nen�al. : ·O ·· fatoy·.de o próprio Carlos Magno ter sido um. 
analfabeto, tendo somente àprendido a decifrar os textos mais 
simpl_es já:em idàde madur� (embora jamais viesse a, do'mi�ar 
a �cr�tal'> é prova suficiente dos padrões educacionais vigentes 
à época. Sem o fluxo, prévi� e contínuo, de códices}�laiíde5es, 
a �enascença carolíngia teria sido inviável. Por isso, ·tonf�rme 
comenta o biógrafo Einhard, Carlos Magno "amabac peregri­
nos� (amava os [mongesrperegrinos)� 

E tais peregrinos estavam mesmo em toda p#,ce. Quando 
Cados.Magno, ·perplexo� indagou sobre o eclipse solar, Dun­
ga!, monge irlandês ·encla�suradº- em S�nt Denis, foi çonvi­
dado a instruir o rei nessa:questão de grande complexidade� 
tarefa• de que se desincumbiu por . mei� de . uma 'êartâ ; ,que 
sobreviveu ao tempo. Outro residente da· corte francesa foi Ó 
irlan�ês · ·Dieuil, o primeiro geógrafo medieval� cuja obra, 
Mea5uiement of the Globe, de um ceticismo frio e objetivo�: 
é Yrepfet� de comentários sardônicos, ainda hoje 1toristitui 
leitura interessante. Outro cortesão irlandês foi Sedulfüs Sco­
�w; uni divertido ciceroniano que aco�sçlhava o':'i�pelâdor 
em questões de �tado e cujos versos a imperatri� �rmingarda 
bordava.· ��pulius copiou três manuscritos que ainqá:existem: 
�, . Pyro_::·;.4�� Salmos, em grego, que; �onsta q,ç _ acervo ·.da 
Biblioteca .J\i:senal; em Paris, uma ver�ão bilíng�e·· (em grego 
e latim).d(;>� }�:vangelhos, que se encontra em S�pt Gal!;·· �, 
arquivad�}�� Dresden, o Codex Bo�rneria.ri_usr,tfma ve�são 
i�terlineaí<d� Epístolas de Paulo,f�ue contém o poerria 



irlandês que fala_da, inutilidade.de ,tiJn;i p�*.egrinação a ]loma. 
Jv�4e Capítulo 6,)� obviamente ,escrit� pék� pr�prio Seguli.µs.� .  
!Jém desses �r� manusc�itos, �ediµi.�� �µ:�gum intégr���:: 
de �eu drcµlo, ·é r�p,orisável pe�a c6pfa do m�nu�crjto Sai�t 
Gal! friscian, de aucOria �o gratPático latir�o Prisciªno, repie­
�� de cómentá���s picántes, tipicamente irl,anª�es, e dq 
Codex Bern�nsis,Yque contém as.,odes de Horáç�ç� -� comen� 
t�io de ��rY�P ��óh�e�V.ir�i�io_, bem çomo algunsAg�,'manuais' 
d� Agostinho, esc,r�t.�� : p#ra �unos,. 4e, .. ,�et�!��·· . . .. 

� 
.
. . O rebento r,tjais·\�·igor°'so su�gicJ.?.õ·#��á;·P�ima!era ��h:u­

rál.f�i o irlánd�·Jóhn Scotus EriUg���,* .n�ddo p�� y�ltâ �e 
� 10 e que aproXifuadamente aos ·30 anos .·�l:µzou- o_;m,af até a 
·França, 9nde ocupou um cargo .ifa:Es.�ola_P.aJ�tina,:�4t:ã(:, sob 
a i:urela .�o sl1�essor de Carlos Magno;'.isto é, .Carl{?�:· o Q�lvo. 
J oh� · sc;oru5/;.que, provavelmente, ,: er.�:J�igo, é o . p�imeire> 
fi�6sofo da idàdeJviédia; o p����iro:·�l��pfo cristã,�·a.:µ�êncico 
��sde a' mórte dê Ag?�tinhri,_ no ��t4�0·;, o pri�����·ritósôfo 
europeu desde a .exe�u�o de Boé�io, �� .. 5�4� .. <? ·. p�imeir<? 
homem, ao longá'de 'joo {anos, c.ap�· d§ pensa�·. :.;r.a ·dotado 
de um senso de' humor. mordaz, tehâo cofoposú{ês1:7 dístico 
por ocasiã? ·aà·m�r.��:·de .. Hincm#/ifrce.b��po d�.:��!ms .qul 
antipatiz?_va êorri"�s .irlandeses: · ' · ::. · -" ,· �·- .... 

•
· 

��
: Hicj�ç�t ·1Hincmarus>CJeptes Yehem�Hter ·àvarus, 

:Ji'?Asolum gessit nobile: <juod periit. 
- �Aqui jaz Hi!l<:;!n.ar, �avaro em seu apogeu, . T �ye #. ��iço.. gesto nobre: pois,: morreu. 

__ , .
_ 
.... . __ . .. _ _ ;·· ·· ·  . .. 

• ]'!h�ne$ .Scorus, ou John, .º· Irlandês; visto que·� nesse .. pedodo, °:1uit()S Scorj "n��� em colônias irlándew fô;a da Irlanda, �·nome de Johann� �p,.;ece com 
'. a  ,qúalificação fritigena, ou n�ido na Irlandá.. Não deve ser -��fundido co� 
Duns Scotus, teólogo escocês penericente a período posterior. · 
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Nosjantares, regados â vinho, eD,l companhia do impe::. 
ràdor, .�élvia sempre um .senso de humor âefensivo . "Qiiiêl 
dista-C;iii'ter 'sóttum et Scotcumt (O que separa um' toló\le 
um irlandês?)", perguntciu o imperador,· em tom jocÓso. " Ta­
bula tantum'' (J\pe�as.a mesa); ·re5ponde Eriugena. Não é para 
meri,.�s que exi�fa uiria versão· da ·�orce de Scot� segundo a 
qual ô mescfe· reria sido assa5siriado·poneusipr6pfios alunos 
- a:' estocadas de càrieta. d� , t , 

. Em seu temp�·;··,"scotu� ·�r�·�m'dos dois ú��cos.��identes 
d.a Eufopa-'Ociderital, reêonh,��idainente, fluentes em grego. 9 
outi()� Ànastáci�� biblioteqUÍo:do:p.ápa, mal podja acreditar que 
um· 'hárbaro' cÓmo Scotus ·Eriug�na _pudesse �ef p�ofidente -e� 
grego. ·E 'era, de fa�o, . Pioflclent�� t�i. be DiVi_sione Nacurae (A 
Divisão d.a NatlJl'�), de sua autoria, em s�gwda. �_ leitura da 
lit�ratura populk- qÚe . . vimos examinai:ido, con#i�i �a expe­
riênci?- s�preendeilte:. es�os de . .  volta, a� mundo .. de Platão. 
Sco� é do,ca4o de_� in_çele�to �paz de apreender as. distinções ���t��fe,lw da t�di�o filos6ftqi·grega e, s�br�t}ldo, p.p� de 
elá��fâr:·um novo sistema d§ p��ento� eqtµli�rad� e ��lid'a. 
E __ fdl_sistema contém m;Us·-�9·, ·q�e:'ú� me�o ,toque}�Íb/pois, 'p� John Scorus, a palavd: p�e4il�ta é Nat��eza,

· .. p����a tão 
querida dos irlandeses mas'qué" s'e,Ppre provotava arrepios nos 
platoni��s ·e criStãos romanos . . No sistema de John Scotus, 
Natüieza é sinô'Jiimo de "Re:alidade/no sentido mais'abrangente 
dô termo�'compreendendo o munârinaturitl e a realidade divina. 
Em Sconls-:n�9 .existe uma distinção ·e:orifónadôrâ.-entre natural 
e sobrenáturai�·  Embora o sistemà seja, aô mesm() tempo, sutil e . 
co�plêX(),. p�rcebe-se� de imediato, a irifluê11cia da visã? sitfipl� 
de ·m,u��o segilrtdo ,- �atrício . .  1\ R�idàat� 't:âlgó_ fondnúô, e 
�_odáS·,�,·�riaturas ��:t>e� s��-t�óf�ias d� próprio beus, pois 
Dêiisfala no interior-·e atrá�és .delas. 

· 
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A leitores_ de uma era post�H9r, mais pu.nitiya,: tal sistema 
teria certas semdhanças; suspeit.as, -em relação ao panteísmo, 
a heresia de que Delis . não ·apenas está pres�nte em todas as 
coisas, mas que ·;é. todas .as cois.as,·: ·melhor dizendo, que não 
existe distinÇão entre ;Deus e . a  çri.ação. -;.Quanco mais esses 
leitores examinavam a filosofia do ·'irlzjtd?s, menos ortodoxa· 
ela lhes parecia. Com intrepidez, ele. p�nha razã� e autoridade , 
em lados opostos: "Qualquer auto�i4ade não confirmada pela 
razão parece débil, ao ,- · passo que:· 'a razã� �:;nãÓ�· · preéisa ser 
sustentada pela aucorid�de. · :E ess� tip<? �e .. dldácis�6;,$çotus 
ousava dirigir. aos Padres. da ·Igreja! Mai{que is��, titÜJzo� a 
ortodoxa afirmação de Patilo�· isto é, no :fim, "Detis sea tudo 

' .. 
em. todos,,, não·· apenas P3!ª· .. �éforçar seu. panteísmo; �as para 
prop�-r que, �-º final dôs·,· _témpo,�, t�4os. -. .. - a�é· <;>s ·demôni<;>s 
-· . fossem s�v�s! Em 1225� ,q��e qú·à��o séc�os apó_s c�r sido 
es�ritá, .De Diyisione �arurae:é prosê�i�a peio pap� Íj�n�rio 
II, que manda queima� . todos ps . . ex�mplar�s exi�te��� . .. !J• 
guns, obviamente; es��p·��ain d� fogueira. ; ., 

. .. ' ·' -

M
,
as no tempo de'J.6h� Scótus Erh�g��a, os.'homeris da 

Igreja não queimavamlivros. ·Somente oS' bárbaros C:ometiám 
tal ato. 

Enquanto Joh,n Scotus cruzava,'o mar e!D direção ao �onti­
nente, a J.rland3: era sitiada. T err<>r�s'cas vi�ngs haviam de�co­
berto os pacatos monasté�ios irlandeses, onde eram guardados 
objetos de valor. Os ; fuonges \construíram torres arredon .. 
dadas, sem e�trada no .nível térreo, para onde car�egava� setis 
t�s�uros, utilizando ,escadas . de cordêl, as quais eram, em �egúi�, -� ���c:)lhidàs�< Mas;· para-. ... .:>s ·- -vikf ngs;· .; essas . torres· não 
�r.� �;Ç>,�.�t���Ós

·, , _ e
· ;_muito

.)nen�� ·os . .riong�, cada vez mais 
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dóceis e comb�idos: �Tampouco ós guerreiros, mwtos -dos 
quais ' haviani.: se'. tornado leigo�:;dotados de0 certa eru�ção, e '  
com tendências padficàs, , eram, o�stáculos>Os vikings, anal­
fabetos :.muitás v�,, 'destruiri� · livros; arràn�do as capas 
que co�tinham ,p�d.ras)'.engastâdas. O ·;medo constante que 
sentiam

_:
:ós .. �<?i;iges, fica,bem e�idente nesse comentádo :em 

quatro versos: '. 

Corta o yen�O���'.�iíf��.' 

�r�qu�i�«ps'.s�bel9�· 4�}ll,éll'"�º açoite . 
. Dê hômeris ' .cruéis não s-erei'alvo; 
.N �se riia?br��IO:'··e5taràsalvo . . 

:,-- : . � . •, 

::�-. :.:. . . t · .--� . ... \�-;;:) __ <<;
·
:·.t·: · · . '::.-··:·p ,;; . . -. . 

. Vindô�ae. 4>thlan_d/nà'N6ruega, os hcmiCns .cruéifnãÓ. _desembarcariam em -��io. a uina tempestade�'-.:quK· �m breve; 
se tornaria a ún,icà· procéÇ�o \ios monges qu_e ·· habifav�m o 
lito�ál dal#.andâ' e �a Briiàri'ia. Os ataques a'Lindisfarne, 'cujà 
at�osfera'rilagi� inspirava os mais singul�es cÓdke� produ� ­
zidos' n'as "d�as ilhas, começaram a surgir ria últin;� :década cio 
sécwo : VIII, conforme nos atesta o relato da Áriglo-Saxon 
Chionj�l� relativo ao ano 793: '�Nos idos de.Junho; lamenta­
velme�te, a fúria dos pagãos destruiu a igreja em Ündisfarne.,, 
Na ocasião, os nionges foram despidos e tonurados; os inva­
sores voltaram, ei:n 80 1 ,  incendiando casas; em 806, matando 
��enas dê monges; em 867_, ateando fogo à abadia qu� havia 
sido recónstrwda:' No ano 875, aflitos, os sobreviventes abarii 
âonãraffi Úndisfarne para sempre: · Na primeira' d�cada do 
sé9.do !Xfoi�a ,vez de lona, onde "grande núnier� d,déigos e 
dééigós �<>.�- massacrados"}em uma sucessão d� ataques� O 
grande··mon�tér�o teve de sei abandonado.� q�mona5férió de 
Inis Murray, d�tru�do em 802, jamais seri;i teéonstruíd61Até 

-:o remot� Skellig.Michael .foi alvo de diversos ataques, em um 



dos·quais Etgat; ··a abade indefoso� foi raptado; mas'não houve 
resgatf.�' pois Etgal morreu·�'d� foine, na mão deles:' , segundo 
corisiá'.nos 'A.rinals of Inisf#len.\Glendalough foi ·pilhado. em 
:ii:uitrie.ras ocasiões e, entre 7Z,S· �'.1 071 ,  incendiad� p,elo menos 
nove .vezes. Bangor, Movi�f�:, · Clonfert, Clonmac�·óis, Kilda­
re, - �sta última a cidade d� 'Brigid - foram todo� - ��ras,ados. 

· Eni:·840, até as extensas consfruções de Armagh� ' cidade de 
Patrício, forám inteiramente' queimadas. A medida. q�e çada 
uma das civitates monásticaS \ tombava . diante . di{fúriaJdos 
vikings, livros preciosos ,e objetos metálicos erafu e�tertâéios 
·às .pressas, ou enviados a alguhia região no inte,rior considerada, 
ainda que temporari�êiite,/mais segura. Se�do·:· consta, o 
Livro. de Kells, .ô mais célebre de 'todos os c6di�· ·do Evãngel�o 
que sobreviveram ao tempÔ,'.teria sido tranSÍerido de Lin4isfarne, 
onde estava ��_açádq,� paia· o- .mon;istéri<? de Kells, no interfo� 
da irland�. � �naa .. . hóje,, a pá · d� : um fa�end.�ir9,. às _ veze5, 
de�d�.té�rª alg�, :r��,��o,,,e,Squecido:;_,co��;'<>/Ç��ç�. ; d� Ar� 
dagll;í.�� �g��â;f��íli�:�pbre, cujo·,-�taijls:.:ao.·í�hg6.'ci�,tri�te 
hist6ri��qu"e -�Ç��t�� ·�a;l�l�da, foi-r�d��d.o �q:dç camp�ne;­
ses, terá ·p����4·9,: ������-'dos séc��s�- -�g� ç�4�é�:es.�é,l�­
ddo, com�.--�··r���riÇ?�:Ç�êhach.;cie "S9:�-��;��;i'._�: : ·· · '  :<.·;::r;.":' <)'. 

:--.. , ,'i ,:,' �·;:_:/ ' _ : . .  ·.,,; .. <'. .': ; :', , .. · · :; ;: . 
• ; o Cálice de Ardagh foi �no, em �.868 (jun�entecorn q�atro brodtes e �a 

taça em bronze), por um ménino� em. Lirrie�· ao .<feSe�tertar báratas.nà • mil. iSto 
,é. n� fone pré-histórico loc.alizado �.�dagh. c;>s.'00.j�os, h�yi� .si�q escondidos 
embaixo de uma pedra, em meio às raízes de um êSpinheirà�· Não sabeólos se furam 
�condidos durante as invasões vikmgs �u durante o p�río·d� aa :��� P�n:l;I. 

:.j q1.;1�do objetos litúrgicos foram prosc�tós pelos ingleses. O �thach de Columba foi 
., :. guardado pela família O'Donnell, le\ia��-à �rança, por um O'Donnell em fuga, após 
·' . :. o T citado de Limei'ick, e devolvido à Irlánda no século XIX. Embora o status da família 

O'Donnell j�ais tivess� decaído ao de'é:amponeses, outras famílias, em circunsclncias' 
, adyersas, guardaram outros livros, às y�. mais por suas supostas propriedades de cura 
d�· que pela imponància como obra far� No século yu, �m viajante relata seu pavor ·a.ó· ver um grupo de fazendeiros im�rgir 'o valioso Li\rro de Durrow em igua. para dâr 
sa]:,�r a um côriico a ser ministrado' a vacas doentes. 

· .,. 
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Aos· olhos irlande�es, a coritribuição dos vikings seriâ 
pequena. ,;Fundaram· as primei.r·as cidades da, Irlanda, C�!Jlº 
Limerick, ,Cork, W�xford, Wat'eiford e Dublin. Mas inter..; 
romperam um processo que jamais seria retomado . .  Quarido 
os vikings foram derrotados, rio ihício do século XI, a soçie"". 
dade irlandesa recuper(>.u-se�: :.no sentido de retom�··º: ritmo 
normal de · àtiyidades e . de'.:trabalho. No entant� a:Jrlanda 
jamais recuperaria· a posição, 4e lídericµlrur.ll ·da·: êiv.ilização 
européiai EStava, mai� �ma yez, margina}_izada:Mêsmo'·assim, 
a : 6ticàjrlandesa já . h��fa·seivido com({uma'espéci�. de fer..; 
mento_à Civilização mecile�ª1> o ingrediente descon_hecido que 
ligav���fmassa do pão <4 Europa� :fiizendo com que o mesmo 
cres��se .  e escapass:�:.�o.;p�simism§ "dássiç� ::e 4�. r�trições 
sem' graça atinentes ·:i ��.iformidad� romana. 

. . 

-

A inv�ãq seguirir�;>petos noi�aÍido�, - �no .sét.�lo' XII 
trouxe poucas mu,danças, póis . n.'1 .. : ·Jr���àa. _ º� · rior�àrid,os 
adoraram cost,µlnes iH�a:eses com: fi{�i�-. p��si.�� do. qüe .nâ 
Inglaterra, qíide · .re�l�tir�ffi-'� cultura saxônia�. Qs _ _ �9rm�ndos 
toniarani-�e; ségurid,�l.'�. célebre f��e,1 "Híb·�rnis H.ib�iili4res" 
(Mais irlandê.�és . 4o; �qúe-·.ó� : pr6p�ios . frii���5:es);:'�ê)� Jriy�ores 
subseqüentes ·- não'.:i forar;n tãO çgild�sc�iíd�iues�' ·N� �éculo XVI, . os co.lo#izadores-� elisabetanos devastaram , as . florestas 
i�iandesas .. (no·'. epc�lço dos nativ�� que .h.aviam sido. ·e�p-ulsos 
de suas. terras : e. qu� : os atacavam cóffi. .· táticas d_c; g�er�ilha) e 
�gh,�e�p��ram' ··�· '_:g�n�'.cídio, ap,�s ··ª· '#itil '. reco"ínenélação , "do 
pQeta .Edmund Spenser. No século XVII, calvinis�a� s.eguido­
. r� .qe, G

.
romwell quase levaraaj� ·a:· êàbo'.-k reco���dação do 

pdec#;·�� século XVIII, a Legi�lâÇãoJ >enal (PenàÍ Laws), cujo 
objetivo era humifüéll �s ·· irlandeses, negava,.; · aos · cat6licos, 
direitos �e. ci��d�os. MãSJoi � fom.e do sééuÍ� XIX, a Grande 
,F���;' q{i�::�eab��' Ço� �o� ·:Írlandeses. En�e :: ·l 845 e 1 85 1 ,  
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perto de 1 milhão de pessoas mórreram de fome, ou , em 
conseqüência dà fome, enquanto o governo de Sua Majes��de 
nada fazia, , e, no , ffiesmo período, .J ;5 milhão de irlande�es 
emigraram, müi

.
tos dos quais per�C:eram durante a :; penosa 

viagem até a, �érica ou a Austrália. Para . .  completar, -. até 
1 9 �_4,·'.A milhõe�'.haviam emigrado, ,reduzindo em,um terço a 
pppulà.,Ção irla4desa, que passou i'.J:_çntar com menos de 
4�5 �)nilhões �fo��habitantes. O fato ::de ; . . que ;uma . terra tão 
(é.r��L s_ê to.rnotl '.jncapaz de. alimentàr ·a \ sua genfe : é _  indício 
do :ê.stupro e,c:O�ômico que a mesmét sqfreu durante $éculos . 
. AJ#�r;i.4�Jo�, p�rramo, ª primeira cc>tônia . inglesa, um país 
4�: T �r�e��q:M_u�do à margem da Europa�- S.omente' os móvi­
�en,t�� -�µlpJ,rais e políticos da Irlanclà rio sé�ulO XX'resgata­
r�am àquelã'_população devastada urit':; pouco de amor�pr6-

. . * . 
. p�l<?� 

Se · os vikings causaram 'à Irlanda ·a peidà do papel d� 
Hderança,cul_turàl na Europa, a Legis�ação: ��nal'.quase des­
truiu a identidade do país. Sendo um co·njunto; d�Jei� ·ópre5:. 
soras e contrárias aoú:at61ic��, a Legisla�ó 'i.Jeµal f.�«:Ó_m quê . 

* Os irlandcses1 são, vez por.; outra, considerados "os·· súdit�s m�;l�� -à�(Rai� 
Vitória", visto que, nos dias de hoje - por mais paradoxal qu� par� levando·se 
em conta sua história -� costumam ser ass�iados �o moralismo e à repressão 
sexual. A meu ver, � mudança de atitude, b�tante compreensfvel, por pane dos 
idandeses decorreu �a ansiedade . ,que os . cámponeses destitufdos sentiam no 
sentido de conseguirem' um pouco de .respeitabili4ade, uma ansiedade que veio à 
tona, segundo �rank O' Connor,: "no mom�ntó em que a ltngu� inglesa se tornou 
co�_r_en_te". Idi.()ma:s trazem consigo v�oreS, .� à i�gl.ê�, queps irlaridesês finalmente 
apré'nderain �rã o inglês da rainha. Porém, diz O ',C<>11nor, cm locais onde o idioma 
irlandês �antcvc�se firme� homens e mulhe�es-�Õ.ntiri�a�ai:n' a considerar "relaÇÕcs 
sc�uais como o assunto mais interessante". (Q festival da fenilid�de, por ��einplo, 
mencionado no Capítul� 6, continuo.l1 a· s_er.��·��ra4�. _d�r.�nte todo o reitjido de 
Yit6ria, em Kilorglin, condado de Kerry; <>·?.de �e falaVà iriait�ês.) Qu�lque·r pessoà 

· ,: que tenha visitado a Irlanda r�centemente ter'i constat�do que �s·i�andcses estão 
resgatando seu antigo modo de ser.•;.: " 

237 



os pouco� nobra . .. irland�es . _que �estava� abando�asse�" ct. 
terra natal. Já'no finái do sécufo x;vin, a diáspora s� ·compl�­
tara. Art .O'Leary}foi ·µm,.dos (altimos nobres a ce�tar·manter� 
.r�idên_da na Jrlanda� · ··ê :vir.nos, :� no Capítulo 3, '(f 'que . lhe 
aê��tet:�U� As ;perd�,-da·]�Jancla .·representaram ganhos pará 
,01:1tras nações: noµi.� cqm9,Henne5sy(ligados ao conhaque);·· 
thlly, MacM�on'·' eXW�sií� -,n� :França; Murphy, Kindelan�'· 
:Mah�ney e O!I:\.�iàri,,."iia Esp�a; Taafe e Hegercy, na Aus.!.·: 
,mU!a; O'NeÜl/em Poitugal; .O'�orke, na Rússia; O'Higgiils�· 
no -Chile;':·e O'Farrillrno -México, são um indício d� ··âbran:· 
gênda do vôà ·d�s�s. Gans�s S�lvagens ,{conforme'erani cha� 
mados)�· Aos �poneses,emp9b�ecidos que ficaram pari.trás, 
as florestas : deyastaclas ': ef9s·::_�ielos eSpoliados, {onde agora 
-habi�v� apenas faií�mas d�

·-anstocrata.5� c�nstitufrun a elegia 
a um passado glOrfo�o, co�o_nos sugere o �.ônimo "Kikash'' :' 

�·.: . '.- . ;. ._ . . 
. 

: ·:>. Onde obte·r nossa lenha? 
Foi-�-� a:·últ'irna'das matas. 
·iGicash,' .a c�a gl9d�sa, 

.. , ·Foi-se, e o. sino é- sucata . 
. ··.��>.

�

_>Afi ficaya a, �enh:�ra, . <;\" 4 mai� gr��ic:>s� de todas,· 
· :r:):�li aguardava os condes, 
E'.:altêdebravam bodas. 

{;� ·. .  .r�._r'. . ;:::.\.· .. {· .. : ; <:\<�· 
·) · /,Qu� aflição, q�e trist�, 

:\ .
. 
: ·:�:rr çw{ p,·�#�-ç�_. :_��y�ram fim, 

· · ,')Alame�· ��rii-·beleza, 
.-_Bod�s··p_�� - no jardim. · ·.q i>#��;:�-ri·, 1fiunda4.o, 
C() .. ndes, Onde estais? Ai de· mitlÍ! 
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Condes, damas, se foram, 
Tudo virou capim. 

Mas nãó podemos recÍ�ir a "Írlaiida a dpi'1k :·Em mefo 
a t9do,. <i�?SC.r�, Pa.trício ·insistia, deve haver 'esperança. Kil­
c�4, .. c�jf1_.�ilhiic;t�1ªª}9f�e, em ruína�.�- ainda .(vi�íve� ;no céu 
d�: �ipp�r�ry/���.ü#i···c�telo, p�üencente�·�:r��liâ �u�ler, ·de.· 
origéíri angl9�no.rni�nda, · . . c.':lj9 .. dçsce':l4erite, WilU�; Bµtler 
yeai:s�:�,�r�fg,l·��iyo d,�. �a-�!ô .. orgWh� .. para o� �F1�4·���� como 9 m��t 'ifo�.ta do sécul� �·: Nq��o �aiõ,r ro#i�ci�·�a; J �me� 
Joyc�:· ;cresceu em Dublin·� · ·sedê, . d� ocµpaçãÔ viJâng � capital 
colo.riii britânica. : : • .: :· ; ._!. : . 

·
·
·• .: . .  '· . 

. ' � ·Mesmq 11:<?$ pior�s momentos, Qs: irlandeses mantiveram 
acesa � �hamâ··a.� espê,�ança. Em 1 84?.' pouco antes do a4ve�7 
to da f��.e, tim à�ros�:::viajánte ale�ão declara-se surpr�so ao: 
const�fai a erudição dc)s cai:nponeses. na Irlanda: 

· 'i! · • , · · ·: · ·· , ,  
,! ·4 ;.: .� 

r' -: 'J Já' .mencio'nei o 'grau de conll�cimento dé 'his:-
tória que encontréP entre os habi�antes de Kercyj · ·: 
me'smo nas .  classes ·menos :favorecidas, e acabo d�; ·  
deparar;me.com üma situação exemplar. Sentacio à.; ·  
proa do barco, uni h<?mem de Kerry lia .um ançigou> .-. 
c6dice, escrito em irlandês, com letras celtas �(� . �). 

Tratavaise de um manuscritô, o home"in dísse�· · '  
;�i que ·rtinha sido .gtiardádo::por'de :pr6prio';� possufa 

outros, que herdara do pai e do avôi e·outrÕs tantos, 
com· toda certeza;: pertenciam à,�faniília há muito 
te:ffipo. Perguntei .. lhe o conteúdo -do -�antiscr�to. 
"T.enh9 aqui�· ele ·, respondeu'�·\ "os>mais::; bdos; ·e 
é1J?:-tig()s ::! poemas .jrJa�.d�es,· histórias;' .:fantásticas ' . e  
antigos ,'tratados; ,; por eX:êmplo, aftraâ,ução ;de u,ríi � 
tratado de AristÓte.Ies sohre história, natural.'� :· · ; \ 
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Não sei qu_al seria a reaç�o do leitor, rpas; para mim, a 
constatação de que um códice irlandês sobreviveu nas 'n:iãos 
ásperas de um camponê.5i 'dé K�rir é comov�me. 

-. - . . ' . ·�: �-·· - '· 

An santemplarníàs ,i;tô�sp Píaneta, n6s;,· habitàriteS''.d� P�i� 
mCi�o Mundo, 9s rómanos do século XX� veinos_�g��s S�IJ.�is .. 
de esperança, ê mí'.litos de desespero. A �ecnoiogià. s,e �es·��­
vo,lve rapid��nte, . r�izando ��lh'..�:' _q4e .Jc)rt3.le�II1 o 
mundo: : :a . d�coberta .·de ci-is'. . pm .. 4Ó'efl.W Fq��-. anres:'· ,�OS1 

assol�vâm ê a c�nseq ilente diíliinui�o d� fudi� d.�.Í'll�rtil�ci;ide; 
os avanços das ciê,�cias agrárias, permitirido aum�nt�s �a p!odu­
çio agdcola capaZes de 'alilnentaras 'popfulaçÔ,� -crescen��; a 
navegação através da inf ormáHca,· ·ci�e no� per�tirá ac:�so · �· 
inform.açÕes e o uso de meios de··f�tii��dÇãq· i.�ierp��oalde-' 
uma manei.ra tão ·ihstántânea e corripletà quê. -ea.usaria t�tàl 
perplexidade .�que�es que c<;msti:'ufra111 �:�.����.das r9manas� o 
primeiro grwd� .. -sistema de cpmuríicàçã.�.· . .. • . 

: .... ' . . ·· ···:· 
-

..... 

lylàs .. o sistema, romano de estradas acábou transformado 
em entulho intransponível/quando 'o lmpério'fmploqiu sob 
o efeito do excesso populacional ver�ficago ··do. :outro- lado de 
suas fronteiras. Com o nosso ·não será diferénte. A queda de 
Rorri� :,n�s· ' :mos�ra o ·que ocor�e, ·� inevitavelmente, quando 
pqpuÍ�ç§es car_eÁtes, com altos índices de crescimento 'demo­
gráfico, cujos há\>itos, e valores . �os parecem estranh9s exer­
cem pressão sobre um·a: sociedade afluen�e e organizada. Mais 
de 1 �il_hão Jde pessoas}no mundo: de hoje .'.�obreviyem com 
rendâ:.�nual inferior a 370_ dólares; enquar.iio os norj:e-ameri­
canos, que constituem_ 5% da p()pulaçãó, do 'planeta, com­
,PE�m 50% da produção niundial .de co��a. Se a população . 
·"�ijndiàlrtq�e/�:dobrou ,, nos últimos<70'.)a'rios, redobrar · : em 
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meados'.,.do ... · sécu,�o . ·�; . com<,)� ; haverem°'� : de: ;'. escapar : das 
co,nseq��ncias· ·c�tastr6fiças ·· e do .6dio; . que: h�·;:-de - yir?t Mas 
preferimos ' dar aS cos_taS : a esses pe,nsame�to,� de�agradáveis é 
admirar as perspectivas.promissorâs contêmpládas:em n.ossos · 
sonhos: tec1i'ológicos�;F.· '.. : , --L\ ·;_h·.;,i1 .:f::j·· , u·<::�> 

O que será perdido, ou resguar�ado� ·da J?.()S����-�yilização, 
proyavelmence, não nos · cabe 4�cidir. N�nhumâ' Civilização 
jamais 4escobriu u� meio 4e pfçver - seu ·-fu�uro. q futuro 
pode estar, neste momento, ·germinando· -· · ·- não na sala da 
diretorfa de alguma . empresa, �m-Londres, nem- em algum 
escrit6r,io, em Washington, tampouco em Um banco de T ó .. 
quio T' mas ein aigum local ermg, num orfanato britâniCo 
localizado aç .. pé �e µma cordilhe.ir?, �o Peru; nu� lar .para 
doentes em fase tCrminal, sitúado ém· um beco de' Ca.lcutá e 
administ�ado por,�ma obstinada fr�ira albanesa; ria-frÓnteira_ 
cfo Sahel, . em ·meio à Jome, n� · Somália; . c:mde umá' equipé 
médica francesa presta �tendimento num�-ffi.issão organizada 
por assistentes socia_is iJlandeses que não ·esquecem a Grande 
Fome qüe . assolo1:1 a Manda; numa creche· para filhos de 
detentas ·,d_�; u�a p�isã9 estadual em Nova lorquç; ()U e� 
qualquer parte_,_do �lindo onde algum ser humano �e borti 
coração, se_Aeçlique ·aos carentes e .marginalizados_. _ T�lv� â Hist6fia esteja sempre dividida entre romanos 
e cat6licos .. os : romanos são os ricos e poderosos, que fazeO:i 
valer a própria v�11tade e que estão sempre em busc_a de maio­
res ganhos, por acred_itarem, instintivamente, que-jamais ha.;; 
verá bens suficientes para todos; OS cat61icos, COl'Jl0 a pr6pr�a 
palavra sugere, são universalistas que, instintiva#içnte, acre­
ditam. q�e a humanidade com.praz uma só família, que os seres 
humanos; s�o iguais e filhos - de Deus, e que D'eus ·proverá. 
Seg��do profetizou Marlafur{ se o século XXI n_�o tiver. um 
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caiá ter · �piricual, nã() :_vingará{'·Se ·: ª
· 
:dvilizaÇãO'. ocidental so-. 

brev,ivc;r� !lão/�ão_àpena,s'a.riôssadVilizaçã(); que� conforme 
ºdlrfa.· Patrk:io; . ��-p�sageilâ ' �  COrrtC? ' uma nuv�ni;':::'oQ' fumaça 
espalhada·: pelo v�r;ito ,� ;�:�·,se : �c,dôsh;i6s sobr�viverm()s,' não 
sefci ·pel,a a�o

-
dos romanos.;,·fu#·:,dÓs .'sant�S�·:/; : ;_ ': . , 



GtJIA;pE PRON.ÚN'CIA., 
DE P �VRAS' IRIANDESAS*; · � 

.... ; ..... , 
. � 1 . . 

E�bora'� S!ia forma �crita à' 11ritua irlan�a. ÍiOje em 
diá� apres�nte aêe�t��:(para disti�gwr.-.rôgais l�ng�fé curtas)', 
para. simplificar, orrifro.'.:'OS aqui .. As·pr<lnúncias grafadaS CODS�. 
tituem aproximaÇões . .  O · eh, em irlaridês, pos5�i um ·  som 
gútural, como;: ,�m �emão, iídiche · e �ebraico, 's"endo àqui 
representado pêfo h.· o gh ' é, · igualmente, gut�ral, ain,da qu� 
mais suave, tão suave que pode correspon4er ·ao som do ,h. · 

Ailil 
Amhairghin 
anmcharâ 
Armagh 
Cathach· 
Columbanus 
Columéille 
Conaill' 
Conêhobor 
Conn�dt°f. : . .  : ,. 
Cruachari Ai " 

ahl-il 
av-ar-hin 
an:..m-Jlà�ra 
ar-mah 
ka-hah 
koll-m-b.ah-nus 
koll-m-kill 
konn-1 
konn-r 
konn-aht ou konn-it·' 
kroo-ah�han ee 

• As pronúncias aqui g�das visam à enunciação de falantes de língua inglesa. [N.T.] 
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Cuailnge 
Cuchulainn 
Derdriu 
Emain Macha 
Leinster. ' · .. . . . 
Medb 
Noisiu 
Rathcroghan 
Samain 

T�in Bo Cuailnge pisliu� .�isnech 

koo/-ee 
koo-hoo/-n 
dare-dru ou· deer-dr 
ev-n ma-ha 
lehn-ster· 
methv ou mayv· 
noy-shoo 
rath-cro-han 
sow-n (a primeira sílaba, 

como em 'sour) 
�oyn bo('. kool-e� . 
i�p-Lu, , .�sh-ne4 . 

244 



BIBLIOGRAE�%·. ·  

iQ�-Jl'a maioria das bibliografi�:;Mii. porque, fr��ê�l: 
temente, .não me.: é dado saber, en�re as . inúm�� -obras arroladas: qu�}s ,  .. 
fora�, de fat�, importantes para o autór. Portari�ô, �m.vez de apenas lis�àr 
c_ada fonte consultada, prefiro tecer alguns �omcntilrios a respeito daque-

· laS que me foram·mais úteis.:.Valc lc�brar, porém�qu�'m#itas das'noçõcs 
.. qt1e/·t:raze�os ' c.��osco não tê� ,' fontes específica�; ; º:t1_Únelhor, somos 
iricapnes· de;:. r�c9rdar, com . ceneza;--- onde ·as enconí:ra'rilos. São como a 
r�diaçá'.o '.'>quc : ·���nou em seg�id,a a� .. -;Big;:���- ub�qua, consl:an�e . e · 
�µiPº.��!T�l . . �C: S.�r localizada. · · ·- ' . · · : 

. INTROoÚÇÃô ·: 
i' ' - . .  ··.- . ... • .• · .. :_ ••. :._·.,_ ··.: __ ,7 • . ��- \. .. ...... ·-

.
:

_
/� :: ·- .' · .. 

Aâiu�ão f�ita a Berjeman r�fcrc-se ao pocm�};Sunday in Irelan�·� Scone:lfaJ. 
led .ca.bi!JS i:hatched wich reed�� / �ere �. Se��� 1-B"epeopl�'�!���S, ( fh�J�r 
()_f Europ_�'s scone age rac�� �fil�U:�ª 4� N��riian� sobre o Leão c .�.· H���m 
c�çon.t�a��c no primeiro capítul.o d� s����ra Lectu!es on che Pre�en·r.Posidon 

. :�f9t1J.olics in Bngland ( l �� l) ;·_ ;o'. .. .  : �  _: �: '.· ·:. ·>. · , _ 
· ·-� �. � .·.--·· · ·._,...· -�'.;·-�-·: -::·. · � :-·>r �- · -:: i . f :;� � .. 

J /. 0  FIM DO .MUNoà\::":'-', 
··;·.ú;··k·);: 

· .. e .· ... '.. · .. - . . . 
. Atíiálmente, os princip�s·: estudiosos, em língua_ i�gfcsa, da fase finàl da 
Antiguidade Clássica, são ;PctÜ Brown e Henry Chadwick. Os livros The 
Vf"o_rld o( Lace Aniiquicf (Lcfo�rcs, 1971) ,  de autoria'dc .�rown, e The Early 
Church (Nova fo�que; 1967; parte da série 'Pelican His��ryofthe Church'), 

(de, ,Chadw�ck, foram lltcis. Em/certos aspectos;'. �ais vol�d�� - aós · meus 
'. ' .:·:· . . ' . ' ·:·::: :" · . · .. ": � 



objetivos 7 ,e pela riqueza de detalhes �, foràm-me de grande utilidade os 
estudos r�âlizaq()s pelo historiador irlandê� d� início deste século, Sir Samuel 
Dill; en1 p���cul�, sua obra Roman, Society in the Last Century of the 
Wéstern Empire (LO�dr�s_ e ��� .Iô�que,' -1Q�6) . É elucidativo constatar 
como � características1dâ interpretação ,hist6.dca pouco mudaram desde a 
época de Dill, bem como o quanto o� historiadores, hoje em â_ia, devem ao 
trabalho dele. 

ler Gibbon pode se� uma experiência prazerosa, pelo menos no caso 
do primeiro capítulo de sua obra The' History of the Decline and Fali of the 
Ro!J1an Empirc (disponível cm diversas edições), visto que, ap6s c�se capítulo 
inicial , a: narrativa torna.:sc um tanto cansativa. Mas todo leitor deve ler, no mínimo, os célebres Capítulos 1 5  e 16, sobre os primórdios do cristianismo. 
O livro Great lsslies of Wescern Civilization, organizado por Bri�m Tierney, 
Don,ald Kaga1l'e.L. Pearce W_illiams (Nova Iorque, 19,92), coritém uma seção 
inti�uláda 'The Pcc:JJne and Fali ofrhe Roman Empire (previamente publi­
cadâ em .forma de fascículo, ·Nova Iorque, 1 967)/ que for�ece excelente 
rcs�mo das tec;>rias contemporâneas. No que concerne aos grandes movimen­
fos da história,- costumo recorrer- à obra, Thc Rise ôf the West: A History ot 
the Humari Communiry, de William Mc:�eill (Chicago, �963), cuja inter­
pretação histórica é; para mim, invàriavelmenre, eluciqativa. ' 

' 
Os poeriÍás �.as carias dc'Ausôni,o estão disponíveis em"vol�mes da ��rie 

Loeb Classic:i.l Library . . A tradução· dos p0cmas c.itádos-incst�' 'éapítulo 'é; de 
minha autoria. 

' -

O "livro The Barbar_ian Kings,. de Lionel Casson, - publicado na série 
'Treasures of �e Worlá (Çhi�o; 1 982)°, foi a fonte �o relat� sobre Alarico. 

- ·. · . - ' . · \ --:. .-. � \; ·.:. , _  .�::. . � \. ,, '·." ; .. _�:·_ -' _
(/'.� : · · �  . . �- -� - -

A obra'· Confe.Ssions, de Santo Agostinho, cncor}tra-se disponível em várias 
ediçõ�s. A trad�çio para língua inglesa feita p�� F�k Sh��d (G,'ndrcs e Nova 
Io�que, 1943) é, �e modo_gc�, considerada a me�hor, �.UHenry Chadwick 
fez, recentemente�_.w,na nova tradução (Oxford, 1991kAbiografia dê uso 
mais_ corrente é Auguscine o( Hippo, escrita p�r- Peter 'Brown (Califór�ia� 
. 1 967), _ tratando-se -de _ uma obra�prima que càtiva _é . éxced.e em termos -de 
interpretação hist6riq. Brown é seguidor do movimento (primordialmente, 
de origem f�ncesa) que busca resgatar os cnsinarrientos,dos'�adres da Igrejà, 
� sµa obra se· .baseia e� estudos anteriores realizados, po,r:Chene, Congafé, 
e.m : particular�.' Courcelle; Brown reconhece, cnfa�icamente, a influência 



desses prc:de�ores. A meu ver,' a primeira ariéil,isc que aponta As Confissões 
de Santo "AgÓstinh� como obra que p��mite uma r�volução·na consciência 
íoi.fe�ca por .G�org Misch, no vastíssimo escudo, que lhe ocupou t��ª a Vida, 
gcschich�e der: AIJ.��biog�ph!� (Be�11a e Fr�nkfuri:,) 907 .. �9). Q Volu�c 1 
�m qu�-��� (4iv_i�ide>, cm d�as.p�tcs) en�ontra-sc di�ponívcl, em inglês.. com 
<? dculo ]ne Hisc.�iy �r A�c�bi<Jgraphy in Anciquf cy. :�.-;::.; · 

.A m,�lh.er,.t��·��ção ,�a·�ci.da em Hngua inglesa, pr�fcl':'�lmence,_ será a 
4c Fitzge�d:\�Ae autoria .�e, M�dclb�um é, t��ém,_ ��t�nt�- ���radà. 
Quancô 1à :�]�cã�!-· as . trad�ções;_�eJowctt (que_ .�q1:1i uti,!i�il são -*�epí:e 
recome�c:láveis, �im C.0!11º � c��.ll.�f) �a �epú�!ica feit� p�� �or�f�.r�� !is 
ua�uçõ� .#· o�� .,4� :y.�ilio 

__ 

�>��sti�h� ,�ic.a�as �es�� -�pítulo :�º A�  
minha autoria� mas, ao .razê��as� trabalhei � pa�ir ,�c.cdiçõc:S �tuais . .. , 

�·obr_e :� · �óluçã� j�j��óri�.:-��-Ri�p�4�· '?��lico� .�����ei, Í�cci-alia, 
dois liyr()s �dr:11iráveis,· .. �ritos por Ray.m_onc:l _� • . Br���, . Pricsc and !Jishop 
(Paranius,)970) e The_ CÍJUrch,�,-�éAp°'�tl� ÍefrB,�h�nd (Nova I'a�ql1�· . 
}984);:al�m do acrigf.?. ·,"Episcop� El�io!Jsi� Cyp!ian:. Clerical and_ ray P�icipaéi��� .: �-1Jiéolo�fcal ·sru4��· 37' :i 976) e da ()bra>N.aissance. d:���e 
hiér.µ-chie (Paris, _1977),.dc Alexandre Faivrc. · 
·: · .. . , ,,A. obra -�� AgC?�t_i�o The Çicy of God pode ser_.�ncontrada cm várias 
edições, _completas. ou. r�um.idas . . f:.:.e,di.tora Imagc/Doubleday publicou uma 
excelen�.e �.dição rcsumida, .. ef!l: �r��µ_ra .C�óya �orque, 1958).\ . : ./º::: ' '· · ·

. . ' .. . · ··<- : ·,ç
·
.· ;� : ;· > � · ·:'.; :r-:> ' 

' ·  . .  

· 3 .  º' INSTÁVEL MUNDO -�A;s\T.·R.�v�s\ . . . ; �-_. ;... . - . . . � -�� . . . 
·
' . 

. . . \ " ; 

As citações · e�contrap� á.o IOng� 'deste capitulo referem-se, principal�e�te, 
à tra4��<> �o :Tain (Oxfo.rd, 1970ffeica por.Tho�as Kinsella.:�.AMm dessas, 
'há dcaÇõ�.de trechos _do: poema de Amhairghin, tra�uzido por Pro_insias 
MacQir.ia/p!-lblicad� no livro Celcic Myrho/ogy(Londrês, 1968); e do poemá 
"The �e,né' for Arc:.P,'Leary", in Kings, Lords, and Commorís: /1n Ancho� 
logy fr�� �� Irish::t.�4.ução de Frank O'Connor (I)�blin, 1970)7 >}> ; 

. .. . 
\··.. : : :·:.)_t:3 

4. A 'BÓA NOVA VINDA DE LONGE 
. � ::'·. �·'·; / ... � .. -�.�·>:: ��� .'. ·--:� 

j _
_ 

• 
/ 

Infelizmellt�, no que concerne a sãô p��r{�io, nã�'-11{sequer;sombra de 
consenso,'_.sendo m.esmo difícil· encon_trar . üm pàtriciano 'que · não despreze 
qualquer ·posição que., divirja 4a sua'. Não há tilJl único d�do rClativo à'vida 
de Patrício que nãó tenha sid� q1Jestionado, inclusi\re súa pr6priá existência. 
De acrésci�o, no decorrer do ··século XX a bibliografia a respeito de Patrício 
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crcsceu!a .pôhto de _torriar-se "uma m�nr-uiha do tamanh� do Himalaia�, d� · 
acordo com as palavras de E. A Thompson � . . . _ . ·-· 
. . . . Mas a verdade é que, corri rclaçãó ao pr�c.nte c:SrJdo; grande parte de�. 
contró�é�siâ pode 5êi abandonacià, vis.co que, graças à exis�ência de ConEds­
'..�Íon lde :Lerr��, sabep�s· hiais sobre pac�íci<? dri 'q1.il{q�qut:r outra figurà 
britaria ou irlandesa do séCuló'V.:Aprêsenío 'aqui os· ·aé�3lhc$ de sua história 
·�gundo ·a minha pr6prla ;i�teiprétâ.çã�. ·�J�ais áfinn�ia · q':lc as cscolh� 
que fii, com base cm tanéá.� �eorias_contrà�ié6ri?$ .• '55:'J, in�lhorcs do que as de . 
quem quer que seja. Nenhum ��dioso pó<ie' cstipülar , éom certéza, as datas 
de nasci�ento e morte, ne� �as·v��eJl� :de Pa�rício; emqlle região da' Irlanda 
ele teria c�abalhado cc:>mo e5cravo; de, ôii,de teria zarpado· e' onde atracou após 
a fuga9 . tam,pouco o ' tipo de -'cargà>" q�e o· barco ' tran�portava (se é que 
transp�fut� algu�a: _carg�); ónci�· · :tériâ · estudad� pârii"'o' sacerdócio; se. ele 
próprio · �onsagra� ' ·'�s bispos, :fossem· cs$cs c�ntempc;>râ.Íleos ou sucessores 
(embora não haja dúv�da de que· se� episcopado foi seguido de outros). 
Contudo; nenhuma de�s� indefinições ofusca a cs5ência do �·caráter de 

· Pat�ício, que brilha a paédr d� '�Úas du�s .obr?s que �b�cviveram ao tempo . . 
Há,_ também, bastante csp�c�ação q��iúó ·a� _.cfcito rê.?) (cm �oneraste com 
·.o mito) de sua missão, emb�rai a lllc� ver, �.� houvesse uma figura posterior, 
:mais responsável do q�e Pat,rkio pela 'conversão' da Irlanda ao �ristianismo, 
disporíamos de algum rêgisfro ou, pelo menos, do nome d�a-peS56à. 

Propositadamente,·��i�.rdo texto principal qualquer ���'Çãô; a Palla­
dius, �ispo que precede� �at�íci?• .�ª Irlanda, porque, no ,meu entender, sua 
atuação não é relevante'lio ' c'C?ntcxto do episódio hist6rico'; ; Palladius foi 
cnviago, pelo papa Celesd�ohi te_r _�om "os irlandeses que crêein,�m Cristo". 
', provayelmenre, . uma pequcri� colªriiá de' bricanós, e faleceu, p�l�- q�e consta, 
ppucc:>s anos; após o início de sua missão. Não era um bispo mis5ionário qu�, 
nó ; dcsémpenho de sua função, viajava constantemente,j1ois, antes. de 
Pàtrlcio·, nãe>, �avi_�'cs,se tipo dád�gioso, ne1n na Ii:landa, n�m ein qualquer 
outr9 local .. H.á. qú�ffi. considere l!lfi�ás, bispo ariano ql1�·êrabaih�Ü junto aos 
germinicos, um mi�ionário. Mas ;. A. Thompso� {vicie a'�egui�), que talvez 
tenha cstudado . a -;qucstão com . �ais.prbfu(l�ida�c;-. dó q�é . .<iualq�cr ouc;o 
especialis��� i.nsist� que o �ispo UlfiJas'residia �ênrj� crel!�es�:��#4o_, ponanco, 

"figur?-. berii ni�.is do:�és.t��a do que Patríci_o.:· > .- ,..,j ; .. :''·,'-
, :· ·. O primei�o ;, -bi6���fo de ·Patdcio foi ,MuirChu,'. �ja: obr;t' data de dois 
_séêulos após a ,mortc do missionária. A biografiá·p��: �1� .�iita, intitúlada 
Life, bcm,.ci>mo·, Confrssion ·e .Lerrer, estas de autÓ�ia- :de ;Pac�ício, estão 
incluíd� �o ��I..i�eh. Pf!.crick:' His Wriririgs :J!1:d Muir�u's 'Lifr' (Loridf�s 



e Chichcstcr1· 1978), organiiad� por N·B� J:;.. l-Iood. O texto mais aceito· dos 
escritos de ��lt�{cio cm l�tim é o editado por Ludwig Bielcr, .Libri Episcolarrim 
Saneei PacricHEp!.scopi,· publicado, pel� primei� v�, in Classica ec 1!f�dia�:, valia 1 1  ( 1950} e 12 (195 1}, cstan4o disporiível eiri reimprcssócs.· Rec�n_ien­
daria, ta�bérrí, a ediçio francesa, de exédente conteúdo informativo, a eargo 
de R. P _-:e� 'Ha.ns�n e:Cecile Blanc: ·�ijnc:Pâirick: -Confession er úctre a 
Corocicu�"(p��is, 1 97�·}, publicad�'dênt�o gá n,i'agnífica série Sources .Chr�­

:.tfeIJ..nes. A$.":traduçõcf de trechos da· ��rà ! .dé ·�Pacrkio encontradas nesé� �apículo são de minha autoria.. . 
· 

No pres�nt�· século, J. B. Bur}''estabelc:eeu padrões elevados para os · 

estudos de .Patrlci�; ao ',publicar . The . fiíe. ofSc. Pacrick ·and His Place in 
.History (Londres,J.905); -C:�. de Bu:ry_a .teo�ia do 'deserto' como resultado da 
invasão g�_rmã�ica) Gáli.a; em 406� 7 .)' Bmy foi seguido por v�dos estudiosos, 
entre os q�ais E�iri. Mac 1'1.e�U, autor d_a'admir�ycl biografia, embora um tanto 
tendenciosa, Sr. , Pacrick/Aposcle of lz:eland (Londres, 1 934). Um anigo do 
célebr_e _ :p�frl�k· D. · A. Binchy; · "Pa'irjék anc:f Hi� Biographers, Ancie�t and A,f õ,de�i(, pul)�i91do n� (>eriódi�!J S.tüâia H!be/nica 2 (1 962), corrigiu a visão �e ·��fy,' (e 'a de}antos ?utro(�s�üdiosos}, �c�do, por conseguinte, conside­ra�.c:>':�.� Ci,ivis?�:'de, ág1:1�� nos es.�.udos, patr�_Çiânós contempor�eos. o livro 
de Hanson� St.J!acrick: His: Origins.ân_d 9r��r(Oxford, l968), seguin,do a 
linha de Binc�y''. �! acualment�, � .. p�_ografia:' m�is : respeitada. Conforme obs�rvado em to���: �s biograp�s precede!1tes, oJivro contém fongos trechos 
em latim, sem a rcsp��tivÜráduçãc)� À:".'Clht>r _ _ biografia de'. Patrício para aqueles que não lêem)at��- é.: :;f �rit� por· Jli�mps�n, Who. Was Sainc 
Patrick? (Londres, 1985; �C?.!â I��q��,: j9S,6)�·9 -�yro. 1Jie;Vfsigo�hs in che 
Time of. Ulfilas (Oxford.�--, ·196�), -: igualmente de;aÜtorià de :Thompson, é 
também excelente. · �- ,. 

, 
. A tradução 

.
ingl�â da. 1A.fmadura'fprece a�ib�ída �-Pàtdcio, foi feita 

por Whidey Stokes, Joh:n St�C:��n e K1:1nô M,eyer' e_,co,nstá'-dá obrà organi­
zada por Meyer, 'Selei:ii(Jnsfroifj An�encJrish Poêr.ryJLóndres, 1 9 1 1 }, e de várias antologias. E� -. éonsó'nãn,cia: co� ()Ütras '.'ciaduÇõe� (e com minha 
p�ópria incerprcta�o do significado pretendido pelo àutor}, alterei a expres-: 

· S�O;,;feitiços de mwhercs" para "feitiço� de briixaS� 

5.�·.0 ESTÁVEL-MUNDO DA Luz . 

Este.: é o ,  tipo d_e - �p�tulo que pod� He\'3:r, ao · desespero um ·pesquisado� 
· _�riierioso. Aqüi ·prócedo, basicamente� a partir de ·�onjéau� e da·inruição. 

· ·� 249 



Os dados a respeito de fatos ocorridos na Irlanda no período que antecedeu ·  
a chegada de Patrlcio ' 'são parcôs,; ;e as informaÇõés mais s6lidas de que 
dispomos sobre áS àtividades de�Patdcio foram fornecidas pelos escritos do 
próprio �issionário:Aqúilo que ele não relata, somos obrigados a especular. 

. SàbCmos, � partir de Júlio César e outras testemunhas, e com base em 
provas.'arqueol6gicas irrcfutávcis, que.os à:ltas sacrificavam seres humanos. 
Não há motivos que nos · leve�1f�a' ccin�luir que os irlandeses houvessem 
i�terrompido tal prática antes da chegada de Patrício. Com efeito, cientes.de 
que a culn��, nativa dá Irlanda apresento� pequena alteração no decorrer de 
vários séculos, podemos inferir a probabilidade de que sacrifícios de seres 
humanos ainda ocorressem no tempo de Patrício. Contudo, não dispomos 
de proVàs co11c;mas.· �magine111os, pois1 que a prática teria sido descontinua­
da. MCsmo · assimi .a ' l�mbranÇà da incs�a ainda··cstari� · viva, e a visão de 
mundo que a ·  instaui:a.� ainda :·perdurari_a, se· co�sidcrarmos a tenacidade 
n�rmal�entc observada em hábitos · popu�a�es; Po.�tanto, mesm� que o 
sàcriflcio de seres humanos tiveSse sido abôlido, a meu ver, minha teoria sobre 
a ligação d�· Patrício com o imaginário irland�� .proc�de. 

A informação sobre o Homem de Lindo� foi 'obtid� 'no livro The Life 
and Deach of a Druid Prince (Londres, 1989),'escrito pcir)\nne Ross e Don Robins. A "óbra central '� ' respeito das práticàs r�Hgiósas :d�s celcas é The 
-Druids (Londres, 1974),':de Stuàrc Piggott. O estudo définicivo sobre mi�o­
logia· irlandcsà é de autoria de AI� Rccs e Brinley'Rees, incluído �m·suá 
obra Çelcic Heiiéage: Ancienr,Tràdicion "in Irdand .and .Wales (Lóndie$·, 
1961 ). A'."obra de MacCana citada acima é também útil. 

· 
· '/.: ' , 

A frad��o do hÍn.� cm Fil�p�_ns��é minha. - :· i.:·r 

6 ,<Q QUE "fOI EfycoN'f!l�ü:>.o 
& f antes desce cápf tul� são inúmeias e. diversas. Encontrei no Íi�ro The Celci� 
.ChurCJ.ies(Chicago, 1974), d�Jo�n T. M°�N�i(l, o trac�e.nt� mais completo 
do assunc�, embora McNeilLdc\ra muite> (�iiri como eu). aos estudos de 
Kathlecn Hughe5, cm pàitã°cuiar_; � sua �br:i'inigu�ávcl : .The Church:iri F.arly 
Irish Society (Londres, 1 966) . . Dois ,livros de autoriâ' de Walter· Horn, Th� 
Forgorten Hermitage ofSkellig Michael (Berkeley, 1990) e The Plan oFSt. 
Gal!.. (Calif6rnia, . 1979h este úl.timo uma obra de fôlego, em três volumc5, 
escrita em parceria �m Emést Bom, contêm' estudos extraordinários de 
�eterminados monastérios�.,_'·Uma . . iese ·de dol\tor�cn�o; ·- dcfendida pel� 
mo,nge beneditinoJ�seph �·· Fuhrníânn, ju1:u'.o a'Universidad� Católica de 
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Washington , DC, em 1927, s�b o título·Jrish Medieval !yfonasteries on rhe 
Çoncinent, foi a única pesquis� que pude encontrar inteiram.ente dedicada 
áo assunto. Urge a realização de investigaÇões mais extensas sobre a questão> 

De utllidade. fÓram, também� as obfas: Saint Patrick's World (Notre 
Dame� i.993 )·� ��-âutoria de Liam de .PaÓr; l_e;M�in� �t la dvilizacion (P�ri�.:i 
1962), de Jean',Decarreaux; The lriSh Tradicion (Oxford, 1947), de Robin 
Flowe_r, �ta"U� clcbSico indispensável; The Medieval Library .(Cbicago, 
1939), deJame$ W�tfall Thompson; e; com relação ao movimento peniten· 
cial irhmdês, . The Making of Mor.J Theology (Oxford� 1987), de Jc;>hn 
Mahoriey.·°f rês cólêtârieas de ensaios forne.ceram:me dados importantes:' TJie 
ChurC:hcs, Ireland, ând che"lrish, organi7.ada por W. J. Shields e Diana'Woô(f 
(OxfordrI 9S9)i��m 'Particular o �nsaio "The Wild and Wooly Wesc: &rl/ 
Irish · Christi;#íiiy aiíd Laán Oithodoxy" ,· aMinadô por Brendan Bradshaw;: 
An Introduction .. io Çelcic Chriscianicy, c_olethi�a·o·iganizada por James P. 
�ake}' :·(Edim�urg�·; :; 1989), c$pecialmente o ·e��.io: �liish Monks on che 
Contin�nc,., :�in�q�- p�lo cardeal Thomas O Fiai�h(e'Irlanclurid Europa, 
organi2:ada ·por Pr�i�seas Ni Chathain e Michaei Ricllc�r. (Sé�t�n, .. 1 984): 
p�ticularmente () �nsaio "Irland und Europa: 'fJie Kir'cji�.-im "F#�iC,c�M�: .. 
ter�'. 'assinado pél,o' pr6prio Richter. Esca última co_lecâneâ; resultad� . ��-­
segunda rodada de uma Série de encontros reunindo. estudiosos irlandeses e '  
alemães, reconhece, francamente, a: -�?5tidã�· ,·ac(�erdt6°rio ·4ri� pt��i� ,scr 
coberto nesse campo de escudo '.'tão'· n'.egligenciad�. até (que. p�rg\úir� de 
crucial importância hisr6rica possa:ffi ser adequadamente resp�rídidas. 

Quanto às artes, de modo geral, e à anc dos escribas, em particular, 
consultei, inter alia, a obra insubstituível de Françoise Henry, em três 
vblumes, Irish Are (Ithaca, N"ava ·_Iorque, 1?65) ; A Hiscory of, úttering 
(Boston, .. _1 986), .de .Nicolete Gra,y; 'A Hist'!ry o.F Illuminaced }yf:J!luscripcs 
{Boston, . 1 986), d� . Chris_topher de Hamel; e The Smichsonian Book of 
Books (Washillgcon,_ oc, t992)>; 

A referência, no iriício.'do eapítulo, a homens nus cav�gando e� pêlo, 
no condado: de ·Clare, no _sé��lo XIX, remete a uma ex�dente conferência. 
·que assisti, em_ 1970, por oc:aSião do Merrimam Summer School, proferida 
pelo Dr • .  Alf MacLOc4}ainn, . à  épocà bibliotecário da Nacional Library. A 
afirriiaçá,o · dé: . :que os · irland�ses suspenderam o tráfico internacional de 
escravos não implica a sugestão de que_ não havia escravos na Irlan4a ap6s o 
advent() do cristianismo. Os irl�dese$, tanto quanto outros povo�tda Idade 
Média, tinham ser\ros. Vide Carc/e Lords and. Clansmen: Tht:·sod;J Siiiic­
cure of Early Ireland CN«:>tre Da�e, 1 994); d:� �erys Patterson. E'embora os 
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irlandeses não .yo_lta#in'a traficar'. esààvos, ?benios que d�c�. o período 
medieval alguns senh9�es;de terra oomprarain cscra�os na Inglacérra�· prácica 
essa que, no en�eilder· dos bispos i�la,ndeses do sécufo XII, tr�úxê à Irlanda () 
castigo divino da in� n�r�-���· �4e 3.- .º�? frel�d_ B�foi_e, th� �ormm.s 
(D�blin, 19_72), de Dó,n��?.-;q; �rfá.in /P.�r:t:cnc��te à utH�i�� séri� Gil{ 
Hiscoryo.(Ireland. <:: : ·::-;\:/j:-/· '.·�-. ·:<> ·· _,:'.j\,.. 

. ,  

As �o�te�: para �ste:. .?Pí�ul� são:'.:��i���t�, idê�ticas às_ d.o ca�f��� 
anterior. A, obra d� ����1;Eecl_esiascica! f!is�ory of che English Pe'!ple, é 
e�contrada em vária ndiÇ6e,s. Minha abordagem· à questão da �º-�l:lê�cia 
irlandesa na formação e p����ryação d� antiga l�tcratu�a'anglo·sax�n�a tjiuito 
deve a �studos realizados .po(Çha,rl�s Donahuc, . por sua .ycz segtiic:lpr do 
tr�balho magi�tral e ino�4or 4e J. R. R. ToIJ4�� re�izado so�re �� grand� , 
poema Beowulf. O ensaio de Donahue "BeowUJfand Christian Tradition: , 
A R�considcrâti.on·from a Cc!éic Stance1', 'in T�diclo 21 (1965), ._i�sta da­
Universid_ad� F,o�dh�qi cujo nú�ero recebeu o dtulo 'Studies i11:.�clcnt ar{4 
M��i_évaj r4óug�i'â�d Religi:��··, é de �-;U �3_neira lúcido e exp_Ü,�tivo q��; 
poêlc· ser' reconicii"dado coriiõ modelo àqueles 'qu� prc�end� elevar o 11fvel 
e d�r mais consist�ncia à p�squ.is� ��izada cm ·��ssos 'dias�: . . 

. .
. --�_·· ;·� .. :.:�·;���·� .. '.-��;:�.:L;--: :::-=.�-:>�-s �.- · .. 

'; .; t� .:·.-" �-<:-�-::�� :·: 
- -�-� \-�� ;- . • .···�·. 
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A cronoiogia �baixo não r�ni;i�rcteil�o de ser compl��1··.±��ca-sc :��enas 
de uma sériê �e datas relcvari�� pará os epis6dios hist6ricos aludidos �o corpo , 
do texto. As datas relativas a P�!!!�io são. aproximadas. -

e� 3000 a.e. · · .-.. . · 

·."e. 900 a.e. 

)753 a.e. 
� '.;· ' ; ; _49,0-300 a.e. 

· . 39Q a.e. 

c. 350 ��· 

.}O a.e .• 14  .-d.e. 

: . , :3 1  a.e · :..--· ... :::. , . 

. . ,. ·' 
-... � 

,'. :Habitantes da Idade da Pedra irii�iam- a  eoilS­
\ru�� ·d� túmulos com p��c;�s ,�u�����âneas, 
. C:.<?�º-ºs focalizado� e� Néwgrarigé.' ,, .. · · ·\• '· , ;,:�. ' : . ·' ; . " ·, 1'f.�·:q�écia, Ho�ero C()IJ1P�.� a Ilíada e a Odis:· 

séia� · ·<·. ·· , .; ··· · , .  , ·· :,: ;L>·</ '· ' ·· · · · . , �\'.:} 
� . . . f4n-�áÇão de ����-· , · . .  . .. '. : :, : :\' <�:' <°"\ :'. 

., ii\. S���l� .de · Ou��: :.:na .. Gt�da:: fl�f°�sci�ento da 
· d�.m�cracia' atc.hi�ns.e,:. �ó:� .. ·��;icl�; época de 

S�f��les, .Fídias, $6ç.rates�· Plàcão ec al . .  
Celtas invadem Roma peta primeira e última 
VCZ; 

Tribos _ _  cekas : cruzam ó oceano cm direção à 
· 1r1an.dâ-� Iá·se cstabel�ccm, .cxpulsando os· anl}-
gos' ha�itaiitcs. · 
-���f���:·

'���
-buro em Roma: época de er�r�, 

'6.(ufo�-H�r�cio, Virgílio, Oyídio er al. 
Otaviano. torna-se o primeiro imperador de 

. Roma� adotando o nome de Cacs:ar Augustus. 

253 



c. 1 00 d.C. 

. 370 
e. 395 
401 

406-7 

409 
4 1 0  
430 
432 

·- 461  
475-76 

c. 500 

· 557 
c. 590 

597 

6 1 5 
635 
664 
·782 

793 
c. 845 

875 

Medb reina como rainha de Connacht, na 
Irlanda. 

Agostinho, ad�lescente, chega a �artago . 

Morte de Ausônio. 
Patrício é escravizado; Agostinho publica As 
Confissões. 

A. grande invasão do Império Romano pelos 
germânicos. 

Forças romanas abandonam a Britânia. 
Alarico, o Godo, saqueia Roma. 
Morte de Agostinho, cm Hipona. 

· Chegada do bispo Patrício à Irlanda. 

Morte de Patrício. 

Governo de Rômulo Augusto, último impera­
dor romano, deposto pelo bárbaro Odoacer; fim 
do Império Romano Ocidental. 

· 

Bríg�da fonda Kildare. 
Columba deixa a .Irlanda e segue para lona. 
Columbano parte para a Gália. 

Morte de Columba; Agostinho, bibliotecário do 
papa, batiza o rei inglês da região de Kent, na 
Cantuária. 
Columbano morre, em Bobbio. 

Aidan fundá Lindisfarne. 
Sínodo de Whitby. 
Alcuin assume a direção da Escola Palacina, de 
Carlos Magno. 
Primeiro ataque viking a Lindisfarne. 

John Scotus Eriugena chega à corte de Carlos, o 
Calvo. 

· 

Última vez -que monges são obrigados a aban­
·donar Lindisfarne. 
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1 9 1 6  
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1 922 

. Os vikings são, definitivamente, derrotados. pe­
las forças de Brian Boru, na Batalha de Clontarf. 

Invasão 4a ·Irlanda pe�os anglo-�o.rinandos.", . ·  

Inicio dii plantações �Ü�ab�tanas n�dri�da. 

Cromw�ll ' c�ega à Irlanda e dá in�cio �o mas-
sacre de cac6licos. · 

Batalha de B()yne: .a causa católica {e Stuart) 
perde, irremediavelmente, para ��ilherme de · 
' O  range; ei:n brevê; terá início a fuga dos Gansos 
Selvagens, isto .é, .�. nobr� da Irlá,�da. 

L • • ,: • ' • .; - � • ' : • ' 

.��l� . p�i�eir;i .:vez
_
. �atóÚ�os, 'são . i�pedidós ·ae 

ocupar cargo_s n,o gove_rno. 
:· 

_ .;  · • :·· : J  · . 
i Apr�yação '�� · Legi_slaçãô P�n�, . privando ca�6-
licos de direitos d vis. · .. - · · · · . 

. ,_ ·,. ;· 

Daniel
. 
O'Conn�ll, ' o  :'Llbe�ador', ·polfci� a.cré� 

mamente há�il, consegue que o Parlamento. Bri:. 
,·tâ�i�o _apr�ve '.a·' lii da :E;���ipaçã� ·c�(Ólica'.. ' 

: . . . · ··._::, Y� · - . ··' 

Fome. Inlci� da .em.igração' em massa. 

Dougl� . 
��d� .J��da _ � pga

. 
Gaélica, ��-� --�'. 

. óbjetivo 4e reanimar ;i'Culturá irlandesa. ' . 
' . ' . 

� 
� 

'( 
. . 

. 

, . , . _ .  · , 

�illi.arri �':l�lerXea·cs e:�dy Gregory fün.dam o 
Abbey Theatre� James Joyce deixa a Irlànda. 

�· ' . l : ·I ' 
• 

�evance da Páscoa . .  P�ocla�ação da Republica 
.: Irlanqesa. · · · · · ' .. : 

Guerra da Independência Irlandesa. 
� ' � .. :.. '· ·. 

:

; 

. . t 

Grã-Bretanha e Irlanda assinam .tratado, crian­
; do o Estado Livre da Irlanda. mas exclui�do.�s , �ei�. coridad��. da I�lan.

d_a �º .N �r��· :qhe pe��él­
·

· 

necerri so� 'domínio britânico. Publicação. do 
romance Ulisses. 
Y �à�s a�u�� posi�o ho prim_eiro Senado lrlan_­
·'dês e rece�e o Prêmio Nobelde. Literatura. 
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